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A Palavra, segundo Bakhtin 

 

“A palavra é o modo mais puro e sensível de relação social. 

[...] A palavra acompanha e comenta todo ato ideológico. 

 [...] A palavra está presente em todos os atos de compreensão 

 e em todos os atos de interpretação.  

[...] A palavra é capaz de registrar as fases transitórias mais íntimas,  

mais efêmeras das mudanças sociais.  

[...] A palavra [...] reflete fielmente todas as mudanças e alterações sociais.  

[...] a palavra com seu tema intacto,  

[...] a palavra penetrada por uma apreciação social segura e categórica,  

[...] a palavra que realmente significa e é responsável por aquilo que diz.” 

 

 (2006, Excertos organizados por mim; p. 34, 36, 40, 199, 201). 
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RESUMO 

 
Esta pesquisa teve como principal objetivo analisar os discursos e contradiscursos produzidos pelos 

ribeirinhos, desterritorializados devido à construção da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio no rio 

Madeira, em Porto Velho/RO, e pelos textos midiáticos e institucionais abordando o assunto. Os 

discursos produzidos, nos textos escritos e orais, mostraram a posição social do locutor em relação ao 

acontecimento, bem como sua historicidade e suas ideologias, a partir da construção da subjetividade 

presente nos discursos. Com o objetivo geral, foram desdobrados três objetivos específicos, sendo 

eles: descrever os elementos de contraposição dos discursos produzidos nos discursos orais, dos 

ribeirinhos desterritorializados, e nos textos midiáticos e institucionais; identificar e analisar as marcas 

identitárias nos discursos orais, dos ribeirinhos desterritorializados, e nos textos midiáticos e 

institucionais e, finalmente, analisar os recursos discursivos presentes nas narrativas orais e textos 

midiáticos e institucionais a respeito da construção da Hidrelétrica de Santo Antônio. Através de uma 

abordagem qualitativa e da utilização de entrevista estruturada e de análise documental como 

instrumentos de coleta de dados, os discursos foram analisados sob a luz do referencial teórico da 

Análise do Discurso. Foi realizada uma análise comparativa dos textos selecionados, os quais foram 

contextualizados historicamente; as condições de produção e as posições discursivas de cada 

enunciador também foram identificadas, assim como as escolhas lexicais presentes no enunciado. Os 

principais referenciais que fundamentaram a pesquisa foram os estudos sobre a Análise do Discurso de 

Bakhtin (1997, 2006), Foucault (1987, 2011), Maingueneau (1997, 1998, 2004), Certeau (2014), 

Orlandi (1999, 2012), Brandão (1994, 2004), Fernandes (2007), Amaral e Jesus (2010). Para o 

conceito de Cultura, apoiamo-nos em Bhabha (1998) e Loureiro (2001). Em Hall (2011, 2013), 

Woodward (2013) e Bauman (2005) foi buscado o conceito de Identidade, enquanto que o de Memória 

foi apoiado principalmente em Halbwachs (2003). Dos estudos de Meihy (2005) utilizamos a 

abordagem sobre narrativa, além da de Benjamim (1987), Ferreira Netto (2008) e Gnerre (1991). Para 

buscar as explicações na História, mais especificamente no que se refere à regional, utilizamos as 

discussões propostas por Teixeira e Fonseca (2001) e Silva (2005). Além desses, também utilizamos 

as considerações de Costa (2011) e Arantes (2010). Nas análises, empregamos não só os conceitos dos 

estudiosos da Análise do Discurso, mas também as concepções de Linguística Textual de Koch (2009, 

2010). Adotamos Barbisan (2013) e Fiorin (2013) para abordar a argumentação, dentre outros. Com 

base nos dados e na análise efetivada, é possível afirmar que as palavras, ao serem eleitas, cumprem 

um papel importante, já que podem mudar de sentido conforme o lugar que o sujeito ocupa na 

enunciação. As estratégias textuais empregadas na progressão do texto como: operadores 

argumentativos, heterogeneidade discursiva, formação discursiva e identidade cultural, emergidas ao 

longo da análise, serviram de subsídios para a categorização. A partir da análise do corpus elencamos 

algumas categorias de análise, sendo elas os discursos: identitário, histórico, colonizador, autorizado, 

ambientalista, jornalístico e controlado. Os discursos identitários e históricos estavam mais presentes 

nas práticas discursivas dos ribeirinhos, enquanto que os discursos colonizadores, históricos, 

jornalísticos foram mais explicitados nos discursos midiáticos. Já nos discursos institucionais, 

observamos as categorias dos discursos ambientalistas, históricos, autorizados e controlados. Com 

isso, podemos afirmar que o discurso reflete a intenção discursiva do sujeito e a ideologia, ou seja, o 

afloramento de cada discurso depende de como o sujeito compreende o mundo e da interação com o 

Outro. 

 

Palavras-chave: Análise do Discurso. Desterritorialização. Ribeirinho.  

 

 

 



 

 

 

 

CHEDIAK, Sorhaya. Discourses and Counter-discourses: The riversides‟ dispossession to 

the construction of Santo Antônio power plants by the Madeira river. 2015. 180 p. 

Dissertation (Master degree) – Language Arts Department, Federal University of Rondônia, 

Porto Velho, RO, 2015. 

 

ABSTRACT 

 
This research aims to analyze the discourses and counter-discourses which have been produced by the 

dispossessed riversides owing to Santo Antônio power plant construction by Madeira River, in Porto 

Velho/RO, and also the media and institutional texts addressing the issue. The produced discourses, in 

the oral and written texts, have revealed the speaker‟s social position in relation to the event, as well as 

their historicity and ideologies, from the subjectivity presented in the speech production. From the 

main goal, three specific goals were unfolded: to describe the contraposition elements in the 

dispossessed riverside‟s oral speeches, and in the media and institutional texts; to identify and analyze 

the identity marks in the riverside‟s oral speeches and in the written texts – media and institutional 

texts – and, finally, to analyze the discursive resources presented in the oral narratives and in the 

media and institutional texts concerning Santo Antônio Hydroelectric power plant. Through a 

qualitative approach and through the use of structured interview and documental analysis as data 

collection use, the speeches were analyzed under the Discourse Analysis theoretical framework 

perspective. A comparative analysis of the selected texts was carried out. They were historically 

contextualized; the production conditions and the position of each enunciator were also identified, as 

well as the lexical selection presented in the enunciation. The main theoretical framework researches 

were composed by the studies on the Discourse Analysis of Bakhtin (1997, 2006), Foucault (1987, 

2011), Maingueneau (1997, 1998, 2004), Certeau (2014), Orlandi (1999, 2012), Brandão (1994, 

2004), Fernandes (2007), Amaral and Jesus (2010). To the concept of Culture, we have supported our 

research with Bhabha (1998) and Loureiro (2001). In Hall (2011, 2013), Woodward (2013) and 

Bauman (2005) we have searched the identity concept, while the concept of memory has been 

supported mainly by Halbwachs (2003). From Meihy‟s (2005) studies we have approached the 

narrative subject, besides Benjamin (1987), Ferreira Netto (2008) Gnerre (1991). To find explanations 

in history, specifically regarding the regional one, we have used the discussions proposed by Teixeira 

and Fonseca (2001) and Silva (2005). Besides those, we also have used Costa (2011)‟s considerations 

and Arantes (2010) on the theme. In the analyzes, we have used not only the Discourse Analysis of 

some scholars‟ concepts, but also the concepts of Koch (2009, 2010)‟s Textual Linguistics. We have 

taken Barbisan (2013) and Fiorin (2013) to approach the concept of argumentation, among others. 

Based on the data and performed analysis, we can state that the words, to be elected, play an important 

role, since they can change direction as the place that the subject occupies in enunciation. The textual 

strategies employed in the progression of the text, such as argumentative operators, discursive 

heterogeneity, discursive formation and cultural identity have emerged during the analysis, and thus 

provided the data for the categorization. From the analysis of the corpus, with data interpretation, we 

have listed some categories of analysis, which were the speeches related to: identity, history, 

colonizer, authorized, environmental, journalistic and controlled. The identity and historical discourses 

were more present in the locals‟ discursive practices, while the colonizer, historical, journalistic 

discourses were more explicit in the media discourse. On the institutional discourse, we have observed 

the following categories: environmental, historical, authorized and controlled discourses. Therefore, 

we can state that the speech reflects the discursive intention of the subject and the ideology, i.e., the 

projection of each discourse depends on the subject‟s understandings of the world and the interaction 

with the Other. 

 

Keywords: Discourse Análises. Dispossession. Riverside. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A principal motivação em desenvolver uma pesquisa que envolvesse narrativas orais, 

surgiu do fato de minha avó, Luzia Sardinha Rodrigues, ser uma contadora de casos nata. Ela 

sempre contou suas histórias e questionava os outros sobre a deles. 

Minha avó mora em Goiânia e já veio a Porto Velho inúmeras vezes e, mesmo 

conhecendo os lugares, faz questão de ir para ver como estão. O passeio preferido dela é ir à 

beira do rio Madeira. 

Em março de dois mil e doze, ela quis ir à Cachoeira de Santo Antônio para rever e 

saber por quais transformações o local havia passado. Ao ir com ela à igreja de Santo 

Antônio, questionava a respeito das mudanças ocorridas no local, quando uma mulher se 

aproximou e começou a desabafar e comentar a sua indignação em ter tido que deixar o local 

onde morava desde pequena.  

A mulher falava com tristeza que havia morado ali desde pequena e que aquela 

paisagem estava com ela sempre. Contou como estava acostumada a pescar às margens do rio, 

seus costumes e lembranças. Minha avó perguntava onde aquela senhora estava morando, o 

que fazia e sobre a indenização. A mulher e minha avó interagiam como se conhecessem há 

anos. 

Ao retornar ao grupo que havia ido comigo, algumas pessoas indagavam sobre o 

motivo de aquela mulher estar reclamando. Os posicionamentos divergiam, uns afirmavam 

que não havia justificativa para a queixa, pois os ribeirinhos haviam recebido uma 

indenização, outros afirmavam que a construção das usinas é o resultado do progresso, o qual 

requer transformações. 

Durante esse momento, havia dois olhares para a situação; o dela como sujeito que 

vivenciava o fato diretamente, pois teve que deixar o local no qual morava, e a nossa como 

sujeitos participantes indiretos, tendo em vista que não fomos “afetados” diretamente pela 

desapropriação de terras para a construção das usinas do Madeira. Enquanto ouvia a ex-

moradora daquele local, refletia sobre os dois “olhares” para aquela ocasião.  

Após aquela experiência, comecei a questionar o porquê de aquela história ter sido tão 

envolvente e pensei se, em algum momento, haviam sido registrados os vários discursos sobre 

o assunto em questão.  

Passei um tempo refletindo sobre aquela situação. Como estava com a minha avó, ela 

se sensibilizou com a história contada por aquela mulher, chegando a comparar com outros 
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casos. A imagem daquela mulher contemplando o rio era envolvente e, ao mesmo tempo, 

intrigante.  

Toda a cena de diálogo entre aquela mulher e minha avó havia sido filmada, pois 

minha sobrinha estava registrando o passeio para que minha avó pudesse mostrar à família.  

Ao editar o material, percebi que o relato daquela senhora havia sido registrado. 

Vivenciei novamente aquele momento e compreendi a relevância de poder documentar esse 

tipo de acontecimento, já que a narradora residia naquele local, portanto, vivenciava a 

situação relatada, e não apenas contava o que observava, ao contrário das pessoas que 

manifestavam suas opiniões sobre o mesmo assunto. 

A diferença entre as opiniões está ligada ao fato de vivenciarmos as experiências de 

formas distintas, ainda que o assunto tenha sido o mesmo. E nesse contexto, achei interessante 

entender como cada falante constrói seu discurso e o sustenta. 

O meu interesse na Análise Discurso foi influenciado por duas professoras, Nair 

Ferreira Gurgel do Amaral e a Marisa Martins Gama Khalil que, na graduação, despertaram 

minha vontade de compreender como o ser humano constrói seu discurso, e porque é definido 

por ele. 

Ao fazer a especialização em Linguística Aplicada à Produção de Textos, em 2005, 

tive novamente a oportunidade de poder tê-las como professoras e, mais uma vez a A.D.
1
, me 

envolvia. As análises propostas pelas professoras despertaram o meu interesse nesse assunto. 

No entanto, ficou adormecido durante uns anos. 

Em 2013, ao tentar a seleção para o mestrado em Letras, pensei em um projeto que 

pudesse relacionar as narrativas orais dos ribeirinhos remanejados a uma das linhas de 

pesquisa e, então, ao conversar com minha irmã, ela propôs para eu ir a um curso no feriado, 

pois seria ministrada uma oficina sobre as narrativas orais.  

Na oficina, alguns referenciais teóricos foram mencionados; além disso, discutimos o 

quanto o trabalho com narrativas orais pode ser amplo e por isso, envolver várias áreas do 

conhecimento. 

Diante dessa situação, decidi pesquisar sobre a narrativa oral para saber como ela 

podia contribuir com a pesquisa. Conheci o livro “Tradição oral e produção de narrativas”, de 

Ferreira Netto, posteriormente Bruner, o qual trabalha com a “Narrativa da realidade”.  

No início, fiz o projeto na área da Sociolinguística, mas não era bem o que eu queria. 

Ao conversar com minha orientadora, fiquei preocupada em alterar os referenciais teóricos, 

                                           
1
 Análise do Discurso, doravante A.D. 
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pois queria os ribeirinhos como sujeitos de pesquisa. No entanto, não seria necessário, já que 

o trabalho com narrativas possibilita uma diversidade de trabalhos. 

Precisava buscar outros referenciais, para fundamentar a pesquisa; foi quando conheci 

o livro “Manual de História Oral”, de Bom Meihy que compreendi que a pesquisa de campo, 

bem como a História Oral poderia ser aliada ao referencial teórico da Análise do Discurso. 

Por entender que o discurso só acontece a partir da interação entre os indivíduos e que 

esses, por sua vez, deixam marcas na enunciação, da ideologia, da subjetividade e da posição 

que ocupam, seria um meio de registrar os discursos desse momento tão importante na nossa 

história. 

Ao contrapor os discursos dos ribeirinhos remanejados, considerando o contexto 

histórico e social em que a língua se manifesta, seria possível abordar os discursos e as marcas 

subjetivas nas narrativas orais, assim como observar os recursos discursivos presentes nos 

textos midiáticos e institucionais, sobre a construção das usinas hidrelétricas, especificamente, 

da Santo Antônio Energia, consórcio responsável pela construção e operação da Hidrelétrica 

de Santo Antônio, implantada no rio Madeira, em Rondônia, e a quarta
2
 maior geradora de 

energia do Brasil, composta por empresas públicas e privadas. 

Dessa forma, o contexto citado anteriormente, em que a senhora manifestava sua 

posição, bem como o das pessoas que questionavam aquela mulher, poderia ser registrado. 

Como pesquisadora, relataria as posições e os discursos sobre esse acontecimento. 

Assim, a principal motivação que me levou a pensar esta pesquisa faz parte da 

inquietação em relação ao registro de narrativas orais daqueles que vivenciavam a história de 

desterritorialização. Além disso, o trabalho com a A.D. possibilita uma discussão envolvendo 

o discurso e todos os elementos em torno dele.  

 

  

                                           
2
 Disponível em: <http://www.santoantonioenergia.com.br/empresa/acionistas/>. Acesso em: nov. 

2013. 
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INTRODUÇÃO 

 

A língua como discurso é construída e reconstruída na interação entre os sujeitos. Esse 

discurso é estabelecido a partir das palavras que, por sua vez, vêm carregadas de um saber 

histórico que se constrói na relação social estabelecida. Por ser a linguagem 

caracteristicamente dialógica, traz consigo um saber sempre renovado na articulação em um 

conhecimento já construído, e um saber a se construir. Entre um e outro há sempre um espaço 

onde os sujeitos também se reconstroem, construindo a linguagem, a história, presentificando 

os espaços e suas trajetórias. Essas afirmações baseiam-se nos estudos de Bakhtin (2006), 

principal autor cujos estudos utilizamos como sustentação para esta pesquisa.  

Há várias discussões sobre a nomenclatura Análise do Discurso. Alguns autores a 

veem como um campo de estudos, outros como uma disciplina ou ainda uma ferramenta 

metodológica. No entanto, todos concordam que a Análise do Discurso contribui para a 

reflexão não somente da língua como sistema, mas também para questões mais amplas como 

os aspectos sociais, históricos, culturais, de ideologia, identidade e da produção de sentidos, 

visto que o discurso não se restringe apenas à materialidade linguística, mas a todos esses 

elementos que constituem o contexto em que fora produzido. 

Dessa forma, o registro e a análise das narrativas orais dos ribeirinhos remanejados 

e/ou desterritorializados são de extrema relevância, pois possibilitam a tradução de um 

período histórico, de uma ideologia, da cultura e das concepções distintas em relação à 

construção da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio em Porto Velho.  

A contraposição dos discursos orais dos ribeirinhos, dos textos midiáticos e 

institucionais, mostra a posição do locutor em relação ao acontecimento; por isso, buscamos 

encontrar neles a subjetividade e como os interlocutores constroem esse discurso. Além disso, 

a contraposição permite elencar as opiniões distintas sobre um mesmo tema. 

A relevância desta pesquisa, cujo título é: Discursos e Contradiscursos: A 

desterritorialização dos ribeirinhos para a construção da usina de Santo Antônio no rio 

Madeira, está, especialmente, no fato de as narrativas orais retratarem um importante aspecto 

social e seu impacto em relação à desapropriação de terras.  

Nessa perspectiva, elencamos as perguntas norteadoras da pesquisa da seguinte forma: 

1. Que elementos podem ser pontuados na contraposição dos discursos orais produzidos pelos 

ribeirinhos, desterritorializados devido à construção da usina de Santo Antônio, e nos textos 

midiáticos e institucionais que abordam o tema? 2. Que marcas identitárias podem ser 

identificadas nos discursos orais produzidos pelos ribeirinhos e pelos discursos institucionais 
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e midiáticos? 3. Que recursos discursivos podem ser encontrados nos discursos das narrativas 

orais e nos textos institucionais e midiáticos, a respeito da construção da hidrelétrica de Santo 

Antônio? 

A partir dessas indagações, delineamos o objetivo geral da pesquisa e especificamos 

outros objetivos a fim de abordar questões sobre cultura, identidade e memória, porque 

compreendemos que estão imbricados com o discurso e, por isso, são elementos fundamentais 

para sustentar como ele que é construído.  

Como objetivo geral, foi proposto contrapor os discursos produzidos pelos ribeirinhos 

remanejados, em relação aos textos midiáticos e aos textos institucionais, sobre a construção 

da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio no rio Madeira, em Porto Velho/RO, considerando o 

contexto social e cultural em que a língua se manifesta.  

Estabelecemos três objetivos específicos, são eles: a) descrever os elementos de 

contraposição dos discursos produzidos nos discursos orais, dos ribeirinhos 

desterritorializados, e nos textos midiáticos e institucionais; b) identificar e analisar as marcas 

identitárias nos discursos orais, dos ribeirinhos desterritorializados e nos textos midiáticos e 

institucionais; c) analisar os recursos discursivos presentes nas narrativas orais e textos 

midiáticos e institucionais a respeito da construção da Hidrelétrica de Santo Antônio. 

O suporte teórico desta pesquisa abrange diversas áreas do conhecimento, sendo elas 

especialmente a Linguística, a Análise do Discurso, a História, a Geografia, a Sociologia e a 

Psicologia. 

A análise apoiou-se nos estudos sobre a Análise do Discurso de Bakhtin (1997, 2006), 

Foucault (2011), Maingueneau (1997, 1998, 2004), Certeau (2014), Orlandi (1999, 2012), 

Brandão (1994, 2004), Fernandes (2007), Amaral e Jesus (2010). Para o conceito de Cultura, 

apoiamo-nos em Bhabha (1998) e Loureiro (2001). Buscamos também em Hall (2011, 2013), 

Woodward (2013) e Bauman (2005) o conceito de Identidade, enquanto que o de Memória foi 

buscado principalmente em Halbwachs (2003). Dos estudos de Meihy (2005) utilizamos a 

abordagem sobre narrativa, além da de Benjamim (1987), Ferreira Netto (2008) e Gnerre 

(1991).  

Para buscar as explicações na História, mais especificamente referente à regional, 

utilizamos as discussões propostas por Teixeira e Fonseca (2001) e Silva (2005). Além 

desses, também utilizamos as considerações de Costa (2011) e Arantes (2010).  

Nas análises, empregamos não só os conceitos dos estudiosos da Análise do Discurso, 

mas também as concepções de Linguística Textual de Koch (2009). Adotamos Barbisan 

(2013) e Fiorin (2013) para abordar a questão da Argumentação.  
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A metodologia dessa pesquisa caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, visto que 

busca analisar o processo da construção do discurso e considera todo o contexto em que ele é 

produzido. Para tanto, foram realizadas entrevistas estruturadas, as quais foram gravadas, e 

transcritas para análise; posteriormente, categorizados os dados.  

O corpus dessa pesquisa foi dividido em três grupos. O primeiro compreendeu a 

análise de três textos midiáticos; o segundo, três textos institucionais; e o terceiro, oito 

narrativas orais, produzidas por ribeirinhos desterritorializados da Antiga Vila do Teotônio. 

Esta dissertação foi organizada com a seguinte estrutura: Apresentação, Introdução, 

seção 1, a qual trata do referencial teórico da pesquisa, seção 2, que trata dos aspectos 

metodológicos, seção 3, intitulada “o cenário da pesquisa”, seção 4 - a análise e resultados e, 

por fim, as Considerações Finais, Referências, Apêndices e Anexos.  
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1 ABORDAGEM CONCEITUAL E TEÓRICA 

 

Nesta seção trataremos do aporte teórico utilizado na pesquisa. Para tanto, 

discorreremos sobre as concepções de Bakhtin (1997, 2006) sobre discurso e ideologia; os 

estudos de Foucault (2011); de Maingueneau (1997, 1998, 2004) sobre a ideia da produção do 

discurso e dos elementos constitutivos do discurso; e Certeau (2014) sobre a subjetividade e o 

papel estrategista dos sujeitos.  

Ao abordarmos o Gênero Midiático e a Organização Textual, utilizamos as 

considerações de Gnerre (1991) sobre o poder das palavras. Em Koch (2009, 2010) 

consideramos as concepções de elementos textuais; em Barbisan (2013) a questão da 

argumentação e em Fiorin (2013) os estudos sobre os elementos de Análise do Discurso.  

Apresentaremos também, nesta seção, os conceitos de identidade, memória e cultura 

que norteiam a pesquisa. Para tanto, utilizamos as considerações sobre identidade de Hall 

(2011, 2013); Woodward (2013) e Bauman (2005); os estudos sobre memória de Halbwachs 

(2003); as concepções de cultura delineadas por Bhabha (1998); e o conhecimento da cultura 

amazônica em Loureiro (2001). Abordaremos também os conceitos de história oral de Meihy 

(2005) e Narrativa em Ferreira Netto (2008) e Bruner (1991). 

 

1.1 Textos Orais – Narrativas Ribeirinhas  

 

A língua como discurso se constrói e reconstrói na confluência dos sujeitos. Cada 

expressão, cada palavra vem carregada de um saber histórico que se constrói na relação social 

estabelecida. Por ser a linguagem caracteristicamente dialógica, traz consigo um saber sempre 

reconstruído na articulação em um conhecimento já construído, e um saber a se construir. 

Entre um e outro há sempre um espaço onde os sujeitos também se reconstroem, construindo 

a linguagem, a história, presentificando os espaços e suas trajetórias (BAKHTIN, 2006). 

Para Bakhtin (2006), a palavra é o modo mais puro e sensível de relação social, é 

produto da interação entre locutor-interlocutor. Ela possui duas faces: a primeira é que 

procede de alguém e a segunda é que se dirige a alguém. Dessa maneira, não pode ser 

considerada simples código a ser decifrado, pois: “Não são palavras o que pronunciamos ou 

escutamos, mas verdades ou mentiras, boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou 

desagradáveis etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido 

ideológico ou vivencial” (BAKHTIN, 2006, p. 96). 
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A narrativa oral é o acontecimento mais antigo, pois muito antes de o homem produzir 

a escrita e, assim, poder documentar os fatos que fizeram sua própria vida, alguém já narrava 

oralmente, sejam fatos presenciados, vividos, ouvidos ou contados. 

O conceito de „narrativa‟ aparece no dicionário Houaiss (2001, p. 308) como “história, 

conto, narração, modo de narrar”. A palavra „narrativa‟ deriva do verbo „narrar‟, cuja 

etimologia provém do latim narrare, que remete ao ato de contar, relatar, expor um fato, uma 

história.  

De acordo com Benjamim (1987), a relação entre sujeito-linguagem-história mostra a 

importância das narrativas, pois, à medida que o sujeito narra fatos e troca experiências, ele 

constrói sua própria história de vida.  

Halbwachs (2003) estabelece três conceitos para memória, sendo elas a individual, a 

coletiva e a histórica. O autor argumenta que a memória individual é a única que pode ser 

tomada como original, por ser concebida por uma testemunha do fato e, no entanto, ela é 

fragmentada. A memória coletiva é a reconstrução de diversas memórias individuais, 

compartilhada por membros de uma mesma comunidade que tenham testemunhado 

determinado fato. A memória histórica refere-se a uma reconstrução de fatos passados. 

Na memória individual, o narrador é o próprio protagonista ou, ainda, coadjuvante nos 

fatos relatados. Sua fala carrega não somente a descrição do fato, mas também sua avaliação e 

toda a carga emocional. Naturalmente, os acontecimentos mais expressivos ganham um 

espaço distinto na memória individual. Essas afirmações baseiam-se nos estudos de Ferreira 

Netto (2008). Por esse motivo, essa pesquisa propôs analisar as narrativas produzidas a partir 

da situação de desterritorialização. De acordo com Halbwachs (2003, p. 75), a memória apoia-

se sobre “o passado vivido”, o qual permite a constituição de uma narrativa sobre o passado 

do sujeito de forma viva e natural, mais que sobre “o passado apreendido pela história 

escrita”. Similarmente, Meihy (2005) afirma que a história oral está relacionada de modo 

recíproco com a memória, e essa última com a identidade, e que ela surgiu como proposta de 

registros de experiências, sendo um meio para desenvolver estudos relacionados às 

experiências sociais das pessoas e dos grupos. 

Portanto, para o autor, a História Oral tem um papel político, já que se compromete 

tanto com a democracia quanto com o direito de saber, pois consente veicular julgamentos 

distintos sobre os temas presentes. Além disso, “a história oral responde à necessidade de 

preenchimento de espaços capazes de dar sentido a uma cultura explicativa dos atos sociais 

vistos pelas pessoas que herdam o dilema e as benesses da vida no presente” (MEIHY, 2005, 

p. 24).  
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De acordo com Halbwachs (2003), as narrativas são atos de enunciação que 

desenvolvem sempre no presente, apesar de suas referências específicas ao passado recente ou 

remoto.   

Acreditamos ser importante considerar a narrativa, a partir dos pressupostos de Bruner 

(1991, p. 44), o qual afirma que “a importância da narrativa para a coesão de uma cultura é 

tão grande, muito provavelmente, quanto o é na estruturação da vida de um indivíduo”, tendo 

em vista que a nossa realidade é construída através de narrativas. 

  

Narrativa é uma forma convencional, transmitida culturalmente e delimitada 

pelo nível de domínio de cada indivíduo e por seu conglomerado de 

dispositivos protéticos, colegas e mentores. Ao contrário das construções 

geradas por procedimentos lógicos e científicos, as quais podem ser 

suprimidas, por falsificação; as construções narrativas só podem alcançar a 

"verossimilhança". Narrativas são, então, uma versão da realidade, cuja 

aceitabilidade é governada pela convenção e “necessidade narrativa” em vez 

de verificação empírica e exigência lógica, embora ironicamente não 

tenhamos nenhuma relutância em chamar histórias verdadeiras ou falsas 

(BRUNER, 1991, p. 4-5). 

 

Ou seja, as narrativas não são presas por procedimentos lógicos, elas são formas de 

expressão livre, sem compromisso com esquemas fechados, mas ocorrem por “necessidade 

narrativa” e, talvez, por esse motivo, atingem a verossimilhança.  

 

1.2 Textos Escritos: O Gênero Midiático e a Organização Textual 

 

Os gêneros textuais digitais apresentam uma nova modalidade de escrita com 

particularidades específicas, visto que a internet facilita a atualização de conteúdo, a 

divulgação, a informação, a interatividade entre os usuários e o armazenamento de 

informação. Conforme Bakhtin (1997, p. 280), 

 

Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão 

sempre relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender que o 

caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados como as próprias 

esferas da atividade humana, o que não contradiz a unidade nacional de uma 

língua. 

 

O gênero textual apresenta uma composição peculiar, conforme a esfera em que se 

encontra, visto que as estratégias empregadas estão relacionadas aos ajustes que conduzem o 

gênero com propósito de tornar o texto mais dinâmico e eficiente, considerando um 

interlocutor. Bakhtin (1997, p. 279) afirma que “o enunciado reflete as condições específicas 
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e as finalidades de cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) [...], mas 

também, e, sobretudo, por sua construção composicional”. 

Além da composição estrutural do texto, é relevante discutirmos a questão do poder 

simbólico exercido pela língua. Nesse sentido, Bourdieu (1998) argumenta que a língua pode 

servir ao poder dominante. Nessa perspectiva, Foucault (2011, p. 10) afirma que “por mais 

que o discurso seja aparentemente bem pouca coisa, as interdições que o atingem revelam 

logo, rapidamente a sua ligação com o desejo de poder”. 

Gnerre (1991, p. 20) também aborda essa temática: “O poder da palavra é enorme, 

especialmente o poder de algumas palavras, talvez poucas centenas, que encerram em cada 

cultura, mais notadamente nas sociedades complexas como a nossa”. A partir desse 

pressuposto, podemos afirmar que tanto a escrita quanto a fala podem ser uma arma silenciosa 

servindo ao poder. Essas podem servir para veicular uma ideologia dominante ou exercer 

força coercitiva, mesmo que de forma velada ou mesmo simbólica. Para Orlandi (1999, p. 32), 

 

O dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas 

significam pela história e pela língua. O que é dito em outro lugar também 

significa nas “nossas” palavras. O sujeito diz, pensa que sabe o que diz, mas 

não tem acesso ou controle sobre o modo pelo qual os sentidos se constituem 

nele. 

 

É relevante compreender como ocorre o discurso nos textos midiáticos selecionados, 

bem como os mecanismos textuais que contribuem para a compreensão das relações internas 

entre os elementos textuais. Por isso, faz-se necessário entender que a escrita e o discurso 

podem ser empregados com diversos propósitos, conforme se observa a seguir:  

 

Quando se lê, considera-se não apenas o que está dito, mas também o que 

está implícito: aquilo que não está dito e que também está significando. E o 

que não está dito pode ser de várias naturezas: o que não está dito mas que, 

de certa forma, sustenta o que está dito; o que está suposto para que se 

entenda o que está dito; aquilo a que o que está dito se opõe; outras maneiras 

diferentes de dizer o que se disse e que significa nuances distintas etc. 

(ORLANDI, 2012, p. 13). 

 

É comumente aceita a ideia de que quem escreve precisa imaginar um leitor, 

pressupondo sempre o Outro. Com isso, fazemo-nos sujeitos na linguagem através da 

interação. Conforme Koch (2009a, p. 19), “o processamento textual, quer em termos de 

produção, quer de compreensão, depende, assim, essencialmente, de uma interação - ainda 

que latente - entre produtor e interpretador”. No entanto, não há como prever e nem controlar 

o(s) sentido(s) formados a partir da(s) leitura(s). É o que argumenta Foucault (2011, p. 38-39), 
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A troca e a comunicação são figuras positivas que atuam no interior de 

sistemas complexos de restrição; e sem dúvida não poderiam funcionar sem 

estes. A forma mais superficial e mais visível desses sistemas de restrição é 

constituída pelo que se pode agrupar sob o nome de ritual; o ritual define a 

qualificação que devem possuir os indivíduos que falam [...] e todo o 

conjunto de signos que devem acompanhar o discurso; fixa, enfim, a eficácia 

suposta ou imposta das palavras, seu efeito sobre aqueles aos quais se 

dirigem, os limites de seu valor de coerção. 

 

Assim, apoiamo-nos em Bakhtin (1997, p. 301), a partir de sua afirmação: “O querer-

dizer do locutor se realiza acima de tudo na escolha de um gênero do discurso. Essa escolha é 

determinada em função da especificidade de uma dada esfera da comunicação verbal [...]”; e 

também em Barbisan (2013, p. 21), o qual assegura que “a argumentação é fundamental na 

linguagem. Está inscrita na língua, é inerente a ela e está na própria natureza da língua”.  

Os argumentos acima reforçam a ideia de que a ideologia estará sempre presente em 

discursos e que não existe discurso “neutro”, uma vez que, “a palavra é o fenômeno 

ideológico por excelência” (BAKHTIN, 2006, p. 34). 

Conforme Fiorin (2013, p. 57), “[...] para exercer a persuasão, o enunciador
 
utiliza-se 

de um conjunto de procedimentos argumentativos, que são parte constitutiva das relações 

entre o enunciador e o enunciatário
3
.” Sendo assim, as estratégias acionadas pelo locutor e 

interlocutor acontecem através da negociação, devido à interação existente entre ambos. Para 

Koch (2009b, p. 17), “o sentido de um texto é, portanto, construído na interação texto - sujeito 

(ou texto co-enunciadores) e não algo que preexista a essa interação”. 

Bakhtin (1997) afirma que o ser humano se define a partir do uso que ele faz da 

língua. Desta forma, o enunciado refere-se às condições específicas e às finalidades de cada 

uma das esferas da atividade humana, por intermédio de três elementos: conteúdo, estilo e a 

construção composicional, os quais se unem no enunciado. 

 

1.3 Textos Escritos - Publicações Institucionais 

 

Os textos escritos de publicações institucionais pertencem ao gênero relatório, que é 

um documento com informação que reflete o resultado de um estudo, investigação ou 

trabalho. São utilizados em várias esferas sociais e funcionam como informações para a 

                                           
3
 Enunciador e enunciatário são desdobramentos do sujeito da enunciação que cumprem os papéis de 

destinador e de destinatário do discurso. O enunciador define-se como o destinador-manipulador 

responsável pelos valores do discurso e capaz de levar o enunciatário a crer e a fazer. A manipulação 

do enunciador exerce-se como um fazer persuasivo, enquanto ao enunciatário cabe o fazer 

interpretativo e a ação subsequente. (BARROS, 2005, p. 60). 
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administração pública, privada ou instrumento de pesquisa. Koch e Elias (2010, p. 107) 

afirmam que “todo gênero é marcado por sua esfera de atuação que promove modos 

específicos de combinar, indissoluvelmente, conteúdo temático, propósito comunicativo, 

estilo e composição”. 

O relatório refere-se também à narração escrita dos acontecimentos ocorridos em uma 

sociedade, a observação de uma fiscalização, a leitura de um livro, filmes assistidos, estágios, 

acadêmicos, experiências e outros. Pode ser acadêmico, crítico, científico, este último 

apresenta introdução-métodos-resultados-debate ou problema-solução.  

A estrutura desse gênero é flexível, varia entre simples, com título e subtítulo; ou 

complexa, com mapas, notas de rodapé, imagens, tabelas e gráficos. A quantidade de lauda 

depende do assunto tratado e da solicitação. A linguagem empregada é formal, objetiva e 

clara, e pode conter elementos persuasivos, sugestões ou recomendações. De acordo com 

Bakhtin (1997, p. 302), “Há toda uma gama dos gêneros mais difundidos na vida cotidiana 

que apresenta formas tão padronizadas que o querer-dizer individual do locutor quase que só 

pode manifestar-se na escolha do gênero [...]”. 

Os textos institucionais selecionados são científicos, visto que refletem o resultado de 

um trabalho, e possuem uma estrutura complexa, com mapas, fotos, quadros gráficos. Os 

relatórios referem-se aos estudos relacionados à construção das usinas hidrelétricas no rio 

Madeira, em Porto Velho.  

 

1.4 Uma breve contextualização da Análise do Discurso  

 

A Análise do Discurso compreende três linhas, sendo elas a Análise Crítica do 

Discurso de vertente britânica (ADC), a Análise do Discurso anglo-saxã ou americana e a 

Análise do Discurso Francesa. Nesta pesquisa, pautamo-nos na A.D. francesa, por esse 

motivo, faremos uma breve contextualização das demais para, então, aprofundarmos na linha 

adotada para esse estudo. 

Segundo Ramalho e Resende (2011), em um sentido amplo, a Análise do Discurso 

Crítica, refere-se a um conjunto de abordagens científicas e interdisciplinares para estudos 

críticos da linguagem como prática social. Assim, 

 

O termo discurso possui dois significados em ADC. Como substantivo mais 

abstrato, significa o momento irredutível da prática social associado à 

linguagem; como substantivo mais concreto, significa um modo particular de 

representar nossa experiência no mundo. [...] A ADC caracteriza-se por uma 

heterogeneidade de abordagens que estabelecem diferentes disciplinas das 
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ciências sociais. Essas relações interdisciplinares foram fundamentais para o 

surgimento da ADC e são fundamentais para seus avanços. (RAMALHO; 

RESENDE, 2011, p. 17-20). 

  

De acordo com Fairclogh (2001), além de a Análise do Discurso Crítica contemplar 

enfoque em contextos amplos das relações sociais, ela procura articular os aspectos de análise 

textual, os processos de produção e interpretação à crítica social dos acontecimentos 

discursivos.  

A Análise do Discurso anglo-saxã ou americana privilegia o contato com a sociologia 

e considera a intenção dos sujeitos numa interação verbal, como um dos pilares que a 

sustenta. Na perspectiva americana, o discurso é entendido como extensão da Linguística. 

Nessa perspectiva, o texto é visto de forma redutora, pois não há preocupação com o sentido 

e, sim, com a organização dos seus elementos. Essas afirmações apoiam-se em Brandão 

(1994, 2004).  

Iniciada na década de 1960 na França, a Análise do Discurso Francesa compreendeu 

três momentos distintos. O primeiro foi a fase marxista do discurso em que Michel Pêcheux 

considerou o estudo de Althusser e dos aparelhos ideológicos (representados pelo estado). O 

sujeito era considerado assujeitado a um aparelho ideológico, ou seja, não tinha nenhum 

controle sobre si mesmo. O discurso era visto como homogêneo. 

No segundo momento, temos as ideias de Foucault a respeito do sujeito, o qual não é 

totalmente assujeitado apenas a um aparelho ideológico, mas a vários micropoderes. Já no 

terceiro momento, temos Bakhtin, o qual concebe o sujeito como polifônico e o discurso 

como heterogêneo.  

Como foi mencionado anteriormente, nessa pesquisa, adotaremos como linha teórica a 

A.D. francesa. A partir dela, abordaremos alguns conceitos fundamentais sobre discurso, 

ideologia, sentido, a enunciação, locutor, interlocutor, sujeito e subjetividade; os quais 

servirão como sustentação para a análise. 

Normalmente, a palavra discurso é empregada como fala, referência a declarações 

políticas, pronunciamentos ou exposição sistemática de determinado assunto. Podemos 

considerar a palavra discurso como polissêmica, tendo em vista as várias possibilidades de 

definição. 

Na A.D., a palavra discurso assume outra concepção, já que o objeto de estudo não 

corresponde à língua, ao texto ou a fala, mas precisa de dados linguísticos para ter existência 

material. Nesse sentido, “o discurso implica uma exterioridade à língua, encontra-se no social 
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e envolve questões de natureza não estritamente linguística” (FERNANDES, 2007, p. 18). O 

sujeito, ao assumir espaços socioideológicos, deixa na linguagem suas concepções. 

O discurso, na A.D., corresponde ao espaço onde se revela o sujeito da enunciação e 

as relações entre o texto e contexto sócio-histórico em que foi produzido. Para Foucault 

(2011, p. 49), “O discurso nada mais é do que um jogo, de escritura, no primeiro caso, de 

leitura, no segundo, de troca, no terceiro, e essa troca, essa leitura e essa escritura jamais 

põem em jogo senão os signos”. Isso acontece porque a ideologia é representada pelo signo 

que pode ou não assumir características ideológicas, já que depende do contexto em que está 

inserido ou dos efeitos que o sujeito agrega ao signo.  

Conforme Bakhtin (2006, p. 29), “tudo que é ideológico é um signo. Sem signos não 

existe ideologia”, o signo é reconstruído sempre pelo sujeito quando utilizado, já que o 

indivíduo agrega uma carga ideológica ao signo. Em outras palavras, podemos alegar que é a 

partir do signo, verbal, material, social e ideológico, que os sentidos se instalam e as 

ideologias são veiculadas.   

Dessa maneira, a ideologia está inserida nas concepções de cada indivíduo em virtude 

de o sujeito ser ideológico, e por deixar na língua suas impressões, que são formadas a partir 

das leituras, das interpretações e das concepções de mundo.  

Também é possível afirmar que o sentido está ligado à ideologia, mas não é fixo 

porque pode mudar conforme o lugar que o sujeito ocupa na enunciação, tendo em vista que 

os acontecimentos políticos, sociais e históricos refletem nos discursos e fazem com que ele - 

o sentido - não seja fixo.  

Para Fernandes (2007), os sentidos são produzidos face aos lugares ocupados pelos 

sujeitos em interlocução. Assim, o efeito das palavras podem variar dependendo do lugar 

socioideológico daqueles que a empregam ou, ainda, do contexto em que elas foram 

utilizadas. O sujeito, nessa perspectiva, é formado a partir da interação com o outro e o 

discurso é considerado polifônico.  

O princípio dialógico de Bakhtin é sociointeracional e está fundamentado nas práticas 

discursivas e não nas estruturas linguísticas. Através do dialogismo, Bakhtin (2006, p. 135) 

mostra que a significação é o resultado da interação entre o locutor (autor) e o interlocutor e 

que “só a corrente da comunicação verbal fornece a luz da sua significação”. Para ele, a 

significação não está na palavra propriamente dita, mas na relação ativa entre os 

interlocutores.  

Segundo Amaral e Jesus (2010, p. 37), “o dialogismo bakhtiniano é a condição do 

sentido do discurso, uma vez que é característica essencial da linguagem, sendo-lhe 
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constitutivo.” O significado é constituído no discurso e envolve participantes na enunciação, a 

qual é concebida como estrutura social porque só se concretiza entre falantes. 

Nessa perspectiva, Bakhtin (2006) argumenta que a enunciação está relacionada à 

interação verbal, que envolve não só a presença física dos participantes, mas também o espaço 

social. Assim, a interação verbal é intermediada pela enunciação que 

  
é o produto da interação de dois indivíduos socialmente organizados e, 

mesmo que não haja um interlocutor real, este pode ser substituído pelo 

representante médio do grupo social ao qual pertence o locutor. A palavra 

dirige-se a um interlocutor: ela é função da pessoa desse interlocutor: variará 

se se tratar de uma pessoa do mesmo grupo social ou não, se esta for inferior 

ou superior na hierarquia social, se estiver ligada ao locutor por laços sociais 

mais ou menos estreitos (pai, mãe, marido, etc.). Não pode haver interlocutor 

abstrato; não teríamos linguagem comum com tal interlocutor, nem no 

sentido próprio. (BAKTHIN, 2006. p. 114). 

 

A interação dos sujeitos acontece dialogicamente através da interlocução. Para 

Bakhtin (2006), a palavra é o território comum do locutor e do interlocutor. Dessa maneira, o 

locutor sempre direcionará a palavra para um interlocutor, o qual mantém uma atitude 

“responsiva” com o enunciado. De acordo com Marques (2001, p. 53-54), “É na relação entre 

esses sujeitos, ou seja, na produção e na interpretação dos textos que se constroem o sentido 

do texto, a significação das palavras é os próprios sujeitos”.  

Assim, o sujeito se constitui na relação com o Outro pela alteridade. Por isso, ele não 

pode ser considerado fonte total do sentido, do significado, já que essa interação com o Outro 

resulta em um sujeito com várias vozes, ou seja, em um sujeito heterogêneo. A 

heterogeneidade é formada a partir da presença do Outro no discurso do sujeito, podendo ser 

explícita ou não.  

Conforme Fernandes (2007, p. 45), “o sujeito constituído por diferentes vozes sociais, 

é marcado por intensa heterogeneidade e conflitos, espaços em que o desejo se inter-relaciona 

constitutivamente com o social e manifesta-se por meio da linguagem”. Ainda nessa 

discussão, tanto Brandão (2004) como Orlandi (1999, 2012) mencionam que o sujeito é 

descentrado, já que é marcado pela língua, história e ideologia. Os acontecimentos históricos 

e a posição que o sujeito ocupa na enunciação refletem em seu discurso.  

 

O sujeito e o discurso resultam da interação social estabelecida com 

diferentes segmentos da sociedade em um mesmo ou em diferentes âmbitos 

sociais; daí o entrelaçamento de diferentes discursos na constituição do 

sujeito discursivo, o que nos leva, com Bakhtin, à constatação de que o 

sujeito é polifônico. A linguagem será apreendida sempre em uma situação 

social e histórica, na qual e com a qual os sujeitos constituem-se pela 
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interação social; o „eu‟ e o „outro‟ são inseparáveis e a linguagem 

possibilita-lhes a interação. (FERNANDES, 2007, p. 38). 

 

Dessa forma, a polifonia resulta da presença das diferentes vozes no discurso, seja ele 

escrito ou falado. Esse entrecruzamento de vozes entre os interlocutores que, às vezes, se 

posicionam concordando ou discordando do que foi pronunciado, ou seja, interagem no 

discurso de forma dialógica e polifônica, pois “aquele que apreende a enunciação de outrem 

não é um ser mudo, privado de palavras, mas ao contrário um ser cheio de palavras interiores” 

(BAKTHIN, 2006, p. 151). 

A polifonia está relacionada à teoria dialógica de Bakhtin (1997) e, por isso, é 

fundamental considerar o contexto em que o enunciado foi produzido, para que possamos 

compreender os implícitos dentro de um texto e/ou fala. Maingueneau (2004) alega que as 

interpretações são estabelecidas pelo princípio da colaboração entre os interlocutores nas 

conversações ou em textos escritos, ainda que esse último tenha diferença entre a situação de 

recepção e produção. Para ele, “As leis do discurso não são normas de uma conversação ideal, 

mas regras que desempenham um papel crucial de compreensão dos enunciados. Pelo simples 

fato de serem supostamente conhecidos pelos interlocutores, eles permitem a transmissão de 

conteúdos implícitos” (p. 32). 

Gregolin (1995) discute a importância do conhecimento sócio-histórico compartilhado 

entre os interlocutores, enunciador e enunciatário, para que seja possível compreender os 

subentendidos.  

A teoria da heterogeneidade e da polifonia mostra que o sujeito do discurso nunca está 

sozinho e trabalha de diferentes formas. O que procuraremos mostrar, a seguir, é que a 

eficácia (ou não) das estratégias discursivo-argumentativas, utilizadas no discurso, nos 

permite questionar o assujeitamento.  

Neste trabalho, pretendemos evidenciar na análise o papel do sujeito e demonstrar que 

ele (o sujeito) deixa, estrategicamente, vestígios nos discursos que produzem. Esperamos 

mostrar algumas marcas dessa subjetividade, ou do não-assujeitamento, onde se percebe o 

trabalho do sujeito, bem como as marcas identitárias, os recursos discursivos e como eles se 

contrapõem. 

Com base na teoria da heterogeneidade e da polifonia, pretendemos estabelecer alguns 

critérios de análise: Analisando as Formações Discursivas; Considerando o lugar de onde se 

diz; Verificando o emprego de determinados procedimentos discursivos (aproximação/ 

distanciamento); Verificando as estratégias (escolha lexical, arranjos morfológicos e 

sintáticos) do sujeito autor. 
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Seguimos as reflexões feitas por Amaral (2002, p. 16) para afirmar que “não temos a 

pretensão de questionar o assujeitamento ideológico pelo qual todo sujeito é atingido no que 

se refere a uma série de relações inter e intradiscursivas”. O que nos inquieta é a simplificação 

que se faz do sujeito, conferindo a ele um tratamento, no mínimo, reducionista, e o estatuto 

que se confere ao discurso, concebido como um lugar no qual o sujeito não interveio, apesar 

da heterogeneidade de que esse discurso é constituído.  

Certeau (2014) fortalece, portanto, nosso trabalho com a tese de que o sujeito pode ser 

“diferente na igualdade” e que, como usuário, sabe, na ideologia do cotidiano, personalizar o 

que usa e o que faz.  

 

1.5 Cultura, Identidade e Memória 

 

A cultura brasileira foi disseminada pelos colonizadores europeus, pela população 

indígena e pelos africanos transformados em escravos. Depois, por imigrantes japoneses, 

alemães, italianos, árabes, poloneses, holandeses, franceses, espanhóis e outros, fatores que 

colaboraram para a existência da diversidade cultural. Por esse motivo, não há como falar de 

uma cultura homogênea, mas da pluralidade cultural em que vivemos. É preciso considerar a 

extensa região geográfica do Brasil, a qual possui diferenças econômicas, sociais, culturais e 

climáticas entre as suas regiões, dentre outras. 

O Brasil apresenta traços distintos de cultura que se formaram ao longo de cinco 

séculos, seja pelo isolamento geográfico, pelo processo de desenvolvimento ou pelas 

contribuições étnico-culturais que marcaram bem mais certas regiões que outras. 

(LOUREIRO, 2001).  

A cultura de um povo está ligada à identidade, pode receber influências da 

globalização, do contato com outras culturas ou mesmo por influência da mídia. Para 

Machado (2002, p. 31), “a cultura é um extenso e contínuo processo de seleção e filtragem de 

conhecimentos e experiências, não somente de um indivíduo, mas, sobretudo de um grupo 

social”. 

Loureiro (2001) argumenta que a cultura amazônica é dinâmica, original e criativa, 

que revela, interpreta e cria a realidade do homem amazônico, considerando que o caboclo 

humanizou e colocou a natureza a sua medida.  

 

A identidade da cultura cabocla, como ocorre também com relação a outras 

culturas, tem a ver com os registros de determinadas matrizes de pensamento 

e comportamento que estão secularmente registrados na memória social dos 
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grupos humanos e que gozam da condição de durabilidade e de persistência 

no tempo; constituem-se nos elementos fundadores da cultura e, ao mesmo 

tempo, nos elementos que acabam por conferir-lhe força e peculiaridade. 

(LOUREIRO, 2001, p. 45). 

 

Apesar de a cultura cabocla ser dominante, ela é marginalizada pelos poderes 

instituídos e também pelas políticas públicas. A cultura é uma ferramenta da propagação de 

valores e está relacionada à identidade de um povo. Essa afirmativa está apoiada em Loureiro 

(2001, p. 44), o qual alega que “o sentido de identidade é o de auto-reconhecimento, auto-

estima, consciência do próprio valor, julgados à consciência da própria inserção no conjunto 

da sociedade nacional, e mais amplamente, na sociedade dos homens”. 

Daí, a necessidade de pensar o limite da cultura, conforme Bhabha (1998, p. 63-65), 

“como um problema da enunciação da diferença cultural é rejeitada”, pois “nenhuma cultura é 

jamais unitária em si mesma, nem simplesmente dualista na relação do EU com o OUTRO”. 

Quando nos referimos à cultura, não a classificamos como melhor ou pior. Nem mesmo a 

comparamos com outras, porque cada povo tem suas especificidades.  

A cultura representa uma experiência seletiva, já que a indústria cultural proporciona 

uma heterogeneidade de produtos e manifestações culturais; porém, os indivíduos fazem a 

seleção a partir das suas referências e leitura de mundo. Logo, podemos dizer que a cultura 

implica a troca de valores, de aspectos simbólicos e das leituras que cada um faz da 

sociedade. 

É importante discorrer sobre identidade para que possamos refletir sua relevância para 

a abordagem na pesquisa. Segundo Woodward (2013, p. 56), “As posições que assumimos e 

com as quais nos identificamos constituem nossas identidades”. 

Há três concepções de identidade, conforme Hall (2011), a primeira vem do 

iluminismo que a concebe como produto pronto porque o sujeito nascia com a identidade 

única e assim, permanecia o mesmo ao longo da vida, mesmo depois de seu desenvolvimento.  

O segundo entendimento é de natureza sociológica; essa noção foi permeada pela 

crescente complexidade do mundo moderno, assim, a identidade era formada aos poucos a 

partir da interação com outras pessoas. Ou ainda, modificada a partir do convívio entre o eu e 

a sociedade, ou do convívio com outras culturas. 

Já a terceira compreensão, Pós-Moderna, diz que somos fragmentados, e nossa 

identidade é móvel, nada é estável. E, conforme Hall (2011), nossas identidades culturais 

tornaram-se mais provisórias, variáveis e problemáticas. 

A discussão sobre a identidade cultural proposta por Hall (2011) nos mostra que as 

identidades estão sendo deslocadas e (re) criadas. Conforme esse autor, 
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O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 

identidades que não são unificadas ao redor de um "eu" coerente. Dentro de 

nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes direções, de tal 

modo que nossas identificações estão sendo continuamente deslocadas 

(HALL, 2011, p. 13, grifo meu). 

 

O sujeito pode identificar-se com o contexto histórico ou com as mais diversas 

situações, o que faz com que a sua identidade seja “fluida”. Essa situação reflete o atual 

contexto da globalização no mundo, o que gera modificações constantes, rápidas e 

permanentes nas sociedades pós-modernas. Nela, não há qualquer centro articulador e estável, 

ao contrário, é descentrada sempre. Assim, não há como falar de uma identidade fixa ou 

única.  

De acordo com Hall (2011), a modernidade tardia foi o descentramento do 

conhecimento, mas não foi a degradação do sujeito, e sim seu deslocamento, tendo em vista 

que a sociedade e as tradições proferidas como estáveis e prontas passaram a ser vistas como 

sujeitas às mudanças, o que refletiu também na identidade. 

O autor mostra que o descentramento do sujeito cartesiano aconteceu devido às 

mudanças na teoria social e nas ciências humanas; as tradições do pensamento Marxista; a 

descoberta do inconsciente de Freud; o trabalho do linguista estrutural Ferdinand Saussure; o 

trabalho do filósofo e historiador Michel Foucault, sobre o poder disciplinar; o impacto do 

feminismo. Esses deslocamentos conceituais modificaram e contribuíram com o 

descentramento do sujeito, tendo em vista que cada movimento demandava uma nova 

identidade social, o que constituiu a política da identidade. Para Hall (2011, p. 62), 

 

Em vez de pensar as culturas nacionais como unificadas, deveríamos pensá-

las como constituindo um dispositivo discursivo que representa a diferença 

como unidade ou identidade. Elas são atravessadas por profundas divisões e 

diferenças internas, sendo “unificadas” apenas através do exercício de 

diferentes formas de poder cultural. 

 

As experiências dos indivíduos não são vivenciadas da mesma maneira; podemos até 

compartilhar os mesmos significados e nos identificarmos com determinados conceitos, 

situações ou cultura, pois vivemos em sociedade. No entanto, a identidade cultural na 

modernidade tardia reflete a diversidade das experiências pessoais, os sistemas de 

representação e as diferentes formas de idealizar e atuar sobre o mundo; há um processo 

ininterrupto de comunicação e negociação. Vivenciamos diferentes padrões e dinâmicas 

culturais. Conforme Hall (2011), as nações modernas são, todas, híbridos culturais. Tal 

afirmativa se deve ao fato de a globalização ter desencadeado o deslocamento nas identidades 
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culturais nacionais, tendo em vista que elas deixaram de ser fixas e se tornaram mais plurais e 

híbridas
4
. A esse respeito Bauman (2005, p. 21-22) afirma que: 

 

a "identidade" só nos é revelada como algo a ser inventado, e não 

descoberto; como alvo de um esforço, "um objetivo"; como uma coisa que 

ainda se precisa construir a partir do zero ou escolher entre alternativas e 

então lutar ainda mais – mesmo que, para que essa luta seja vitoriosa, a 

verdade sobre a condição precária e eternamente inclusa a identidade deva 

ser, e tenda a ser, suprimida a laboriosamente oculta. [...] A fragilidade e a 

condição eternamente provisória da identidade não podem mais ser 

ocultadas. 

 

A globalização fez com que a nacionalidade ganhasse um novo sentido, já que as 

pessoas vivenciam a explosão global e deixam de ser membro apenas de pequenas 

comunidades locais, visto que as “redes de conexão” alteraram a postura do homem em 

relação à identidade fixa e tem efeitos nas identidades culturais. Tal como afirma Bauman 

(2005), a globalização atingiu agora um ponto em que não há mais volta. Todos nós 

dependemos uns dos outros, e a única escolha que temos é entre garantir mutuamente a 

vulnerabilidade de todos e garantir a nossa segurança comum.  

Tanto Bauman como Hall mostram que a globalização representa mudança profunda 

na forma como o homem concebia a identidade. Para esses teóricos, uma das principais 

alterações desse processo reflete a “compreensão espaço-tempo”. Hall (2011, p. 71-72) afirma 

ainda que: 

 

Em certa medida, o que está sendo discutido é a tensão entre o "global" e o 

"local" na transformação das identidades. As identidades nacionais, como 

vimos, representam vínculos a lugares, eventos, símbolos, histórias 

particulares. Elas representam o que algumas vezes é chamado de uma forma 

particularista de vínculo ou pertencimento. 

 

Portanto, podemos dizer que a identidade está ligada não só a lugares e ao que ele 

representa, mas também ao simbólico e as diferentes experiências vivenciadas por cada 

indivíduo. Já que a identidade que a pessoa mantém com o lugar acontece devido à afinidade 

de proximidade, o que resulta na forma como cada um se define e se constrói, mas essas 

identificações e “pertencimentos” não são fixos e passam também por deslocamentos. Nesse 

contexto, podemos dizer que as identidades, como afirma Hall (2013, p. 110), “são 

construídas por meio da diferença e não fora dela. Isso implica o reconhecimento 

                                           
4
 O hibridismo cultural é gerado pela heterogeneidade existente na cultura de modo geral e se 

caracteriza como processo de constante transformação. (CANCLINI, 2008, p. 304). 
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radicalmente perturbador de que é apenas por meio da relação com o Outro, da relação com 

aquilo que não é [...] e, assim sua identidade pode ser construído”.  

Desta maneira, a identidade é o conjunto de representações e posicionamentos por um 

sujeito híbrido que, conforme Bauman (2005) é “fluido”, visto que, em nossa sociedade 

“líquido moderna” podemos assumir as várias formas dos recipientes, ou seja, nada é estável, 

pronto e definido, quando falamos de identidade; ao contrário, ela está sujeita às 

transformações e influências. Por isso, apoiamo-nos em Bauman (2005), ao dizer que as 

identidades são flexíveis, alteráveis e dependentes da escolha do sujeito. 

 

1.6 A (des) colonização do discurso colonizador 

 

Albert Memmi (1977, p. 77) ao discutir o retrato do colonizador e o do colonizado, 

menciona que um só existe por causa do outro; “[...] como a burguesia propõe uma imagem 

do proletário, a existência do colonizador reclama e impõe uma imagem do colonizado”.  

Os adjetivos mais comuns atribuídos ao colonizador são melhores resumidos como: 

trabalhador, honesto, limpo, inteligente, responsável, eficiente. Por outro lado, o antônimo 

desses adjetivos são atribuídos ao colonizado, ou seja, ele é preguiçoso, desonesto, sujo, débil, 

irresponsável e ineficiente.  

 A característica enfatizada no colonizado como aquele que apresenta “traços de 

preguiça” e de incompetência por não saber cuidar de si mesmo constitui-se de uma relação 

economicamente proveitosa para o colonizador, que, por sua vez, afirma-se como o aquele 

que precisa tomar uma postura de poder sobre o outro, que não lhe resta mais nada a não ser 

ditar as regras, já que o outro é incapaz de delineá-las; que precisa proteger o colonizado que 

clama por proteção. 

 Desta forma, o colonizador tem seu retrato legitimado, daquele que proporciona um 

conjunto de boas intenções, que desempenha seu papel de protetor; que direciona o 

colonizador porque esse clama pelos direcionamentos; que defende o colonizado de si mesmo, 

visto que esse apresenta características autodestrutivas porque não sabe se cuidar.  

 Esse discurso tem sido repetido por séculos e legitimado por ambas as figuras. O 

próprio colonizado cristaliza o poder econômico do colonizador quando reproduz esse 

discurso. Para Memmi (1977, p. 125-126), 

 

A colonização falsifica as relações humanas, destrói ou esclerosa as 

instituições, e corrompe os homens, colonizadores e colonizados. Para viver 
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o colonizado tem necessidade de suprimir a colonização. Mas, para torna-se 

um homem, deve suprimir o colonizado que se tornou. 

Se o europeu deve destruir em si o colonizador, o colonizado deve superar 

também em si o colonizado. 

 

 Para esse autor o discurso colonizador anula a identidade do colonizado, ou seja, os 

estigmas “impõem situações objetivas, que acuam o colonizado, pesam sobre ele, até influir 

em sua conduta e enrugar sua fisionomia” (p.86). 

Segundo Bhabha (1998, p. 115), “o objetivo do discurso colonial é apresentar o 

colonizado como uma população de tipos degenerados com base na origem racial de modo a 

justificar a conquista e estabelecer sistemas de administração e instrução”, o que vai ao 

encontro da representatividade estabelecida por Memmi (1977) em o Retrato do colonizado 

precedido pelo retrato do colonizador. 

Nesse contexto, Fanon (1979, p. 199) afirma que “A negação cultural, o desprezo 

pelas manifestações nacionais motoras ou emocionais, o banimento de qualquer especialidade 

de organização concorrem para engendrar condutas agressivas”. 

 

É perfeitamente natural que a mente humana resista ao ataque de uma 

estranheza não elaborada; por isso as culturas sempre manifestaram a 

tendência de impor transformações completas às outras culturas, recebendo-

as não como elas são, mas como, para o benefício do receptor, elas devem 

ser. (SAID, 2007, p. 108). 

 

O estranhamento é natural porque as culturas diferem-se, no entanto, não podemos 

fazer desse estranhamento um motivo para desqualificar, discriminar, criar estereótipos ou 

ainda diminuir a outra cultura.  

A descolonização do conhecimento consiste em desmistificar a colonização e mostrar 

outra perspectiva nas literaturas para combater o “controle” que os países desenvolvidos 

querem impor aos países em desenvolvimento. 

 

A descolonização do conhecimento inclui a tarefa de chegar a compreender 

os caminhos pelos quais o Ocidente (a) constrói seu conhecimento do 

mundo, alinhando às suas ambições econômicas e políticas, e (b) subjuga e 

absorve os conhecimentos e as capacidades de outros (PRATT, 1999, p. 15). 

 

Ainda sob essa perspectiva, Fanon (1979, p. 26- 27) afirma que “A descolonização é, 

em verdade, criação de homens novos. Mas essa criação não recebe sua legitimidade de 

nenhum poder sobrenatural: a “coisa” colonizada se faz no processo mesmo pelo qual se 

liberta”. Como argumenta a estudiosa canadense Mary Pratt, 
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Do ponto de vista de seus habitantes, obviamente, estes mesmos espaços são 

vivenciados de maneira intensamente humanizada, saturada de história local 

e significado, onde plantas, criaturas e formação geográfica têm nomes, 

usos, funções simbólicas, histórias, papéis nas estruturas de conhecimento 

indígena. (PRATT, 1999, p. 115). 

 

É necessário reconhecer à diversidade étnica e cultural de cada povo e compreender 

que cada cultura é única e que não há cultura inferior a outra, o que temos é uma diversidade 

cultural. De acordo com Aimé Césaire (2010, p. 84), “não há discurso neutro no âmbito da 

colonização e tampouco nas práticas pós-coloniais de descolonização”. 

 

1.7 A desterritorialização e sua relação com a identidade 

  

Nessa pesquisa, a desterritorialização representa o rompimento de vínculo do 

ribeirinho com a antiga Vila do Teotônio, as questões de pertencimento e identidade e não 

propriamente a um território geográfico. Tendo em vista que a desterritorialização está 

relacionada à saída de um território e ao processo de reterritorialização, ou seja, a concepção 

de um novo território e aos possíveis vínculos a ser estabelecidos.  

De acordo com Canclini (2008) a desterritorialização está relacionada a perda da 

afinidade “natural” da cultura com os territórios geográficos e sociais, ou seja, a mudança no 

vínculo do processo migratório e a difusão cultural impede que se continuem vendo nações 

geograficamente definidas. Seu significado se instala em dependência com as práticas sociais 

e econômicas, nas disputas pelo poder local, na competição para aproveitar as alianças com 

poderes externos. Conforme o estudioso, a desterritorialização foi um processo fundamental 

para que ocorresse a globalização das culturas, tendo em vista que elas se misturam e ganham 

características umas das outras. 

 

Entrar e sair da modernidade refere-se a dois processos: a 

desterritorialização - perda da relação “natural” da cultura com os territórios 

geográficos e sociais e, ao mesmo tempo, certas relocalizações territoriais 

relativas, parciais, das velhas e novas produções simbólicas. [...] Uma tarefa 

árdua sobre a organização do que antes era conhecido por “cultura urbana” 

por referência a coleções de bens simbólicos e a relação da população com 

certo tipo de território e de história. (CANCLINI, 2008, p. 309).  

 

Ninguém vive sem território e a desterritorialização de forma geral pode estar ligada à 

destruição ou transformação de seus territórios, e toda essa desarticulação do sujeito por não 

ter mais alicerce no seu lugar no mundo leva a dispersão onde havia concentração de 

indivíduos, que de certa forma, favorecia a ações econômicas e principalmente políticas.  



34 

 

 

No entanto, ao mesmo tempo o sujeito desterritorializado, tende ir à busca de sua 

reterritorialização, que é a necessidade do homem em fixar signos de identificação e 

adaptação a novos territórios, bem como a tentativa de ser ligado nele a fim de estabelecer 

símbolos de identificação que as diferencie dos demais. 

 

O espaço se impõe através das condições que ele oferece para a produção, 

para a circulação, para a residência, para a comunicação, para o exercício da 

política, para o exercício das crenças, para o lazer e como condição de "vive 

r bem". Como meio operacional, presta-se a uma avaliação objetiva e como 

meio percebido está subordinado a uma avaliação subjetiva (SANTOS, 

2001, p. 34). 

 

 A avaliação subjetiva pode ser compreendida como o sujeito se relaciona com o 

território em que vive. Dessa forma, a identidade está relacionada à relação que ele mantém 

com o ambiente, já que a identidade pode ser constituída tanto pela subjetividade individual 

quanto coletiva e, estar associada, ao pertencimento territorial.  
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2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção, abordaremos os caminhos percorridos para a coleta e análise dos dados, a 

caracterização dos sujeitos pesquisados e do campo de pesquisa. Na sequência, 

apresentaremos os seguintes subitens: os objetivos, o objeto de estudo e corpus, os sujeitos da 

pesquisa, a descrição metodológica e, por fim, a categorização.  

 

2.1 Os Objetivos 

 

Essa pesquisa tem como objetivo geral contrapor os discursos produzidos pelos 

ribeirinhos desterritorializados, nas narrativas orais, em relação aos textos midiáticos e 

institucionais, sobre a construção da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio, no rio Madeira, em 

Porto Velho/RO, considerando o contexto social e cultural em que a língua se manifesta.  

Procuramos, com os objetivos específicos descrever os elementos de contraposição 

dos discursos produzidos nos discursos orais, dos ribeirinhos desterritorializados, e nos textos 

midiáticos e institucionais; identificar e analisar as marcas identitárias nos discursos orais, dos 

ribeirinhos desterritorializados, e nos textos midiáticos e institucionais; analisar os recursos 

discursivos presentes nas narrativas orais e textos midiáticos e institucionais a respeito da 

construção da Hidrelétrica de Santo Antônio. 

  

2.2 O Objeto de Estudo e o Corpus  

 

Essa pesquisa envolve um corpus que se subdivide em três partes: a primeira refere-se 

a três textos escritos midiáticos, pulicados entre 2009 a 2014 que abordam a construção das 

usinas hidrelétricas, bem como seus impactos na sociedade. A segunda, a três textos escritos 

institucionais, publicados entre 2007 a 2011; e a terceira, às narrativas orais de oito 

ribeirinhos, da antiga Vila do Teotônio, sobre o processo de desterritorialização e adaptação à 

Vila Nova do Teotônio, coletadas a partir de entrevistas in loco com questionário estruturado 

e posteriormente transcritas para análise. Esses últimos servirão como fio condutor para 

contrapor os discursos produzidos pelos ribeirinhos remanejados em relação aos textos 

midiáticos e institucionais sobre a construção da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio, no rio 

Madeira, em Porto Velho/RO. 
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2.3 Tipo de Pesquisa e Abordagem 

 

A abordagem qualitativa, apresentada neste trabalho, é compreendida como mais 

adequada à proposta de pesquisa, visto que essa se preocupa com o significado que os 

fenômenos ganham para os que o vivenciam. De acordo com Bogdan e Biklen (1994), os 

pesquisadores qualitativistas procuram compreender o processo pelo qual as pessoas 

constroem significados e os descrevem. Nesse caso, aspectos da construção da narrativa, a 

forma como ela ocorre e porque ocorre de determinada forma foram analisados 

qualitativamente.  

O significado é um ponto chave e o pesquisador que desenvolve uma pesquisa nessa 

linha busca conhecer e compreender as vivências dos sujeitos e as representações que essas 

pessoas possuem acerca de determinadas experiências de vida. 

Esta pesquisa é classificada como exploratória, já que as principais características 

dessa modalidade são a flexibilidade, a criatividade e a informalidade. A pesquisa 

exploratória: 

 

visa proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo 

explícito ou a construir hipóteses. Envolvem levantamento bibliográfico; 

entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 

pesquisado; análise de exemplos que estimulem a compreensão. Assume, em 

geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de caso. (SILVA, 

2004, p. 15). 

 

Adotamos como recurso metodológico a transcrição da História Oral (MEIHY
5
, 2005), 

visto que ela se apresenta como uma metodologia cujo cerne está na construção de narrativas 

orais a partir de situações de entrevistas.  

De acordo com Meihy (2005, p. 181) a “transcrição destina-se à mudança do estágio 

da gravação oral para a o código escrito”; a mesma passa por duas etapas, a primeira consiste 

em transcrever na íntegra a entrevista buscando ser o mais fiel possível, incluindo as 

perguntas e os vícios de linguagem. A segunda é a transcrição textualizada que elimina as 

perguntas e os vícios de linguagem. Desta forma, optamos por não realizar a segunda etapa, já 

                                           
5
 O autor adota o termo colaborador para os narradores, tendo em vista que “a entrevista é algo que 

demanda os dois lados pessoais e humanos” (MEIHY, 2005, p. 124). No entanto, empregaremos o 

termo sujeito como “posição de constante interação com a sociedade e com a linguagem” 

(AMARAL; JESUS, 2010, p. 37). 
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que “certos vícios constituem-se marcas. Não podem e não devem ser retirados”
6
, já que 

constituem traços da identidade. 

Meihy (2005, p. 22) aponta que “A história oral, porém, além de seu valor documental 

enquanto gravação [...] precisa ser vertida para a linguagem escrita, a fim de facilitar trânsito, 

reflexão e estudos”.  

O campo de pesquisa foi delimitado a partir da localização de sujeitos desapropriados 

e desterritorializados da cachoeira do Teotônio para a construção da usina hidrelétrica, em 

Porto Velho, Rondônia. Foram coletadas oito narrativas de moradores que viviam na antiga 

Vila do Teotônio, seis homens e duas mulheres entre 32 e 75 anos. 

A segunda etapa da pesquisa compreendeu a análise de três textos veiculados na 

mídia, os quais abordaram a construção da usina de Santo Antônio no período de 2009 a 

2013. Os textos foram analisados a partir dos procedimentos adotados na escrita, bem como 

das estratégias utilizadas e os conhecimentos prévios: conhecimento textual e linguístico dos 

quais o locutor se apropria para divulgar sua ideia.  

Na terceira etapa, analisamos três textos institucionais, entre 2007 e 2001, que 

abordavam o assunto sobre a Usina Hidrelétrica de Santo Antônio. Todos os discursos 

produzidos pelos ribeirinhos, desterritorializados, e pelos textos midiáticos e institucionais 

foram analisados com base e nos estudos da Análise do Discurso. 

Para analisar os dados coletados empregamos siglas; nos textos escritos-publicação na 

mídia adotamos as letras MD1, MD2, MD3; nos textos escritos – publicações institucionais, 

utilizamos PI1, PI2, PI3 e nos textos orais – narrativas dos ribeirinhos, aplicamos NR1, NR2, 

NR3, NR4, NR5, NR6, NR7 e NR8, todas seguidas de indicação alfabética. 

 

2.4 Os Sujeitos da Pesquisa 

 

Conforme dito, anteriormente, os sujeitos desta pesquisa são os moradores que viviam 

na antiga Vila da cachoeira do Teotônio, seis homens e duas mulheres entre 32 e 75 anos. 

Com a finalidade de conhecer melhor essa população ribeirinha, passamos a apresentar alguns 

aspectos importantes relacionados ao seu habitat. 

As comunidades ribeirinhas são tradicionalmente conhecidas, desta forma, por 

viverem nas proximidades de rios e terem a pesca como principal atividade de sobrevivência, 

além de cultivarem pequenos roçados para o próprio consumo.  

                                           
6
 Acatamos a sugestão da Profa. Dra. Neusa dos Santos Tezzari na banca de qualificação do dia 

25/11/2014 de publicarmos os discursos transcritos, sem o processo da textualização. 
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O termo ribeirinho é definido como “Que vive junto aos rios e ribeiras; população 

ribeirinha”; “relativo à ou próprio de rios e ribeiros”; “habitante das margens de um rio”. 

(ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, 2008). Em Porto Velho, Rondônia, a concepção 

do termo refere-se aos moradores das margens dos rios. Novoa (2010, p. 8-9) alega que: 

 

O rio Madeira e os povos ribeirinhos, que dele e para ele vivem, formam 

até aqui um todo indissociável. Por isso o “ribeirinho do Madeira” não 

pode ser uma definição estritamente geográfica, que enquadre tão-somente a 

população residente nas margens do rio Madeira, e de seus igarapés, furos e 

afluentes. A definição proposta abrange o modo de vida agroextrativista 

específico da população que vive no entorno da bacia do rio Madeira, 

modo de vida que se consolidou fundamentalmente por transmissão 

oral, resultante das confluências migratórias que se dirigiram para a região 

no início do século XX, somadas às miscigenações étnico-culturais 

decorrentes, entre indígenas, caboclos, brancos e afrodescendentes. (grifo 

meu). 

 

A vida e a cultura dos ribeirinhos está muito ligada à natureza, ao conhecimento e ao 

respeito pelo ciclo da água, tendo em vista que o “ritmo de vida” acontece de acordo com os 

períodos da cheia e da seca.  

As experiências, relatos e ensinamentos são passados de geração a geração na 

oralidade, e refletem na cultura e na identidade da comunidade ribeirinha. As populações 

ribeirinhas às margens do rio Madeira caracterizam-se por suas atividades agroextrativistas
7
, 

pelo estilo de vida, pela cultura que mantem e pela convivência harmoniosa com o meio em 

que vivem.  

Os ribeirinhos são considerados comunidades tradicionais. O Decreto Presidencial nº 

6.040, assinado no dia 7 de fevereiro de 2007, afirma que: 

 

Art. 3º Para os fins deste Decreto e do seu Anexo compreende-se por: 

 I - Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente diferenciados e 

que se reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização 

social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição 

para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, 

utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos 

pela tradição. (grifo meu) 

 

No período chuvoso, os rios e riachos enchem e alagam a beira de igarapés, lagos e 

rios. São esses fenômenos que regulam a vida dos ribeirinhos, tendo em vista que as 

atividades como plantar, colher, pescar dependem dos períodos de cheia e estiagem. Segundo 

Costa (2011, p. 57), 

                                           
7
 Atividade relacionada tanto à agricultura quanto ao extrativismo exemplo: coleta da castanha, 

extração do óleo de copaíba e andiroba e a extração do látex. 
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[...] um povo e uma comunidade tradicional só podem se afirmar como são 

em sua singularidade e diferença, pelo pertencimento a um determinado 

território que propicia a todos os seus membros compreenderem-se como 

parte de um nós, uma coletividade, uma historicidade e territorialidades 

próprias.  

  

A ideia de pertencimento, bem como a identificação com o local em que vive há 

décadas, contribuem para a constituição da identidade ribeirinha. A relação do ribeirinho com 

o rio perpassa pelo imaginário e pelas crenças e mitos surgidos da relação entre meio 

ambiente – homem-rio-natureza. Para Santos (2006, p. 221), “A cultura, forma de 

comunicação do indivíduo e do grupo com o universo, é uma herança, mas também um 

reaprendizado das relações profundas entre o homem e o seu meio”.  
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3 O CENÁRIO 

 
3.1 A Vila de Teotônio: Breve Histórico 

 

Apresenta-se, nesta seção, uma contextualização do processo histórico no qual se deu 

a construção da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio, a fim de compreendermos o contexto 

geral, no qual os discursos foram produzidos. Para tanto, comentaremos sobre o histórico da 

Vila de Teotônio à nova Vila e a Usina de Santo Antônio. 

A antiga vila de Teotônio surgiu, no século XVIII, no período colonial, com as 

missões jesuítas. De acordo com Teixeira e Fonseca (2001, p. 102), “a ocupação e 

colonização da região dos vales dos rios Madeira, Mamoré e Guaporé foi foco de preocupação 

dos governos do Brasil, desde o período colonial, em função de ser uma região de fronteira de 

estratégia”, tendo em vista que servia de rota comercial entre Mato Grosso e Pará e como base 

de fiscalização.  

  

Um dos fatores que contribuiu para a ocupação do território, [...], ocorreu 

devido à necessidade de abertura da rota fluvial do rio Madeira para 

escoação do ouro por um caminho que era considerado mais seguro pelas 

autoridades, representado na época, pelo então governador Dom Antônio 

Rolim de Moura Tavares (ABREU, 2011, p. 18).  

 

 O nome dado à antiga vila foi em homenagem ao bacharel Teotônio da Silva Gusmão 

que fundou o arraial Nossa Senhora de Boa Viagem às margens da extinta cachoeira de Santo 

Antônio, a qual era conhecida por Cachoeira do Salto Grande. Conforme Silva (2005, p. 230), 

 

O bacharel Teotônio da Silva Gusmão, ao terminar seu período como juiz de 

fora
8
 de Vila Bela da Santíssima Trindade das minas de Mato Grosso, 

dirigiu-se a Belém e comunicou ao governador Francisco Xavier de 

Mendonça Furtado, em 1757, que recebera a incumbência do governador do 

Mato Grosso de fundar uma povoação entre a primeira e a segunda cachoeira 

do rio Madeira, a fim de facilitar a comunicação entre Vila Bela e Belém. 

 

O processo de ocupação do arraial foi marcado por ininterruptos ataques dos índios 

Mura, conhecidos, segundo Souza (2009, p. 138), “por serem exímios remadores e possuírem 

enorme capacidade de deslocamento”. As doenças tropicais e a discórdia entre os habitantes e 

os índios contribuíram para o abandono do local.  

                                           
8
 A função de auditor era exercida pelo juiz de fora e, na ausência deste, por um corregedor. 
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Posteriormente, outros acontecimentos históricos contribuíram para o novo 

povoamento, tais como o ciclo do ouro, o ciclo da borracha, a criação de postos telegráficos, a 

construção da Estada de Ferro Madeira-Mamoré.  

A antiga comunidade da Vila da Cachoeira do Teotônio, antes dos impactos sofridos 

pela construção da Hidrelétrica de Santo Antônio, no rio Madeira, estava localizada na 

margem direita do rio Madeira a aproximadamente 33 km do centro de Porto Velho/RO. 

 

Fotografia 1 – Cachoeira do Teotônio antes da Hidrelétrica de Santo Antônio 

 
Fonte: Arquivo do GEAL – Grupo de Estudos sobre Linguagem, Educação e Cultura. 

 

A fundação do povoado que, no início, recebeu o nome de Nossa Senhora da Boa 

Viagem do Salto Grande do rio Madeira, ocorreu oficialmente no século XVIII, quando foi 

elevada à categoria de Vila por Teotônio da Silva Gusmão.  

Um dos fatores que contribuiu para a ocupação do território, onde estava localizada a 

Vila da Cachoeira do Teotônio, foi a necessidade de abertura da rota fluvial do rio Madeira 

para escoação do ouro por um caminho que era considerado mais seguro pelas autoridades, 

representadas na época, pelo então governador Dom Antônio Rolim de Moura Tavares. 

Rolim de Moura, como é mais conhecido, tornou-se uma importante referência de 

nossa história regional pelo fato de ter fundado a Vila Bela da Santíssima Trindade, um marco 

na região, pois garantiu, com a sua fundação, um controle maior sobre a produção de ouro e 
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diamantes, nas minas de Mato Grosso, impossibilitando, assim, possíveis pretensões 

territoriais dos espanhóis que, na época, viviam em constante conflito com Portugal. 

Com isso, o objetivo da coroa portuguesa, ao criar povoados em regiões inóspitas, 

como era o caso de Nossa Senhora do Salto Grande do rio Madeira, além de consolidar o seu 

direito à posse da terra na região, concedida através do uti possidetis de facto, antiga lei 

romana que tinha como princípio estabelecer o direito da terra a quem de fato a ocupasse, era 

a de cobrar o imposto sobre o ouro extraído dos rios Guaporé, Mamoré, Madeira e seus 

afluentes.  

Quem fosse nomeado para ocupar determinada região precisaria anotar tudo o que 

subisse ou descesse o rio, a fim de evitar que a administração criada pela coroa incumbida da 

arrecadação de tributos fosse negligenciada. Se alguém, no entanto, fosse pego pelas 

autoridades fraudando o fisco, que incluía o imposto sobre ouro, diamantes, drogas do sertão e 

escravo, perderia todos os bens, incluindo os escravos, além de ser obrigado a cumprir 

degredo de dez anos em Angola, na África.  

É nesse contexto de consolidação da coroa portuguesa, na região amazônica, que 

Teotônio da Silva Gusmão recebeu a missão das autoridades, para escolher um local onde 

seria criada uma feitoria com o objetivo de fiscalizar os barcos, que navegavam pelo rio 

Madeira, a fim de impedir possíveis irregularidades que poderiam ocorrer na região, que a 

coroa portuguesa não estava disposta a aceitar.  

Após examinar as regiões das cachoeiras, quando navegava pelos rios Guaporé, 

Mamoré e Madeira, Teotônio da Silva Gusmão decidiu que a feitoria seria instalada na 

localidade chamada Nossa Senhora do Salto Grande do rio Madeira, considerada como ponto 

estratégico para o fim que se destinava. 

Ao receber autorização dos seus superiores a fim de se estabelecer na região, Teotônio 

da Silva Gusmão que, na época, encontrava-se no Pará, angariando recursos para a empreitada 

que estava disposto a enfrentar, mudou-se para Nossa Senhora do Salto Grande do rio 

Madeira, no ano de 1757, com toda a sua família e com uma comitiva numerosa formada, 

dentre outras pessoas, por dois padres carmelitas que o acompanharam. 

No início de sua inserção em Salto Grande do rio Madeira, Teotônio da Silva Gusmão 

contribui de forma efetiva no governo de Rolim de Moura, através de ações que impediram as 

aspirações espanholas na região que ocupara. Conseguiu evitar desvios do ouro e sonegação 

de impostos à coroa portuguesa. 

No ano de 1759, quando o povoado foi finalmente elevado à categoria de Vila, os 

problemas que já haviam começado tornaram-se insustentáveis. 
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Um dos fatores que contribuiu para a insatisfação do povoado foi o fato de seu 

fundador tratar mal os seus auxiliares e os indígenas que ali viviam. Havia, também, os 

perigos provocados pelos constantes ataques dos índios Mura e as doenças regionais que eram 

frequentes no povoado.  

Com a constante possibilidade de sofrer ataques dos indígenas, Teotônio da Silva 

Gusmão viu a Vila ser abandonada. Os únicos que permaneceram com o fundador de Salto 

Grande do rio Madeira foram a sua família e alguns servos. 

Em meados de 1760, com poucos moradores residindo na vila, Teotônio da Silva 

Gusmão decidiu abandonar o lugar. Após a tomada de decisão, voltou com a sua família para 

Belém, indo residir, posteriormente, em Santarém. De acordo com os registros históricos, 

Teotônio da Silva Gusmão morreu em absoluta miséria em Santarém. 

Após o abandono da vila pelo seu fundador, houve novas tentativas de povoar a 

região. A primeira, no ano de 1819, pelo tenente coronel José Pereira da Silva, que foi 

assassinado por escravos. A segunda, pelo tenente Diogo de Ramos Cardoso, que resistiu às 

doenças tropicais típicas, que assolaram a região até o ano de 1825, quando decidiu, então, 

retornar ao Pará. 

No regime imperial e republicano, não há registros sobre novas tentativas de repovoar 

a região; no entanto, de acordo com José Luiz Alves
9
, é possível encontrar no Instituto 

Histórico e Geográfico, em Cuiabá, no Mato Grosso, na Faculdade de Direito do Recife (PE) 

e na Biblioteca Municipal de Manaus, documentos históricos, localizados em diversos 

volumes encadernados, que relatam o período em que Teotônio da Silva Gusmão ocupou a 

região hoje conhecida como vila da Cachoeira do Teotônio. 

A partir do que discorremos até então, podemos observar que o isolamento da 

Amazônia ocorreu, principalmente, em decorrência da especificidade de sua natureza, das 

condições políticas, sociais e geográficas ao qual esteve exposta até o início deste século. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           
9
 Disponível em: <www.campoelavoura.com.br>. Acesso em: 25 set. 2010. 
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 Fotografia 2 – Rio Madeira na Vila de Teotônio 

 

 
 Fonte: Arquivo do GEAL. 

 

Durante muito tempo, a Vila da Cachoeira do Teotônio fez parte da zona rural do 

município de Porto Velho/RO. Antes de ser totalmente alagada pelas hidrelétricas, moravam 

na comunidade cerca de sessenta famílias, compostas, em sua maioria, por pequenos 

agricultores, comerciantes e pescadores que viviam da pesca artesanal.  

Nos pequenos comércios que existiam ao longo da vila, eram oferecidos diversos 

produtos industrializados: enlatados, biscoitos, bebidas de maneira em geral, dentre outros. 
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Havia, ainda, pequenos restaurantes para receberem as pessoas que visitavam a cachoeira para 

pescar. 

As casas dos moradores, localizadas à margem do rio, eram construções do tipo 

palafitas. Tinham como objetivo evitar que fossem alagadas ou arrastadas, pela correnteza, 

quando da cheia, como podemos observar na figura seguinte que foi registrada, na época da 

seca. 

Fotografia 3 – Casa típica da antiga Vila de Teotônio 

 
Fonte: Arquivo do GEAL. 

 

A comunidade antiga era provida de um Posto de Saúde, que ficava localizado ao lado 

da escola; um telefone público e uma igreja de denominação evangélica. Na Vila, havia 

energia elétrica (que na época não era paga pelos moradores) e um ônibus que transportava os 

moradores que precisavam ir até a cidade. 

Frequentemente, os moradores eram contaminados pela malária, doença infecciosa 

aguda ou crônica comum na região e que é causada por protozoários parasitas do gênero 

Plasmodium, transmitida pela fêmea do mosquito Anopheles
10

. 

                                           
10

 Disponível em: <http://pt.wikpedia.org/wiki/malária>. Acesso em: 15 out. 2010. 
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Apesar de tudo, o dia-a-dia do povoado da Vila era pacato. A relação dos moradores 

com a cachoeira e a natureza refletia um respeito, e uma relação de dependência, com 

amorosidade típica dos ribeirinhos, para com os elementos naturais que os circundavam. 

A Escola Municipal Rural Antônio Augusto Vasconcelos foi, por muito tempo, a 

instituição educacional que atendeu a Vila de Teotônio e entorno. Contava com cerca de 250 

alunos, oriundos das comunidades de Jatuarana, Amazonas, Macaco, Pau Seco, Cachoeira do 

Morrinhos, Vila Princesa e os da própria comunidade. Os alunos eram provenientes de 

famílias de pescadores, pequenos agricultores, caseiros, ribeirinhos e coletores de lixo.  

A escola recebeu esse nome em homenagem ao professor Antônio Augusto 

Vasconcelos, que realizou trabalhos significativos nas escolas públicas de Porto Velho, tendo, 

inclusive, assumido a direção da então Divisão de Educação, cargo equivalente ao de 

Secretário da Educação nos dias de hoje. 

 

Fotografia 4 – Escola Municipal Rural Antônio Augusto Vasconcelos 

 
Fonte: Arquivo do GEAL. 

 

O transporte utilizado por professores e alunos era cedido pelo município: ônibus e 

voadeira para os ribeirinhos da comunidade de Jatuarana, Amazonas, Macaco e Pau Seco, que 

ficavam localizadas na outra margem do rio Madeira. 
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Fotografia 5 – Transporte escolar 

 

 
Fonte: Arquivo do GEAL. 

 

3.2 A Nova Vila do Teotônio
11

 

 

A nova Vila da Cachoeira do Teotônio fica cerca de 1.200 metros de distância do 

antigo povoado, em decorrência da construção das usinas hidrelétricas do rio Madeira. A 

construção das usinas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau fez parte do PAC - Programa de 

                                           
11

 As informações sobre a construção das usinas e o seu impacto para os moradores da vila da 

cachoeira do Teotônio foram obtidas através do RIMA – Relatório de Impacto Ambiental. 

Disponível em: <www.santoantonioenergia.com.br>. Acesso em: 01 out. 2010. 
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Aceleração do Crescimento do Governo Federal. De acordo com o RIMA (Relatório de 

Impacto Ambiental), foram realizadas 156 campanhas de observação de campo, entre 

setembro de 2003 e abril de 2005, para que pudesse ser garantida a cobertura de um ciclo 

hidrológico completo da região. 

No dia 18 de agosto de 2008, o IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais e Renováveis) concedeu a licença de instalação para que a obra pudesse 

ser iniciada e, com isso, teve início o cadastramento de todas as propriedades e a elaboração 

do laudo de avaliação do patrimônio existente nas áreas que seriam afetadas pela construção 

das usinas. 

Após a realização de pesquisa socioeconômica, teve início o processo de negociação 

das áreas atingidas pela construção das hidrelétricas no rio Madeira. O processo de 

negociação começou a ser realizado no povoado da Cachoeira do Teotônio, através de 

equipes designadas a apresentar, para cada morador, o laudo de avaliação. O referido laudo 

em questão trazia as seguintes informações: o valor de cada lote, as construções e plantações 

que seriam afetadas e o termo do acordo, que propunha as alternativas de desocupação. No 

termo de acordo citado acima constava: indenização, remanejamento, declaração de crédito 

ou relocação nas áreas restantes do lote quando esta fosse possível. 

No início, os moradores ficaram receosos e foram contra a saída da região em que 

viveram parte de suas vidas, mas a opção de ficar não foi uma alternativa que podia ser 

escolhida. Aos moradores da Cachoeira do Teotônio, restavam apenas duas alternativas: ou 

aceitavam a indenização, paga em dinheiro, ou as casas que foram construídas em uma vila 

localizada próxima da região em que habitavam.  

Com relação à questão da indenização, foram utilizados dois critérios para calcular o 

valor, que seria pago a cada grupo familiar da vila da Cachoeira do Teotônio, para quem 

optasse por essa alternativa, a saber: o tempo em que moravam na região e a quantidade de 

pessoas que fazia parte de cada família. 

Os moradores que optaram pela indenização, cerca de 15 famílias, mudaram- se para 

a cidade de Porto Velho; já os que deram preferência à proposta de remanejamento, 

desocuparam o local em que moravam e se mudarem para a nova vila. A nova vila recebeu o 

nome de Teotônio e é composta de 72 casas, construídas em um terreno de aproximadamente 

dois mil metros quadrados cada. Possui uma escola, um posto de saúde, duas igrejas, seis 

estabelecimentos comerciais, sede da colônia de pescadores e da associação de moradores, 

duas praças, centro comunitário, campo de futebol, dentre outros. 
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Fotografia 6 – Casas construídas na Nova Vila de Teotônio. 

 
Fonte: Arquivo do GEAL. 

 

 
Fonte: Arquivo da pesquisadora 
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Fotografia 7 – Local alagado, com as praias artificiais na Nova Vila de Teotônio 

 
 Fonte: Arquivo do GEAL. 

 

Cientistas sociais alertam para o aumento dos casos de prostituição, trafico de drogas e 

criminalidade em uma região que já é potencialmente explosiva do ponto de vista social. “A 

tudo isso, o coro das vozes de ambientalistas, intelectuais e de diversos outros segmentos da 

sociedade acrescenta o grave problema dos danos aos ecossistemas locais, tanto nas florestas 

e pântanos, quanto no próprio rio”. (TEIXEIRA, 2008, p. 283-284). Muitos, notadamente os 

grupos ambientalistas e intelectuais questionam, de forma correta, a que preço se fará tal 

desenvolvimento.  

A seguir, encontra-se o mapa com a localização do povoado da Cachoeira do 

Teotônio. É preciso que sejam esclarecidos, no entanto, alguns pontos em relação ao referido 

mapa. Para diferenciar a localização da antiga e nova vila, foi feito o seguinte: onde se lê 

Teotônio está localizado o antigo povoado e onde se lê Vila do Teotônio está localizada a 

nova comunidade. 
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Mapa 1 – Localização da Vila antiga e da Vila Nova de Teotônio 

  
 Fonte: Barata in Amaral (2011) 

  

3.3 O rio Madeira como Representação Simbólica 

 

O rio é um elemento essencial para o ribeirinho não só porque dele é retirado o seu 

sustento, mas também pela representação que a paisagem proporciona para a vida deles. 

Segundo Loureiro (2001, p. 122): “A paisagem amazônica, composta de rios, floresta e 

devaneio, é contemplada pelo caboclo como uma dupla realidade: A imediata e mediata. A 

imediata, de função material, lógica, objetiva. A mediata, de função mágica, encantatória, 

estética.” 

O rio representa tudo; a ele é atribuído o significado da vida e encantos. Ele ganha 

existência em relatos de experiências e em histórias contadas de pai para filho. Dele depende 

o ritmo de vida do ribeirinho, a plantação e a colheita, a inundação e a seca, a cultura. Para 

Loureiro (2001, p. 124), “vivendo dentro de um espaço, o homem tem com ele uma relação 

permanente de trocas. Na Amazônia, esse espaço físico está preenchido pelos rios e pela 

floresta”. Woodward (2013) alega que é por meio dos significados produzidos pelas 

representações que damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos. Assim, 

  
O espaço geográfico é o plano material de possibilidades concretas e 

abstratas do homem. É nele e por ele que as significações são possíveis. A 

identidade com o meio e o sentimento de pertencimento dá ao território sua 

definição, àquela na qual vemos a apropriação, uso, ocupação e expansão de 

domínios numa determinada área. Esta relação identitária perpassará o real, 

atingindo o imaginário e alcançando por fim a significância simbólica que a 

define, na forma de pulsões representativas no espaço. (ARAÚJO; JÚNIOR, 

2012, p. 104). 
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As transformações, ocorridas nos últimos anos no rio Madeira, representam perdas 

simbólicas, tendo em vista que o maravilhamento e o olhar da atual comunidade em que os 

moradores vivem, Nova Vila do Teotônio, não agregam mais a contemplação de antes. As 

histórias dos ribeirinhos são entrelaçadas com encanto que o rio representa, o qual é conferido 

às lendas, aos mitos e à própria existência dos moradores. 

  
As águas que formam o rio representam a vida que há nele, os perigos e os 

seres encantados que estão nas profundezas do rio Madeira. Do rio vem o 

peixe, principal alimento das comunidades ribeirinhas e de fácil acesso, esta 

situação faz como este elemento natural torne-se representação social por ser 

o lugar da pesca, morar próximo ao rio significa não passar fome. 

(ARANTES, 2010, p. 141). 

 

A relação do ribeirinho com o rio é permeada pela subjetividade. Para a comunidade 

ribeirinha, o rio representa não só a fonte de alimento e renda, mas também agrega valores 

sentimentais. Loureiro (2001) afirma que a identificação com a paisagem propicia uma natural 

aderência física e moral à terra. Consequentemente, a paisagem complementa a personalidade, 

atendendo às íntimas necessidades do indivíduo. Ao atribuir ao rio o significado
12

 de vida, o 

ribeirinho estabelece com ele sentimentos profundos. Conforme Arantes (2010, p. 144), “as 

águas refletem o viver ribeirinho, um viver que não está limitado à compreensão de morar a 

beira do rio, mas sim de vivenciar o rio”.  

  

Fotografia 8 – Embarcação típica do rio Madeira/RO 

 
Fonte: Arquivo do GEAL. 

                                           
12

 Diferentes significados são produzidos por diferentes sistemas simbólicos, mas esses significados 

são contestados e cambiantes. (WOODWARD, 2013, p. 19). 
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 Segundo Teixeira (2008, p. 227), “O rio Madeira apresenta-se como o elemento 

natural mais constante em todos os textos, narrativas e imagens que tratam da história local. 

Embora, em suas margens, a paisagem tenha sofrido uma considerável alteração [...]”. O 

historiador Marco Antônio Domingues Teixeira, ao abordar o contexto histórico, no qual o 

Madeira é o “ator principal”,  faz uma reflexão sobre a colonização e as questões ambientais 

do rio Madeira, durante o período colonial até os dias atuais, propondo um estudo das relações 

entre as sociedades humanas e o rio, “a partir da chegada dos invasores europeus e do 

estabelecimento das estruturas da sociedade colonial portuguesa e de suas relações com as 

populações nativas e com os ecossistemas do Madeira, até o presente” (TEIXEIRA, 2008, p. 

234). O que nos permite conhecer a história de ocupação, exploração e alteração no meio 

ambiente, bem como, discorrer sobre o “novo” cenário em que os ribeirinhos estão inseridos.  

De acordo com este historiador, 

 

O Madeira ainda é a artéria viva pela qual corre o “sangue” que anima a 

historia regional. Suas águas barrentas ainda correm mornas irrigando as 

terras que o margeiam e a imaginação dos ribeirinhos que dele vivem. [...] 

Ao longo dos séculos, o rio Madeira correu indiferente a todas as ações 

humanas ocorridas em suas margens [...] (TEIXEIRA, 2008, p. 288). 

 

O Madeira é um rio em transformação, mas bem que poderia ser um rio que 

modificasse a ação dos homens, que residem neste gigantesco caldeirão cultural que é o 

Estado de Rondônia, pois a formação do Estado e os movimentos migratórios sempre 

estiveram ligados ao rio, em seus diferentes ciclos de desenvolvimento econômico, como do 

Ouro; da Borracha; do Telégrafo; da Mineração; da Agricultura; e das Usinas Hidrelétricas.  

As fotos a seguir são do fotógrafo Dana Merril por ocasião da construção da Estrada 

de Ferro Madeira-Mamoré (1907-1910). 
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Fotografia 9 – Rio Madeira no período de 1907-1910 

 

 

 
 Fonte: Dana Merril - fotógrafo nova-iorquino que registrou a construção da Ferrovia Madeira- 

Mamoré.  

 

A barragem da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio, uma das maiores do Brasil, fica a 

uma distância de 10 km de Porto Velho, de acordo com o Relatório de Impacto Ambiental 

(RIMA). O impacto ambiental, ocasionado pela construção desta usina, foi discutido por 

diferentes seguimentos da sociedade. 
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Fotografia 10 – Rio Madeira: Antiga Cachoeira do Teotônio 

 
Fonte: Arquivo de família. 

 

3.4 A Usina Hidrelétrica de Santo Antônio 

 

O rio Madeira recebeu este nome porque, no período chuvoso, seu nível aumenta e 

alaga as margens, trazendo troncos de árvores e restos de madeiras. A água tem a cor barrenta 

devido à presença de áreas de várzea. Segundo relatório da AIDA (2009, p. 1-2) 

  
O rio Madeira é o mais largo e importante afluente do rio Amazonas em 

virtude da sua biodiversidade. Esse rio recebe água da Cordilheira dos Andes 

e contribui com 35% dos sedimentos que fluem na direção do Amazonas. A 

superfície da bacia hidrográfica do rio Madeira tem quase 125 milhões 

de hectares, que constituem quase 20% da área da bacia amazônica. 

Muitos dos formadores do rio Madeira, como os rios Madre de Dios, Beni e 

Mamoré, nascem nas zonas andinas da Bolívia e do Peru. Pela riqueza de 

sedimentos e nutrientes que recebem as águas da região, estima-se que a 

zona do rio Madeira é uma das áreas mais biologicamente diversas de toda a 

bacia amazônica, e que as regiões do Madre de Dios e Beni têm o nível de 

biodiversidade mais elevado do planeta.  

 

Segundo o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT, a 

hidrovia do Madeira é “importante hidrovia da Amazônia Ocidental, que se estende de Porto 

Velho/RO até a confluência do rio Madeira com o Amazonas”, tendo em vista que: 
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Através do rio Madeira circula quase toda a carga entre Porto Velho e 

Manaus, capital do Estado do Amazonas, principalmente os produtos 

fabricados nas indústrias da Zona Franca de Manaus e destinados aos 

mercados consumidores de outras regiões. (O Estado de Rondônia, p.1-2). 

 

O escoamento dos produtos pela hidrovia do Madeira é fundamental, conforme a 

Agência Nacional de Transporte Aquaviários (ANTAQ), “rio Madeira vem se consolidando 

como um relevante eixo de escoamento de cargas, em especial devido ao seu papel de 

conexão entre as regiões Norte e Centro-Oeste a portos de grande porte, por onde as cargas 

são enviadas a outros países”
13

. 

As construções das usinas geraram uma ampla discussão, tendo em vista as opiniões 

divergentes, pois ora apareciam como uma possibilidade para o desenvolvimento local e 

nacional, ora como destruição ambiental e danos causados às comunidades que viviam às 

margens do rio, uma vez que atingiu diretamente parte da população ribeirinha, porque houve 

a necessidade de remanejá-la, já que algumas áreas foram alagadas ou, ainda, alcançadas pela 

abertura das comportas das hidrelétricas, aumentando a erosão nas margens do rio.  

Os conflitos de opiniões colocaram as usinas em destaque nacional e internacional. No 

cenário internacional, em Istambul, o Fórum Mundial da água condenou a construção das 

usinas. Já a Bolívia, país vizinho, temia a possíveis impactos ambientais. No Brasil, por um 

lado, há os que falam dos aspectos positivos não só para o país como também para o 

desenvolvimento local. Por outro, há os que se preocupam com o resultado da interferência 

das usinas no leito do rio e no meio ambiente, como as organizações ambientais e 

especialistas em estudos ambientais. 

A implantação das usinas hidrelétricas em Porto Velho fez parte do Plano de 

Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Federal
14

. As duas usinas são formadas pelo 

Complexo Hidrelétrico de Santo Antônio, localizada a 10 km de Porto Velho e a de Jirau a 20 

km. Ambas foram construídas para aproveitar o fluxo da água e aumentar a produção de 

energia elétrica no país. 

Segundo a Agência Nacional de Água (ANA), a Amazônia é conhecida mundialmente 

por sua disponibilidade hídrica. Além disso, 

  
A bacia hidrográfica do rio Amazonas é constituída pela mais extensa 

rede hidrográfica do globo terrestre, ocupando uma área total da ordem de 

                                           
13

 Transporte de cargas na hidrovia do rio Madeira - 2010. Disponível em: 

<http://www.antaq.gov.br/Portal/pdf/HidroviaDoMadeiraTransportedeCargas.pdf>. Acesso em: 

jun. 2014. 
14

 Apresentado e executado em todo país durante o Governo de Luís Inácio Lula da Silva (2003 – 

2010). 



57 

 

 

6.110.000 km², desde suas nascentes nos Andes Peruanos até sua foz no 

oceano Atlântico (na região norte do Brasil). Esta bacia continental se 

estende sobre vários países da América do Sul: Brasil (63%), Peru (17%), 

Bolívia (11%), Colômbia (5,8%), Equador (2,2%), Venezuela (0,7%) e 

Guiana (0,2%).
15

 (grifo nosso).  

 

A região também é conhecida pelo manancial de água potável e pela diversidade de 

sua fauna e flora, razão pela qual desperta o interesse dos cientistas, biólogos, físicos, 

geógrafos e outros. Por esse motivo, com a fomentação de projetos que envolvem a 

exploração dos recursos naturais na região Amazônica, geralmente surgem discussões 

controversas, no cenário nacional e internacional. 

 

 

 

Fotografia 11 – Hidrelétrica de Santo Antônio - PVH/RO 

 
 Fonte: News Rondônia, 2014. 

  

                                           
15

 Informação disponível em: <http://www2.ana.gov.br/Paginas/portais/bacias/amazonica.aspx>. Acesso em: 

ago. 2014. 
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Fotografia 12 – Hidrelétrica de Santo Antônio - PVH/RO 

 
Fonte: News Rondônia – Usina de Santo Antônio. 

 
Fonte: News Rondônia, 2012. 

 

Fonte: News Rondônia, 2012. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Nesta seção, abordaremos a essência da nossa pesquisa que é a análise dos dados. Para 

tanto, apoiamo-nos em diversos estudiosos, especialmente nos estudos de Bakhtin (1997, 

2006), Foucault (2011), Maingueneau (1997, 1998, 2004) e Certeau (2014), além de 

importantes estudos sobrea cultura e cultura amazônica, respectivamente de Bhabha (1998) e 

Loureiro (2001). 

Para a trajetória metodológica, conforme explicitado na seção do referencial 

metodológico, utilizamos, em especial, Meihy (2005), utilizamos os conceitos de 

textualização. As principais estratégias textuais e/ou discursivas empregadas na progressão do 

texto foram:  

a) Operadores Argumentativos: escolha dos conectivos; referência indireta etc. 

b) Heterogeneidade Discursiva: polifonia, implícito, ironia, não-dito, intertextualidade, 

interdiscursividade, ambiguidade etc. 

c) Formação Discursiva: ideologia, o lugar no discurso, discurso autorizado, identidade, 

alteridade, subjetividade.  

d) Identidade Cultural: variação diatópica (regional/geográfica) 

Como categorias a serem analisadas temos: Discurso Colonizador; Discurso Histórico; 

Discurso Jornalístico; Discurso Controlado, Discurso Ambientalista e Discurso Identitário. 

No quadro a seguir, podemos visualizar melhor o caminho percorrido na análise: 

 

Quadro 1 – Quadro das Categorias de Análise dadas pela A.D 

As estratégias 

textuais 

empregadas 

na progressão 

do texto. 

Operadores argumentativos: escolha dos conectivos; 

referência indireta etc. 

 

Heterogeneidade discursiva: polifonia, implícito, ironia, não-

dito, intertextualidade, interdiscursividade, ambiguidade etc. 

 

Formação discursiva: ideologia, o lugar no discurso, discurso 

autorizado, identidade, alteridade, subjetividade. 

 

Identidade cultural: variação diatópica (regional/geográfica) 

Discursos:  

 

Colonizador, 

Histórico, 

Jornalístico, 

Controlado, 

Ambientalista, 

Identitário. 

Fonte: A pesquisadora. 

 

Na sequência, apresentaremos a análise dos textos midiáticos, bem como uma breve 

conceituação desses. 
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4.1 Textos Escritos: Publicação na mídia 

 

A principal característica dos textos midiáticos é a sua dinamicidade, tendo em vista 

que os mesmo acompanham e incorporam as mudanças históricas. Os textos midiáticos 

agregam as transformações da sociedade e se adaptam de acordo com as necessidades dos 

usuários. Com isso, os textos midiáticos procuram despertar e/ou atender as exigências do 

mercado consumidor.  

Bakhtin (1997) afirma que a escolha do gênero do enunciado, a composição e a 

escolha linguística é determinada quando o locutor tem a preocupação de como o destinatário 

irá receber a informação. Logo, se o discurso é elaborado por meio da língua, é relevante 

considerar as palavras utilizadas no texto, já que, ao serem eleitas, elas cumprem um papel 

importante na persuasão.  

Segundo Barbisan (2013, p. 20), “ao empregar a língua, aquele que fala, ou escreve, 

realiza combinações para expressar seu pensamento”, e este fato é determinante para as 

mudanças de sentido ocorridas, conforme o lugar que o sujeito ocupa na enunciação.  

Serão analisados três textos midiáticos, retirados dos sites: G1 da Globo e Revista 

Época - globo. Para que possamos discorrer sobre os textos adotaremos as siglas MD1, MD2 

e MD3, seguida de indicação alfabética para os excertos dos textos publicados na mídia.  

O primeiro texto intitulado “Construção de hidrelétricas mudam a vida da região, com 

o lead Os repórteres do Jornal da Globo examinam como as usinas de Jirau e Santo Antônio 

vão interferir na vida de seres humanos e de peixes também
16

”, analisamos 11 excertos da 

matéria: 

 

MD1a - Foi o temor de um futuro apagão que levou o governo brasileiro a enfrentar os riscos de 

construir duas mega usinas na Amazônia. 

 

Ao iniciar a notícia, o locutor utilizou-se de referência indireta ao apagão que ocorreu 

no governo de Fernando Henrique Cardoso. O uso do artigo indefinido “um”, nesse contexto, 

define o apagão e demonstra uma brevidade que reforça o temor do mesmo.  

Notamos que o locutor, ao optar por esta construção, delimita o contexto, já que não é 

qualquer apagão. A referência ao apagão, ocorrido no passado, como justificativa para a 

construção das usinas, remete à ideia do discurso político, mencionado por Foucault (2011). 

                                           
16

 Disponível em: <http://globotv.globo.com/rede-globo/jornal-da-globo/v/amazonia-construcao-de-

hidreletricas-mudam-a-vida-da-regiao/1106836/>. Acesso em: mar. 2014. 
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O autor alega que esse discurso constitui o “ritual” que fixa o efeito das palavras sobre 

aqueles aos quais se conduzem e, ao mesmo tempo, estabelece os elementos em torno do 

discurso.  

Na sequência, temos o enunciado: 

 

MD1b - O país tem o maior potencial hidrelétrico do mundo, mas 70% estão na Amazônia.  

 

Neste trecho, o locutor produz um discurso colonizador a respeito da Amazônia, já que 

transmite a ideia de separação, reforçada através do operador argumentativo “mas”, o que 

desconstituiria o discurso se fosse usado o conectivo “e”, conduzindo a uma ideia de inclusão 

da Amazônia ao país.  

Muitos estudiosos referem-se ao discurso como algo que pode legitimar o poder de 

classes dominantes e exercer violência simbólica sobre os oprimidos (BORDIEU, 1998). 

Nesse contexto, o olhar do colonizador, representado pelo locutor, em relação ao colonizado, 

representado pela Amazônia, é carregado de indiferença e de julgamentos. Por isso, é 

relevante questionar e combater os estigmas criados a partir de julgamentos preconceituosos.  

Na passagem a seguir, também é possível observar os efeitos de sentidos produzidos 

advindos da escolha dos conectivos: 

 

MD1c - Nós temos na hidrelétrica uma fonte que reúne as melhores condições do ponto de vista 

econômico, ambiental, e social, e o grande potencial brasileiro, está na Amazônia.  

 

O sentido mudaria se a construção fosse “Nós temos na hidrelétrica uma fonte que 

reúne as melhores condições do ponto de vista econômico, ambiental e social e está na 

Amazônia o grande potencial brasileiro”. A forma como o locutor constrói o discurso exclui 

o potencial Amazônico (econômico, ambiental e social) e o atribui à hidrelétrica. Como 

podemos verificar no excerto “Nós temos na hidrelétrica uma fonte que reúne as melhores 

condições do ponto de vista econômico, ambiental, e social, e o grande potencial brasileiro, 

está na Amazônia". Pode-se concluir que o discurso elaborado é uma forma de valorizar a 

construção das usinas. Segundo Orlandi (1999, p. 43), 

  
[...] tudo o que dizemos tem, pois, um traço ideológico em relação a outros 

traços ideológicos. E isto não está na essência das palavras mas na 

discursividade, isto é, na maneira como, no discurso, a ideologia produz seus 

efeitos, materializando-se nele.  
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O discurso elaborado é uma maneira de justificar os possíveis transtornos causados 

pela construção das usinas. No entanto, não há como “controlar” o efeito do sentido 

produzido por esse discurso e nem como prever como cada leitor irá inferir na notícia. O 

efeito do sentido dependerá de um conjunto de fatores como: concepção da construção das 

usinas, ideologia, a compreensão política e social que envolve a população. 

A valorização das usinas também pode ser evidenciada nas passagens em que o 

discurso do professor, representado em MD1d; é contraposto ao do diretor da usina, 

representado em MD1e.  

 

MD1d - Procurar estudar mais a Amazônia, em primeiro lugar, ter menos arrogância com ela. 

Deixá- la de ver como estoque de terras, de madeira, de biodiversidade ou de energia. 

 

O locutor relaciona os discursos do professor universitário e do diretor da usina, 

remetendo ao conceito de legitimidade do discurso abordado por Bourdieu (1998). A 

legitimidade do discurso se dá a partir da posição em que a sociedade coloca o sujeito como 

autoridade para proferi-lo.  

Por um lado, o registro da fala do professor que pronuncia e, por outro lado, a fala do 

diretor da usina, que afirma: 

 

MD1e - Contratamos os melhores especialistas em Amazônia que nos deram a tranquilidade de que o 

empreendimento está perfeitamente adequado e suportável pela sociedade brasileira. 

 

A partir da relação desses discursos, e da forma como eles são expostos no texto 

escrito, é possível verificar que o discurso do professor é desautorizado pelo discurso do 

diretor da usina.  

Para Bakhtin (2006), a linguagem só existe e se realiza nas relações sociais como meio 

de interação entre os interlocutores da situação comunicativa. Ademais, seu uso está sempre 

dirigido no sentido de um querer dizer do locutor (intencionalidade), em uma determinada 

ocasião social real de comunicação (situação enunciativa).  

Na sequência, analisaremos um outro excerto que levanta a polêmica de um possível 

surto de malária; constatamos a presença da polifonia do discurso (ambientalista, partidário, 

autorizado e colonizador). Vejamos: 
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MD1f - Outra polêmica: os 20 mil empregos diretos que serão criados poderão provocar surtos de 

malária, o mal que assola a região? Muitos trabalhadores vêm de fora e são mais vulneráveis à 

doença.  

 

O discurso de que determinados grupos sociais são mais suscetíveis a doenças 

tropicais que outros, principalmente em relação aos moradores da Região Amazônica, é um 

discurso construído historicamente, na época da construção da Estrada de Ferro Madeira-

Mamoré, citado pelo autor da matéria como o primeiro mega projeto. Como se somente os 

imigrantes fossem motivo de preocupação em relação às epidemias e endemias. No entanto, 

da mesma forma que eles podem contrair doenças, podem também trazer doenças atípicas na 

região.  

Na continuidade do texto, o locutor enfatiza que cerca de cem anos atrás, na 

construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, “o primeiro mega projeto” quase se 

inviabilizou devido à malária, o que reforça o discurso histórico ou enciclopédico, tendo em 

vista que não traduz a atual realidade, pois a malária já não representa o “temor” daquela 

época. 

O locutor coloca a construção das Usinas como o segundo mega projeto idealizado em 

Rondônia. Tal afirmativa pode ser inferida pelo efeito de sentido criado pelo numeral 

(primeiro) na passagem “A construção da estrada de ferro Madeira-Mamoré, [...] o primeiro 

mega projeto [...]”. Se há um primeiro que foi a construção da Estrada de Ferro Madeira-

Mamoré, e o que se discute é a construção das usinas, pressupõe-se que a intencionalidade do 

locutor em apontar a relevância das hidrelétricas em um mesmo patamar de importância.  

Ao comparar os dois momentos históricos, o locutor tenta equipará-los quanto ao 

processo de construção; no entanto, desconsidera as diferenças nos processos de 

desenvolvimento político e econômico e de movimentação imigratória no país, já que, na 

construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, a imigração assegurou o desenvolvimento 

da Região Amazônica, ao contrário das usinas. 

Concordamos com Koch (2009b, p. 107), quando afirma que os operadores 

argumentativos são importantes, tendo em vista que 

  
Evidencia-se, portanto, que essas instruções, codificadas, de natureza 

gramatical, supõem evidentemente um valor retórico da construção, ou seja, 

um valor retórico – ou argumentativo – da própria gramática. O fato de se 

admitir a existência de relações retóricas ou argumentativas inscritas na 

própria língua é que leva a postular a argumentação como o ato linguístico 

fundamental. 
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A argumentação da linguagem é comumente sustentada, conforme Maingueneau 

(1997, p. 16) “sobre o implícito: o implícito não é uma lacuna presente em uma alocução que, 

de direito, deveria ser explicitável, mas constitui uma dimensão essencial da atividade 

discursiva”. Desta forma, a análise dos operadores argumentativos nos permite compreender 

as estratégias de persuasão, bem como o funcionamento e efeito de sentido que podem 

ocasionar nos enunciados. 

Percebemos uma divergência, entre os textos MD1g e MD1h, sendo eles: 

 

MD1g - Outra polêmica: os 20 mil empregos diretos que serão criados poderão provocar surtos de 

malária, o mal que assola a região? Muitos trabalhadores vêm de fora e são mais vulneráveis à 

doença. 

 

A despreocupação com as pessoas que residem na capital de Rondônia – a cidade de 

Porto Velho - parece evidente, pois o locutor demonstra a preocupação com os “muitos 

trabalhadores que vêm de fora e são mais vulneráveis à doença”. 

Já na passagem abaixo, o locutor registra que as usinas têm a responsabilidade social 

com os que residem em Porto Velho, necessitando de “planos de controle da doença”, 

paralelamente a construção das mesmas. 

 

MD1h - As usinas têm planos de controle da doença, mas o pesquisador Luiz Hidelbrando Pereira da 

Silva, uma das maiores autoridades internacionais em malária, está preocupado com o que poderá 

acontecer fora dos canteiros de obras. Nós vamos ter, seguramente, surtos epidêmicos em várias 

localidades. O que não quer dizer que isso seja incontrolável. Evidentemente as autoridades de saúde, 

federais, estaduais e municipais estão prevenidas sobre isso e tomando providências que eles podem 

tomar no sentido de reforçar as unidades de controle da malária na região.  

 

No excerto a seguir, é suprimida a ideia do regular o fenômeno da piracema, tendo em 

vista que o locutor apresenta a intervenção benéfica neste processo, através da construção de 

escada para permitir que os peixes “avancem as barragens” ao subir o rio para reproduzir, 

como se, sem a intervenção, o fenômeno não ocorresse naturalmente.  

 

MD1i - O Bagre, peixe migratório abundante no Madeira também virou polêmica. As usinas terão 

uma espécie de escada para permitir que os peixes vençam as barragens ao subir o rio para se 

reproduzir. 
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É possível inferir que a inexistência de explicação da forma natural para este 

fenômeno e a ênfase sobre o processo de construção da escada é uma tentativa de minimizar 

os malefícios causados pela construção das barragens, que interveem no processo natural da 

piracema. O locutor, portanto, minimiza no texto o impacto que a realidade da intervenção 

possa causar no interlocutor.  

Entre os excetos MD1j e MD1k, é possível observar a relação entre a autorização e a 

desautorização do discurso. 

 

MD1j- A discussão sobre o Bagre foi ironizada por muitos. Um peixinho criando problemas para um 

grande projeto? No mercado de peixe de Porto Velho dá para a gente ver que o Bagre do rio Madeira 

não é um peixinho qualquer que pode ser desprezado. Os Bagres, a Dourada, o Jaú. São peixes 

grandes, fundamentais para a economia da região e fundamentais na alimentação local.  

 

MD1k - Os bagres vão subir a escada? "Não estou sabendo realmente se vai ter condições do peixe 

passar. Ou se ele vai chegar ou vai voltar", diz o pescador Rosan Neves Barbosa. "Vão acabar os 

peixes tudinho e ninguém vai poder mais pescar e não sei como vai ficar, afirma o pescador Marcos. 

"Que funciona e que não funciona tem gente sempre. Agora, nós fazemos e tem funcionado no Brasil 

com a tecnologia mais evoluída em termos de hidrelétrica do mundo", explica o Diretor da Usina de 

Jirau, José Lúcio Gomes.  

 

Ao discutir o processo migratório do peixe bagre, o locutor registra o discurso do 

diretor da usina, após o discurso do pescador, o que nos leva a interpretar como uma maneira 

de desautorizar o discurso deste último. O que é mais importante para a sociedade, as 

ponderações de um pescador ou a explicação do diretor da usina de Jirau? Vale ressaltar ainda 

que o cargo “diretor” foi grafado com letra inicial maiúscula, enquanto a profissão “pescador” 

foi registrada com letra minúscula. Dos dois pescadores mencionados na matéria, somente um 

deles tem o nome completo, cujo efeito de sentido pode ser apreendido como descaso ou 

irrelevância. Conforme Brandão (2004, p. 37), 

  
[...] o discurso é o espaço em que saber e poder se articulam, pois quem fala, 

fala de algum lugar, a partir de um direito reconhecido institucionalmente. 

Esse discurso, que passa por verdadeiro, que veicula saber (o saber 

institucional), é gerador de poder; a produção desse discurso gerador de 

poder é controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certos 

procedimentos que tem por função eliminar toda e qualquer ameaça à 

permanência desse poder. 
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As estratégias semânticas discursivas empregadas e a forma como o texto foi 

elaborado nos possibilitaram observar que o locutor registrou, em seu discurso, marcas de 

subjetividade que revelaram suas intenções, as quais mostram a importância, em seu ponto de 

vista, da construção das usinas para o Estado de Rondônia, desconsiderando os impactos 

causados à sociedade.  

De acordo com Maingueneau (1998, p. 133) “É praticamente impossível encontrar um 

texto que não deixa aflorar a presença do sujeito falante. Esse último inscreve continuamente 

sua presença no seu enunciado, mas essa presença pode ser mais ou menos visível”. Assim, as 

escolhas de como e do que falar, marcam a presença do locutor no enunciado. A subjetividade 

está relacionada com o sujeito heterogêneo. 

O segundo texto, escrito por Amélia Gonzales, “O caminho do progresso em um 

mundo de desigualdades sociais”
17

, apresenta a antítese de uma figura de linguagem 

caracterizada pela oposição de ideias. Nesse contexto, as palavras progresso e desigualdade 

deixam subentendido o confronto de ideias acerca da construção das usinas. A jornalista 

manifesta suas impressões e sentimentos em relação à matéria abordada. 

 

MD2a - Quando li, nesta quinta-feira (4), no jornal “Valor Econômico”, a notícia de que a empresa 

Santo Antônio Energia (SAE) está com a situação financeira bastante desequilibrada, meu 

pensamento foi, imediatamente, para a senhorinha que entrevistei quando estive em Porto Velho 

fazendo reportagem sobre pessoas que tiveram que sair de suas casas para dar lugar à Usina 

Hidrelétrica Santo Antônio – instalada no rio Madeira, na capital de Rondônia. Era novembro de 

2011 e eu estava ali, a convite da própria empresa, para ouvir histórias de vidas. A de Emília 

Mendes, na época com 84 anos, foi a que mais me impactou. Dentre os 1.736 moradores ribeirinhos 

do Madeira que precisaram ceder lugar à Usina, Emília foi uma das que deu mais trabalho à equipe 

técnica da SAE: não queria sair de casa de jeito nenhum. 

 

No exceto acima, MD2a, a repórter situa o leitor no tempo ao mencionar o ano e 

expõe o motivo de suas preocupações em relação à notícia sobre a situação financeira da 

Santo Antônio Energia. Segundo Woodward (2013, p. 54-55), “„Subjetividade‟ sugere a 

compreensão que temos sobre o nosso eu. O termo envolve os pensamentos e as emoções 

conscientes e inconscientes que constituem nossas concepções sobre „quem nós somos‟.” O 

                                           
17

 Disponível em: <http://g1.globo.com/natureza/blog/nova-etica-social/post/o-caminho-do-progresso-

em-um-mundo-de-desigualdade-social.html>. Acesso em: dez. 2014. 
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fato de estar a trabalho para a empresa não impediu que a jornalista deixasse de mencionar 

suas impressões e o impacto causado pela história de Emília Mendes.  

Nas passagens abaixo, MD2b e MD2c, a locutora, ao descrever a situação de Emília, 

registra como ela se relacionava com a casa e a árvore, demonstrando implicitamente que, 

para Emília, as perdas não eram materiais, mas simbólicas, já que ela mantinha um vínculo 

sentimental com o local em que vivia. Ao citar que “A solução foi erguer uma casa igual à 

dela, com o mesmo tipo de madeira (exigência de Emília), apenas alguns metros acima, para 

sair do risco” deixa explícito que a estrutura da casa de madeira, bem como a árvore, era uma 

forma de amenizar as perdas simbólicas. O uso da palavra nova entre aspas deixa implícita a 

ironia.  

A locutora evidencia que o pertencimento de Emília está relacionado à casa e à árvore. 

Conforme Loureiro (2001, p. 139), “a paisagem complementa a personalidade atendendo às 

íntimas necessidades do indivíduo. É como uma janela para o ser e para ser. Olhando por ela, 

o homem sente-se harmonizado não só com o mundo, mas consigo mesmo”.  

 

MD2b - A casa de Emília não estava no traçado do alagamento que a Usina provocaria, mas em 

área de risco por causa das obras. Os técnicos da Santo Antônio apresentaram-lhe as opções que 

estavam sendo oferecidas aos reassentados: receber o pagamento do que valia a casa em dinheiro ou 

ter um crédito para comprar outra casa ou, ainda, se mudar para uma casa nova construída perto 

dali. A todas as opções, Emília respondeu com as mesmas palavras: “Não quero. Daqui só saio 

morta”. A solução foi erguer uma casa igual à dela, com o mesmo tipo de madeira (exigência de 

Emília), apenas alguns metros acima, para sair do risco. 

 

MD2c - Outra exigência cumprida foi que não retirassem a árvore que ela, diariamente, ao acordar 

às 4h da manhã, contemplava enquanto tomava o café que ela mesma fazia. O ritual era seguido 

desde que Emília se entendeu por gente. Casou-se, teve filhos, sempre ali, na mesma casa. Não 

estudou, nunca aprendeu a ler, porque o pai achava que isso não era “coisa para mulher”. Na 

minha viagem, encontrei Emília em sua casa “nova”, pés no chão, lavando louça. Ela não ouvia 

muito bem, sua fala era prejudicada pela falta de dentes. Assim mesmo, foi com alto e bom som que 

me disse que não estava satisfeita, ainda, com a solução dada pelos técnicos da empresa. E não 

conseguia entender por que tiveram que arrumar-lhe outra casa. No final da fala, a expressão que 

me mostrou que Emília estava, apenas, conformada com o que aconteceu: “Não gostei, mas fazer o 

quê?”.  
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Na passagem abaixo, MD2d, a interlocutora constrói seu discurso justificando o fato 

de não ter uma resposta quanto ao questionamento sobre Emília e menciona que a prioridade 

da empresa é a economia. A jornalista demostra envolvimento emocional e reconhecimento 

dos impactos ambientais e afirma que a empresa não vai permitir que tudo tenha sido em vão. 

Ao mencionar que “Mas as pessoas é que me afetam. Por isso pensei não só em Emília 

Mendes como em todos os outros personagens com os quais conversei naquela viagem. 

Pessoas que deram seu quinhão de sacrifício” revela a subjetividade, a qual é assumida e 

vivenciada de maneira distinta pelas pessoas. Segundo Brandão (1994, p. 18), “o discurso não 

se caracteriza pela unidade do sujeito; mas sim sua pela dispersão; dispersão decorrente das 

várias posições possíveis de serem assumidas por ele no discurso, o que lhe confere diferentes 

estatutos”.  

 

MD2d - Por telefone, nesta quinta, pedi à assessoria de imprensa da empresa que me desse 

notícias sobre a senhorinha, mas não obtive resposta. Entendo. Afinal, segundo a reportagem do 

jornal, a Santo Antônio Energia está passando por tempos turbulentos. O presidente Melo Pinto 

disse para os repórteres que a empresa está na iminência de entrar em colapso. Já mandou embora 

350 pessoas que trabalhavam no local. Na época em que fiz a reportagem, quando as obras estavam 

pelo meio, havia 18 mil operários e, segundo me informaram, 80% eram da região. A ameaça, ainda 

segundo a reportagem, é de que a obra se paralise por falta de dinheiro, já que na segunda-feira (8) 

o Consórcio terá que pagar R$ 860 milhões à Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. 

Pelo que entendi, o problema é que o prazo não está sendo mantido. Mas os sócios já estão se 

mobilizando e, muito provavelmente, o fechamento não vai acontecer. Não vão permitir que uma 

imensidão de impacto causado ao meio ambiente tenha sido à toa. Não vão permitir que quase 

duas mil pessoas tenham cedido seus territórios à toa. Não vão querer, no fim das contas, ter tanto 

prejuízo também, é claro. A essa altura, creio que parar tudo para me dar notícias sobre uma 

senhorinha reassentada é exigir muito. A economia, os negócios, têm prioridade, não só nesse 

como em qualquer empreendimento do mundo corporativo. Mas as pessoas é que me afetam. Por 

isso pensei não só em Emília Mendes como em todos os outros personagens com os quais 

conversei naquela viagem. Pessoas que deram seu quinhão de sacrifício para compor o cenário 

que hoje se apresenta assim: o consumo de energia no Brasil, que é de 517 Terawatt/hora, em 2050 

será de 1.624 Terawatt/hora. Ou seja, vai dobrar. 

 

No excerto MD2e, a interlocutora aborda as consequências do progresso afirmando 

que “as pessoas mais afetadas pelas obras que colaboram para a manutenção do 

consumismo são também as que nem encostam o dedo em tanto exagero. Por um lado, vão 

http://oglobo.globo.com/economia/petroleo-e-energia/consumo-de-energia-do-brasil-deve-dobrar-ate-2050-13662096
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até sentir menos quando chegarem os tempos de escassez”. De acordo com Certeau (2014, p. 

44) 

 

A cultura articula conflitos e volta e meia legitima, desloca ou controla a 

razão do mais forte. Ela se desenvolve no elemento de tensões, e muitas 

vezes de violências, a quem fornece equilíbrios simbólicos, contratados de 

compatibilidade e compromissos mais ou menos temporários. 

 

A interlocutora elabora seu discurso interagindo com o interlocutor, tendo em vista 

que, ao mencionar o texto “progresso genuíno”, possibilita a intertextualidade e a discussão 

sobre o desenvolvimento sustentável. Segundo Bakhtin (2006, p. 151), “aquele que apreende 

a enunciação de outrem não é um ser mudo, privado da palavra, mas ao contrário um ser cheio 

de palavras interiores”. 

 

MD2e - Por coincidência, também nesta quinta, fiz contato com o texto de Erik Assadourian (diretor 

do Worldwatch Institute que coordenou o último estudo “Estado do Mundo”) sobre “progresso 

genuíno”. O GPI, índice que mede o tal progresso genuíno e tem sido utilizado por alguns países, 

acaba sendo semelhante ao já bastante criticado PIB quando afere compras do consumidor, gastos do 

governo e investimentos de empresas. Mas se difere quando subtrai das atividades econômicas a 

poluição, custos de acidentes, degradação de recursos, despesas feitas com combate ao crime em 

regiões inóspitas. E quando acrescenta dados bons, como o valor do dólar estimado de horas de 

trabalho voluntário.  

Contas feitas, enquanto o PIB praticamente dobrou de 1970 para cá, diz Assadourian, o GPI ficou 

praticamente estagnado, o que nos impõe alguma reflexão sobre o progresso. Mas o próprio autor 

acrescenta: não será trocando de indicadores que vamos resolver a questão mais séria que nos põe 

frente a frente com a degradação de vários recursos naturais e com a ameaça do aquecimento da 

Terra. O mais importante será diminuir a produção e o consumo de energia e de bens materiais. “A 

questão é se essa redução vai acontecer de forma proativa ou de forma reativa, através de uma 

contração econômica provocada pela mudança climática, o colapso dos sistemas oceânicos ou a 

quebra de algum ecossistema. Incentivar o mundo hoje a se desenvolver dentro dos limites da Terra 

significa dizer para as pessoas que elas vão ter que viver em casas menores, dividir mais seu espaço 

com outras pessoas, consumir menos energia elétrica, comer menos carne, viver sem carros, voando 

menos para os lugares”, diz o artigo. Mas, pensando bem, para Emília Mendes e muitos daqueles 

reassentados para a construção da Usina Santo Antônio, este não será um cenário muito diferente 

de sua rotina diária. Ou seja: as pessoas mais afetadas pelas obras que colaboram para a 

manutenção do consumismo são também as que nem encostam o dedo em tanto exagero. Por um 

lado, vão até sentir menos quando chegarem os tempos de escassez. Não há moral da história. Mas, 

como se vê, há muito conteúdo para reflexão. 
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O terceiro texto refere-se à reportagem “Em Porto Velho, não diga que o rei está nu!” 

da revista globo
18

, de Eliane Brum. A matéria foi escrita em resposta a um tema anterior da 

jornalista cujo título era “A cidade que não estava lá”,
19

 que descreve a opinião, dos que 

estavam chegando para trabalhar nas usinas, sobre as pessoas que moravam em Porto Velho 

gerando muitos debates, controvérsias e outras matérias.  

O título “Em Porto Velho, não diga que o rei está nu!” chama atenção por fazer 

intertextualidade com o conto de fada de Hans Christian Andersen, “A roupa nova do rei” e 

também por reportar aos efeitos da primeira reportagem. Segundo Sargentini (1994, p. 142), 

 

A heterogeneidade mostrada é a representação que um discurso constrói em 

si mesmo e de sua relação com o outro, designando, em meio a um conjunto 

de marcas linguísticas, os pontos de heterogeneidade. Poderíamos relacioná-

la com a intertextualidade. 

 

Ao fazer referência ao conto “A roupa nova do rei”, podemos perceber que o discurso 

velado da matéria deixa subentendido à relação do seu texto com a ideia central do conto. O 

qual tem um rei que é levado a acreditar que está vestido com uma roupa que só pode ser vista 

por pessoas inteligentes e de boa índole. Ninguém no reino, mesmo não vendo a roupa nova, 

fala que não vê com medo de ser tolo. 

Ao iniciar a matéria, ressalta seu currículo de jornalista e deixa subentendido que tem 

o discurso autorizado para escrever já que “Ganhou mais de 40 prêmios nacionais e 

internacionais de Jornalismo”. No fragmento abaixo, a interlocutora expõe os motivos que a 

fizeram escrever a primeira matéria.  

  

MD3a - Repórter especial de ÉPOCA, integra a equipe da revista desde 2000. Ganhou mais de 40 

prêmios nacionais e internacionais de Jornalismo. É autora de A Vida Que Ninguém Vê 

(Arquipélago Editorial, Prêmio Jabuti 2007) e O Olho da Rua (Globo) 

[...] Como sempre que viajo, por curiosidade pessoal e por obrigação profissional, gosto de ouvir as 

pessoas nas ruas. Em Porto Velho, as reclamações eram muitas. Os que estão chegando, pelas 

dificuldades que encontram. Os que estão lá, porque as dificuldades que já existiam multiplicaram-

se com a chegada de mais gente. No domingo em que me despedi da cidade, a manchete de um dos 

jornais da capital era: “Médicos ameaçados de morte nos postos de saúde da capital”. A causa: 

demora no atendimento. 

                                           
18

 Disponível em: <http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI68136-15230,00-

EM+PORTO+VELHO+NAO+DIGA+QUE+O+REI+ESTA+NU.html>. Acesso em: dez. 2015. 
19

 Disponível em: <http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0, EMI66228-15223,00-

A+CIDADE+QUE+NAO+ESTAVA+LA.html>. Acesso em: nov. 2014. 
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No excerto abaixo MD3b a repórter relata que, por descrever a verdade sobre os 

problemas de Porto Velho foi “transformada numa espécie de inimiga pública de Rondônia. 

Como foi afirmado num artigo, em um site, “Nunca na história deste Estado tantos em tão 

pouco tempo se levantaram para atacar uma mesma pessoa, a anti-heroína Eliane Brum”. 

Ao fazer referência de forma subentendida, já que não menciona o nome do site e nem o da 

matéria, “O que causa medo e vergonha no olhar de Eliana Brum?
20

”, escrito pelo repórter 

Antônio Serpa do Amaral Filho e publicado no jornal online, mas coloca entre aspas um 

fragmento dela, o que possibilita pesquisar e relacionar com a matéria escrita por ela, bem 

como, questionar o porquê de “Em Porto Velho, não diga que o rei está nu!”. 

 

MD3b - As razões que me levaram a Rondônia eram outras e nada tinham a ver com a precária 

infra-estrutura de Porto Velho. Mas, para um jornalista, deixar de contar uma história é deixar de 

cumprir seu dever. Decidi fazer uma matéria para este site, com foco no cenário encontrado pelos 

recém-chegados. Antes, como agora, o interesse jornalístico era óbvio. Na matéria, eu mostrava que 

Porto Velho tinha problemas sérios de atendimento nas áreas da saúde, educação e saneamento 

básico. E um pouco mais: carência de espaços públicos, como praças e parques, ruas e calçadas 

esburacadas e acúmulo de lixo. Quem chegava, encontrava ainda aluguéis triplicados. Quem já 

estava lá, tinha dificuldade de renovar seus aluguéis porque as imobiliárias apostavam no poder 

aquisitivo dos novos moradores. Essa era a história. Por contá-la, fui transformada numa espécie de 

inimiga pública de Rondônia. Como foi afirmado num artigo, em um site, “Nunca na história deste 

Estado tantos em tão pouco tempo se levantaram para atacar uma mesma pessoa, a anti-heroína 

Eliane Brum”. 

  

No fragmento abaixo MD3c, ao afirmar que é jornalista há mais de vinte anos, atesta 

seu discurso autorizado para abordar o tema em sua matéria e respalda que “Denunciar 

problemas é uma das mais importantes obrigações da imprensa em qualquer país do 

mundo.” Desta maneira, demostra que cumpre com seu papel enquanto repórter.  

 

MD3c- No início, fiquei chocada e sem entender. Afinal, sou jornalista há mais de 20 anos e já fiz 

centenas de matérias denunciando problemas de saúde, educação e saneamento básico, sem que 

jamais alguém estranhasse o fato de estar fazendo meu trabalho. Respirei fundo e passei a 

desconstruir as críticas, com a convicção de que deveria aproveitar a oportunidade para aprender 

mais sobre Rondônia. Denunciar problemas é uma das mais importantes obrigações da imprensa em 

                                           
20

 Disponível em: <http://www.gentedeopiniao.com.br/mobile/lerConteudo.php?news=43260>. 

Acesso em: jan. 2015.  

http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI66228-15223,00-A+CIDADE+QUE+NAO+ESTAVA+LA.html
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qualquer país do mundo. Apenas governos de países totalitários se notabilizam por atacar jornalistas 

que mostram os fatos como os fatos são. Em nenhuma das reações à matéria – de parte dos políticos, 

empresários e população –, alguém afirmava que os problemas mencionados na matéria não existiam. 

As informações estavam corretas. O suposto crime ao qual me condenavam era o fato de divulgá-las 

no site de uma revista nacional. 

 

Na passagem MD3d, podemos perceber no discurso uma combinação de revolta, 

indignação e ironia. Como nas passagens destacadas “Cheguei então a uma curiosa 

conclusão: fui caluniada publicamente por ter ousado dizer que em Porto Velho há 

problemas. [...] o que revolta não são os problemas, mas dizer que eles existem”; “Bom para 

os responsáveis que os eleitores se enfureçam não com os problemas, mas com quem diz que 

os problemas existem”. Desta forma, o discurso vai garantindo sustentação para o nome da 

matéria e ao mesmo tempo relacionado ao conto de fada de Hans Christian Andersen. 

 

MD3d - Cheguei então a uma curiosa conclusão: fui caluniada publicamente por ter ousado dizer 

que em Porto Velho há problemas. Ou seja: para parte da população e dos dirigentes, o que revolta 

não são os problemas, mas dizer que eles existem. Ou seja: basta apedrejar quem denuncia os 

problemas que os médicos vão se multiplicar, as vagas na escola vão aparecer e os buracos 

desaparecer. A próxima pergunta era óbvia: por que as pessoas que se unem para me difamar não se 

unem para reivindicar a melhoria das condições de vida em Porto Velho? Por que não usam essa 

indignação para exigir cidadania e cumprimento das promessas de campanha? Não sei. Bom para os 

responsáveis que os eleitores se enfureçam não com os problemas, mas com quem diz que os 

problemas existem.  

 

No excerto abaixo, MD3e, podemos observar que a interlocutora implicitamente 

revela o discurso histórico, através da frase “Rondônia ame-a ou deixe-a” slogan assinalado 

na época da ditadura militar no Governo do General Emílio Garrastazu Médici com a frase 

"Brasil, ame-o ou deixe-o". Ao mencionar essa intertextualidade, faz implicitamente um 

paralelo entre o período militar, marcado pela intolerância e exílio, ao atual momento, século 

XXI. 

Para Bakhtin (2006, p. 126), “o discurso escrito é de certa maneira parte integrante de 

uma discussão ideológica em grande escala: ele responde a alguma coisa, refuta, confirma, 

antecipa as respostas e objeções potenciais, procura apoio”. 
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MD3e - Onde eu já vi isso? Um inimigo comum sempre foi muito útil para tirar o foco das mazelas 

reais. A História é pródiga em exemplos, no Brasil e fora dele, no passado e no presente. O truque é 

velho, o surpreendente é que alguém ainda caia nele. Melhor, claro, se o suposto inimigo vem do 

Exterior. Sim, porque foi isso que eu também descobri. Em Rondônia, eu sou uma estrangeira. Eu e 

meus entrevistados que lá chegavam. Nós todos, que não gostamos de buracos nas ruas, assistência 

ruim e desmatamento, deveríamos voltar para o lugar de onde viemos, o Brasil. Como 

“estrangeiros”, não temos direito de apontar mazelas. Alguns ressuscitaram jargões da ditadura, 

período histórico, aliás, em que Rondônia multiplicou muitas vezes a sua população por estímulo do 

governo federal e de sua desastrada ocupação da Amazônia. Foram adaptados os mantras, algo como 

“Rondônia, ame-a ou deixe-a”. Eu, claro, não a amava. Nem os recém-chegados que ousavam 

criticá-la. Mais uma conclusão: para amar uma cidade é preciso ser cego. Deixe seus olhos e seu 

senso crítico na divisa. Ou seria fronteira? 

 

Na passagem seguinte, MD3f, a intertextualidade com o conto é explicitamente 

revelada como podemos apreender em “Eu deveria ter escrito uma fábula sobre as 

maravilhas da cidade de Porto Velho. Me enganei de conto. Acabei protagonizando uma 

versão rondoniense de “A roupa nova do rei” e virei aquele menino que ousa dizer que o rei 

esta nu”, no entanto, assegura que, ao contrário do conto onde o menino revela que o rei está 

nu e não é atacado, ela é criticada por apontar as mazelas.  

 

MD3f - Então entendi. Eu deveria ter escrito uma fábula sobre as maravilhas da cidade de Porto 

Velho. Me enganei de conto. Acabei protagonizando uma versão rondoniense de “A roupa nova do 

rei” e virei aquele menino que ousa dizer que o rei está nu. Alguém esqueceu do fim da história. No 

meu livro, o menino não era atacado por dizer a verdade. Era o rei que ficava envergonhado ao ver 

que todos enxergavam sua nudez. O problema é que eu amo Rondônia. Amo tanto que acho que 

Porto Velho merece ser uma cidade melhor do que é. E ouso achar isso porque sou brasileira e 

aquele estado me pertence tanto quanto a qualquer um. Acabo de voltar de uma viagem pelas capitais 

amazônicas. E, se todas têm problemas, nenhuma é tão carente de infraestrutura e de espaços 

públicos quanto Porto Velho. E isso não acontece porque é uma cidade nova, porque outras o são na 

Amazônia. 

 

Nos excertos MD3g e MD3h, a interlocutora finaliza seus comentários, expondo suas 

impressões com clareza e revelando sua decepção, diante da repercussão, indignação, revolta 

e matérias, em torno de sua matéria anterior, sobre Porto Velho. Afirma seu papel enquanto 
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jornalista e pede desculpas aos entrevistados que foram “vítimas de uma violenta reação por 

parte da população”. Segundo Brandão (1994, p. 59), 

 

o sujeito situa seu discurso em relação aos discursos do outro. Outro que 

envolve não só o seu destinatário para quem planeja, ajusta a sua fala (nível 

intradiscursivo), mas que também envolve outros discursos historicamente já 

constituídos e que emergem na sua fala (nível interdiscursivo). 

 

Ao mencionar que “Em Rondônia, só podemos divulgar os nomes dos entrevistados se 

eles afirmarem, como os bajuladores da fábula, que o rei está vestindo o mais belo traje do 

mundo, de preferência tecido com ouro e prata” notamos a presença da interdiscursividade, 

visto que o entrelaçamento de diferentes discursos da interlocutora, como a menção ao conto 

de fada, a época da ditadura militar, e ao texto online, sustentam seu discurso para alegar que 

não houve má intenção ao escrever a primeira matéria. Para Orlandi (2012, p. 79), o discurso 

jornalístico “é constituído de uma pluralidade de textos efetivos que, por sua vez, são 

marcados por formações discursivas diferentes”. 

 

MD3g - Fazer de Porto Velho um lugar melhor para viver é tarefa de todos nós. E minha melhor 

colaboração é fazer bem meu trabalho de jornalista. Por isso, passada a decepção causada pela 

virulência das ofensas, não vejo a hora de voltar a Porto Velho e me debruçar sobre outros graves 

problemas da cidade e do Estado. É uma pena que jornalistas de todo o país não viajem mais seguido 

a Rondônia para exercer o ofício de registrar a história cotidiana do Brasil. Devo desculpas, sim, a 

uma de minhas entrevistadas e à sua família. Ao contar suas dificuldades de adaptação a Porto 

Velho na matéria, eles foram vítimas de uma violenta reação por parte da população. Conversamos 

por cerca de uma hora, por telefone, dias depois dos ataques pela internet. Eles também estavam 

revoltados comigo. Era eu a culpada. Qual era o problema? Eles tinham dado a entrevista, as 

informações estavam corretas, mas, ao citar seu nome e sobrenome na matéria, foram crucificados. 

Se já estava difícil se adaptar à cidade, pior ficou com parte da população mandando que, se não 

estivessem gostando, que voltassem para casa. Como se não tivessem tanto direito quanto qualquer 

um de estar ali e de falar sobre as dificuldades que enfrentavam. 

 

MD3h - Eles têm razão. Eu não deveria ter divulgado o nome deles na matéria. Costumo dar 

palestras e oficinas sobre Jornalismo e um dos tópicos que abordo é a proteção das fontes. Nós, 

jornalistas, temos o dever de saber o que pode acontecer com nossos entrevistados quando as 

matérias são publicadas. E esse é um cuidado que eu sempre tomo no exercício da profissão. Nunca 

imaginei, porém, que alguém pudesse ser perseguido por dizer que encontrou problemas numa 

capital. Aprendi. Em Rondônia, só podemos divulgar os nomes dos entrevistados se eles afirmarem, 
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como os bajuladores da fábula, que o rei está vestindo o mais belo traje do mundo, de preferência 

tecido com ouro e prata. Já eu, como jornalista, sigo cumprindo meu dever: o rei está, sim, nu. Porto 

Velho tem problemas. E eles são graves. Como cidadã, espero que a parte mais lúcida da população, 

que também se manifestou, continue reivindicando uma cidade melhor para viver. Como jornalista, 

vou seguir fazendo a minha parte. 

 

No excerto acima, a intertextualidade é explicitada, como podemos perceber, pela 

afirmativa “Em Rondônia, só podemos divulgar os nomes dos entrevistados se eles 

afirmarem, como os bajuladores da fábula, que o rei está vestindo o mais belo traje do 

mundo, de preferência tecido com ouro e prata”.  

Na primeira matéria, intitulada “a cidade que não estava lá”, Eliane Brum afirma que 

Porto Velho é uma cidade onde não é possível exercer a cidadania. Podemos perceber o 

discurso preconceituoso e colonizador em relação aos que vivem em Porto Velho. 

Apresentamos abaixo, um excerto da matéria “A cidade que não estava lá” publicada em 

2009. 

 Porto Velho é uma cidade que tem a história tatuada na geografia urbana. Quase não há árvores nas 

ruas esburacadas, mesmo no centro, o que torna o calor ainda mais opressor. A floresta desmatada é 

um eco também ali. Diferente de outras capitais amazônicas, quase não se veem índios. Praças e 

espaços públicos são escassos, as calçadas são desiguais e pontuadas por lixo. A atmosfera é pesada 

e triste. Não parece um lugar para pessoas. Ou pelo menos para exercer a cidadania. Assemelha-se 

a uma cidade de passagem. Como definiu um companheiro de viagem, Claudiney Ferreira, “Porto 

Velho é uma cidade que não é daqui”. 

 

 

4.2 Textos Escritos: Publicações Institucionais 

  

A principal característica do relatório é o fato de ser a descrição de um trabalho 

realizado. De acordo com Bakhtin (1997, p. 394), “o gênero, por sua vez, é determinado pelo 

objeto, pela finalidade e posição do enunciado”. Dessa forma, podemos afirmar que o intuito 

principal foi expor o assunto de forma minuciosa.  

Para os textos escritos – publicações institucionais, utilizaremos a sigla PI1, PI2 e PI3, 

seguida de indicação alfabética para os excertos.  
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O primeiro texto refere-se a uma entidade não governamental, AIDA
21

, publicado no 

ano de 2009, Complexo do rio Madeira, apresenta os subtemas: 1. Descrição do projeto- 

Financiamento do projeto; 2. Estudos do Impacto Ambiental; 3. Comunidades afetadas; 4. 

Impactos ambientais; 5. Direitos humanos potenciais ou efetivamente violados/ Participação 

pública e consulta prévia adequada / Prejuízo à saúde; 6. Ações legais e políticas interpostas / 

Ações nacionais / Ações internacionais e 7. Conclusões. Fizemos análise de 9 excertos com os 

respectivos subtemas de onde foram retirados.  

No primeiro excerto, o locutor situa o interlocutor, expondo as controvérsias em 

relação à criação do Complexo do rio Madeira. Ao mesmo tempo, expõe os motivos dessa 

discussão “aos graves impactos sociais e ambientais”.  

 

PI1a - Complexo do Madeira: Esse complexo tem criado uma grande polêmica tanto nacional 

quanto internacional pelos graves impactos sociais e ambientais que poderá causar, não só no 

território brasileiro, mas também no boliviano.  

 

O locutor, ao empregar os operadores argumentativos: tanto... quanto, não só, mas 

também, estabelece relação de comparação entre a preocupação, com os possíveis problemas 

relacionados aos impactos causados no Brasil e na Bolívia. Isto porque o rio Madeira nasce na 

Cordilheira dos Andes e os problemas refletem nele como um todo. Conforme Orlandi (2012, 

p. 94), “as intenções que produzem a organização textual, e que resultam na unidade do texto, 

indicam aspectos cruciais do funcionamento discursivo”. O locutor, ao empregar os 

operadores argumentativos, sustenta a argumentação e o porquê das discussões nacionais e 

internacionais. 

Nos enunciados PI1b e PI1c o locutor organiza o texto para expor que os estudos do 

EIA (Estudo de Impacto ambiental) foram considerados insuficientes pelo o IBAMA. Dessa 

maneira, o uso dos operadores argumentativos: mesmo, apesar, também são empregados para 

reforçar a ideia de que o IBAMA alertou sobre a necessidade de um estudo mais minucioso, e 

que abrangesse “os possíveis impactos transfronteiriços sobre o território boliviano”. O 

locutor deixa subentendido o discurso ambientalista e a preocupação com os possíveis 

impactos gerados “pelo complexo do rio Madeira”. 

                                           
21

 AIDA- Asociación Interamericana para la Defensa del Ambiente - Fundada en 1998, es una 

organización internacional no gubernamental de derecho ambiental que trabaja atravesando 

fronteras para defender a los ecosistemas amenazados y a las comunidades que dependen de ellos. 

Disponível em: <http://www.aida-americas.org/es/about>. Acesso em: dez. 2013. 
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Bakhtin (1997, p. 311) alega que “Ao escolher a palavra, partimos das intenções que 

presidem ao todo do nosso enunciado, e esse todo intencional, construído por nós, é sempre 

expressivo”. Nesse enunciado, o locutor reafirma a preocupação dos impactos no Brasil e 

Bolívia. 

 

PI1b - Estudos de Impacto Ambiental: Em março de 2007, oito especialistas das equipes técnicas do 

IBAMA emitiram um parecer técnico demonstrando a insuficiência do EIA apresentado e 

recomendaram a realização de um novo, mais amplo, e que incluísse os possíveis impactos 

transfronteiriços sobre o território boliviano.  

 

PI1c - Estudos de Impacto Ambiental: No entanto, pouco depois da publicação desse relatório, a 

administração do IBAMA foi trocada, e em julho de 2007, a nova administração outorgou Licenças 

Prévias para ambas as represas. Mesmo apesar das objeções contínuas da equipe técnica do IBAMA, 

as Licenças de Instalação das represas também foram concedidas em 2008 e 2009. 

 

O uso dos operadores argumentativos: no entanto, mesmo apesar, também acrescenta 

mais um argumento, ao mencionado anteriormente sobre o “parecer técnico demonstrando a 

insuficiência do EIA”. O discurso de denúncia, do locutor, em relação ao IBAMA que, ao não 

concordar com o parecer do EIA, teve sua administração trocada. O locutor acrescenta, 

afirmando que a nova administração do IBAMA concedeu “Licenças Prévias para ambas as 

represas. Mesmo apesar das objeções contínuas da equipe técnica do IBAMA”.  

No excerto PI1d, o uso dos operadores somente, além disso, apesar da, são 

empregados para afirmar que “O EIA se limita somente a estudar a área do local do projeto”. 

Ao empregar “além disso” o locutor introduz um novo argumento decisivo para sustentar os 

argumentos anteriores sobre a polêmica do complexo do rio Madeira, a falta de estudo 

inserindo a Bolívia e o parecer, contrário as licenças, dos técnicos do IBAMA.  

 

PI1d - Estudos de Impacto Ambiental: O EIA se limita somente a estudar a área do local do projeto 

sem considerar os impactos que repercutirão sobre toda a bacia hidrográfica do Madeira. Além 

disso, o Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) nunca deliberou sobre o projeto, apesar da 

lei brasileira assim exigir para esse tipo de projeto [...] 

 

O uso do operador “apesar da” apresenta um argumento marcado como não válido, ou 

seja, para um projeto como o complexo do rio Madeira a lei exige discussão por parte do 
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CNRH, o que em prática, segundo o discurso do locutor não foi cumprido. Os operadores 

argumentativos contribuíram para a construção do discurso ambientalista e, assim, marcar a 

sua posição discursiva.  

Na passagem abaixo, PI1e, o locutor reforça o argumento de que a ausência de um 

estudo mais detalhado ocasiona a falta de dados precisos sobre os impactos sociais. Esse 

excerto sustenta a argumentação que será exposta em sequência. Vejamos:  

 

PI1e - Comunidades afetadas: O estudo não especifica a população que será afetada direta ou 

indiretamente pelas represas, com exceção das pessoas a serem deslocadas. Por essa razão não se 

sabe com exatidão os potenciais impactos sociais do projeto sobre as comunidades próximas. Entre 

outros povos indígenas e populações tradicionais da região que seriam afetadas pelo projeto [...] 

 

Ao afirmar que o “estudo não especifica a população que será afetada direta ou 

indiretamente pelas represas, com exceção das pessoas a serem deslocadas”, o locutor 

demonstra preocupação com os possíveis problemas que o complexo pode gerar.  

 

PI1f - Comunidades afetadas: Considerando que os povos indígenas e as populações tradicionais 

que habitam essa região são estreitamente ligados à terra, a construção das grandes represas trará 

importantes impactos para o seu estilo e qualidade de vida. Por exemplo, a perda da biodiversidade 

causada pelas áreas dos reservatórios que afetará os pescadores e caçadores, pois as espécies das 

quais eles se sustentam, diminuirão.  

  

No excerto acima, o locutor expressa sua opinião a respeito dos impactos respaldando- 

se nos argumentos citados, anteriormente, sobre a falta de um estudo que especifique os 

impactos em geral e não só no local do Complexo. A posição discursiva do locutor, ou seja, o 

lugar que ele ocupa dentro do discurso, nesse contexto representa a organização não 

governamental de direito ambiental. 

 

PI1g - Prejuízo à saúde: Rondônia já tem uma extensa história de projetos de infraestrutura onde 

muitos operários de obras já sucumbiram à malária. Em 1910, durante a construção da ―Ferrovia 

do Diabo, mais de 5.000 operários das obras foram contagiados pela malária, e os ―homens 

morriam como moscas. 

 

Na passagem PI1g, o locutor recupera o discurso histórico, ao citar a Construção da 

Estrada de Ferro Madeira Mamoré, a fim de exemplificar as consequências geradas pela 



79 

 

 

construção do Complexo. O recurso empregado pelo locutor refere-se à memória discursiva a 

qual: 

 

torna possível a toda a formação discursiva fazer circular formulações 

anteriores, já enunciadas. É ela que permite, na rede de formulações que 

constitui o intradiscurso de um a FD (Formação discursiva), o aparecimento, 

a rejeição ou a transformação de enunciados pertencentes a formações 

discursivas historicamente contíguas. Não se trata, portanto, de uma 

memória psicológica, mas de uma memória que supõe o enunciado inscrito 

na história. (BRANDÃO, 2004, p. 95-96). 

 

A memória discursiva relaciona a Construção hidrelétrica ao que já foi dito em outras 

épocas a respeito da construção da Estrada de Ferro Madeira Mamoré (E.F.M.M.), reforçando 

o argumento que nos registros históricos de Rondônia há resultados sobre “projetos de 

infraestrutura onde muitos operários de obras já sucumbiram à malária”.  

No excerto abaixo, o locutor, ao empregar os operadores: tanto, como também, 

estabelece comparação entre as entidades que denunciam a “falta de transparência do 

governo durante o processo de licenciamento”. Ao empregar esse recurso demonstra que a 

discussão acontece em várias esferas da sociedade.  

 

PI1h - Ações legais e políticas interpostas: Tanto as Procuradorias Federais e a do Estado de 

Rondônia, como também organizações locais e nacionais em defesa dos direitos dos povos indígenas, 

das pessoas deslocadas pelas represas e do ambiente, têm denunciado o Complexo do Madeira e a 

falta de transparência do governo durante o processo de licenciamento.  

 

Na passagem PI1i, o locutor encerra propondo outros meios para atender a questão da 

energia. Ao usar o operador argumentativo: por exemplo, chama a atenção do interlocutor 

para os argumentos apresentados. Por meio do operador já que introduz a explicação para o 

que foi dito anteriormente sobre “São Paulo e os centros industriais brasileiros” os quais 

serão “os principais usuários da energia que será gerada pelo Complexo do Madeira”. 

De acordo com Bakhtin (1997, p. 305), “o gênero escolhido nos dita o seu tipo com 

suas articulações composicionais”. Dessa forma, a intensão discursiva do locutor está 

relacionada ao gênero eleito, o qual expõe detalhadamente as etapas do projeto. Ao mesmo 

tempo permite o locutor expor e discutir a questão ambiental. De acordo com Brandão (2004, 

p. 64-65) 

 

Esses "fios dialógicos vivos" são os "outros discursos" ou o discurso do 

outro que, intertextualmente, colocados como constitutivos do tecido de todo 

discurso, tem lugar não ao lado mas no interior do discurso. O discurso se 
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tece polifonicamente, num jogo de várias vozes cruzadas, complementares, 

concorrentes, contraditórias. 

 

As diversas vozes, contidas no discurso, marcam a presença da polifonia o que ressalta 

a característica dialógica no enunciado sobre o “Complexo hidrelétrico do rio Madeira”. Os 

vários discursos estão presentes nas citações do locutor que menciona relatórios da Comissão 

Mundial de Represas, Estudo de Caso, Grupo de trabalho Amazônico GTA, Tribunal Latino 

Americano da Água, Constituição Federal, Amigos da Terra, Números de processos e outros. 

Dessa maneira, o locutor revela os discursos com os quais dialogam e que comungam da 

mesma opinião que ele. 

 

PI1j - Conclusões: Existe uma série de alternativas viáveis para cobrir a demanda de energia do 

norte amazônico do Brasil que são menos danosas que o Complexo do Madeira. Por exemplo, um 

estudo propôs que 2 ou 3 micro centrais hidrelétricas poderiam gerar 7 MW de energia e satisfazer a 

demanda de eletricidade das cidades de Cobija, Riberalta e Guayaramerín, o que evitaria a 

construção de projetos tão grandes, como os aprovados até agora. A energia solar, dispositivos para 

o uso da biomassa e a substituição do diesel usado na área por gás natural, também são opções mais 

socialmente e ecologicamente responsáveis. Alternativas como essas poderiam abastecer parte da 

demanda de energia de São Paulo e dos centros industriais brasileiros, já que são os principais 

usuários da energia que será gerada pelo Complexo do Madeira. 

Dado que os estudos dos projetos realizados para o EIA são insuficientes em suas análises dos 

possíveis impactos – incluindo graves danos ecológicos em uma das regiões biologicamente mais 

ricas do mundo, ameaças às terras e culturas de milhares de pessoas e fortes riscos de perigosas 

epidemias para a saúde pública – a construção dessas represas deveria ser suspensa enquanto haja 

uma integral revisão do EIA e sejam estudadas alternativas menos nocivas para a sociedade e para o 

planeta. 

 

O segundo texto refere-se ao Relatório Preliminar de Missão de Monitoramento com o 

título “Violações de direitos humanos nas Hidrelétricas do rio Madeira.
22

” O mesmo foi 

elaborado pela “Plataforma Dhesca Brasil, uma articulação nacional de 36 movimentos e 

organizações da sociedade civil que desenvolve ações de promoção, defesa e reparação dos 

Direitos Humanos Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais
23

”. Apresenta os temas: 

                                           
22

 Dhesca Brasil. Disponível em: <http://pfdc.pgr.mpf.mp.br/atuacao-e-conteudos-de-

apoio/publicacoes/direitos-humanos/violacoes-dh-rio-madeira/view>. Acesso em: dez. 2013.  
23

 Disponível em: 

<http://www.dhescbrasil.org.br/attachments/111_Apresenta%C3%A7%C3%A3o%20institucional.

pdf>. Acesso em: dez. 2013. 
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Sumário executivo, 1 - Do contexto da missão, 2 - Descrição do empreendimento (Usina 

Hidrelétrica de Santo Antônio, Usina Hidrelétrica de Jirau, Financiamento, do Plano de 

Aceleramento do Crescimento/PAC, Programa energético brasileiro), 3 - Licenciamento 

ambiental e outros.  

No primeiro excerto, PI2a, podemos perceber que o locutor situa o interlocutor 

informando acerca do tipo de documento, data e o porquê do relatório, bem como apresenta o 

contexto que motivou sua escrita. De acordo com Bakhtin (1997, p. 291), “A variedade dos 

gêneros do discurso pressupõe a variedade dos escopos intencionais daquele que fala ou 

escreve. O desejo de tornar seu discurso inteligível é apenas um elemento abstrato da intenção 

discursiva em seu todo”.  

 

PI2a - O presente relatório é o resultado da missão emergencial de monitoramento realizada nos 

dias 31 de março e 01 de abril de 2011 pela Relatoria Nacional do Direito Humano ao Meio 

Ambiente visando investigar as denúncias de violações de direitos humanos relacionadas às obras 

das usinas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau, situadas em Porto Velho-RO, a partir da revolta 

ocorrida na obra da hidrelétrica de Jirau nos dias 15 e 17 de março de 2011, que resultou na queima 

de 54 ônibus e 70% do acampamento de trabalhadores na obra de Jirau. 

   

Na passagem abaixo, PI2b, o locutor demonstra, através de dados estatísticos, que a 

migração em Porto Velho superou o previsto e, discute os problemas gerados pelo aumento da 

população. Podemos notar que, ao expor os dados, o interlocutor procura sustentar sua 

argumentatividade em relação ao relatório. 

 

PI2b - [...] A migração para o município de Porto Velho foi 22% superior ao previsto no Estudo de 

Impacto Ambiental. O número de homicídios dolosos cresceu 44% em Porto Velho entre 2008 e 

2007, e a quantidade de crianças e adolescentes vítimas de abuso ou exploração sexual subiu 18%. O 

número de estupros cresceu 208% em Porto Velho entre 2007 e 2010. 

   

 O locutor, ao contextualizar a missão do relatório e mencionar as entidades 

envolvidas, demostra que o texto surgiu devido ao movimento de vários segmentos da 

sociedade, a fim de discutir as “Violações de direitos humanos nas Hidrelétricas do rio 

Madeira”. Desta forma, o discurso reflete as posições dos sujeitos envolvidos. 

 

 



82 

 

 

PI2c - Do contexto da missão 

A Relatoria Nacional para o Direito Humano ao Meio Ambiente, da Plataforma Brasileira de Direitos 

Humanos Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais – Plataforma Dhesca Brasil1 – vem 

apresentar relatório de missão solicitada pelo Movimento de Atingidos por Barragens - MAB e 

Comissão Arquidiocesana de Justiça e Paz de Porto Velho, para acompanhamento das violações de 

direitos humanos relacionadas às obras das usinas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau, situadas 

no rio Madeira, ambas no município de Porto Velho-RO, em face da revolta de trabalhadores que 

culminou com a queima de 54 ônibus e 70% do acampamento de trabalhadores de Jirau ocorrida nos 

dias 15 e 17 de março de 2011. 

 

 No excerto PI2d, o locutor deixa subentendido sua posição em relação ao 

aproveitamento da Bacia Amazônica para obtenção de energia elétrica. A subjetividade pode 

ser notada desde a escolha lexical como lobby e “ocioso” ao uso de expressões entre aspas 

que caracterizam explicitamente sua ressalva em relação à exploração de energia. Segundo 

Bakhtin (1997, p. 300), 

  
Em qualquer enunciado, desde a réplica cotidiana monolexemática até as 

grandes obras complexas científicas ou literárias, captamos, 

compreendemos, sentimos o intuito discursivo ou o querer-dizer do locutor 

que determina o todo do enunciado: sua amplitude, suas fronteiras. 

Percebemos o que o locutor quer dizer e é em comparação a esse intuito 

discursivo, a esse querer-dizer (como o tivermos captado) que mediremos o 

acabamento do enunciado. Esse intuito determina a escolha, enquanto tal, do 

objeto, com suas fronteiras (nas circunstâncias precisas da comunicação 

verbal e necessariamente em relação aos enunciados anteriores) e o 

tratamento exaustivo do objeto do sentido que lhe é próprio. 

  

Ao eleger as palavras, o locutor deixa subentendido a interdiscursividade, ou seja, a 

presença de vários discursos oriundos de vários movimentos, a exemplo o discurso dos 

ambientalistas, do Movimento de Atingidos por Barragens – MAB, da Comissão 

Arquidiocesana de Justiça e Paz de Porto Velho.  

 

PI2d - Programa Energético Brasileiro 

Os últimos Planos Decenais de Expansão de Energia Elétrica definem que a via prioritária para a 

expansão de geração é o aproveitamento máximo do potencial hidrelétrico da Bacia Amazônica, a 

começar pelo rio Madeira. [...] O alvo imediato do lobby do setor elétrico é o potencial hidrelétrico 

“ocioso” da Amazônia. Como se os rios amazônicos, em sua dinâmica própria, não cumprissem um 

papel insubstituível na manutenção da vitalidade, da biodiversidade e da sociodiversidade da 

Amazônia inteira, bem como sobre as massas de ar e correntes oceânicas que circulam no 

hemisfério. O meio ambiente e a população local é que devem se ajustar ao lugar que lhes foi 



83 

 

 

previamente conferido no negócio, um licenciamento às avessas, um perene regime de exceção em 

nome do “fornecimento de energia para o Brasil” do “combate ao apagão”. 

 

Ao abordar o licenciamento ambiental, o locutor discute as violações, as normas 

ambientais e o motivo das infrações. Afirma que houve violações às normas de licenciamento 

ambiental, fazendo referência ao relatório de 2007, o qual relatava a mesma situação. De 

acordo com Fernandes (2007, p. 20), os “sentidos, e não o significado da palavra apenas, são 

produzidos em decorrência da ideologia dos sujeitos em questão, da forma como 

compreendem a realidade política e social na qual estão inseridos”.  

 

PI2e - Licenciamento ambiental 

Por conta desse modelo de desenvolvimento fundado em obras privadas implantada com apoio 

público o licenciamento ambiental das usinas do rio Madeira ocorreu em franca violação das 

normas que regem os procedimentos de licenciamento ambiental, como já relatado na missão dessa 

relatoria de 2007. 

Com efeito, além da concessão da licença prévia contra o Parecer Técnico nº 014/2007 – 

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA no IBAMA, foi concedida na sequência uma licença parcial de 

instalação, que não existe do Direito Brasileiro, consistente na autorização para instalação de 

canteiros de obras antes da concessão de licença de instalação. [...] Infelizmente essa 

permissividade em relação a alterações nos projetos e a concessão de licenças não previstas em lei 

pelo IBAMA tornou-se um padrão, [...]. 

  

Ao usar o vocábulo permissividade, o locutor deixa subentendido que as ações 

relacionadas à licença para a instalação são duvidosas. O que pode ser percebido também 

quando ele argumenta que não há, no direito brasileiro, licença parcial de instalação. De 

acordo com Fernandes (2007, p. 21), “a ideologia materializa-se no discurso que, por sua vez, 

é materializado pela linguagem na forma de texto”. 

O terceiro texto trata-se de o “Projeto Madeira-Processo Participativo - Minuta de 

Propostas das comunidades localizadas na área de influência direta do AHE de Santo 

Antônio” 
24

. A minuta foi realizada pelo consórcio Odebrecht/ Furnas, e conduzidas pelos 

consultores da MPS Associados e Mayerhofer &Toledo Educação e com a participação da 

                                           
24

 Projeto Madeira- Processo participativo -  Comunidade de Teotônio. Disponível em: 

<http://www.aneel.gov.br/hotsite/hotsite_ver2/HTM%20textos/142PROC48500_000103_2003_91

_SANTO_ANTONIO_FINAL_V02.pdf>. Acesso em: dez. 2013. 
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CPPT Cuniã 
25

 para mobilizar a comunidade. O relatório apresentou em síntese como foi o 

processo participativo e o seu principal objetivo, em seguida, mencionou o método, o 

processo e a participação das comunidades envolvidas. Discutiremos alguns excertos da 

apresentação, introdução e participação, bem como o assunto sobre o assentamento da 

comunidade de Teotônio, tendo em vista o fato de ela ser foco pesquisa. 

  

PI 3a- Apresentação  

As propostas aqui apresentadas explicitam tanto demandas da população consultada, decorrentes 

dos padrões atuais dos serviços públicos a ela prestados, quanto preocupações relacionadas ao 

futuro da região com a construção das usinas.  

 

PI3b- Introdução  

Esse processo, conduzido de forma transparente, vem resgatar o olhar do cidadão, morador da 

região, ampliando o olhar técnico sobre o empreendimento. 

 

No excerto PI3a, o locutor deixa explícita que a preocupação refere-se “tanto 

demandas da população consultada, [...] quanto preocupações relacionadas ao futuro da 

região com a construção das usinas”. A participação da entidade sem fins lucrativos CPPT 

deixa subentendido que o consócio Odebrecht
26

/ Furnas
27

 busca alternativas em parceria para 

minimizar os impactos. Desta forma, o locutor apresenta uma argumentação demonstrando 

que o processo visa “resgatar o olhar do cidadão, morador da região, ampliando o olhar 

técnico sobre o empreendimento”. As escolhas lexicais em PI3b: “ transparente, resgatar, 

ampliar” reforçam a ideia de que o consórcio busca parceria para assegurar a transparência da 

minuta. 

 

                                           
25

 CPPT= Centro de Pesquisas de Populações Tradicionais, entidade sem fins lucrativos, atua no 

campo da ciência e outras atividades relativas aos aspectos físicos e sociais das populações 

tradicionais. Disponível em: 

<http://www.fbes.org.br/gts/formacao/banco_de_dados/index.php?funcao=imprimir&tipo=org&me

nu=1&id=4056>. Acesso em: dez. 2014. 
26

 Odebrecht é uma Organização global, de origem brasileira. Presente em 21 países, com Negócios 

diversificados e estrutura descentralizada, atua nos setores de Engenharia & Construção, Indústria e 

no desenvolvimento e operação de projetos de Infraestrutura e Energia. Disponível em: 

<http://odebrecht.com/pt-br/organizacao-odebrecht/sobre-a-organizacao>. Acesso em: fev. 2015. 
27

 FURNAS: uma empresa de economia mista, subsidiária da Eletrobrás e vinculada ao Ministério de 

Minas e Energia, dedicada a geração e transmissão de energia elétrica. Disponível em: 

<http://www.furnas.com.br/frmEMQuemSomos.aspx>. Acesso em: fev. 2015. 
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PI3c [...] Outro aspecto importante do processo relaciona-se ao envolvimento de diversas equipes 

técnicas que integraram o processo participativo do Projeto Madeira, a saber: a coordenação e 

estabelecimento do método e procedimentos do processo participativo, foi realizada pelas equipes da 

MPS Associados/ Mayerhofer & Toledo; equipes técnicas de Furnas [...]; equipe técnica Leme 

Engenharia (A Leme Engenharia foi responsável pela elaboração do EIA e do RIMA); a mobilização 

popular pela CPPT-Cuniã [...]. 

[...] Cabe ressaltar a diversidade das comunidades envolvidas, pois o grau e o tipo de impacto 

diferenciam-se bastante. 

 

No enunciado PI3c, percebe-se a presença da polifonia, tendo em vista que o locutor 

representa, nesse contexto, o resultado da multiplicidade de vozes que discutem o mesmo 

assunto, já que são “diversas equipes técnicas que integraram o processo participativo do 

Projeto Madeira”. De acordo com Orlandi (2012, p. 84), “um segundo tipo de polifonia é 

quando se representa mais de um enunciador num recorte, ou seja, mais de uma perspectiva 

de onde se realizam as enunciações”. É interessante observar que, ao mencionar as equipes 

técnicas envolvidas, o locutor demonstra as várias posições dos sujeitos que discutem o 

mesmo tema e procuram soluções para o problema, o que pode ser caracterizado como 

interdiscurso, visto que os discursos representam diferentes segmentos da sociedade.  

No excerto PI3d, pode-se perceber que o locutor demostra implicitamente que o 

consócio Odebrecht/ Furnas buscou alternativas para que o processo participativo pudesse 

vincular as visões e os conhecimentos de as populações atingidas pela construção das 

hidrelétricas e com as equipes técnicas envolvidas.  

Ao afirmar que a “equipe técnica conserva seu olhar técnico e ganha outros papéis no 

processo participativo”, o locutor retoma o argumento da apresentação (PI3a), “ as propostas 

aqui apresentadas explicitam tanto demandas da população consultada, decorrentes dos 

padrões atuais dos serviços públicos a ela prestados, quanto preocupações relacionadas ao 

futuro da região com a construção das usinas” e reforça a ideia de que as observações da 

comunidade proporciona uma dimensão maior para a equipe técnica. 

  

PI3d- Participação 

O processo participativo inclui os olhares das populações locais em questão que no passado próximo 

eram tratadas com uma abordagem eminentemente técnica. A equipe técnica conserva seu olhar 

técnico e ganha outros papéis no processo participativo. 
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 Ao abordar o reassentamento, no excerto PI3e, o locutor faz algumas observações em 

relação a participação da comunidade e informa ao interlocutor as condições para a “escolha 

do sítio para relocação”. Bakhtin (1997, p. 293) afirma que “o discurso se molda sempre à 

forma do enunciado que pertence a um sujeito falante e não pode existir fora dessa forma”. 

Podemos perceber que o discurso presente na minuta, retoma a importância da participação da 

comunidade para minimizar os impactos. No excerto PI3f, o locutor apresenta as sugestões da 

comunidade de Teotônio e comenta que não há concordância no entendimento da proposta 

entre os moradores.  

 

PI3e- Reassentamento 

 A comunidade de Teotônio reforça a necessidade de que a nova área para o reassentamento tenha, 

conforme previsto, “acesso a serviços básicos de saneamento, saúde, educação, segurança e lazer”. 

As atividades previstas no Programa de Remanejamento da População Atingida garantem a 

participação da população na escolha do sítio para relocação: esta atividade deverá ser desenvolvida 

a partir de uma estratégia planejada que resulte na identificação de áreas alternativas em condição 

tanto para o atendimento à população em relação as suas tradições e atividades econômicas quanto a 

critérios técnicos em que permitem a implantação de uma infraestrutura adequada a custos 

compatíveis. Para tanto, deverão ser promovidas reuniões e discussões em a população para 

identificar suas aspirações iniciais e análise expedida dos prováveis entraves das áreas para 

relocação. A escolha e definição das áreas para relocação deverão contar com a participação e a 

aprovação da população afetada.  

 

PI3f- Teotônio- entendimento da proposta  

A comunidade de Teotônio também sugere a agrovila como tipologia urbana para o reassentamento. 

A solução por um reassentamento na forma de uma agrovila não é consenso na comunidade; deve-se 

prever e discutir também outras alternativas. Enfatizam a necessidade de que a nova localidade 

possua a infraestrutura adequada para garantir uma melhora na qualidade de vida e na 

reestruturação das atividades econômicas e de subsistência.  

 

 O locutor deixa subentendido que o processo participativo deu voz aos ribeirinhos 

possibilitando um diálogo sobre os impactos advindos da construção da hidrelétrica, bem 

como o registro das reivindicações e propostas para a melhoria da qualidade de vida. Foucault 

(2011, p. 37) afirma que “ninguém entrará na ordem do discurso se não satisfizer a certas 

exigências ou se não for, de início, qualificado para fazer”.  
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A minuta apresenta solicitações dos participantes relacionadas à educação, saúde, 

saneamento básico, assistência técnica para a produção agrícola e melhoria das condições de 

escoamento da produção. Cada comunidade tem registrado o entendimento da proposta, o que 

permite averiguar se estão sendo cumpridas de acordo com minuta. No entanto, podemos 

perceber que o discurso é, de certa forma, engessado, visto que a proposta é o resultado de um 

trabalho de equipes contratadas pela construtora, o que Foucault (2011) denomina de discurso 

“controlado”. Foucault (2011, p. 9) afirma que, “sabe-se que não se tem o direito de dizer 

tudo, que não se pode falar de tudo em qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, não 

se pode falar de qualquer coisa”. 

 

4.3 Textos Orais: Narrativas dos Ribeirinhos 

 

Serão analisadas oito narrativas orais, transcritas das gravações feitas com os 

moradores da nova Vila de Teotônio, remanejados da extinta Vila da Cachoeira de Teotônio.  

Para que pudéssemos discorrer sobre os textos orais – narrativas dos ribeirinhos, 

adotamos as siglas NR1, NR2, NR3, NR4, NR5, NR6, NR7 e NR8, seguidas de indicação 

alfabética para as narrativas dos ribeirinhos. Antes de cada análise dos excertos, traçaremos 

um breve perfil dos entrevistados que terão seus nomes resguardados. 

 

PERFIL DO ENTREVISTADO(A): M.G.S. - NR1 

SEXO: FEMININO  

IDADE: 74 ANOS  

ESCOLARIDADE: (X) ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 2ª SÉRIE 

ESTADO CIVIL: (X) CASADO 

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 20 anos na segunda vez que voltou, pois casou na cachoeira. 

 

O discurso da primeira entrevistada é perpassado pelo descontentamento e pela 

denúncia, elementos que deixam evidenciadas as marcas subjetivas do indivíduo falante. 

Dessa forma, encontramos um campo de análise frutífero; seja no nível fonético-

fonológico, morfológico, sintático, semântico, sociolinguístico, pragmático e, principalmente, 

discursivo. Os dados enunciados pelos falantes em situação de interação podem ser 

observados em todas as culturas e em todas as camadas sociais. Vejamos: 
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NR1a - Tudo que tinha lá era Deus que tinha colocado nós lá, deixado pra nós lá. Então era nosso 

paraíso lá. Aí veio essas benditas hidrelétricas pra desincomodar a gente de lá pra cá que nós não se 

damo bem, foi a maior tristeza na nossa vida, foi a nossa saída de lá.  

 

O sujeito ribeirinho utiliza-se do discurso religioso para justificar sua presença no 

local a ser inundado pelas “benditas” usinas hidrelétricas. Uma ironia discursiva que 

demonstra insatisfação, descontentamento e muita tristeza. O paraíso que eles tinham foi 

presente de Deus, arrancado à força e, por isso, desacomodam aqueles que, agora, não se dão 

bem em outro local.  

A desterritorialização e a reterritorialização que, segundo Cancline (2008), são dois 

processos que significam ao mesmo tempo “a perda da relação „natural‟ da cultura com os 

territórios geográficos e sociais” e “[...] certas relocalizações territoriais relativas, parciais, das 

velhas e novas produções simbólicas”, coloca os ribeirinhos desalojados frente a um 

fenômeno que contribui, mediante a representação ou reelaboração simbólica das estruturas 

materiais, para a compreensão, reprodução ou transformação do sistema social, o hibridismo 

cultural. Por isso, o descontentamento também visto em NR1b e NR1c. 

 

NR1b - E a água? Olha aí as panelas como estão, isso aí eu me canso de esfregar pra tirar as 

manchas. É tudo manchado, as panelas ficam todas manchadas se a gente cozinha uma macaxeira a 

panela fica pretinha ... e a nossa água lá era água mineral uma aguaçadaga que saía da vertente da 

terra.  

 

NR1c - Jogaram nós aqui, essa terra aí é um cascalho você mete a enxada, o terçado só dá em pedra, 

aqui só é uma cascalheira mesmo. Fizeram esse desvio só pra sacrificar mais a gente. Eu tenho o 

maior medo desse desvio de um carro, da gente ir, o carro dá o prego, como já tem dado o ônibus e 

nem celular não pega.  

 

O apreço pela água natural, limpa, saída da vertente da terra reflete nas coisas do 

cotidiano, no brilho das panelas que agora, mostram-se manchadas, pretinhas. É um 

reterritorializar-se constante e trabalhoso, como vemos em NR1c: “jogaram nós aqui, essa 

terra só tem cascalho..., aqui só é uma cascalheira, o carro dá o prego, o celular não pega” 

(na estrada de acesso a nova vila).  

Sabendo que indivíduo algum pode viver sem território, e a desterritorialização de 

forma genérica pode estar ligada à destruição ou transformação de seus territórios, toda essa 
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desarticulação do sujeito por não ter mais base no seu lugar no mundo leva à dispersão onde 

havia concentração de indivíduos que, de certa forma, favorecia ações econômicas e 

principalmente políticas.  

É porque não há território sem um vetor de saída do território, e não há saída do 

território, ou seja, desterritorialização, sem, ao mesmo tempo, um esforço para se 

reterritorializar em outra parte.  

Tal concepção emite a ideia de como o sujeito constrói sua individualidade, isto é, na 

interação com outros indivíduos o sujeito, resultado de um jogo social, se constitui como 

diferente e único. É nesse momento que o sujeito, através da sua participação, sua 

interlocução, projeta sua ideologia do cotidiano, a fim de confrontá-la com outras posições e 

se construir no espaço social, com posição ideológica de projetos de dizer e excedentes de 

visão. 

A segunda parte da análise do discurso da ribeirinha M.G.S. é perpassada por 

denúncias. Vejamos: 

 

NR1d - Eles não vêm na casa dos antigos só vem na casa dos novatos. Muita gente aproveitou a 

ocasião. Porque a indenização foi cento e nove mil reais. Teve muita gente que nem morava na vila. 

Tem duas casas aí que a mulher veio participou da mutreta deles lá né que quem viesse e quisesse 

uma casinha seria indenizado justamente, ela veio conquistou um abestado também ele vendeu a casa 

dele que era até de alvenaria um pouco abandonada lá ela foi e botou uma butiquezinha e foi 

indenizada, ela pegou uma casa, a filha pegou outra casa e tá aí fechada, lá em baixo, pois é e 

pegou o dinheiro e tão por aí.  

 

NR1e - A Santo Antônio Energia fez uma barbaridade com nós, eles deram curso não vou negar, 

eles deram curso, sim, mas foi de horas não foi nem de semana, de horas. Eu nem me lembro... (dos 

cursos). Plantar a pessoa sabe plantar, mas se fosse uma terra boa, isso aqui tava uma beleza, mas a 

gente tem que comprar o calcário, tem que comprar o adubo, pra podê adubar a terra pra podê ter 

essas plantas se não, não vai pra frente. É um sacrifício pra gente.  

 

NR1f - Agora, vocês me dizem uma coisa: deram o curso pra turismo? Deram sim, curso pra turismo, 

mas como diabo que vai vim turismo aqui com essa desgraça desse! Eles vem... já vieram, mas nós 

que vem mais aqui? nunca mais!! eles dizem assim: nunca mais! tem os quiosques lá embaixo; vão 

lanchar pra lá; é uma carestia horrível já sai reclamando, aquele não volta mais. É desse jeito como 

é a praia é do jeito que é.  

 



90 

 

 

NR1g - Agora eles dá uma ajuda de mil reais a gente tem que comer, beber, pagar farmácia como nós 

tem mês que eu pago na farmácia trezentos reais de medicação o talão de luz é cem, cento e pouco. 

ESPOSO DA DONA G.: Lá era três reais. Lá, quando vinha o talão de cinco reais, meu Deus do céu 

tá acabando o mundo! E aqui? O nosso vem desse preço, mas dos outros vem quatrocentos, 

quatrocentos e cinquenta. NETA DA DONA M.G.SDA DONA M.G.SDA DONA M.G.SDA DONA 

G.: Até a água a gente vai ter que pagar agora. Já botaram até relógio, e lá na vila a gente não 

pagava não. NETA: Agora além de pagar essa energia cara, tem a água, nós fica mais sem luz aqui; 

nós chega a passar até três dias sem luz, tem vez que fica sexta, sábado e domingo. Agora faltou 

energia, faltou água. 

 

NR1h - Tudo é mentira o que eles falam pra gente eles não fazem nem a terça quarta que foi uma 

mulher e nós tinha pimenta, pimenta, graviola, laranja limão aí ela disse assim pra mim “a senhora 

plante pimenta o que a senhora puder plantar no seu pedacinho de terra a senhora plante porque 

quando o consórcio vim se tiver pé de pimenta deste tamanho tudo vai ser indenizado. E pelo o que a 

senhora tem a senhora vai pegar um bom dinheiro”. Diz que tá, a outra que trabalhava lá dentro ela 

também já tinha me dito “vai ser indenizado a pessoa que tem mais coisas mais plantado, capricha 

mais”. Então tá, aí ela disse “o seu marido que trabalha na praia ele vai pegar a indenização da 

praia também”. Aí nós ficamos naquilo né.  

 

NR1i - Nós só conta a história mesmo porque felicidade aqui nós não tem não. Todos que vem aqui 

reclamam ainda mais por cima de tudo tem um presidente que ele escorraça mais que cachorro 

bravo em vez de ele adomar porque eu digo que a gente adoma a pessoa chama. Ele não quer que 

ninguém venha fazer churrasco lá não. Ele não era morador da vila, não sei nem por onde ele 

morava não sei. Tudo ficou difícil pra nós tudo, tudo, tudo mesmo. 

 

O discurso subjetivo de engajamento é facilmente percebido na fala da ribeirinha e 

interpelado pelos discursos da neta da dona M.G.S e do marido. São denúncias, não apenas 

reclamações ou insatisfação com o que vivenciam no dia a dia. Se não, vejamos: 

- Muita gente aproveitou a ocasião. Porque a indenização foi cento e nove mil reais.  

- Teve muita gente que nem morava na vila.  

- Tem duas casas aí que a mulher veio, participou da mutreta deles ... 

- ... ela veio, conquistou um abestado também, ele vendeu a casa dele que era até de 

alvenaria um pouco abandonada, ela foi e botou uma butiquezinha e foi indenizada 

- .. ela pegou uma casa, a filha pegou outra casa e tá aí fechada, lá em baixo, pois é e 

pegou o dinheiro e tão por aí.  
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Palavras como “mutreta”, “abestado”, “butiquezinha” e expressões como “aproveitar 

a ocasião”; “ conquistar um abestado”; “muita gente nem morava na vila”; “pegou o 

dinheiro e tão por aí”, são escolhas estratégicas do sujeito que demonstram seu grau de 

engajamento e politização, no sentido de sentir-se lesado.  

Aproveitar a ocasião é tirar proveito dela no sentido mais pejorativo que existe. 

Afinal, a indenização era significativa, embora este fato esteja implícito no valor declarado da 

mesma. 

A “mutreta” acontece quando o benefício vai para pessoas “que nem moravam na 

vila”, conquistam um “abestado” (possivelmente um ribeirinho morador do local que vende 

sua propriedade por uma bagatela) e “botam uma butiquezinha” para ser indenizada, recebe 

duas casas e as abandona. 

Maingueneau (1997, p. 56) diz que “toda prática discursiva tem duas faces: uma que 

diz respeito ao social e outra, à linguagem”. Para ele, existe uma intricação radical entre 

grupos sociais e as formações discursivas, ou seja, a presença do sujeito é necessária na 

constituição do discurso. 

Assim, concordamos com Amaral (2002) que, citando o historiador Michel Certeau 

(2014, p. 103), alega, dentre outras coisas, que “o cotidiano se inventa com mil maneiras de 

caça não autorizada”, percebendo microdiferenças onde tantos só percebem uniformização. 

Para Certeau (2014), a oralidade tornou-se um alvo da escrita. Sem o devido respeito à 

oralidade, parte-se também, para um desconhecimento das operações nas práticas ordinárias.  

A seguir, discutiremos a segunda entrevista, de um ribeirinho pescador, marcada pela 

subjetividade e da sua relação com o espaço em que vive. 

 

PERFIL DO ENTREVISTADO: A. G. A. - NR2 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 51 

ESCOLARIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO  

ESTADO CIVIL: CASADO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 40 OU MAIS  

 

Ao iniciar a narrativa, o ribeirinho relata que sempre viveu a margem do rio, marcando 

a importância do espaço em sua vida. Halbwachs (2003, p. 163) afirma que “quando um 

grupo humano vive por muito tempo em um local adaptado a seus hábitos, não apenas a seus 
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movimentos, mas também seus pensamentos se regulam pela sucessão de imagens materiais 

que os objetos exteriores representam para ele” dessa forma, ele se afirma como ribeirinho e 

aponta a importância de viver naquele espaço.  

 

NR2a – A desde que eu me entendi por gente eu moro na beira desse rio[...]Lá era bom, era bom 

principalmente pra quem tem coragem de trabalhar pra ganhar dinheiro na pescaria mesmo, lá era 

bom. Só a única coisa que eu fiz até hoje nessa vida foi ser pescador. 

 

No excerto a seguir, o ribeirinho deixa subentendido que a sua profissão “não é pra 

qualquer um”; podemos perceber que, no decorrer da entrevista, ele ressalta sua profissão e se 

afirma como pescador profissional. Ao mesmo tempo, faz denúncias em relação às pessoas 

que se passam por pescadores para receber o seguro desemprego. De acordo com Woordward 

(2013, p.15), “as pessoas assumem suas posições de identidades e se identificam com elas” ao 

mencionar “pescador profissional”, “e que não é pra qualquer um achar o peixe”, o sujeito 

ribeirinho implicitamente vai afirmando a sua identidade.  

 

NR2b - Além de não permanecer a mesma, o pexe é pouco e a despesa é alta porque você... água tem 

muito o problema é você achá esse pexe que não é pra qualquer um não, dos monte do montante 

que tem de carteira de pescador que a maioria só é mesmo penetra pra segurar o seguro 

desemprego, que pescador tem pouco mas pra gente viver do pexe aqui tem equipe lá em cima, 

pescando em outra usina o tio da Vanda (esposa) e os outro tão aqui em baixo, só que aqui em baixo 

a fiscalização é mais pesada, já perderam a voadeira, porque quando prende perde, o cara perdeu a 

voadeira com motor e tudo duas voadeira. 

   

Nas passagens seguintes, NR2c e NR2d, ao ser questionado sobre o nível de 

satisfação em relação ao local onde a comunidade vive atualmente, o discurso é permeado 

pela subjetividade. No relato, as dificuldades para viver como pescador são ressaltadas e 

relacionadas às transformações no ambiente. Ao mencionar “vamos fazer quatro anos ainda 

que tamos vindo pra cá” demonstra a sua relação com a nova moradia e o vínculo que ainda 

mantem com a antiga. De acordo com Halbwachs (2003, p. 157), “quando algum 

acontecimento também obriga a que nos transportemos a um novo ambiente material, antes 

que a ele tenhamos nos adaptados, atravessamos um período de incertezas [...]”. Dessa 

maneira, o discurso é atravessado pela ambivalência com o local em que vive. 
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NR2c - A não muito não, porque é difícil você, nós vamos fazer quatro anos ainda que tamos vindo 

pra cá, sabe, a gente tem que fazer tudo, tem que fazer tudo. 

ESPOSA: Ela é bonita né, mas bonita?! Mas bonita não se põe a mesa, mas não tem oh!, onde corre 

dinheiro, lá na cachoeira era feio, mas corria dinheiro a rolé, entendeu? Aqui é bonito, é bonito, 

bonito.  

 

NR2d - Aqui é bonito pra quem é aposentado, pra quem é empregado fora, renda fora. Não adianta 

você vim pra cá e querê tirá daqui, a não ser que você seja... Pra mim podê carregá esse pexe essa 

noite fui longe, eu saí daqui depois do almoço e voltei no outro dia cheguei aqui oito hora, eu fui 

longe, eu fui lá no Morrinho, lá em cima. Por água se torna mais longe e a despesa do motor de popa 

come mais, eu tenho um motor. A gente usa 20 litros de gasolina e mais o óleo de dois tempo e mais 

um pouquinho de gelo porque se não o pexe estraga. Então, a despesa da gente é alta, a gente pega 

um pouquinho de pexe, pra quem sabe, mas em compensação ficou mais difícil. E lá onde a gente 

tava não comprava 5 litros de gasolina você trabalhava o dia todinho que nem eu fazia lá. 

 

No enunciado acima, o discurso sobre a nova estrutura da casa é contraposto com a 

dificuldade para pescar e o acréscimo nos gastos para ter o peixe. Ao mencionar as 

dificuldades para pescar, o sujeito ribeirinho se constitui como aquele que tem legitimidade 

do discurso para relatar as dificuldades, tendo em vista que é pescador profissional e 

compreende bem o assunto. Essa legitimidade é marcada implicitamente desde o início da 

entrevista nos enunciados: “Só a única coisa que eu fiz até hoje nessa vida foi ser pescador”; 

“o problema é você achá esse pexe que não é pra qualquer um não”; “gente pega um 

pouquinho de pexe, pra quem sabe”, dessa forma, atesta sua autoridade no discurso para 

afirmar que “Aqui é bonito pra quem é aposentado, pra quem é empregado fora”, no entanto, 

não oferece as mesmas condições para pescar. Woordward (2013, p. 18) explica que “é por 

meio dos significados produzidos pelas representações que damos sentido à nossa experiência 

e aquilo que somos”. 

No excerto abaixo, a relação do ribeirinho com o rio, o qual adquire importância 

simbólica relacionada à vida, fica demonstrada: 

 

Cada aspecto, cada detalhe desse lugar tem um sentido que só é inteligível 

para os membros do grupo, porque todas as partes do espaço que ele ocupou 

correspondem a outros tantos aspectos diferentes da estrutura e da vida da 

sua sociedade, pelo menos o que nela havia de estável. (HALBWACHS, 

2003, p. 160). 
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NR2e - A escolha nos realmente escolhemos, fica aqui na vila sim, mas a área em si, ninguém queria 

aqui a gente queria aquela ali onde é o Márcio, ali que é plano, a gente não tinha tido problema, você 

fazia uma vila cheia de ladeira, rapaz isso aqui é um sufoco no inverno, já teve eles arrumaram um 

pouquinho mas continua. A gente queria lá em cima que é plano e muito mais perto do rio. 

 

Para Loureiro (2001, p. 126) “o rio está intimamente ligado à cultura e a sua expressão 

simbólica”. Logo no início da entrevista, o ribeirinho afirma que desde que se entendeu por 

gente mora na beira do rio, o discurso revela a importância e a sua afinidade com o rio.  

Na sequência, analisaremos as os enunciados NR2f, NR2g e NR2h.  

 

NR2f - Só que pro pescador profissional mesmo eles viraram a costa. Eles não deram nada 

companheiro, nada, nada, nada. Pros pescador profissional eles não deram nada, “não eu vou dá 

umas traia de pesca pra vocês”, ou então, “vou dá um equipamento, um motor”, mas não deram. 

Agora mesmo eu tô todo enrolado, eu tive que comprá um barco, o meu roubaram dali e a gente teve 

que fazê, tira leite de pedra!. 

 

NR2g - Outra coisa que odeio essa conversa, muita culpa tem também o gestor do local, como é que 

eu chego pro senhor e vou dá vou dizer não “eu vou dá um curso, aí o curso de 24 horas”. O senhor 

tem condições do senhor de aprende alguma coisa? Eu acredito que não, tá certo que os cara são 

mais devagá de estudo, mas não tem como, meu Deus do céu, você ensina uma pessoa em 24 horas, 

capacitá um ser humano pra fazê outra função. Não tem como, a maioria dos pescador dali de 

baixo, dos pescador que viviam lá em baixo ou eles faziam o trabalho de bandeirinha ou era pescadô 

profissional a única coisa que eles sabiam, sabê mexê em motor, sabê pescá isso eles sabem, aí outra 

coisa não sabe. 

 

NR2h - Acompanham mas não adianta nada, eles acompanham. De vez enquanto a Pleno, eles é 

responsável pra faze essa pesquisa por ele, contratados por eles. Mas você vai cuspir no prato que 

come? Você não cospe companheiro, você divulga o que quer. E muita coisa às vezes até irrita a 

gente, por causa que a gente fala uma coisa quando eles mandam o jornalzinho, dois em dois meses 

ou de três em três meses eles mandam um panfletozinho dizendo como é que tá, que coisa 

maravilhosa, não sei o que... Não funciona desse jeito. 

 

 Nos excertos NR2f e NR2g, o locutor, ao reafirmar sua identidade como pescador 

profissional ele atribui legitimidade em seu discurso ao argumentar que “tá certo que os cara 

são mais devaga de estudo, mas não tem como, meu Deus do céu, você ensina uma pessoa em 
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24 horas, capacitá um ser humano pra fazê outra função”, ou seja, a força argumentativa 

incide no fato de ter propriedade para falar já que a única profissão dele foi ser pescador. O 

ribeirinho recorre ao provérbio “cuspir no prato que come” para mencionar o discurso 

controlado. Para Foucault (2011, p. 8-9), 

  
em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, 

selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos 

que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 

acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade. 

   

Ao mencionar “Acompanham, mas não adianta nada, eles acompanham. De vez 

enquanto a Pleno (empresa que coleta informações sobre os moradores para a Santo Antônio 

Energia), eles é responsável pra fazê essa pesquisa por ele, contratados por eles. Mas você 

vai cuspir no prato que come? Você não cospe companheiro, você divulga o que quer” o 

ribeirinho faz o questionamento e responde, demonstrando implicitamente que o discurso é 

controlado já que quem pesquisa e divulga são as mesmas pessoas. Explana por meio do 

provérbio que tem consciência de que o discurso é controlado. 

Segundo Amaral (2001, p. 69) “a utilização do provérbio é um recurso argumentativo 

que livra o locutor da responsabilidade única pelo que disse. Sua própria enunciação evoca 

um locutor autorizado, aqui reconhecido como toda a coletividade”. 

No enunciado seguinte, NR2i, o discurso é marcado pela subjetividade.  

 

NR2i - Acho que de tudo, o trabalho é muito mais. Porque eles tão mantendo uma parcela aí a gente 

assinou o papel termina agora em janeiro, eles ajudam a gente em 1250 sabe! Isso aí eles tão fazendo, 

mas tem muita gente aqui, aqui nessa vila, muitos já foram embora também, mais tem muita gente 

aqui se não tivesse esse dinheiro já teriam ido embora. Porque a vida do ribeirinho é ir ali no rio 

pega um pexe e volta pra dentro de casa tem muitos que era desse jeito aqui. E quando eles chegam 

aqui que é preciso trabaiá muito mais do que ele faziam, mais muito mais mesmo do que eles faziam 

pra vê se põem o pão de cada dia dentro de casa ai eles não dá conta. Vão embora um bocado vão, a 

maioria do pescado foram pra cidade o que eu acho que não funciona. Eu mesmo meus dois filho, 

um arrumou emprego de vez em quando ele vai lá no pé da usina pesca o outro trabalha na usina lá 

em cima, mas assim como piloto de voadeira que ele não tem curso, não tem a única coisa que ele 

sabe mexe bem é com moto né. Meus meninos sempre quando desde pequeno eles pilotavam 

praticamente e eles andam bem de canoa, eles andam bem de canoa. Aí tira a carteira da marinha aí 

consegue arruma emprego fácil, quem tem aquela carteira porque exige muito aquele documento é 

tipo uma carteira de carro só entra se tiver aquilo ali se não tiver. 
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O discurso do ribeirinho é marcado tanto pela subjetividade, mostrando como ele 

sentiu e/ou percebeu as transformações com o novo ambiente, como pela legitimidade já que 

como pescador profissional pode abordar com propriedade as mudanças em seu ofício. Para 

Woordward (2013, p. 18), “os discursos e os sistemas de representações constroem os lugares 

a partir dos quais os indevidos podem se posicionar e a partir dos quais podem falar”. 

A forma como o ribeirinho construiu seu discurso garante a força argumentativa para 

abordar o assunto, visto que é pescador profissional e só teve essa profissão até o momento.  

A terceira entrevista é permeada pela subjetividade. Ora o ribeirinho se posiciona 

como pertencendo à comunidade ora como não integrante. O discurso do colonizador é 

manifestado em várias passagens. 

 
PERFIL DO ENTREVISTADO: M.F. S. - NR3 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 56 ANOS 

ESCOLARIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO- Na época de marcajor com 

linguiça até a segunda série que chama, a primeira e a segunda série. 

ESTADO CIVIL: CASADO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 56 ANOS. A mesma idade que eu tenho, nasci lá.  

 

Nos excertos NR3a, NR3b e NR3c, o ribeirinho comenta que o antigo local era melhor 

e sustenta seus argumentos em relação à queda na renda. Há uma regularidade em seu 

discurso sobre seu posicionamento em relação à comunidade e por afirmar como “diferente 

dos outros.”  

Segundo Orlandi (1999, p. 43), “tudo que dizemos, pois, um traço ideológico. E isto 

não está na essência das palavras, mas na discursividade, isto é, na maneira como, no 

discurso, a ideologia produz seus efeitos, materializando-se nele.” 

  

NR3a - Rapaz pra... mim era mil maravilha não tinha outro local melhor do que esse daí. 

 

NR3b - A pescaria, não... o problema é que mudou tudo... não continua a mesma não, eu que sou 

insistente continuo fazendo a mesma coisa mais a fonte não é mais a mesma não, digo... que 

aparecia não é a mesma não. 
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NR3c - Rapaz diferencia em vários tipos, tem por exemplo... diferencia em modo de ganho, de ganho 

teve uma diferença muito grande, ganhá, eu ganhava mais que aqui. Aqui pode ser que eu seja 

diferente no termo da casa ser maior, ou que seja melhor do que a que eu tinha, mas o ganho, o 

ganho aqui é pior que lá. 

  

Na passagem abaixo NR3d, o locutor emprega provérbio para argumentar, conforme 

Amaral (2001, p. 75), “o uso de provérbio, mesmo sendo o „discurso do outro‟ serve para 

manter o discurso individual, ao ser apropriado como instrumento de argumentação”. O 

ribeirinho, ao argumentar que não quis aceitar o mesmo que o povo, deixa marca da 

subjetividade, visto que não ocupa a mesma posição que os demais da comunidade. 

  

Pode-se colocar que a palavra existe para o locutor sob três aspectos: como 

palavra neutra da língua e que não pertence a ninguém; como palavra do 

outro pertencente aos outros e que preenche o eco dos enunciados alheios; e, 

finalmente, como palavra minha, pois, na medida em que uso essa 

palavra numa determinada situação, com uma intenção discursiva, ela 

já se impregnou de minha expressividade. Sob estes dois últimos aspectos, 

a palavra é expressiva, mas esta expressividade, repetimos, não pertence à 

própria palavra: nasce no ponto de contato entre a palavra e a realidade 

efetiva, nas circunstâncias de uma situação real, que se atualiza através do 

enunciado individual. Neste caso, a palavra expressa o juízo de valor de 

um homem individual (aquele cuja palavra serve de norma: o homem de 

ação, o escritor, o cientista, o pai, a mãe, o amigo, o mestre, etc.) e 

apresenta-se como um aglomerado de enunciados. (BAKHTIN, 1997, p. 

313, grifo meu). 

 

A intenção discursiva destaca seu posicionamento em relação ao remanejamento. No 

entanto, ao mencionar que “o menor não tem como vence o maior”, o ribeirinho demonstra 

implicitamente que faz parte do menor como comunidade ribeirinha. Dessa maneira, 

configura-se como ser ambivalente na comunidade e constrói a sua individualidade. 

 

NR3d - Rapaz... pra mim é zero, é zero porque apesar de eles dizer que é bonito, mas boniteza 

ninguém se come, ninguém se põe na mesa, sem contar no constrangimento que eu pelo meno 

tenho aqui... porque pra você te uma ideia, se você olha, a casa mais diferente que tem aqui é a 

minha... por causa disso eu tô pagando caro, por causa disso daí, porque a comunidade que chama, a 

associação que chama eles me tratam o excluído da... do coisa... até um direito que eu tinha 

adquirido, dado porque... foi adquirido assim... porque a empresa ia mante o povo até um pouquinho 

custo pra mantê a especulosidade de mim porque me diferenciaram, eu sou diferenciado... começo 

arranja problema, por causa de uma besteirinha desse tamanho, eles fazem desse tamanho... porque 

eu não quis aceita o mesmo que o povo, eles acham que eu sou o crespo do trem, o que pode faze? o 

menor não tem como vence o maior, tem? Tem? Não tem! 
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Nos enunciados NR3e, NR3f e NR3g o sujeito elabora seu discurso como um 

“espectador” que observa o “povo” e se diferencia dele tendo em vista que não se assujeita às 

imposições; ao contrário, se impõe. De acordo com Brandão (1994, p. 21) 

 

Nesse tipo de enunciação, o sujeito enuncia de outro lugar, postando-se 

numa outra perspectiva seja da impessoalidade em busca de uma objetivação 

dos fatos ou de um apagamento da responsabilidade pela enunciação, seja a 

da incapacidade patológica de assunção de um eu. Essa estratégia de 

mascaramento é também uma forma de constituição da subjetividade.  

 

O ribeirinho, quando discute sobre a comunidade o processo de remanejamento, bem 

como a instalação do empreendimento, usa palavras como; povo, poder, vantagem, enganar, 

sedução, iludir, aceitar, pequeno, grande, desestruturar, empreendimento, rasteira, 

comunidadezinha, apoiam seus argumentos. Enquanto sujeito do discurso não se projeta e 

nem se identifica como “povo” ou com a comunidade ribeirinha.  

Albert Memmi (1977) refere-se ao retrato do colonizador como aquele que se coloca 

como uma pessoa superior e que tem “boas intenções”. Já o colonizado é descrito como 

aquele que precisa do outro para que possa despertar-se, compreender melhor sua cultura, sua 

posição, seu país, ou seja, inferior ao colonizador.  

O discurso do ribeirinho é paradoxal, pois ele reporta o “retrato do colonizado” pelo 

colonizador. Ao distanciar da comunidade e referir-se a ela como “comunidadezinha, 

população sem visão, povo que abaixa a cabeça” o ribeirinho reproduz o discurso do 

colonizador que legitima a relação de poder do colonizador. A contradição do seu discurso 

advém do fato de acreditar que está na posição de revolta, porém não é um discurso novo, ao 

contrário, existe há décadas. “O colonizador, se bem que „em minoria‟, não se sente 

inferiorizado” (FANON, 2008, p. 90).  

 

NR3e - Se fosse pra ir do jeito que eles combinaram da primeira vez na reunião com o povo era mil 

maravilha, mil maravilha, mas depois que eles consegue e, dizer “nós conseguimo o que quer”, 

começa dá o retrocesso tudo de volta, voltando o contra que vocês falaram que não era, vai voltando 

porque o que eles querem é ter o poder de construção, quando ele constrói cabou. O resto é do jeito 

deles. Porque na verdade, aqui em Porto Velho, pelo menos aqui, eu quero é vê um órgão mais 

superior que a Santo Antônio Energia, aqui em Rondônia, aqui dentro da capital não existe. O 

pessoal fala em Ministério Público, mais não... se não teve nenhum que tevesse a coragem de 

embargar a obra dos homens por causa de pendência nenhuma, pode ter a pendência que ter ... não 

embarga, então é os home não tem pra ninguém não... a Santo Antônio Energia é maior, aqui dentro 

de Rondônia é maior. 
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NR3f - Rapaz... os empreendimentos grandes só dá vantage pra quem é grande, porque pra pequeno 

não dá vantage não. Eles até parecem quando chegam na hora querendo iludi o povo pra aceitá, 

porque se o pequeno também tivesse um poder de dizer “nós não vamos saí, nós vamo fica aqui”. Eles 

tinham o maior trabalho, mas eles começa a seduzir o pequeno, ficam oferencendo um negocinho pro 

cara desestruturar, desestruturou o cabra, ele deu uma rasteira no cara, o cara caiu, ele deixou no 

chão e vai embora. Então, quem leva vantagem nisso daí só é mesmo os empresários, os grandes, pra 

você tê uma ideia aqui pro nosso resultado que nós tem, não é só eu, como tem várias comunidades 

dessa daqui, vários assentamentos desse aqui que eles fizeram, que não teve até essa data de hoje não 

teve nenhum governandor, não teve um senador, senador entra lá pra pedir pra que façam barragem, 

com isso ele ganha mais. Mais vim aqui pra dizer, ei pô vocês tem a pena desse povo, faz assim, faz 

assado pra esse povo, mas não tem não. Aqui salve-se quem puder. E o empreemdimento, o grande se 

ele vem pra derrubar o próprio governo do Estado, não vem pra derrubar uma comunidadezinha 

dessa daí? No mínimo, vai passa por cima. Dando uma aparência pra um de um jeito, pra outro faz 

outro e, vai passando. 

 

Segundo Woordward (2013, p. 40), “as identidades são fabricadas por meio da 

marcação da diferença. Essa marcação da diferença ocorre tanto por meio de sistemas 

simbólicos de representação quanto por meio de formas de exclusão”. O ribeirinho marca sua 

diferença ao se excluir da comunidade em que vive e, ao colocar-se como superior aos 

demais.  

Ao questionar as ações do empreendimento e afirmar o poder das grandes empresas e 

referir-se à “comunidadezinha”, o ribeirinho marca sua posição como sujeito discursivo 

consciente e crítico. Há, no discurso dele, a presença da heterogeneidade constitutiva, a qual é 

definida por Maingueneau (1998, p. 79) como “o discurso dominado pelo interdiscurso. 

Assim, o discurso é não apenas um espaço onde vem se introduzir o discurso do outro, ele é 

constituído através de um debate com alteridade, independentemente de toda marca visível de 

citação, alusão etc.”.  

O uso da palavra comunidadezinha demonstra a ironia diante da relação de poder entre 

a comunidade ribeirinha e o empreendimento. Para Bhabha (1998), o discurso de poder 

garante a dominação e superioridade de um povo sobre outro. Nesse contexto, o ribeirinho 

menciona que o poder está com o empreendimento e não com a comunidade. No entanto, em 

algumas passagens, ele reconhece que faz parte da comunidade “nós estávamos naquela 

comunidade”. Para Said (2011, p. 43) 

 

Nem o imperialismo, nem o colonialismo é um simples ato de acumulação e 

aquisição. Ambos são sustentados e talvez impelidos por potentes formações 
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ideológicas que incluem a noção de que certos territórios e povos precisam e 

imploram pela dominação, bem como formas de conhecimento filiadas à 

dominação: o vocabulário da cultura imperial oitocentista clássica está 

repleto de palavras e conceitos como “raças servis” ou “inferiores”, “povos 

subordinados”, “dependência”, “expansão” e “autoridade”. 

 

O discurso do ribeirinho é “atravessado” por contradições, ora reproduz o discurso 

colonizador que subjuga o colonizado, ora reconhece que faz parte da comunidade 

desterritorializada e se posiciona solidário “ao povo que padece” e recorre ao discurso 

religioso “o cara vai vivê porque Deus é grande” para explicar como consegue viver. 

Segundo Memmi (1977, p. 77), “assim como a burguesia propõe uma imagem do 

proletariado, a existência do colonizador reclama e impõe uma imagem do colonizado”. 

  

NR3g - Que eu saiba, eu mesmo... pra mim mesmo, eu nunca fui, não tô falando que eu sou excluído, 

como é que eles vão dá esse treinamento? Por exemplo, assim, eu tô aqui, nós estávamos naquela 

comunidade, eles removeram nós pra cá, que é um empreendimento eles vão dá um treinamento de 

oito dias, como é que eu tô pronto pra trabalha com o povo? Se enquanto tem coisa que tem que ser 

noventa não sei quanto mês de curso, eles vão dá com oito dias, o cara vai tá preparado? Isso daí 

não é só pra enganar o pessoal? Isso aí é em todas as áreas vem aqui vai fazer um treinamento de 

turismo 8 dias , vem pra fazê não sei o quê em 8 dias, e um profissional que se diz profissional , passa 

não sei quanto tempo estudando pra ser classificado naquilo. Como é que o cara sai de um canto ali 

com... depois de um ano que ele saiu, ele chega aqui dá um cursinho de oito dias o cara já tá 

profissional pra esperar o cliente chegar de região? Não tem jeito isso, eles estão só enganando, não 

é só enganando que eles estão? Não adianta, só que agora a população, por não ter muita visão, 

fica aceitando tudo... chegou, abaixa a cabeça, vai embora, vai passando. Eles tinham que ter mais 

uma responsabilidade um pro outro, uma das coisas que eles deviam ter pelo menos ... “rapaz vocês 

vão ter energia sem pagar”, mas é a mais cara a que tem é a do povo que foi atingido ali. Acaba 

saindo mais cara, o que aconteceu depois que a água virou da CAERD que começa a pagar, o pessoal 

incentivaram o povo a botar horta dentro do quintal. Como é que o cara vai pagá água pra pagá a 

horta, rapaz? Paga água pra pagar horta! Não tem como aguentar pagar água para aguar uma 

horta?! Isso tudo não era coisa que eles tinham que ter amenizado o povo, se você tava no seu canto 

tranquilo, ele lhe mexe do canto pra vim butar você em outro e todo quanto é de sequela pesada eles 

joga na costa dos cabra? Não tem como. O cara vai vivê porque Deus é grande. 

  

No excerto NR3h, o discurso é marcado por denúncias e indignação. O ribeirinho 

menciona que o presidente da associação não era morador da comunidade e afirma que o 

presidente “ficou do lado da Santa Antônio Energia”. Desta forma, fica demonstrado, no 

discurso do ribeirinho, que o presidente não representa os interesses da comunidade. A 



101 

 

 

relação de poder entre a Santo Antônio Energia e a comunidade, bem como a posição ocupada 

por cada um é subentendida quando o ribeirinho comenta que há uma “parede que divide a 

Santo Antônio Energia do povo”. 

Pratt (1999, p. 30) argumenta que “a „zona de contato‟ é o termo criado para denotar o 

espaço dos encontros coloniais [...], envolvendo normalmente a coerção, a desigualdade e o 

conflito quase incontrolável”. A autora ressalta que as relações interativas desses encontros 

põem em questão como os sujeitos coloniais são formados em termos de interação e 

disparidade de poder. 

 

NR3h - Eu vim, mas acompanhado não tá tendo não... acompanhando assim... passa aí olha pra casa 

do cara, se o cara não abandonou é só o que tá acontecendo. Isso é acompanhamento? Não vem, 

talvez se ao menos viesse nas casa do cara e dissesse “rapaz, é assim é assado”, mas se começa, lá 

da empresa quem vem lá não fala nada da empresa pra nós, mas leva de nós pra empresa. Até eu 

falei ... tinha uma mulher, eu falei leva e traz... isso aqui não é leva e traz, isso aqui é só leva porque 

ela não traz nada de lá pra cá pra citá pra gente, só cita do que tem aqui pra lá. E por sorte nós 

fiquemo com um fio da égua de um presidente que é a mesma coisa, o presidente tá aqui... numa 

parede pra cá é Santo Antônio Energia, pra cá é o povo. O presidente daqui infelizmente ficou do 

lado da Santo Antônio Energia. Eu mesmo vou ter que ir pra uma audiência no dia três agora por 

causa de um pedacinho de terra ali na beira com a Santo Antônio Energia e não é por causa de ar é 

por causa de fazer a parte porque quem tá criticando comigo é o presidente, o tamanho da terra 32 

metros assim por 30 assim, uma área pública porque eu fui plantar uns pé de planta lá, uns pé de 

tomate eu nem planto, eu planto é uns pé de tomate aí ele: “não porque aqui é área pública”. Aí nós 

comecemo em embate, eu digo: eu planto; ele: “aqui você não planta”; ai eu vou pra uma audiência 

no dia 3. O presidente não era morador daqui ...quem escolheu ele foi um povo, só que também 

depois que a empresa faz o assentamento a empresa fica negociando com o povo, quem quiser ir pro 

assentamento remove pra dentro, a empresa compra um tamanho de terra, aí vai na comunidade, 

que nem uma comunidade quem tem aí, uma comunidade, uma vilazinha, quem é da vila veio pra 

cá e quem tá ao redor que queira vim também ainda tem casa aí, esse encosto de casa, né? Porque 

agora tem umas casa aí que eu acho até que eles vão ter que quebrá elas ou jogá fora, porque não 

tem ninguém que vem te, tem casa sozinha pra caramba aí. 

 

Na passagem abaixo, NR3i, o discurso histórico é mencionado quando o ribeirinho faz 

referência ao avô que era soldado da borracha
28

.  

                                           
28

 Nordestinos que vieram para a Amazônia para trabalhar com a extração da borracha na década de 

40. 
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NR3i - O que mais mudou foi o ganho, rapaz... que a gente ganhava... nós ganhava muito, nós vivia 

tipo uma favela lá em baixo, eles mesmos a Santo Antônio Energia chama é de favela lá onde nós 

vivia, mas em termo de vida era melhor de que aqui, aqui não... eu morava lá, eu nasci ali, o que 

eu... a Santo Antônio Energia me deu, diz que deixaram a indenização, não gostaria dessa 

indenização foi ganhado ali , eu nasci ali, quando eu vim pra cá eu estava com... cinquenta e ... dois... 

e três. Parece que tamo com três anos que tamo aqui né? Primeira mudança foi de lá da beira pra cá. 

Foi uma mudança muito grande eu falei pro cara que me trouxe: rapaz, eu tô muito longe. Meus 

pais chegô... acho que na época dos soldados da borracha nessa região, eu tive a oportunidade de 

nascê ali... tava até a data que os homi me mudaram né. O meu avô foi soldado da borracha.  

ESPOSA: o pai dele trabalhou muito na borracha... 

Não, teve gente que foi seringueiro mas não foi soldado da borracha, soldado da borracha foi quando 

veio diretamente destacado diretamente pra aquela função, veio do Ceará com aquela finalidade, mas 

os que chegô aqui, nasceu e foi cortá seringa aí já não era mais soldado, ele era só cortador de 

seringa. Pra imigrar da região de Rondônia...  

 

Ao discutir a diferença em relação ao ganho, repete o “discurso do colonizador” em 

relação ao sistema de moradia, argumentando que a Santo Antônio Energia refere-se à antiga 

vila como favela; no entanto, o sujeito afirma que “em termo de vida era melhor de que 

aqui”. Para Hall (2011, p. 21), “a identidade muda de acordo com a forma como o sujeito é 

interpelado ou representado, a identificação não é automática, mas pode ser ganhada ou 

perdida”. Em relação à infraestrutura, o local foi melhorado, mas essa atual condição agregou 

perdas simbólicas, além de afastar o ribeirinho da encosta do rio.  

Na quarta narrativa, a forma como o discurso foi construído está ligado à memória e à 

identidade do sujeito, como podemos perceber nos excertos abaixo.  

 

PERFIL DO ENTREVISTADO (A): M.M 

SEXO: FEMININO  

IDADE: 32 

ESCOLARIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

ESTADO CIVIL: OUTRO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 14 ANOS  

 

Na passagem abaixo, o sujeito deixa subentendido que é por meio da cachoeira que 

mantém relação com o antigo espaço em que vivia. A memória nesse contexto está 
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relacionada com o lugar, o qual funciona como referência importante para a constituição da 

memória individual e coletiva. Assim, as transformações incididas nele acarretam alterações 

na vida do sujeito. De acordo com Halbwachs (2003), o efeito de pertencimento é configurado 

pelas mudanças na vida e na memória dos grupos vividos pessoalmente ou por “tabela”. O 

antigo local em que morava é descrito como o melhor. 

 

NR4a - Eu mesma fui uma das que nasceu lá, a minha mãe falava que eu nasci dentro da canoa, eu 

nasci lá, meus irmãos mesmo naceu lá, a gente se criou lá, fui embora com quatorze anos... mas eu 

assim eu sempre a cachoeira pra mim é sempre...eu tenho ela como era antigamente, a gente 

acordava de manhã, saia: bença tia, bença tia, bença tia e bença avó e a gente rodava a casa de 

tudinho era todo mundo alegre, de manhã tudo mundo pescava, os pessoal chegava, as criança ia 

ajudar a carrega pexe, ajudá a limpá... era aquela bagunça; a gente ia pras praias. Como a minha 

outra vó que faleceu também, ela plantava muito nas praia, a gente ia tirá melancia, tirá abóbora... a 

gente queria era só i pra praia, água era água limpa não é como é agora , essa água ataca muito o 

estômago da gente, acaba com a gente. Eu estudei lá mesmo... Ah, era bom demais, não tem nem 

explicação, porque a gente vive agora, pode vê que até as carapanã lá não tinha, aqui deu seis 

horas a carapanã falta levar a gente, lá não tinha nem carapanã, aqui não precisa chegar nem seis 

horas deu quatro horas a carapanã começa a comer a gente, e lá nem carapanã tinha antigamente. 

Lá era o paraíso da gente, não tenho nem o que dizer, falar, nem o que falar também, ali era tudo 

de bom que a gente tinha era aquilo, agora... 

 

No excerto abaixo, NR4b, o sujeito comenta como era viver no antigo local e o quanto 

as mudanças foram significativas para ele e a família; seu discurso é marcado pela 

subjetividade. “A subjetividade envolve nossos sentimentos e pensamentos mais pessoais” 

(WOORDWARD, 2013, p. 56). 

O discurso deixa subentendido a relação que o sujeito mantinha com o antigo local e 

as mudanças sentidas por ele em relação à adaptação. Segundo Brandão (1994, p. 20), “é pela 

linguagem que o homem se constitui como subjetividade, porque abre espaço para as relações 

intersubjetivas e para o conhecimento recíproco das consciências”. Para Santos (2006, p. 218) 

 

No lugar - um cotidiano compartido entre as mais diversas pessoas, firmas e 

instituições - cooperação e conflito são a base da vida em comum. Porque 

cada qual exerce uma ação própria, a vida social se individualiza; e porque a 

contiguidade é criadora de comunhão, a política se territorializa, com o 

confronto entre organização e espontaneidade. O lugar é o quadro de uma 

referência pragmática ao mundo, do qual lhe vêm solicitações e ordens 

precisas de ações condicionadas, mas é também o teatro insubstituível das 
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paixões humanas, responsáveis, através da ação comunicativa, pelas mais 

diversas manifestações da espontaneidade e da criatividade. 

 

Ao afirmar que “Lá era o paraíso da gente, não tenho nem o que dizer, falar... nem o 

que falar também, ali era tudo de bom que a gente tinha era aquilo, agora...” o sujeito 

evidencia como os acontecimentos e as transformações no ambiente em que vivia marcaram 

sua vida. 

 

NR4b – Lá, a gente mexia com pexe, aqui, com nada, que eu não tô trabalhando, quem trabalha é 

só meu marido que trabalha lá pra usina. 

Tudo, que aqui nem lazer a gente tem como tinha lá. Lá, a gente tinha as praia, tinha os pedral que 

a gente ia. Eu ia pros pedral, assava pexe, ficava brincando nos pedral, até as brincadeira lá a gente 

tinha. Aqui nem festa a gente faz como a gente fazia lá, lá minha tia fazia festa, meu outro tio fazia 

festa e sempre, todo final de semana tinha uma brincadeira, aqui nem isso tem, nem isso aqui tem, lá 

tinha torneio de bola, tinha tudo aqui não tem nada. 

Eu mesma quando assim é muito difícil falar porque é uma coisa que eu, eu fui embora daqui com 

(14) quatorze anos, voltei tá com quatro anos, com quatro anos que voltei mas assim... é uma coisa 

que mudou muito, que no meu tempo eu vivia em cima das pedras pescando, na hora que a gente 

queria o nosso dinheiro a gente tinha e agora a gente não tem mais isso. Não tem. Eu vejo aí pelos 

meus avós que ficam aqui não pode andar, lá não, lá tinha praia, tinha lugar pra eles andar, tinha a 

mina d’água. Aqui até a água a gente depende dessa água que já tiram do Madeira que pra limpar é 

uma barreira. 

 

Na passagem abaixo, NR4c, o sujeito menciona a questão da escolha do local, bem 

como a mudança na convivência da comunidade. Para Bauman (2005, p. 30), “Quando a 

identidade perde as âncoras sociais que faziam parecer “natural”, predeterminada e 

inegociável, a “identificação” se torna cada vez mais importante para os indivíduos que 

buscam desesperadamente um “nós” a que possam pedir acesso”. Nesse contexto, o lugar 

representa as relações sociais e a convivência com a natureza. Falar sobre ele é posicionar-se 

diante do passado vivido e das alterações sentidas em um novo ambiente. 

 

NR4c - Assim, meu marido que participou houve participação dos moradores igual. 

É horrível porque aqui mudou tudo e lá no Pará também está sendo tudo mudado. 

Meu marido fez o da piscicultura, mas eles prometem uma piscicultura ali na cascalheira pra gente. 

Estão cavando numa cascalheira. Você já viu piscicultura em cascalheira? Eles estão cavando ali pra 

gente. Estão construindo ainda um tanque, eles encheram num dia no outro estava seco, eles não 
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deixam nem a gente ir lá vê. É uma coisa isolada da gente quem pegou a piscicultura não pode vê a 

piscicultura lá, nós não participa tão construindo pra lá e pra lá tá ficando a gente não pode chegar 

nem perto. 

Tudo o conviver da gente aqui, o trabalho, tudo que aqui a gente não tem. Não tem nada nem lazer 

nada como tinha lá. Lá a gente ia pras praias tinha como jogar bola. 

 

Ao afirmar que “Tudo o conviver da gente aqui, o trabalho, tudo que aqui a gente não 

tem. Não tem nada nem lazer nada como tinha lá” confere um sentimento de pertencimento à 

antiga vila. 

Na quinta narrativa oral, é possível perceber que o pertencimento do sujeito é 

ressaltado quando ele menciona sua relação com a nova moradia.  

 

PERFIL DO ENTREVISTADO: I.P.C. – NR5 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 75 anos  

ESCOLARIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO  

ESTADO CIVIL: ( x ) CASADO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 25 anos só lá mesmo 

 

NR5a - Lá era bom demais, vivia bem lá, muita fartura, muito dinheiro, né? Caía muito por causa do 

garimpo e da pescaria e do pessoal que vinha de fora, né... e aí era bom, muito bom.  

Lá eu mexia com comércio né, aqui também só que aqui acabou né. Eu vivo aqui porque não posso 

ficar parado não tem como, não tem uma renda boa né e aí tem que ficar aqui né, porque pelo 

menos eles falaram uma coisa diferente né pra nós, aqui não tem renda de nada. Aqui não 

compensa nem fritar pexe porque não sai. Ficou ruim de pexe também. 

Mudou muito assim no negócio de renda, dinheiro, corria direto ali né e aqui parou. Aqui caiu vamos 

dizer 80% não tem nada aqui é um lugar meio ruim, difícil acesso de estrada você viu né? Longe e 

ruim a estrada aquele ramalzinho que fizeram. [...] vivo aqui porque, eu pelo menos foi descontado 

no meu salário 150 mil [...] 

 

No excerto acima, o sujeito alega que o antigo local em que vivia proporcionava 

fartura e, acrescenta “Eu vivo aqui porque não posso ficar parado não tem como, não tem 

uma renda boa né e aí tem que ficar aqui né, porque pelo menos eles falaram uma coisa 

diferente né pra nós, aqui não tem renda de nada. Aqui não compensa nem fritar pexe porque 
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não sai. Ficou ruim de pexe também” podemos entender que a mudança está associada não só 

à questão financeira, mas também, às consequências da alteração no rio e a dificuldade de 

encontrar o peixe. O novo local é descrito como “ruim” e de difícil acesso. O sujeito 

argumenta que “vivo aqui porque, eu pelo menos foi descontado no meu salário 150 mil”. 

Na passagem a seguir, NR5b, o sujeito refere-se à comunidade como povo e que o que 

foi negociado não foi bom. Ao referir a comunidade como “povo” fica subentendido que ele 

se isenta de qualquer responsabilidade sobre a negociação, como podemos entender na 

passagem “o povo ligeiro que acharam que ia ser um negócio bom né, mas não valeu a 

pena”.  

 

NR5b - É eles conversaram o povo ali e o povo ligeiro que acharam que ia ser um negócio bom né, 

mas não valeu a pena. Tudo mal feito um local muito ruim, não dá nada, embaixo é laje aqui, dois 

metros pra baixo é só laje. Eu acho que pra mim não valeu a pena né. Porque ali em baixo eu 

movimentava muito ali. Eu comprava muito pexe né, vendia tudo no dinheiro e aqui não tem. Pra 

mim comer tem que comprar pexe aqui do pescador né. 

 

A alteração de renda financeira é recorrente no discurso do ribeirinho, assim como a 

obtenção de peixe. Segundo Woodward (2013, p. 43), “aquilo que comemos pode dizer muito 

sobre quem somos e sobre a cultura na qual vivemos. A comida é um meio pelo qual as 

pessoas podem fazer afirmações sobre si próprias”.  

No excerto abaixo, o sujeito reafirma a dificuldade em relação à renda e afirma que 

parou de trabalhar não pela idade, mas pela falta de movimento, ou seja, fica subentendido 

que houve uma redução de o turismo local.  

 

NR5c - O treinamento que teve foi do meio ambiente, turismo, alguns praticam, mas a minoria. 

Eles sempre passaram por aqui tipo monitoramento mensal. Pra vê como tá a situação e fazem várias 

perguntas sobre a nossa vida. O que mudou foi porque eu parei muito de trabalhar né. Porque não 

tem como movimentar né, porque não é pela a minha idade é porque não tem movimento aí tem que 

ficar parado, diminui a renda no caso né muito.  

 

Na sequência, discutiremos a sexta narrativa, na qual é possível perceber que as 

transformações no ambiente alteraram a vida da família, como podemos compreender na 

passagem “devido a Usina a gente veio morar pra cá né, nessa nova vida. [...] só mudou 

porque eu estou desempregada hoje e aí faço um servicinho aqui um ali e meu marido 
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também, ele continua pescando”. O uso das palavras “nova vida, só mudou, continua 

pescando” reforça a ideia de que as alterações são sentidas de maneiras distintas; assim o 

sentimento de pertencimento em relação ao lugar decorre do modo como o percebemos e/ou o 

aceitamos. 

 
PERFIL DO ENTREVISTADA: R.L.B – NR6 

SEXO: FEMININO  

IDADE: 34 anos  

ESCOLARIDADE: ENSINO MÉDIO COMPLETO  

ESTADO CIVIL: CASADA 

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 16 ANOS  

 

NR6a - Eu casei com pescador né que é meu marido e fui morar na vila com ele lá embaixo. E aí 

devido a Usina a gente veio morar pra cá né, nessa nova vida. A gente vivia de vários jeito né. Ele 

vivia da pesca junto comigo, eu vivia, trabalhei no posto de saúde que eu era copista fazia exame de 

malária e ele era pescador. Trabalhando no posto e da pesca, só mudou porque eu estou 

desempregada hoje e aí faço um servicinho aqui um ali e meu marido também, ele continua 

pescando. 

 

Nos excertos NR6b e NR6c, é possível subentender que o local onde mora o sujeito 

foi conquistado por um grupo de moradores que reivindicaram para garantir a Vila 

residencial. Em seguida, comenta a dificuldade em relação à manutenção da casa. Segundo 

Woodward (2013, p. 68), 

 

Os sistemas sociais e simbólicos produzem as estruturas classificatórias que 

dão um certo sentido e uma certa ordem à vida social e as distinções 

fundamentais-entre nós e eles, entre o fora e o dentro, entre o sagrado e o 

profano, entre o masculino e o feminino –que estão no centro dos sistemas 

de significação da cultura. 

  

Desta forma, cada sujeito identifica e assume uma identidade de acordo com seus 

sistemas classificatórios. O que pode ser relacionado à identidade fluida de Bauman (2005). 

 

NR6b - Porque na verdade esse local escolhido foi nós moradores de lá que lutamos pra tá aqui 

porque a empresa não queria, eles só queriam indenizar a gente, que fosse pra cidade procurasse 

outro local, mas aí junto com um grupo, a gente fez um grupo de moradores e aí lutamos pra que 
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eles fizessem essa vila pra gente, posto de saúde, escola. Até estou trabalhando lá na escolinha no 

projeto mais educação, sou coordenadora lá. 

 

NR6c – Olha, a grande dificuldade que a gente enfrenta até agora pela empresa é aquela falta de 

manutenção, assim eles deram um prazo pra gente da casa 5 anos, qualquer coisa que acontecesse 

na casa, eles tavam fazendo reparo, mas isso na verdade não foi feito. E aí a gente tinha que dar o 

nosso jeito pra qualquer coisa que acontecesse, tipo o telhado, a única coisa que foi que eles 

ajudaram foi o telhado que quando chovia bastante ficava gotejando né e aí a gente brigou foi atrás e 

eles mandaram consertar. Mas outros reparos ficou a desejar, tipo a fossa é ...  

 

Nos trechos NR6d e NR6e, a ribeirinha discute acerca do treinamento ofertado pela 

Santo Antônio Energia, o acompanhamento para a adaptação das famílias ao novo local e os 

projetos. 

  

NR6d - Participamos sim, a maioria participou sim, tipo da horta, da biojóia né, a biojóia que são 

produtos naturais da floresta que a gente tem que é o açaí, buriti semente né que a gente sai colhendo 

para fazer a biojóia. Vende muito pouco, aí tem uma feirinha que uma vez no mês a gente participa, 

é a biojóia e o artesanato. Acontece em Porto Velho, tá sendo lá naquele palácio azul novo, bem perto 

da EMATER. Ela acontece na última sexta feira do mês. Aí a gente participa dessa feira né, leva 

nossos produtos leva o artesanato a biojóia, tem vendido, pegado umas encomendas.  

 

NR6e - Logo no começo até que eles estavam indo bem né, mas do ano passado até agora tá sendo 

muito devagar muito mesmo. Que nem tem quatro projetos tem a biojóia, a piscicultura que eles estão 

fazendo ali do outro lado, não sei se você viu na estrada, a criação de galinhas e terras pra pessoa 

que queira plantar né ou seja floricultura ( agricultura) e só. Aí eu, mas optei pra piscicultura, aí que 

é a área que meu marido conhece e gosta né. Aí quem optou por roça ficou sonhando e aí os 

quiosques tão funcionado e o que tá em andamento é a piscicultura agora os outros tá parado porque 

foi selecionado em grupo né, grupo da piscicultura, dos quiosques, como é que chama? E... que é pra 

receber os turistas né, que é o turismo. 

 

Na passagem “Aí eu, mas optei pra piscicultura, aí que é a área que meu marido 

conhece e gosta né. Aí quem optou por roça ficou sonhando” percebe-se que há ênfase em 

alguns pontos do discurso. A escolha por piscicultura está fundamentada no conhecimento 

que o marido possui, por ser pescador, conhecer e gostar, o que nos remete à ideia do discurso 
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autorizado; nesse contexto prevalece o conhecimento. Em relação à frase “ficar sonhando” 

fica subentendido que a ribeirinha acredita que o projeto não vai acontecer. 

 

NR6f - Muita coisa, os dois lugares assim, porque assim o passado foi maravilhoso né porque a 

natureza nos trazia muito peixe e era fartura. E a gente não dependia de empresa porque hoje a 

gente depende da empresa, porque é a empresa que tá nos mantendo porque não tem como a gente 

tirar o nosso sustento ainda. Por exemplo, meu marido vai pescar e não pesca aqui perto, porque não 

tem pexe devido ao alagamento e aí a água que ficou aqui próximo no lago o pexe sumiu, aqui não 

tem pexe, só tem lá embaixo ou lá pra cima perto de Jacy, perto da barragem porque eles querem 

corredeira, onde tem corredeira eles estão né e aí ele (marido) tem que ir pra lá próximo ou pra cá e 

é distante e aí haja gasolina e as despesas de gasolina de alimento e aí ele tá indo junto com o tio dele 

é tipo um grupo de cinco pessoas ou quatro que eles vão junto né. Vão na segunda e voltam na sexta, 

passam a semana pra lá. E aí quando tem sorte de pegar pexe é pro consumo e pra venda. Meu 

marido é neto da dona G. ela e o marido dela sentiram muito com a mudança pra cá, ela e o marido 

dela não se conformam, porque a casa deles ficaram num lugar bem acidentado, é que nem nós 

também ficamos mas a gente já tá se adaptando, devargarzinho, tá se adaptando né! Mas eu gosto 

daqui por causa da tranquilidade, é um lugar tranquilo, é um lugar que não é muito tumultuado, 

porque eu era da cidade né, casei com ele vim morar pra cá né, e aí acho que não consigo mais 

morar na cidade, já me acostumei com essa vida, junto com as minha filhas tranquilo. 

 

Na passagem acima, NR6g, o sujeito afirma que “o passado foi maravilhoso né 

porque a natureza nos trazia muito peixe e era fartura. E a gente não dependia de empresa 

porque hoje a gente depende da empresa, porque é a empresa que tá nos mantendo porque 

não tem como a gente tirar o nosso sustento ainda” fica subentendido a relação do sujeito 

com a natureza. Segundo Loureiro (2001, p. 80) 

 

A cultura Amazônica é, portanto, uma produção humana que vem 

incorporando na sua subjetividade, no inconsciente coletivo e dentro das 

peculiaridades próprias da região, motivações simbólicas que resultam em 

criações que estreitam, humanizam ou dilaceram as relações dos homens 

entre si e com a natureza. Uma natureza plurivalente para o homem, da qual 

ele retira não apenas sua subsistência material, como também espiritual. 

 

A tranquilidade descrita pela ribeirinha está relacionada ao local, como podemos 

perceber na passagem “Mas eu gosto daqui por causa da tranquilidade, é um lugar tranquilo, 

é um lugar que não é muito tumultuado, [...] acho que não consigo mais morar na cidade”. 

Ao demostrar importância ao local, descrito como tranquilo, reitera a importância de 

ter reivindicado a permanência em um lugar fora da cidade. 
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Na sétima narrativa, o ribeirinho descreve como era viver na antiga Vila e como tem 

percebido as alterações. Vejamos:  

  

PERFIL DO ENTREVISTADO: I. M. P. – NR7 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 66 ANOS 

ESCOLARIDADE: ALFABETIZADO  

ESTADO CIVIL: CASADO 

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DO TEOTÔNIO? 

40 ANOS  

 

Nas passagens NR7a e NR7b, a vida tranquila está relacionada ao local e à abundância 

de peixe “Todo dia a gente pescava quase só não ia, só não pescava dinheiro se o cara não 

queria ir mesmo”, a pesca era considerada não só como meio de renda, mas também como 

uma diversão. Para Woodward (2013, p. 42), “cada cultura tem suas próprias e distintivas 

formas de classificar mundo. É pela construção de sistemas classificatórios que a cultura nos 

propicia os meios pelos quais podemos dar sentido ao mundo social e construir significados”. 

Desta forma, podemos entender que a satisfação menor está relacionada ao fato de não pescar 

mais e não ao local propriamente dito.  

 

NR7a - Era uma vida tranquila a nossa né, onde a gente morava tinha de um tudo pra gente. 

Principalmente o pexe não faltava né, nem o dinheirinho da gente no bolso né. Todo dia a gente 

pescava quase só não ia, só não pescava dinheiro se o cara não queria ir mesmo. Mas não faltava o 

seu pão de cada dia pro seu filho, pra gente comê. Era uma vida boa né. O que eu fazia era só pescá 

mesmo era, não eu já me aposentei já. 

 

NR7b - O que mais mudô aqui pra gente foi a tristeza que dexô, o local bem legal pra gente fica 

tranquilo e aqui a gente não pode ficá tranquilo, aqui não tem outro divertimento que era pesca né. 

Então mudou muito. Eu tenho satisfação, mas aqui é menor.[...]. Aí ainda ganhemo essa casinha 

aqui que eles deram, deram não, porque a gente pagô. A gente pagô essa casa aqui 60 e poucos mil 

ainda tiraram da gente, eles falam que deram, mas não deram não, foi descontado como parte da 

indenização. 

 

Nos excertos NR7c e NR7d, o discurso do ribeirinho reflete suas observações e 

impactos sentidos pela alteração no modo de vida. Ao declarar que “os que sabem somos nós 
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que fomos tirado, agora querem tirá os outros de outros cantos, aí é uma coisa muito errada 

né”, podemos perceber a presença do discurso autorizado, os sujeitos afetados diretamente 

têm mais propriedade para abordar o assunto que aqueles que não foram. As palavras: 

abandonaram, esquecidos reforçam o discurso de como o sujeito percebe sua inserção na 

comunidade e as alterações em seu cotidiano. 

 

NR7c – Olha, eu não sei, pra mim no meu modo de vista eu não sei como fala mesmo porque os que 

sabem somos nós que fomos tirado, agora querem tirá os outros de outros cantos, aí é uma coisa 

muito errada né. Eu não acho de acordo. Não, aqui pra gente tão até abandonaram os estudos que 

tinha pra ali né foi abandonado. As mulherada ficaram pra lá agora tá lá agora o artesanato não foi 

pra frente tá abandonado lá. 

  

NR7d - É muito difícil eles virem aqui, quando veem eles vão numa casa nas outras não vão. Aí a 

gente tá quase esquecido aqui né. Por eles mesmo. Ah, mudou muita coisa... eu pelo menos se eu 

tivesse lá ainda, eu tava pescando vendo algum movimento né, e aqui não tem movimento nenhum 

pra gente se devertir nada. Até isso aquela passarela ali que eles fizeram ali, aquela praia tá se 

acabando não tem nada, lá era muito melhor que aqui. O que você fizesse você vendia, se pegasse um 

caldo de cana vendia, pegava um pexe mesmo até o pexe que você pegasse e assava, fritava você 

vendia e agora aqui você não vende nada. [...] 

 

A oitava narrativa é marcada pela subjetividade, pelo pertencimento em relação à 

antiga vila, podemos observar também a presença do discurso histórico. De acordo com 

Sidekum (2003, p. 237) “A subjetividade é o que de genuinamente espiritual encontramos no 

ser humano”. Ao mencionar quanto tempo morou nas proximidades o sujeito evoca, 

implicitamente, o discurso histórico sobre a imigração nordestina e demostra maravilhamento 

em relação à antiga vila. De acordo com Loureiro (2001, p. 142), “O maravilhamento traduz 

uma atitude reveladora de admiração sincera, pura, nascida na surpresa ou na percepção de 

algo que ultrapassa o real”. A vida no antigo local é descrita como abundante em alimentos e 

em relação ao turismo. 

 
PERFIL DO ENTREVISTADO(A): P. F. C. - NR8 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 62 ANOS  

ESCOLARIDADE: NÃO ALFABETIZADO eu não estudei série nenhuma porque na minha 
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juventude daqui não via falar em professor, nem escola, nem em nada. Até ir pra Porto Velho era 

difícil. Aqui onde era a nossa estrada aqui nós ia a pé pela uma picada pra pegá o trem lá no vinte e 

cinco. Então de canoinha nós vinha pra Porto Velho com meu pai.  

ESTADO CIVIL: OUTRO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? MAIS DE 55 ANOS 

É meus anos de vida, nasci e me criei, meu pai chegou aqui nessa região em 1930 aqui nessa 

cachoeira do Teotônio, com um ano e pouco que ele tava aqui chegou a minha mãe, a família 

da minha mãe, daí do nordeste desse meio de mundo aí. Se conheceu e se casou e construiu a 

família aqui Nós era doze irmãos, tudo criado aqui , nascido e criado aqui nessa região da cachoeira 

do Teotônio.  

  

Na passagem abaixo NR8a, é possível observar, no discurso do ribeirinho, a 

insatisfação e a revolta em ter saído do antigo local, o qual é descrito como abundante e 

encantador. O sujeito argumenta que “E na vila do Teotônio onde era a cachoeira do 

Teotônio aí tinha como a pessoa sobrevive né [...] A minha ideia só Deus pra mim tira de lá, 

porque tem muito lugar bom da pessoa morá, mas todo mundo que vinha desse mundão de 

meu Deus, por aí, e vinha aqui nessa cachoeira e todo mundo gostava”. O ribeirinho 

argumenta que a antiga Vila tinha um potencial turístico e por isso, era um local muito 

visitado e requisitado. A natureza é percebida como algo grandioso que proporcionava renda 

“como eu falei pra eles vocês estão acabando com o nosso salário dado pela natureza né”. 

Conforme Loureiro (2001, p. 125), “os rios na Amazônia constituem uma realidade labiríntica 

e assumem uma importância fisiográfica e humana excepcionais”.  

 

NR8a - Nós tamo aqui, pra você vê só dá pra sobreviver aqui que é aposentado ou então assalariado 

e ainda tem que sabê o que tá fazendo porque aqui não tem ganho de nada. Oh! aqui o roçado tem 

que corrê fora pra trazê pra comê aqui. E na vila do Teotônio onde era a cachoeira do Teotônio aí 

tinha como a pessoa sobrevivê né. Aqui é como eu digo, aqui eu não assumo compromisso pra mim 

pagá uma conta ganho por aqui. Eu tenho que saí fora pra ganhar o dinheiro pra modo de mim 

assumi meus compromissos. Eu nasci e me criei ali na cachoeira do Teotônio e eu não queria era 

saí de lá. A minha ideia só Deus pra mim tira de lá, porque tem muito lugar bom da pessoa morá, 

mas todo mundo que vinha desse mundão de meu Deus por aí e vinha aqui nessa cachoeira e todo 

mundo gostava. A pessoa vinha e voltava novamente e passava pros outro vim e volta também. Agora 

tem gente que vem aqui e diz “Seu P. até chega onde é a vila de vocês, eu pelejei pra chegá lá e não 

consegui chegá” porque até a mudança pra chegá até aqui eles mudaram né, que a nossa antiga 
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estrada era aqui” era um sonho pra vim do asfalto aqui. E eu sou revoltado por causa disso aí porque 

eles eu falei pros caras da Santo Antônio Energia que é seu Ivan, que era um que comandava a Santo 

Antônio Energia aqui em Porto Velho, não sei se ele comanda ainda, eu falei pra ele se é isso que 

vocês tão fazendo essa dificulidade pra nós chega até a nossa vila porque que vocês não fazem um 

pilarzinho e vai alagá aí e não façam uma meia ponte pra nós autorizar a nossa desistrada. Porque 

essa estrada nova aí que a senhora vê ela aí. Isso aqui é um risco do bandido assaltá é a gente. Eles 

já assaltaram, um dia desses eu estava lá, porque eu tenho um barco grande de pesca eu não tô aqui 

porque eu tenho um barco e tó lá a dois mil metros quase três mil metros em torno da outra usina 

pescando pra lá porque tô pescando pra lá. Tá eu tá meus filhos pra lá. 

Nós vivia da pesca, nos vivia de final de semana sexta, sábado e domingo dando assistência pros 

turismo que vinha pra i pescá, pras pedra, pras praia, isso aí tudinho como eu falei pra eles vocês 

estão acabando com o nosso salário dado pela natureza né. E aqui não adianta, eu mexia com 

negócio de comprá pexe, eu pescava, eu tinha um restaurantizinho pra fazê caldeirada, pra fazê 

pexe no molho aí acabou tudo, acabou tudo porque não tem pra quem vendê.  

 

 Nos excertos NR8b e NR8c, podemos perceber que o sujeito declara sua revolta em 

relação à escolha do local da Nova Vila. O pertencimento pode ser entendido a partir da 

declaração que na antiga vila a plantação era fértil e havia como colher o que era plantado. Ao 

afirmar que “Aqui eu plantei de tudo, aqui eu plantei graviola, coco, banana, abacate, 

cupuaçu que não vai porque a terra não ajuda” podemos perceber que o antigo local é 

descrito sempre como o melhor para viver. De acordo com Halbwachs (2003, p. 159), 

  
Assim se explica como as imagens espaciais desempenham esse papel na 

memória coletiva. O lugar ocupado por um grupo não é como um quadro-

negro no qual se escreve e depois se apaga números e figuras. Como a 

imagem do quadro-negro poderia recordar o que nele traçamos, se o quadro-

negro é indiferente aos números e se podemos reproduzir num mesmo 

quadro as figuras que bem entendemos? E vice-versa. 

  

O descontentamento em relação ao novo local pode ser notado em várias passagens de 

sua narrativa como em: “E como faze o ditado, eu moro porque isso daqui a gente comprou”; 

“A obrigação deles era pra modo de escolher a terra vim aqui pegá as pessoas que eles tão 

mexendo com eles e levá lá pra se agradá, pra vê se agradava das terras”. Ao mencionar a 

alimentação diária, fala sobre o peixe e sobre a dificuldade que outras pessoas encontram para 

obtê-lo. Para Woodward (2013, p. 45), “a comida é portadora de significados simbólicos e 

pode atuar como significante”; desta forma, pode ser relacionada também à nossa cultura.  
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NR8b - Ah! é difícil é muita coisa né, aqui, lá embaixo nós tinha a nossa melancia, a gente tinha a 

banana, tinha mandioca, a gente plantava na margem do rio. Essa margem do rio aí... ela só não 

nasce gente porque terra nenhuma ainda nasceu gente, porque se plantá lá lá mesmo fica. Mas tudo 

que a senhora plantava a senhora tinha sua melancia, sua mandioca, maxixe, abóbora tudinho, eu 

aqui vai fazê 5 anos. Aqui eu plantei de tudo, aqui eu plantei graviola, coco, banana, abacate, 

cupuaçu que não vai porque a terra não ajuda, aqui é uma cascalha aqui é uma cascalheira. Olha 

como o pé de limão, esse pé de limão eu trouxe de lá e não passa disso daí vai fazer 5 anos. E como 

fazê o ditado, eu moro porque isso daqui a gente comprou. Essas casas daqui a Santo Antônio 

Energia, não deu direção pra ninguém, a minha casa foi paga, descontada com o meu dinheiro, todos 

nós foi assim né. Porque a gente comprou e não vai abandoná né, foi descontado taí no documento, 

essa casa saiu pra mim por 93 mil.  

  

NR8c - Não, eu sou revoltado porque quando eu não tava em casa, aí eles já chegaram porque eles 

tava comprando era ali o latrocínio aí só que ali no latrocínio o cara pediu um dinheiro alto e teve um 

cara e foi, isso aqui porque era um outro cara que tem uma fazendazinha aí pediu menos aí eles 

foram e compraram. Eles já chegaram com o mapa lá, eu não tava nem em casa, porque eu até falei 

pra minha mulher não era pra você ter assinado porque ninguém vai morá em cima de mapa. A 

obrigação deles era pra modo de escolher a terra vim aqui pegá as pessoas que eles tão mexendo 

com eles e levá lá pra se agradá, pra vê se agradava das terras. Olha tá aqui essas terras aqui o que 

vocês ditam, porque aqui a gente conhece tudo. Eu conheço essa região aqui tudo mais que a palma 

da minha mão e farinha do mercado né. Aí já fizeram coisa errada, agora vocês já assinaram o lote 

fulano de tal no mapa, eles vão dizê foi eles mesmo que escolheram, mas eles não pegaram saber nem 

a estrada e nem o local pra nós vim morá porque se eu tivesse aí no dia que eles foram eu dizia assim 

não, eu não aceito, se os outro aceita é porque estão cego, porque eu não aceito, eu quero vê onde é 

que eu vou morá. Porque eu sempre perguntei de vocês e vocês prometeram pra nós que nós ia ficá 

melhor, melhor do que nós tava. Quando acaba foi engano nós tamo é pió. Eu falei pra vocês foi 

assim eu peço a Deus que nós fica melhor que nós tava porque eu tô achando meio difícil, e tamo 

porque aqui pexe aqui nessa região, eu cheguei aqui os cabras que é aqui o seu I.PC. e o seu I.M.P 

procuram um pexe pra comê aqui, pra comprá, pra comprá! e não acham, eu que já trouxe um 

pexe de lá dei pra eles um pexe, um pexe pra eles comê. Tá certo que nós mora aqui, como muita 

gente que eu já falei, nós não como só o pexe não, aqui a gente compra a carne do boi, compra o 

frango, mas a gente todo dia almoça um pexe, às vezes janta um pexe, que eu acho muito mais 

melhó a gente, eu janta uma caldeiradazinha de bodó que come a carne, que é uma comida meio 

forte né!. 
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Na passagem NR8d, o ribeirinho constrói seu discurso a partir de questionamentos 

sobre o progresso e sobre as alterações no espaço, bem como em sua rotina. Podemos 

perceber o discurso religioso na frase “Meu filho, vocês vão ver coisas, que vocês nem espera 

na vida de vocês, nós não vamo vê porque Deus não vai consentir né” em que o ribeirinho 

evoca a fala de seu pai. 

  

NR8d - Isso aí já aconteceu com muita gente, aí eles disseram pra nós que não foi nada bom. E nós 

vamo vê mais coisa ainda, mais coisa que aqui também nós não, meu pai dizia pra nós “Meu filho, 

vocês vão ver coisas, que vocês nem espera na vida de vocês, nós não vamo vê porque Deus não vai 

consentir né” e foi dito. Agora eu tô vendo porque eu nunca esperançava de existir um negócio desse 

aí. Essa Cachoeira do Teotônio, porque essas Cachoeira do Teotônio tão aí socotiou ela eu nunca 

esperançava dela se acabá, porque passa canoinha a remo, barcozinho vai embora aí, acabou tudo.  

 

 Nos excertos NR8e e NR8f, percebe-se que há ênfase em alguns pontos do discurso do 

ribeirinho, em todos os questionamentos, ele retoma a sua revolta e indignação em relação ao 

local escolhido para a construção da nova vila, bem como o valor do talão de energia. Ao 

mencionar que a atual moradia não é como a anterior, podemos percebemos que os laços que 

os uniam a antiga vila lhes aparecem com mais clareza. De acordo com Woodward (2013, p. 

68),  

 

Os sistemas sociais e simbólicos produzem as estruturas classificatórias que 

dão um certo sentido e uma certa ordem à vida social e as distinções 

fundamentais-entre nós e eles, entre o fora e o dentro, entre o sagrado e o 

profano, entre o masculino e o feminino - que estão no centro dos sistemas 

de significação da cultura. Entretanto, esses sistemas classificatórios não 

podem explicar, sozinhos, o grau de investimento pessoal que os indivíduos 

têm nas identidades que assumem. A discussão das teorias psicanalíticas 

sugeriu que, embora as dimensões sociais e simbólicas da identidade sejam 

importantes para compreender como as posições de identidades são 

produzidas, é necessário estender essa análise, buscando compreender 

aqueles processos que asseguram o investimento do sujeito em uma 

identidade. 

 

 Desta forma, não há como mensurar o efeito de como as alterações no ambiente foram 

sentidas ou percebidas pelo ribeirinho. As transformações modificaram o seu cotidiano, e isso 

envolveu toda a questão da identidade e pertencimento que ele matinha com o seu local de 

origem. Podemos observar, nas palavras do ribeirinho, uma situação de desconforto, ou até 

mesmo um discurso de denúncia e insatisfação.  
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NR8e - Não, eles vieram aqui fazê aqui, trazê um pessoal aqui pro modo pra fazê isso daí pra mexê 

com turismo, mas só que o pessoal vieram só naquele dia, e foi eles que botaram o texto pra 

embarcação que eu fiquei até revoltado com eles. Eu digo olha, vinte reais por pessoa por modo de 

andar com eles aqui porque não tem mais nada pra eles vê só água, mato e sujeira na beira desse 

rio, eles não vão voltar mais aqui não! E foi dito e feito, não vieram mais não, porque eles dizem é 

pra mim, muita gente eu conheço, olha vinha gente de Uberaba. Ligava pra mim pegava a minha 

voadeira passava uma semana, comendo e bebendo aí na minha casa, as voadeira alugada por conta 

deles, vinha de todo lugar de Rio Branco, de Alto Paraíso, Ji-Paraná, Cacoal. A gente tinha os 

telefone dos pessoal que mexia com pexe aí que o telefone tocava todo dia “Seu P. eu vou querê 500kg 

de barba chata com jaú, Seu P., eu vou querê 300kg de pintado” Pra quando? “Pra manhã, dá?” Eu 

digo pode vim pegá o pexe, eu já ia vendendo aqui e já botando pra outro e agora eu acabei foi com 

tudo minhas freezer, eu acabei com minhas freezer tudo. O que tá vindo pra nós aqui é a energia que 

vem de 400, 500, 600 contos por mês, que eu vou até no Ministério Público, eu vou lá com eles pra 

eles negociá, se eles não negociá eu vou no Ministério Público, porque nem em casa eu paro, eu só 

tenho uma freezer, um bebedor e uma geladeira ligada aí direto porque deixo umas coisinhas pra 

comê em casa. Aí pra quem é, eu sou assalariado, 400, 500 contos é um salário do mês pra modo de 

pagá a energia? né! Depois então, lá onde nós morava, ali na Cachoeira do Teotônio era 60, 75, 35, 

45 até 100 conto dá pro caboclo levá, 100 reais por mês, 150 tudo bem, mais de 400, 500, 600 como 

eu já veio pra mim aqui, pra essa minha menina aí, ninguém aguenta.  

 

NR8f - Um eles deram o transporte, que eu me mudei por conta própria, me mudei por conta própria 

porque eu fui o derradeiro a sai. Aí quando eles trouxeram o meu papel que eu assinei a proposta, a 

segunda proposta porque a primeira eu não aceitei porque era muito pouco o dinheiro né. E eles 

foram e disseram pra mim “Quanto dias o senhô vai dá, pro modo do senhô saí daqui, desocupa 

essa área porque nós tamo precisando dessa área” Eu digo eu não vou dá dia nenhum porque eu 

passei dois anos esperando vocês, pra vocês acertarem comigo. Aquela casa lá é minha que eu 

paguei pra vocês! não foi? E essa daqui também é minha porque eu trabalhei mandei serrá madeira 

e construí a minha casa nova, essa madeira dessa área todinha dessa casa aí ó, que a senhora tá 

vendo ao redor tudinho, aquela do outro lado de lá, aquela casa ali que tá fazendo ali, um depósito 

que é pra modo de colocá meu material de pesca, a área daquela ali do meu menino, dessa aqui ó 

tudo foi madeira da minha casa lá de baixo que eu desmanchei. Eu tinha 300 metros de casa lá 

senhora. Lá eu tinha uma casa pra mim e pros outro chegá e ficá lá debaixo junto comigo né. Então é 

assim, eu digo eu vou é desmanchar a minha casa, agora se vocês tivessem me dado aquela lá, essa 

aqui era de vocês, mas eu paguei todas as duas é minha né.  
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 NR8g - Eu pra mim, minha moradia aqui pra mim não é nunca como a de lá, porque lá eu podia 

morrê afogado, mas sem água, aqui passa é de dois a três dias sem água, sem energia né. Eu nunca 

esperancei de eu morar na beira do rio, tinha a nossa vertente de água, que era água mineral puro, 

que o pessoal pegava nossa água pra leva daqui pra Porto Velho trazia os garrafão e levava, porque 

foi feito uma análise aqui, um cara veio e fez uma análise de mineral puro, que ele disse que ia limpá, 

ajeitá, pra encaná a água pra nós, nós não, nós não aceitamo, porque depois de tudo pronto você vai 

querê cobrá a água de nós aqui, e aqui nós pega e nós não paga nada, os outro vem de fora leva não 

paga nada, e eu não aceito, aí teve uns dois que falô que não aceitava aí pronto deixaram de mão. 

Agora nós paga água, como eu falei aí numa reunião pra Santo Antônio Energia, pro diretor da 

CAERD, água encanada pra nós pagá água? Água do lago aí? Eu falei na reunião eu digo muito me 

admiro água do lago, da natureza, agora a Santo Antônio Energia quer passá pra CAERD pra nós 

pagá água. Aí ele falou pra mim assim “Mas não é bem assim não Seu P., não é bem assim não, o 

senhor tá falando uma coisa” Aí eu digo eu tô falando o que é verdade o que é certo, água cheia de 

coisa que vem, que bebe e dá uma dor de barriga danada, lava a vasilha fica aí ó fica tudo cheia de 

coisa de uma caroncha que dá, que não tem ninguém no mundo que alimpe. Aí, o diretor da CAERD 

olhou pra mim e “Como é o seu nome? Aí eu digo pode gravar ai é P., vou fala três vezes pro senhor 

não se esquecer é P., meu nome é P., tô falando uma coisa porque tenho consciência. [...] Essa água 

lá (vertente) passa aqui senhora, ela sai aqui e joga dentro do rio, essa água quando eu nasci e me 

criei ela já existia lá. Meu pai chegou em 1930, já existia ela lá, morava um senhor chamado 

Barroso lá, nós butemo até o nome da bica barroso, porque morava um senhor lá né, bem pertinho da 

bica. Era uma água que só da senhora tomá banho a senhora sentia diferença, a senhora bebia que 

tinha diferença também da água. Eu aqui, muita gente diz assim “Ah agora vocês tem casa boa, casa 

nova” Eu digo, rapaz você vai viver de comer casa? Ninguém come casa! Que às vezes você mora 

numa casa boa e você não tem a renda pra você sobrevivê, né. Mas eu falei pra muita gente o que 

adianta ter canoa e não ter o remo? Fica rodando no meio do rio, aí o vento leva pra onde quisé , 

onde o vento tocá vai né. Então, é assim eu moro aqui, mas não é pra dizer assim eu moro tranquilo, 

eu moro sastisfeito não, porque toda vida eu gostei de trabaiá, porque minha mãe butava nós na fila e 

dizia “Meu filho, a gente pra comê, bebê, vesti e calçá tem que fazê o quê? Nós sabia que era trabaiá, 

mas se falasse levava uma taca, deixava ela fala: “É trabaiá” e até hoje a pessoa que é acostumado a 

trabaiá eu digo só larga de trabaiá quando ele morre, porque morto não faz nada né. Então é assim 

 

Podemos perceber, em seu discurso, a relação dele com a casa, a água e o lazer. O fato 

de viver em uma comunidade com infraestrutura não garante ao ribeirinho a sobrevivência, o 

que pode ser entendido quando ele menciona que “às vezes você mora numa casa boa e você 

não tem a renda pra você sobrevivê, né. Mas eu falei pra muita gente o que adianta ter canoa 

e não ter o remo?”.  
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4.4 Discursos e contradiscursos  

 

A construção das hidrelétricas gerou discussões em vários segmentos da sociedade e 

marcou um novo ciclo em Porto Velho, não só na economia como também na imigração. A 

multiplicidade de discursos dos sujeitos envolvidos diretamente e indiretamente ora 

apresentaram como contrários às usinas, ora integrados. Bakhtin (1997, p. 319-320) afirma 

que, 

  
todo enunciado, além do objeto de seu teor, sempre responde (no sentido lato 

da palavra), de uma forma ou de outra, a enunciados do outro anteriores. O 

locutor não é um Adão, e por isso o objeto de seu discurso se torna, 

inevitavelmente, o ponto onde se encontram as opiniões de 

interlocutores imediatos (numa conversa ou numa discussão acerca de 

qualquer acontecimento da vida cotidiana) ou então as visões do mundo, as 

tendências, as teorias, etc. (grifo meu). 

 

Por mais que os discursos reflitam diferentes opiniões e relações de sentido, o locutor 

pode deixar subentendidas as relações que mantêm com os enunciados do Outro, já que “o 

novo não está no que é dito, mas no acontecimento de sua volta” (FOUCAULT, 2011, p. 26). 

Não pretendíamos mostrar com a análise uma verdade absoluta ou quem está ou não 

com a razão, mas analisar os discursos e contradiscursos e as diversas formações discursivas 

para que pudéssemos discutir os processos históricos, culturais e identitários nos quais esses 

sujeitos estão envolvidos. Além disso, ilustrar a diversidade de experiências, representações e 

processos regulatórios presentes no ato discursivo. De acordo com Bakhtin (1997, p. 283), 

  
O estudo da natureza do enunciado e da diversidade dos gêneros de 

enunciados nas diferentes esferas da atividade humana tem importância 

capital para todas as áreas da linguística e da filologia. Isto porque um 

trabalho de pesquisa acerca de um material linguístico concreto - a história 

da língua, a gramática normativa, a elaboração de um tipo de dicionário, a 

estilística da língua, etc. - lida inevitavelmente com enunciados concretos 

(escritos e orais), que se relacionam com as diferentes esferas da atividade e 

da comunicação: crônicas, contratos, textos legislativos, documentos oficiais 

e outros, escritos literários, científicos e ideológicos, cartas oficiais ou 

pessoais, réplicas do diálogo cotidiano em toda a sua diversidade formal, etc. 

É deles que os pesquisadores extraem os fatos linguísticos de que 

necessitam. 

 

Ao contrapor os discursos de textos midiáticos, institucionais e de narrativas orais, foi 

possível identificar as estratégias textuais e os tipos de discursos. As estratégias textuais 

demonstraram como o locutor construiu e/ou elaborou seu discurso; além disso, funcionaram 

como subsídios para a progressão do discurso. A partir das análises, elaboramos o 
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organograma das estratégias textuais e dos tipos de discurso que constituíram as categorias de 

análise.  

 

Organograma 1 – Estratégias Textuais. 

 

 
Fonte: A Pesquisadora 
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Organograma 2 – Tipos de Discurso que constituem as Categorias de Análise. 

 
Fonte: A Pesquisadora 

 

Ao contrapor os discursos produzidos pelos ribeirinhos, em relação aos textos 

midiáticos e institucionais, foi possível perceber a predominância do discurso colonizador, o 

que pode demonstrar que a linha ideológica adotada por esses discursos revelam o olhar 

colonizador do locutor em relação ao colonizado, visto como inferior.  

Nos textos institucionais, o discurso ambientalista, de indignação foi mais recorrente; 

isso demostra que, a posição que o sujeito ocupa, reflete sua concepção. Com isso, o locutor 

demostra que a sua formação discursiva está relacionada à ideologia.  

Já os discursos dos ribeirinhos foram marcados pela subjetividade e pelo discurso 

identitário. De acordo com Woodward (2013, p. 55-56), “O conceito de subjetividade permite 

uma exploração dos sentimentos que estão envolvidos no processo de produção da identidade 

e do investimento pessoal que fazemos em posições específicas de identidade”.  

Ao analisar as marcas identitárias nas narrativas orais, percebemos que as mesmas 

foram constituídas a partir da identificação com o local em que os ribeirinhos viviam. Desta 

forma, o discurso histórico foi uma maneira de “recorrer” à memória para relacionar as 

questões identitárias e culturais. No entanto, nos textos midiáticos e institucionais, as marcas 

identitárias não foram recorrentes. Encontramos em apenas um texto midiático as marcas 
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identitárias, o que só foi possível perceber porque a interlocutora mostrou envolvimento com 

a situação descrita, revelando a sua subjetividade. 

Os recursos discursivos das narrativas orais, dos textos midiáticos e institucionais a 

respeito da construção da Hidrelétrica de Santo Antônio mostraram que a heterogeneidade 

discursiva está presente nos discursos. O que afirma a teoria bakhtiniana que somos 

dialógicos, ou seja, estamos sempre interagindo com outros discursos, independentemente da 

forma como o construímos, se contestando ou reafirmando. “Assim, o discurso é não apenas 

um espaço onde vem se introduzir o discurso outro, ele é constituído através de um debate 

com alteridade [...]” (MAINGUENEAU, 1998, p. 79).  

 Os operadores argumentativos demonstram a força argumentativa e apontaram o 

sentido do texto, ou seja, funcionaram como encadeamento dos argumentos. Logo, ao analisar 

como foram apresentados no discurso, foi possível discutir as intenções marcadas ou não pelo 

locutor.  

A seguir, apresentaremos um quadro comparativo dos discursos e contradiscursos dos 

textos midiáticos, institucionais e os produzidos pelos ribeirinhos, relacionando-os com suas 

categorias de análise. 

 

Quadro 2 – Tipos de discursos e Estratégias Textuais nas Publicações de Mídia  

 
PUBLICAÇÕES NA MÍDIA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MD1 

DISCURSO COLONIZADOR 

(político): constitui o “ritual” que 

fixa o efeito das palavras sobre 

aqueles aos quais se conduzem e, ao 

mesmo tempo, estabelece os 

elementos em torno do discurso. 

 

DISCURSO COLONIZADOR 

(midiático): o olhar do colonizador, 

representado pelo locutor, em relação 

ao colonizado, representado pela 

Amazônia, é carregado de 

indiferença e de julgamentos. 

- Desautorização do discurso: o 

discurso é o espaço em que saber e 

poder se articulam, pois quem fala, 

fala de algum lugar, a partir de um 

direito reconhecido 

institucionalmente 

 

DISCURSO HISTÓRICO: 

recuperação de fatos históricos para 

fortalecer os argumentos 

 

MD1a Foi o temor de um futuro 

apagão que levou o governo 

brasileiro a enfrentar os riscos de 

construir duas mega usinas na 

Amazônia. 
MD1b - O país tem o maior 

potencial hidrelétrico do mundo, mas 

70% estão na Amazônia.  
 

MD1j- A discussão sobre o Bagre foi 

ironizada por muitos. Um peixinho 

criando problemas para um grande 

projeto?  

 

MD1k -Os bagres vão subir a 

escada? [...] Agora, nós fazemos e 

tem funcionado no Brasil com a 

tecnologia mais evoluída em termos 

de hidrelétrica do mundo", explica o 

Diretor da Usina de Jirau, José 

Lúcio Gomes 

MD1f -[...]cerca de cem anos atrás, 

na construção da Estrada de Ferro 

Madeira-Mamoré, o primeiro mega 

projeto, quase se inviabilizou devido 

à malária. 

Operadores 

Argumentativos: 

escolha dos conectivos; 

referência indireta etc. 

 

Heterogeneidade 

Discursiva: polifonia, 

implícito, ironia, não-

dito, intertextualidade, 

interdiscursividade, 

ambiguidade etc. 
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MD2 

DISCURSO IDENTITÁRIO: 

estratégias discursivas empregadas 

que revelam marcas de subjetividade 

(intencionalidade). O sujeito inscreve 

continuamente sua presença no 

enunciado.  

A subjetividade sugere a 

compreensão que temos sobre o 

nosso eu. O termo envolve os 

pensamentos e as emoções 

conscientes e inconscientes que 

constituem nossas concepções sobre 

quem nós somos. 

 

 

 

MD2a - Era novembro de 2011 e eu 

estava ali, a convite da própria 

empresa, para ouvir histórias de 

vidas. A de Emília Mendes, na época 

com 84 anos, foi a que mais me 

impactou.. 

 

MD2c- Na minha viagem, encontrei 

Emília em sua casa “nova”, pés no 

chão, lavando louça. [...], foi com 

alto e bom som que me disse que não 

estava satisfeita, ainda, com a 

solução dada [...] 

 

MD2e- as pessoas mais afetadas 

pelas obras que colaboram para a 

manutenção do consumismo são 

também as que nem encostam o dedo 

em tanto exagero. Por um lado, vão 

até sentir menos quando chegarem 

os tempos de escassez. 

Heterogeneidade 

Discursiva: polifonia, 

implícito, ironia, não-

dito, intertextualidade, 

interdiscursividade, 

ambiguidade etc. 

 

MD3 

DISCURSO COLONIZADOR: 

demonstra poder e, por isso, seu 

discurso é autorizado. Tem bom 

currículo, menospreza o colonizado, 

ironiza, utilizando recursos 

intertextuais a fim de mostrar 

superioridade e erudição.  

O título “Em Porto Velho, não diga 

que o rei está nu!” chama atenção por 

fazer intertextualidade com o conto 

de fada de Hans Christian Andersen, 

“A roupa nova do rei”. 

 

DISCURSO JORNALÍSTICO: 
constituído de uma pluralidade de 

textos efetivos que, por sua vez, são 

marcados por formações discursivas 

diferentes. Há a presença da 

interdiscursividade no entrelaçamento 

de diferentes discursos da 

interlocutora, a menção ao conto de 

fada, a época da ditadura militar e ao 

texto online, sustentam seu discurso. 

D3f - A História é pródiga em 

exemplos, no Brasil e fora dele, no 

passado e no presente. Melhor, [...] 

Alguns ressuscitaram jargões da 

ditadura, período histórico, aliás, em 

que Rondônia multiplicou muitas 

vezes a sua população por estímulo 

do governo federal e de sua 

desastrada ocupação da Amazônia. 

Foram adaptados os mantras, algo 

como “Rondônia, ame-a ou deixe-a”. 

Mais uma conclusão: para amar uma 

cidade é preciso ser cego.  

MD3g - Eu deveria ter escrito uma 

fábula sobre as maravilhas da cidade 

de Porto Velho. Me enganei de conto. 

Acabei protagonizando uma versão 

rondoniense de “A roupa nova do 

rei” e virei aquele menino que ousa 

dizer que o rei está nu. 

MD3i - Em Rondônia, só podemos 

divulgar os nomes dos entrevistados 

se eles afirmarem, como os 

bajuladores da fábula, que o rei está 

vestindo o mais belo traje do mundo, 

de preferência tecido com ouro e 

prata. 

 

Heterogeneidade 

Discursiva: polifonia, 

implícito, ironia, não-

dito, intertextualidade, 

interdiscursividade, 

ambiguidade etc. 
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Quadro 3 – Tipos de discursos e Estratégias Textuais nas Publicações Institucionais 

 
PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PI1 

DISCURSO  

AUTORIZADO/ 

AMBIENTALISTA: constitui o 

“ritual” que fixa o efeito das palavras 

sobre aqueles aos quais se conduzem e, 

ao mesmo tempo, estabelece os 

elementos em torno do discurso. 

- Persuasão: posição discursiva do 

locutor, lugar que ocupa dentro do 

discurso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCURSO HISTÓRICO: recupera 

o discurso histórico, ao citar a 

Construção da Estrada de Ferro 

Madeira Mamoré, a fim de 

exemplificar as consequências geradas 

pela construção do Complexo. O 

recurso empregado pelo locutor refere-

se à memória discursiva 

PI1a - Complexo do Madeira: 

Esse complexo tem criado uma 

grande polêmica tanto nacional 

quanto internacional pelos 

graves impactos sociais e 

ambientais que poderá causar, 

não só no território brasileiro, 

mas também no boliviano.  

 

PI1d - Estudos de Impacto 

Ambiental: O EIA se limita 

somente a estudar a área do 

local do projeto sem considerar 

os impactos que repercutirão 

sobre toda a bacia hidrográfica 

do Madeira. Além disso, o 

Conselho Nacional de Recursos 

Hídricos (CNRH) nunca 

deliberou sobre o projeto, 

apesar da lei brasileira assim 

exigir para esse tipo de projeto 

[...] 
 

PI1g - Prejuízo à saúde: 

Rondônia já tem uma extensa 

história de projetos de 

infraestrutura onde muitos 

operários de obras já 

sucumbiram à malária. Em 

1910, durante a construção da 

―Ferrovia do Diabo, mais de 

5.000 operários das obras foram 

contagiados pela malária, e os 

―homens morriam como 

moscas.  

Operadores 

Argumentativos: 
escolha dos conectivos; 

referência indireta etc. 

 

 

Heterogeneidade 

Discursiva: polifonia, 

implícito, ironia, não-

dito, intertextualidade, 

interdiscursividade, 

ambiguidade etc.  

 

PI2 

DISCURSO  

AMBIENTALISTA: percebe-se o que 

o locutor quer dizer e é em comparação 

a esse intuito discursivo, a esse querer-

dizer que mediremos o acabamento do 

enunciado. Há variedade de escopos 

intencionais daquele que fala ou 

escreve. 

PI2d - Programa Energético 

Brasileiro: O alvo imediato do 

lobby do setor elétrico é o 

potencial hidrelétrico “ocioso” 

da Amazônia. Como se os rios 

amazônicos, em sua dinâmica 

própria, não cumprissem um 

papel insubstituível na 

manutenção da vitalidade, da 

biodiversidade e da 

sociodiversidade da Amazônia 

inteira, [...] O meio ambiente e a 

população local é que devem se 

ajustar ao lugar que lhes foi 

previamente conferido no 

negócio, um licenciamento às 

avessas, um perene regime de 

exceção em nome do 

“fornecimento de energia para 

o Brasil” 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, identidade, 

alteridade, subjetividade.  
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Quadro 3 – Tipos de discursos e Estratégias Textuais nas Publicações Institucionais 
 (conclusão) 

PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS 

PI3 DISCURSO CONTROLADO: o 

discurso é engessado, ou seja, a 

proposta é o resultado de um trabalho 

de equipes contratadas pela 

construtora, o que Foucault (2011) 

denomina de discurso “controlado” 

PI3c [...] Outro aspecto 

importante do processo 

relaciona-se ao envolvimento de 

diversas equipes técnicas que 

integraram o processo 

participativo do Projeto 

Madeira 

Heterogeneidade 

Discursiva: polifonia, 

interdiscursividade, 

subentendido. 

Operadores 

Argumentativos: 
escolha dos conectivos. 

 

Quadro 4 – Tipos de discursos e Estratégias Textuais nas Narrativas Ribeirinhas 

 
NARRATIVAS RIBEIRINHAS 

 

 

NR1 

DISCURSO IDENTITÁRIO: “a 

cultura ordinária é antes de tudo uma 

ciência prática do singular”, diz 

Certeau. Para ele, é lastimável constatar 

que não somos capazes de compreender 

os inúmeros artifícios dos “obscuros 

heróis”. “O cotidiano se inventa com 

mil maneiras de caça não autorizada”, 

percebendo microdiferenças onde tantos 

só percebem uniformização. 

 

Marcas Subjetivas: ideologia religiosa, 

indignação, denúncia, inconformismo, 

variação diatópica (lugar) e diatrástica 

(social).  

 

 

Desterritorialização e 

Reterritorialização: dois processos que 

significam ao mesmo tempo “a perda da 

relação „natural‟ da cultura com os 

territórios geográficos e sociais” e “[...] 

certas relocalizações territoriais 

relativas, parciais, das velhas e novas 

produções simbólicas”. Não há saída do 

território, ou seja, desterritorialização, 

sem, ao mesmo tempo, um esforço para 

se reterritorializar em outra parte.  

(uso dos advérbios lá, cá, aqui, para 

designar os lugares de onde saíram e 

para onde foram remanejados) 

 

Léxico: desincomodar, terçado, 

cascalheira, mutreta, abestado, 

alvenaria, butiquezinha, quiosque, 

carestia, graviola, escorraçar, adomar, 

voadeira, penetra, motor de popa, óleo 

de dois tempos, inverno, trabalho de 

bandeirinha. 

 

Provérbios e ditos populares: a 

utilização do provérbio é um recurso 

argumentativo que livra o locutor da 

responsabilidade única pelo que disse. 

Sua própria enunciação evoca um 

NR1a - Tudo que tinha lá era 

Deus que tinha colocado nós 

lá, deixado pra nós lá. Então 

era nosso paraíso lá. Aí veio 

essas benditas hidrelétricas 

pra desincomodar a gente de 

lá pra cá que nós não se damo 

bem, foi a maior tristeza na 

nossa vida, foi a nossa saída de 

lá.  

NR1c - Jogaram nós aqui, essa 

terra aí é um cascalho você 

mete a enxada, o terçado só dá 

em pedra, aqui só é uma 

cascalheira mesmo. Fizeram 

esse desvio só pra sacrificar 

mais a gente.  
NR1d - ... Tem duas casas aí 

que a mulher veio participou 

da mutreta [...] ela veio 

conquistou um abestado 

também ele vendeu a casa dele 

que era até de alvenaria um 

pouco abandonada lá ela foi e 

botou uma butiquezinha e foi 

indenizada, ela pegou uma 

casa, a filha pegou outra casa 

e tá aí fechada... 

NR1e - A Santo Antônio 

Energia fez uma barbaridade 

com nós, eles deram curso não 

vou negar, eles deram curso, 

sim, mas foi de horas não foi 

nem de semana, de horas. Eu 

nem me lembro... (dos cursos). 

Plantar a pessoa sabe plantar, 

mas se fosse uma terra boa, 

isso aqui tava uma beleza, mas 

a gente tem que comprar o 

calcário, tem que comprar o 

adubo, pra podê adubar a 

terra pra podê ter essas 

plantas se não, não vai pra 

frente. É um sacrifício pra 

gente.  

Escolhas Linguísticas: 

operadores 

Argumentativos; 

efeitos de sentidos 

advindos da escolha 

dos conectivos. 

 

 

 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, identidade, 

alteridade, 

subjetividade.  

 

 

 

 

Identidade Cultural:  
variação diatópica 

(regional/ 

geográfica) 
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locutor autorizado, aqui reconhecido 

como toda a coletividade. 

 

Dar prego 

Tirar leite de pedra 

 

 

NR1f - Agora, vocês me dizem 

uma coisa: deram o curso pra 

turismo? Deram sim, curso pra 

turismo, mas como diabo que 

vai vim turismo aqui com essa 

desgraça desse! 
NR1g - ... o talão de luz é cem, 

cento e pouco. Lá era três 

reais. Lá, quando vinha o talão 

de cinco reais, meu Deus do 

céu tá acabando o mundo! E 

aqui? O nosso vem ... 

quatrocentos [...]Até a água a 

gente vai ter que pagar agora. 

[...], nós fica mais sem luz 

aqui; nós chega a passar até 

três dias sem luz, tem vez que 

fica sexta, sábado e domingo.  

NR1h - Tudo é mentira o que 

eles falam pra gente eles não 

fazem nem a terça quarta. 

NR1i - ... felicidade aqui nós 

não tem não. [...] por cima de 

tudo tem um presidente que 

ele escorraça mais que 

cachorro bravo em vez de ele 

adomar porque eu digo que a 

gente adoma a pessoa, chama. 

Ele não era morador da vila, 

não sei nem por onde ele 

morava não sei. Tudo ficou 

difícil pra nós [...]  

 

 

NR2 

DISCURSO IDENTITÁRIO: O 

discurso do ribeirinho é marcado tanto 

pela subjetividade, mostrando como ele 

sentiu e/ou percebeu as transformações 

com o novo ambiente, como pela 

legitimidade já que pode abordar com 

propriedade as mudanças. Os discursos 

e os sistemas de representações 

constroem os lugares a partir dos quais 

os indevidos podem se posicionar e a 

partir dos quais podem falar. 

Tudo que dizemos é um traço 

ideológico. E isto não está na essência 

das palavras, mas na discursividade, isto 

é, na maneira como, no discurso, a 

ideologia produz seus efeitos, 

materializando-se nele. 

 

- trabalhava o dia todinho 

- mandam o jornalzinho 

- mandam um panfletozinho 

 

Ironia:  
Eles mandam um panfletozinho dizendo 

como é que tá, que coisa maravilhosa, 

não sei o que... Não funciona desse 

jeito. 

NR2c - Ela é bonita né, mas 

bonita?! Mas bonita não se 

põe a mesa, mas não tem oh!, 

onde corrê dinheiro, lá na 

cachoeira era feio, mas corria 

dinheiro a rolé, entendeu? 

Aqui é bonito 

NR2d - Então, a despesa da 

gente é alta, a gente pega um 

pouquinho de pexe, pra quem 

sabe, mas em compensação 

ficou mais difícil. E lá onde a 

gente tava não comprava 5 

litros de gasolina você 

trabalhava o dia todinho que 

nem eu fazia lá. 
NR2g - como é que eu chego 

pro senhor e vou dizê “eu vou 

dá um curso, aí o curso é de 24 

horas”. O senhor tem 

condições de aprende alguma 

coisa? Eu acredito que não, tá 

certo que os cara são mais 

devagá de estudo, mas não tem 

como, meu Deus do céu, você 

ensina uma pessoa em 24 

horas, capacitá um ser 

Escolhas Linguísticas: 

operadores 

Argumentativos; 

efeitos de sentidos 

advindos da escolha 

dos conectivos. 

 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, identidade, 

alteridade, 

subjetividade. 

 

Identidade Cultural: 
variação diatópica 

(regional/geográfica) 
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Provérbios e ditos populares:  
À role, 

Bonita não se põe a mesa 

Cuspir no prato que come 

humano pra fazê outra 

função. 

NR2h - Mas você vai cuspir 

no prato que come? Você não 

cospe companheiro, você 

divulga o que quer. E muita 

coisa às vezes até irrita a 

gente, por causa que a gente 

fala uma coisa quando eles 

mandam o jornalzinho, dois 

em dois meses ou de três em 

três meses eles mandam um 

panfletozinho dizendo como é 

que tá, que coisa 

maravilhosa,[...] Não funciona 

desse jeito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NR3 

DISCURSO IDENTITÁRIO: O uso 

de provérbio, mesmo sendo o „discurso 

do outro‟ serve para manter o discurso 

individual, ao ser apropriado como 

instrumento de argumentação. 

 

Ideologia conformista: as ideologias de 

poder e/ou estratégia de sobrevivência. 

Dessa maneira, configura-se como ser 

ambivalente na comunidade e constrói a 

sua individualidade. Como sujeito do 

discurso não se projeta e nem se 

identifica como “povo” ou com a 

comunidade ribeirinha.  

Algumas vezes, o ribeirinho coloca-se 

no lugar de colonizador diante da sua 

comunidade. 

As identidades são fabricadas por meio 

da marcação da diferença. Essa 

marcação da diferença ocorre tanto por 

meio de sistemas simbólicos de 

representação quanto por meio de 

formas de exclusão. O ribeirinho marca 

sua diferença ao se excluir da 

comunidade em que vive e ao se colocar 

como superior aos demais.  

O discurso é não apenas um espaço 

onde vem se introduzir o discurso do 

outro, ele é constituído através de um 

debate com alteridade, 

independentemente de toda marca 

visível de citação, alusão 

Para Said (2011, p. 43), nem o 

imperialismo, nem o colonialismo é um 

simples ato de acumulação e aquisição. 

Ambos são sustentados e talvez 

impelidos por potentes formações 

ideológicas que incluem a noção de que 

certos territórios e povos precisam e 

imploram pela dominação, bem como 

formas de conhecimento filiadas à 

dominação. 

 

NR3a – Rapaz, pra mim era 

mil maravilha não tinha outro 

local melhor do que esse daí. 

 

NR3c - Aqui pode ser que eu 

seja diferente no termo da casa 

ser maior, ou que seja melhor 

do que a que eu tinha, mas o 

ganho, o ganho aqui é pior que 

lá. 

 

NR3d - ... sem contar no 

constrangimento que eu pelo 

meno tenho aqui... porque pra 

você ter uma ideia, se você 

olha, a casa mais diferente que 

tem aqui é a minha... por 

causa disso, eu tô pagando 

caro, por causa disso daí, 

porque a comunidade que 

chama, a associação que 

chama eles me tratam o 

excluído da... do coisa... até 

um direito que eu tinha 

adquirido, dado porque... foi 

adquirido assim... porque a 

empresa ia mantê o povo até 

um pouquinho custo pra mantê 

a especulosidade de mim 

porque me diferenciaram, eu 

sou diferenciado... começô 

arranjá problema, por causa 

de uma besteirinha desse 

tamanho, eles fazem desse 

tamanho... porque eu não quis 

aceitá o mesmo que o povo, 

eles acham que eu sou o 

crespo do trem, o que pode 

fazer? O menor não tem como 

vencê o maior, tem? Tem? 

Não tem! 

NR3e - aqui em Porto Velho, 

pelo menos aqui, eu quero é vê 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, 

pertencimento, 

identidade, alteridade, 

subjetividade. 

 

 

Identidade Cultural: 
variação diatópica 

(regional/geográfica) 

 



127 

 

 

DISCURSO HISTÓRICO: recupera 

na memória discursiva fatos ocorridos 

anteriormente, constituindo-se o “já 

dito” dos processos discursivos.  

Para Hall (2011), “a identidade muda de 

acordo com a forma como o sujeito é 

interpelado ou representado, a 

identificação não é automática, mas 

pode ser ganhada ou perdida (p.21)”. 

 

- a casa mais diferente que tem aqui é a 

minha...  

- eu tô pagando caro, por causa disso 

daí,  

- eles me tratam o excluído  

- me diferenciaram, eu sou 

diferenciado...  

- porque eu não quis aceitá o mesmo 

que o povo 

 

Ironia: 

Pouquinho 

Besteirinha 

Negocinho 

Comunidadezinha 

Vilazinha 

 

Provérbios e ditos populares: 

- Eu sou o crespo do trem 

- O menor não tem como vencer o maior 

- salve-se quem puder. 

- faz assim, faz assado 

- salve-se quem puder 

- Não ter visão 

- Abaixar a cabeça 

- leva e traz 

- fio da égua 

- pra caramba 

 

Léxico: 
Especulosidade 

Ei pô! Vocês têm a pena desse povo; faz 

assim, faz assado pra esse povo. 

Sequela 

um órgão mais superior que a 

Santo Antônio Energia, aqui 

em Rondônia, aqui dentro da 

capital não existe. O pessoal 

fala em Ministério Público, 

mais não... se não teve nenhum 

que tevesse a coragem de 

embargar a obra dos homens 

por causa de pendência 

nenhuma, pode ter a pendência 

que ter ... não embarga, então 

é os home não tem pra 

ninguém não... a Santo Antônio 

Energia é maior, aqui dentro 

de Rondônia é maior. 

 

NR3f - Eles até parecem 

quando chegam na hora 

querendo iludi o povo pra 

aceitá, porque se o pequeno 

também tivesse um poder de 

dizê “nós não vamos saí, nós 

vamo fica aqui”. Eles tinham o 

maior trabalho, mas eles 

começa a seduzir o pequeno, 

ficam oferencendo um 

negocinho pro cara 

desestruturar, desestruturou o 

cabra, ele deu uma rasteira no 

cara, o cara caiu, ele deixou 

no chão e vai embora. 

 

NR3f - ... até essa data de hoje 

não teve nenhum governandor, 

não teve um senador pra pedir 

pra que (não) façam barragem, 

com isso ele ganha mais. Mais 

vim aqui pra dizê, ei pô vocês 

tem a pena desse povo, faz 

assim, faz assado pra esse 

povo, mas não tem não. 

NR3g - só que agora a 

população, por não ter muita 

visão, fica aceitando tudo... 

chegou, abaixa a cabeça, vai 

embora, vai passando. 

NR3i - Meus pais chegô... acho 

que na época dos soldados da 

borracha nessa região, eu tive 

a oportunidade de nascê ali... 

O meu avô foi soldado da 

borracha. Soldado da borracha 

foi quando veio diretamente 

destacado pra aquela função, 

veio do Ceará com aquela 

finalidade, mas os que chegô 

aqui, nasceu e foi cortá seringa 

aí já não era mais soldado, ele 

era só cortador de seringa.  
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NR4 

 

DISCURSO IDENTITÁRIO: Para 

Bauman (2005), “Quando a identidade 

perde as âncoras sociais que faziam 

parecer “natural”, predeterminada e 

inegociável, a “identificação” se torna 

cada vez mais importante para os 

indivíduos que buscam 

desesperadamente um “nós” a que 

possam pedir acesso (p.30)”. 

Nesse contexto, o lugar representa as 

relações sociais e a convivência com a 

natureza. Falar sobre ele é posicionar-se 

diante do passado vivido e das 

alterações sentidas em um novo 

ambiente. 

 

Desterritorialização e 

Reterritorialização:  

Para Santos (2006, p. 218), No lugar - 

um cotidiano compartido entre as mais 

diversas pessoas, firmas e instituições - 

cooperação e conflito são a base da vida 

em comum. Porque cada qual exerce 

uma ação própria, a vida social se 

individualiza; e porque a contiguidade é 

criadora de comunhão, a política se 

territorializa, com o confronto entre 

organização e espontaneidade. O lugar é 

o quadro de uma referência pragmática 

ao mundo, do qual lhe vêm solicitações 

e ordens precisas de ações 

condicionadas, mas é também o teatro 

insubstituível das paixões humanas, 

responsáveis, através da ação 

comunicativa, pelas mais diversas 

manifestações da espontaneidade e da 

criatividade.  

 

(uso dos advérbios de tempo e lugar: lá, 

cá, aqui, antes, antigamente, agora 
para designar os lugares de onde saíram 

e para onde foram remanejados) 

 

Léxico:  

Carapanã 

 

Exagero:  

- a carapanã (só) falta levar a gente; 

- a carapanã começa a comer a gente; 

- eu nasci dentro da canoa; 

- Lá era o paraíso da gente 

- eu vivia em cima das pedras pescando 

 

Ironia: 

Tudinho 

NR4a - Eu mesma fui uma das 

que nasceu lá, a minha mãe 

falava que eu nasci dentro da 

canoa, eu nasci lá, meus 

irmãos mesmo nasceu lá, a 

gente se criou lá ... a 

cachoeira pra mim é...eu tenho 

ela como era antigamente, a 

gente acordava de manhã e 

saía: bença tia, bença tia, 

bença tia e bença vó e a gente 

rodava a casa de tudinho era 

todo mundo alegre, de manhã 

tudo mundo pescava, os 

pessoal chegava, as criança ia 

ajudar a carregá pexe, ajudá a 

limpá... era aquela bagunça;... 

a gente queria era só i pra 

praia, água era água limpa 

não é como é agora , essa água 

ataca muito o estômago da 

gente, acaba com a gente. ... 

pode vê que até as carapanã lá 

não tinha, aqui deu seis horas 

a carapanã (só) falta levar a 

gente, lá não tinha nem 

carapanã, aqui não precisa 

chegar nem seis horas deu 

quatro horas a carapanã 

começa a comer a gente, e lá 

nem carapanã tinha 

antigamente. Lá era o paraíso 
da gente...  

 NR4b – Lá, a gente mexia 

com pexe, aqui, com nada. 

Aqui nem lazer a gente tem 

como tinha lá. Lá, a gente 

tinha as praia, tinha os pedral 

que a gente ia. Aqui nem festa 

a gente faz como a gente fazia 

lá. Lá, minha tia fazia festa, 

meu outro tio fazia festa e 

sempre, todo final de semana 

tinha uma brincadeira. Aqui 

nem isso tem, nem isso aqui 

tem. Lá tinha torneio de bola, 

tinha tudo; aqui não tem nada. 

... eu vivia em cima das pedras 

pescando, na hora que a gente 

queria o nosso dinheiro a gente 

tinha e agora a gente não tem 

mais isso. Eu vejo aí pelos 

meus avós que ficam aqui não 

pode andar, lá não, lá tinha 

praia, tinha lugar pra eles 

andar, tinha a mina d’água. 

Aqui até a água a gente 

depende dessa água que já 

tiram do Madeira que pra 

limpar é uma barreira. 

Escolhas Linguísticas: 

operadores 

Argumentativos; 

efeitos de sentidos 

advindos da escolha 

dos conectivos; uso de 

palavras no diminutivo, 

comparação, hipérbole 

etc. 

 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, 

pertencimento, 

identidade, alteridade, 

subjetividade.  

 

 

Identidade Cultural: 
variação diatópica 

(regional/geográfica) 
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NR5 

DISCURSO IDENTITÁRIO: Aquilo 

que comemos pode dizer muito sobre 

quem somos e sobre a cultura na qual 

vivemos. A comida é um meio pelo qual 

as pessoas podem fazer afirmações 

sobre si próprias. 

NR5a - aqui é um lugar meio 

ruim, difícil acesso de estrada 

você viu né? Longe e ruim a 

estrada aquele ramalzinho que 

fizeram. [...] vivo aqui porque, 

eu pelo menos foi descontado 

no meu salário 150 mil [...]  

NR5b - Tudo mal feito um 

local muito ruim, não dá nada, 

embaixo é laje aqui, dois 

metros pra baixo é só laje. 
Porque ali embaixo eu 

movimentava muito ali. Eu 

comprava muito pexe né, 

vendia tudo no dinheiro e aqui 

não tem. Pra mim comer tem 

que comprar.  

NR5c - O que mudou foi 

porque eu parei muito de 

trabalhar né. Porque não tem 

como movimentar né, porque 

não é pela a minha idade é 

porque não tem movimento aí 

tem que ficar parado, diminui 

a renda no caso né muito.  

Escolhas Linguísticas: 

operadores 

Argumentativos; 

efeitos de sentidos 

advindos da escolha 

dos conectivos; uso de 

palavras no diminutivo, 

comparação, hipérbole 

etc. 

 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, 

pertencimento, 

identidade, alteridade, 

subjetividade. 

 

Identidade Cultural:  
variação diatópica 

(regional /geográfica)  

 

 

NR6 

DISCURSO IDENTITÁRIO: Os 

sistemas sociais e simbólicos produzem 

as estruturas classificatórias que dão um 

certo sentido e uma certa ordem à vida 

social e as distinções fundamentais-

entre nós e eles, entre o fora e o dentro, 

entre o sagrado e o profano, entre o 

masculino e o feminino –que estão no 

centro dos sistemas de significação da 

cultura 

 

Segundo Loureiro (2001), A cultura 

Amazônica é, portanto, uma produção 

humana que vem incorporando na sua 

subjetividade, no inconsciente coletivo e 

dentro das peculiaridades próprias da 

região, motivações simbólicas que 

resultam em criações que estreitam, 

humanizam ou dilaceram as relações 

dos homens entre si e com a natureza. 

Uma natureza plurivalente para o 

homem, da qual ele retira não apenas 

sua subsistência material, como também 

espiritual (p.80). 

 

NR6a - só mudou porque eu 

estou desempregada hoje e aí 

faço um servicinho aqui um ali 

e meu marido também, ele 

continua pescando. 

NR6b - Porque na verdade 

esse local escolhido foi nós 

moradores de lá que lutamos 

pra tá aqui porque a empresa 

não queria, eles só queriam 

indenizar a gente, que fosse 

pra cidade procurasse outro 

local. 

NR6d - Participamos sim, a 

maioria participou sim, tipo da 

horta, da biojóia né, a biojóia 

que são produtos naturais da 

floresta que a gente tem que é 

o açaí, buriti semente...Vende 

muito pouco, aí tem uma 

feirinha que uma vez no mês a 

gente participa, é a biojóia e o 

artesanato. 

NR6f - O passado foi 

maravilhoso né porque a 

natureza nos trazia muito peixe 

e era fartura. ... hoje a gente 

depende da empresa (...) não 

tem como a gente tirar o nosso 

sustento ainda... aqui não tem 

pexe, só tem lá embaixo ou lá 

pra cima perto de Jacy, perto 

da barragem porque eles 

querem corredeira... mas a 

gente já tá se adaptando.  

Escolhas Linguísticas: 

operadores 

Argumentativos; 

efeitos de sentidos 

advindos da escolha 

dos conectivos; uso de 

palavras no diminutivo, 

comparação, hipérbole 

etc. 

 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, 

pertencimento, 

identidade, alteridade, 

subjetividade.  

 

Identidade Cultural: 
variação diatópica 

(regional/ 

geográfica) 
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NR7 

DISCURSO IDENTITÁRIO: Para 

Woodward (2013), “cada cultura tem 

suas próprias e distintivas formas de 

classificar mundo. É pela construção de 

sistemas classificatórios que a cultura 

nos propicia os meios pelos quais 

podemos dar sentido ao mundo social e 

construir significados 

Podemos perceber a presença do 

discurso autorizado, os sujeitos afetados 

diretamente têm mais propriedade para 

abordar o assunto do que aqueles que 

não foram. As palavras: abandonaram, 

esquecidos reforçam o discurso de como 

o sujeito percebe sua inserção na 

comunidade e as alterações em seu 

cotidiano 

NR7a - Era uma vida 

tranquila a nossa né, onde a 

gente morava tinha de um 

tudo pra gente. Principalmente 

o pexe não faltava né, nem o 

dinheirinho da gente no bolso 

né. Todo dia a gente pescava 

quase só não ia, só não 

pescava dinheiro se o cara não 

queria ir mesmo. Mas não 

faltava o seu pão de cada dia 

pro seu filho, pra gente comê. 

Era uma vida boa né. O que eu 

fazia era só pescá mesmo era, 

não eu já me aposentei já. 

NR7d - É muito difícil eles 

virem aqui, quando veem eles 

vão numa casa nas outras não 

vão. Aí a gente tá quase 

esquecido aqui né. Por eles 

mesmo. Ah, mudou muita 

coisa... eu pelo menos se eu 

tivesse lá ainda, eu tava 

pescando vendo algum 

movimento né, e aqui não tem 

movimento nenhum pra gente 

se devertir nada. Até isso 

aquela passarela ali que eles 

fizeram ali, aquela praia tá se 

acabando não tem nada, lá era 

muito melhor que aqui. O que 

você fizesse você vendia, se 

pegasse um caldo de cana 

vendia, pegava um pexe 

mesmo até o pexe que você 

pegasse e assava, fritava você 

vendia e agora aqui você não 

vende nada. [...] 

Escolhas Linguísticas: 

operadores 

Argumentativos; 

efeitos de sentidos 

advindos da escolha 

dos conectivos; uso de 

palavras no diminutivo, 

comparação, hipérbole 

etc. 

 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, 

pertencimento, 

identidade, alteridade, 

subjetividade.  

 

 

Identidade Cultural: 

 variação diatópica 

(regional/ 

geográfica) 

 

 

 

 

 

 

 

 

NR8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCURSO IDENTITÁRIO: 

Podemos observar nas palavras do 

ribeirinho uma situação de desconforto, 

ou até mesmo um discurso de denúncia 

e insatisfação.  

A subjetividade é o que de 

genuinamente espiritual encontramos no 

ser humano (p.217)”. Ao mencionar 

quanto tempo morou nas proximidades 

o sujeito evoca, implicitamente, o 

discurso histórico sobre a imigração 

nordestina e demostra maravilhamento 

em relação à antiga vila. De acordo com 

Loureiro (2001), “O maravilhamento 

traduz uma atitude reveladora de 

admiração sincera, pura, nascida na 

surpresa ou na percepção de algo que 

ultrapassa o real (p.142)”. A vida no 

antigo local é descrita como abundante 

em alimentos e em relação ao turismo. 

Conforme Loureiro (2001) “os rios na 

Amazônia constituem uma realidade 

NR8a - Aqui é como eu digo, 

aqui eu não assumo 

compromisso pra mim pagá 

uma conta ganho por aqui. Eu 

nasci e me criei ali na 

cachoeira do Teotônio e eu 

não queria era saí de lá. A 

minha ideia só Deus pra mim 

tira de lá, porque tem muito 

lugar bom da pessoa morá, 

mas todo mundo que vinha 

desse mundão de meu Deus por 

aí e vinha aqui nessa cachoeira 

e todo mundo gostava... como 

eu falei pra eles vocês estão 

acabando com o nosso salário 

dado pela natureza né... eu 

tinha um restaurantizinho pra 

fazê caldeirada, pra fazê pexe 

no molho aí acabou tudo, 

acabou tudo porque não tem 

pra quem vendê.  

Escolhas Linguísticas: 

operadores 

Argumentativos; 

efeitos de sentidos 

advindos da escolha 

dos conectivos; uso de 

palavras no diminutivo, 

comparação, hipérbole 

etc. 

 

Formação Discursiva: 
ideologia, o lugar no 

discurso, discurso 

autorizado, 

pertencimento, 

identidade, alteridade, 

subjetividade.  

 

 

Identidade Cultural: 

 variação diatópica 

(regional/ 
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NR8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

labiríntica e assumem uma importância 

fisiográfica e humana excepcionais 

(p.125)”.  

 

O pertencimento pode ser entendido a 

partir da declaração que na antiga vila a 

plantação era fértil e havia como colher 

o que era plantado 

 

Assim se explica como as imagens 

espaciais desempenham esse papel na 

memória coletiva. O lugar ocupado por 

um grupo não é como um quadro-negro 

no qual se escreve e depois se apaga 

números e figuras. Como a imagem do 

quadro-negro poderia recordar o que 

nele traçamos, se o quadro-negro é 

indiferente aos números e se podemos 

reproduzir num mesmo quadro as 

figuras que bem entendemos? E vice-

versa. 

 

Léxico:  

Pelejei 

Caldeirada 

Cascalha 

Para ver se agradava – Para ver se 

gostava 

Bodó 

Esperançava 

Esperancei 

Socotiou 

Moradia 

Vertente de água 

Caroncha 

Bica 

Levava uma Taca 

Sastisfeito 

Dificulidade  

Alimpe. 

Butemo 

 

Ironia e/ou Afetividade: 

Tudinho 

Restaurantizinho  

Fazendazinha 

Caldeiradazinha 

Pertinho 

 

Sabedoria Popular: 

Lá, (na antiga Cachoeira do Teotônio) 

só não nasce gente porque terra 

nenhuma ainda nasceu gente; 

Não era pra você ter assinado, porque 

ninguém vai morar em cima de mapa; 

Eu conheço essa região aqui tudo mais 

que a palma da minha mão e farinha do 

mercado; 

Lá, eu podia morrer afogado, mas sem 

água... aqui passa é de dois a três dias 

NR8b - ... lá embaixo nós 

tinha a nossa melancia, a gente 

tinha a banana, tinha 

mandioca, a gente plantava na 

margem do rio. Essa margem 

do rio aí... ela só não nasce 

gente porque terra nenhuma 

ainda nasceu gente, porque se 

plantá lá, lá mesmo fica. Aqui 

eu plantei de tudo... não vai 

porque a terra não ajuda, aqui 

é uma cascalha aqui é uma 

cascalheira. Essas casas daqui 

a Santo Antônio Energia, não 

deu direção pra ninguém, a 

minha casa foi paga, 

descontada com o meu 

dinheiro, todos nós foi assim 

né.  

NR8c - ..isso aqui porque era 

um outro cara que tem uma 

fazendazinha aí pediu menos 

aí eles foram e compraram. 

Eles já chegaram com o mapa 

lá, eu não tava nem em casa, 

porque eu até falei pra minha 

mulher não era pra você ter 

assinado porque ninguém vai 

morá em cima de mapa. Eu 

conheço essa região aqui tudo 

mais que a palma da minha 

mão e farinha do mercado 

né... se eu tivesse aí no dia que 

eles foram eu dizia assim não, 

eu não aceito, se os outro 

aceita é porque estão cego, 

porque eu não aceito, eu 

quero vê onde é que eu vou 

morá... aqui a gente compra a 

carne do boi, compra o frango, 

mas a gente todo dia almoça 

um pexe, às vezes janta um 

pexe, que eu acho muito mais 

melhó a gente, eu jantá, uma 

caldeiradazinha de bodó que 

come a carne , que é uma 

comida meio forte né. 

NR8d - ... meu pai dizia pra 

nós “Meu filho, vocês vão ver 

coisas, que vocês nem espera 

na vida de vocês, nós não 

vamo vê porque Deus não vai 

consentir né” e foi dito. Agora 

eu tô vendo porque eu nunca 

esperançava de existir um 

negócio desse aí. ... porque 

essas Cachoeira do Teotônio 

tão aí socotiou ela eu nunca 

esperançava dela se acabá, 

porque passa canoinha a remo, 

geográfica) 
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NR8 

sem água; 

Vou falar três vezes para o senhor não 

se esquecer; 

Você vai viver de comer casa? Ninguém 

come casa!; 

O que adianta ter canoa e não ter o 

remo? 

barcozinho vai embora aí , 

acabou tudo .  

NR8g - ... minha moradia aqui 

pra mim não é nunca como a 

de lá, porque lá eu podia 

morrê afogado, mas sem água, 

aqui passa é de dois a três dias 

sem água, sem energia né. Eu 

nunca esperancei de eu morar 

na beira do rio, tinha a nossa 

vertente de água, que era água 

mineral puro... Agora nós paga 

água... água cheia de coisa que 

vem, que bebe e dá uma dor de 

barriga danada, lava a vasilha 

fica aí ó fica tudo cheia de 

coisa de uma caroncha que dá, 

que não tem ninguém no 

mundo que alimpe. ... vou falá 

três vezes pro senhor não se 

esquecer é P., meu nome é P... 

essa água quando eu nasci e 

me criei ela já existia lá. Meu 

pai chegou em 1930, já existia 

ela lá pertinho da bica. Eu 

digo, rapaz você vai viver de 

comer casa? Ninguém come 

casa! Mas eu falei pra muita 

gente o que adianta ter canoa 

e não ter o remo? Nós sabia 

que era trabaiá, mas se falasse 

levava uma taca, deixava ela 

fala. 

 

Finalmente, apresentaremos na sequência, um quadro resumo dos tipos de discursos 

encontrados no corpus analisado e, assim, descrever a multiplicidade de discursos que 

surgiram a respeito da construção da usina de Santo Antônio. Pudemos observar que os 

sujeitos incorporaram um determinado discurso, em lugares distintos e, com isso, adotam uma 

linha ideológica e uma formação discursiva distinta. Dessa forma, o discurso representa o 

resultado das várias posições assumidas pelos sujeitos. 

De acordo com Hall (2013, p. 110) as identidades “emergem no interior do jogo de 

modalidades específicas de poder e são, assim, mais o produto da marcação da diferença e da 

exclusão do que o signo de uma unidade idêntica, [...]”. Ao observarmos o quadro, notamos 

que os discursos orais dos ribeirinhos refletem a questão identitária, visto que as marcas 

subjetivas nesses discursos foram mais latentes porque envolvia uma questão de 

desterritorialização.  
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Quadro 5 – Quadro Resumo dos Tipos de Discurso encontrados no Corpus Analisado. 

P
U

B
L

IC
A

Ç
Ã

O
 N

A
 

M
ÍD

IA
 

Discurso 

Colonizador 

Discurso 

Histórico 

 

Discurso 

Jornalístico 

 

------------- 

 

Olhar do colonizador 

sobre o colonizado; 

Lugar de onde se 

fala; 

Discurso autorizado; 

Estrada de Ferro 

Madeira-

Mamoré; 

Malária; 

Ditadura Militar: 

"Brasil, ame-o ou 

deixe-o”. 

Pluralidade de 

textos; 

Formações 

discursivas 

diferentes; 

Persuasão. 

------------- 

P
U

B
L

IC
A

Ç
Õ

E
S

 

IN
S

T
IT

U
C

IO
N

A
IS

 

 

Discurso 

Ambientalista 

 

Discurso 

Histórico 

 

Discurso 

Autorizado 

 

Discurso 

Controlado 

Persuasão; 

Variedade de 

escopos intencionais.  

Estrada de Ferro 

Madeira-

Mamoré; Malária. 

 

 

O discurso 

legitimado a 

partir de 

argumentos 

respaldados 

em leis, 

estatísticas. 

O discurso é 

engessado e não 

menciona os 

impactos 

socioambientais

. 

N
A

R
R

A
T

IV
A

S
 R

IB
E

IR
IN

H
A

S
 

 

Discurso 

Identitário 

 

Discurso 

Histórico 

------------- ------------- 

Marcas Subjetivas: 

ideologia religiosa, 

indignação, 

denúncia, 

inconformismo, 

variação diatópica 

(lugar) e diastrática 

(social).  

Desterritorialização 

e Reterritorialização: 

Léxico 

Provérbios, Ditos 

Populares e 

Sabedoria Popular.  

 

Soldado da 

Borracha 

 

 

 

 

 

------------- 

 

 

 

 

 

------------- 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo do processo de produção desta pesquisa, o objetivo principal foi analisar os 

discursos e contradiscursos produzidos pelos ribeirinhos remanejados em relação aos textos 

midiáticos e aos textos institucionais, sobre a construção da Usina Hidrelétrica de Santo 

Antônio no rio Madeira, em Porto Velho/RO. O contexto social, histórico e cultural, bem 

como as circunstâncias das práticas discursivas foram, certamente, considerados na análise. 

A Análise do Discurso nos possibilita compreender os não-ditos, o que não está 

submerso na materialidade linguística, seja da oralidade ou escrita. Desta forma, ela nos 

permite revelar muito mais do que elementos puramente linguísticos, mas também outras 

questões que procuramos abordar em nossa pesquisa, tais como a memória e identidade. 

A partir do objetivo central, desdobramos três específicos: buscamos pontuar os 

elementos de contraposição dos discursos produzidos nas narrativas orais, dos ribeirinhos 

desterritorializados, bem como nos textos midiáticos e institucionais; identificamos e 

analisamos as marcas identitárias nos discursos orais; já nos textuais, verificamos que não foi 

recorrente, com exceção de um texto midiático e, finalmente, analisamos os recursos 

discursivos presentes acerca da construção da Hidrelétrica de Santo Antônio. 

Partimos de uma abordagem qualitativa de pesquisa, fundamentada na Análise do 

Discurso, tendo em vista que valorizamos todo o processo de produção bem como os 

elementos em seu entorno. Nosso corpus de análise foi constituído de oito entrevistas 

realizadas com oito ribeirinhos desterritorializados da antiga vila do Teotônio, três textos 

midiáticos e três textos institucionais, todos abordando o assunto sobre a Usina Hidrelétrica 

do Santo Antônio no rio Madeira. 

Os dados foram categorizados, considerando-se o referencial teórico da A.D adotado. 

As categorias emergidas na análise foram: operadores argumentativos, heterogeneidade 

discursiva, formação discursiva e identidade cultural. 

Vale salientar que, durante o processo, o papel do pesquisador foi pensado, bem como 

as influências desse processo sobre o mesmo, a partir da modificação da sua realidade. 

Obviamente, análise carregou muitas perspectivas interpretativas pessoais. Apesar da 

fundamentação teórica, sabemos que, a própria seleção dos estudos parte de uma visão do 

pesquisador. Assim, compreendemos que a escolha não é neutra e também é carregada de 

ideologias. O próprio discurso interpretativo do pesquisador poderia ser analisado e sua 

essência transpareceria sua posição social e ideológica.  
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Desta forma, a maior inquietação como pesquisadora foi manter a neutralidade diante 

das análises, pois, de uma forma ou de outra todos nós que residimos em Porto Velho 

sentimos o impacto, seja no trânsito, no comércio, no aumento populacional ou alteração na 

paisagem. De acordo com Bakhtin (2006), nenhum discurso é neutro; assim, ao abordá-lo 

precisamos manter um distanciamento como pesquisador e neutralidade para não deixar as 

nossas impressões na análise e, sim, demonstrar como os elementos encontrados se 

manifestaram em cada discurso. 

A pesquisa foi relevante, já que registrou acontecimentos de um determinado período 

histórico, bem como os impactos de um grande empreendimento na sociedade, tanto 

ambientais quanto sociais, especialmente na vida de comunidades tradicionais, como é a 

ribeirinha. Embora a amostra seja muito pequena, podemos compreender, através dos 

discursos analisados, como foi a experiência de passar por grandes mudanças na vida 

cotidiana e como elas se relacionam com a questão da identidade e memória.  

Um dos pontos que nos chamou a atenção no processo de análise, considerando os 

impactos sofridos pelos ribeirinhos desterritorializados, foi em relação aos impactos sofridos 

pelos ribeirinhos e a ligação deles com a identidade e a memória, mais especificamente 

podemos citar a relação dos ribeirinhos com o rio, no mais amplo sentido, e a perda sofrida 

quando foram retirado de seu território, rompendo laços afetivos com o meio e o rio. Neste 

sentido, buscamos em Bauman (2005) uma interpretação bastante adequada à situação, na 

qual o autor afirma que a busca da identidade é inerente ao tempo em que vivemos. Nessa 

perspectiva Hall (2013, p. 109) afirma que “É precisamente porque as identidades são 

construídas dentro e não fora do discurso que nós precisamos compreendê-las como 

produzidas em locais históricos e institucionais específicos, no interior de formações e 

práticas discursivas específicas”.  

A retirada dessa comunidade de seu ambiente natural é muito mais grave que um 

simples remanejamento. Não se fala em remanejamento, ou desocupação, quando além da 

terra, retira-se a característica da comunidade, como o fato de morarem nas proximidades do 

rio e através de uma economia de subsistência, manterem-se.  

Com isso, visualiza-se que a desterritorialização é um processo mais agressivo, já que 

retira comunidades não de terras, como simples espaços que ocupam e sim de território que 

está relacionado à identidade, cultura e memória.  

A legitimação da retirada dos ribeirinhos deu-se por meio de pareceres técnicos 

(Relatório de Impacto Ambiental-RIMA; Estudo de Impacto Ambiental-EIA) os quais 

“convenceram” a comunidade da necessidade de cederem espaço “ao progresso”. A 



136 

 

 

disparidade no processo de convencimento, o qual foi denominado de remanejamento, foi 

grande, ante a vulnerabilidade dessa comunidade que acabou por adotar discursos de uma 

riqueza, por meio da indenização, a qual nem de longe é maior que a riqueza e conforto 

proporcionados pelo relacionamento homem-terra-rio. 

Presenciamos uma diversidade de discursos, que geravam polêmicas, pois ora 

apresentavam como contrários às usinas, ora a favor. O assunto foi discussão não só no 

cenário nacional como também no internacional.  

 Ao analisar e discutir como os discursos foram construídos, podemos elencar todo o 

contexto em que ele foi manifestado. Além disso, registramos alguns tipos de discursos que 

apareceram no contexto da Usina Hidrelétrica em Porto Velho e como eles se manifestaram 

em diferentes contextos. 

Nos discursos analisados, percebemos que as narrativas orais foram fortemente 

marcadas pelo discurso identitário, os textos midiáticos pelo discurso colonizador e os textos 

institucionais pelo discurso ambientalista. Assim, os discursos demonstraram que a posição 

que o sujeito ocupa na enunciação revela sua ideologia.  

A análise nos permitiu verificar que as escolhas lexicais e o emprego dos operadores 

argumentativos contribuíram para a atribuição de sentido pretendido pelo o locutor. Além 

disso, as marcas das intenções veladas e a forma como o locutor empregou o discurso, 

deixaram registradas as intenções de evidenciar a relevância da construção das usinas por 

meio das escolhas lexicais. Tal conclusão teve como base a análise do primeiro texto 

midiático, “A construção de hidrelétricas mudam a vida da região”, quando o locutor registrou 

a fala do diretor da usina após a do professor e do pescador, deixando, estrategicamente, o 

reforço argumentativo para a conclusão.  

Nos textos midiáticos, os discursos apresentaram várias relações de intertextualidade, 

formações discursivas distintas e a persuasão. Observamos que os procedimentos 

argumentativos empregados e os recursos usados pelo locutor evidenciaram sua ideologia.  

No segundo texto, “O caminho do progresso em um mundo de desigualdades sociais,” 

foi possível perceber a subjetividade do locutor de forma mais latente, o que resultou em um 

texto profundo, com indagações e reflexões a respeito do progresso.  

Já o terceiro texto -“Em Porto Velho, não diga que o rei está nu!”- foi marcado pelo 

discurso “olhar colonizador”, de julgamentos e ironia.  

Os textos institucionais apresentaram discursos distintos em relação ao tema, assim as 

estratégias argumentativas utilizadas pelo interlocutor diferenciaram quanto à 

intencionalidade, uma vez que os discursos refletiram as várias vozes de movimentos sociais 
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contrários à instalação da usina. Somente o terceiro texto diferenciou em relação ao demais, 

tendo em vista que discurso foi pautado no projeto participativo e de como este aconteceu.  

Observamos que, na produção dos discursos orais, a intenção do locutor não foi 

programada com “intenções calculadas”, ou escolhido um interlocutor específico. Isso, pelo 

fato dos discursos serem produzidos oralmente, centrados em uma entrevista, permeados pela 

subjetividade: desabafo, produção de sentimentos, memória, o que possibilitou o afloramento 

do discurso identitário.  

As narrativas orais demonstraram que os ribeirinhos guardaram raízes com o antigo 

território, por isso os discursos revelaram seus sentimentos e dissabores sobre a 

desterritorialização. O discurso identitário foi relacionado ao território e a tudo o que ele 

representava para os ribeirinhos. A água mineral, da fonte que eles consumiam, as plantações 

no período da seca, o atrativo turístico, o viver e sentir o território que os acolheram, em 

alguns casos, desde o nascimento.  

Já os discursos escritos tiveram intenções calculadas, sabendo o público, os quais 

deviam atingir, com sua ideologia e intenções discursivas. Os discursos dos textos midiáticos 

e institucionais passaram por produção e revisão antes de sua divulgação, uma eleição mais 

consciente das palavras, para que atingissem suas intenções, ainda que de forma velada. No 

discurso oral, também houve intenção, porém produzida de forma espontânea, sem um 

planejamento prévio, mais elaborado.  

Por fim, vale enfatizar a importância desta pesquisa para a sociedade e para a ciência 

da linguagem, da própria A.D. e para ciência social, visto que registra uma memória social, de 

questões ideológicas e identitárias, bem como para o desenvolvimento das pesquisas sobre o 

discurso e suas condições de produção. As práticas discursivas evidenciam a interpretação dos 

sujeitos em relação a um determinado acontecimento/situação e sua posição ideológica. 

Através delas, compreendemos melhor a própria sociedade e sua historicidade, sua memória e 

sua identidade.  

Assim, podemos sumarizar nossas análises afirmando que o discurso que o sujeito 

assume decorre da intenção discursiva e da ideologia, ou seja, a aparição de cada discurso 

decorre de como o sujeito compreende o mundo e da interação com o Outro. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Título: Contrapondo discursos: o caso da desapropriação de terras para a construção da 

usina de Santo Antônio no Rio Madeira 

 

PERFIL DO ENTREVISTADO(A): 

SEXO: ( ) MASCULINO ( ) FEMININO  

IDADE: ( ) ENTRE 50 E 55  ( ) ENTRE 55 E 60 MAIS DE 65 ( ) 

ESCOLARIDADE: 

 ( ) NÃO ALFABETIZADO ( ) ALFABETIZADO 

 ( ) ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO ( ) ENSINO FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

 ( ) ENSINO MÉDIO COMPLETO ( ) ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 

ESTADO CIVIL: ( ) SOLTEIRO(A) ( ) CASADO(A) ( ) OUTRO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE 

SANTO ANTÔNIO? 

( ) 5 A 10 ANOS ( ) 10 A 20 ANOS ( ) 20 A 30 ANOS ( ) 40 OU MAIS ( ) OUTRO  

 

1. Como era viver no local onde você morava? 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 

5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? 

7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da 

Vila Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. 

Como foi isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? 

8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? 

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? 
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APÊNDICE B: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

  

 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA – UNIR 

PROGRAMA DE MESTRADO ACADÊMICO EM LETRAS 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO COMO SUJEITO DA 

PESQUISA 

Eu, ________________________________________CPF _______________________, irei colaborar 

com a pesquisa intitulada " Discursos e Contradiscursos: a desterritorialização dos ribeirinhos para a 

construção da usina do rio Madeira ", desenvolvida no Programa de Mestrado Acadêmico em Letras 

pela Universidade Federal de Rondônia voluntariamente, ou seja, sem recebimento de remuneração. 

Esta pesquisa tem como objetivo geral contrapor os discursos produzidos por diferentes sujeitos 

expostos aos impactos produzidos pela construção da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio no rio 

Madeira, em Porto Velho/RO. Dentre os objetivos específicos estão: 1. Pontuar os elementos de 

contraposição dos discursos produzidos nos discursos orais, dos ribeirinhos desterritorializados, e nos 

textos midiáticos e institucionais; 2. Identificar e analisar as marcas identitárias nos discursos orais, 

dos ribeirinhos desterritorializados, e nos textos midiáticos e institucionais; 3. Analisar os recursos 

discursivos presentes nas narrativas orais e textos midiáticos e institucionais a respeito da construção 

da Hidrelétrica de Santo Antônio. A pesquisadora manterá sigilo absoluto sobre as informações, 

assegurará meu anonimato quando da publicação dos resultados da pesquisa, além de me dar 

permissão de desistir, em qualquer momento, sem que isto me traga qualquer prejuízo. 

A pesquisa será desenvolvida pela acadêmica Sorhaya Chediak e acompanhada pela professora Dra. 

Nair Gurgel Ferreira do Amaral, professora do Mestrado em Letras/UNIR.  

Fui informado (a) que posso indagar o pesquisador se desejar fazer alguma pergunta sobre a pesquisa, 

pelo telefone (069) 9258-4026, e que, se me interessar, posso receber os resultados da pesquisa quando 

forem publicados. Esta pesquisa corresponde e atende às exigências éticas e científicas indicadas na 

Resolução do Conselho Nacional de Saúde-CNS 196/96 que contém as diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

Estou ciente e autorizo a participação de meu/minha filho (a): 

Porto Velho, _____ de __________de 2014. 

______________________________________________________ 

Sujeito de pesquisa 

_______________________________________ 

Sorhaya Chediak 

Pesquisadora 
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ANEXO A – TEXTOS MIDIÁTICOS 

 

MD1: CONSTRUÇÃO DE HIDRELÉTRICAS MUDAM A VIDA DA REGIÃO 

 

Disponível em: 

<http://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:MTn00iawqjAJ:g1.globo.com/jorna

ldaglobo/0,,MUL1272179-16021,00-

CONSTRUCAO%2BDE%2BHIDRELETRICAS%2BMUDAM%2BA%2BVIDA%2BDA%

2BREGIAO.html+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br>. Acesso em: mar. 2014. 

 

 

MD2: O CAMINHO DO PROGRESSO EM UM MUNDO DE DESIGUALDADE SOCIAL  

 Disponível em: <http://g1.globo.com/natureza/blog/nova-etica-social/post/o-caminho-do-

progresso-em-um-mundo-de-desigualdade-social.html>. Acesso em: dez. 2014. 

 

 

MD3: EM PORTO VELHO, NÃO DIGA QUE O REI ESTÁ NU!  

Disponível em: <http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI68136-15230,00-

EM+PORTO+VELHO+NAO+DIGA+QUE+O+REI+ESTA+NU.html>. Acesso em: dez. 

2015. 

 

 

Texto Midiático Citado: A CIDADE QUE NÃO ESTAVA LÁ 

 

Disponível em: <http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI66228-15223,00-

A+CIDADE+QUE+NAO+ESTAVA+LA.html>. Acesso em: nov. 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://g1.globo.com/natureza/blog/nova-etica-social/post/o-caminho-do-progresso-em-um-mundo-de-desigualdade-social.html
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ANEXO B- TEXTOS INSTITUCIONAIS  

  

PI1: AIDA- ASOCIACIÓN INTERAMERICANA PARA LA DEFENSA DEL AMBIENTE 

Disponível em: <http://www.aida-americas.org/es/about>. Acesso em: dez. 2013. 

 

 

PI2: VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS NAS HIDRELÉTRICAS DO RIO 

MADEIRA. Disponível em: 

<http://www.dhescbrasil.org.br/attachments/449_2011_madeira_%20missao%20seguimento_

revisao3.pdf>. Acesso em: dez. 2013. 

 

PI3: PROJETO MADEIRA - PROCESSO PARTICIPATIVO - COMUNIDADE DE 

TEOTÔNIO.  

Disponível em: 

<http://www.aneel.gov.br/hotsite/hotsite_ver2/HTM%20textos/142PROC48500_000103_200

3_91_SANTO_ANTONIO_FINAL_V02.pdf > Acesso em: dez. 2013.  
 

 

 

 

 



149 

 

 

ANEXO C - ENTREVISTA COM E.M.G.S 

 

PRIMEIRA ENTREVISTA 

PERFIL DO ENTREVISTADO(A): M.G.S. 

SEXO: FEMININO  

IDADE: 74 ANOS  

ESCOLARIDADE: (X) ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 2ª SÉRIE 

ESTADO CIVIL: (X) CASADO 

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 

( ) 20 ANOS na segunda vez que voltou, pois casou na cachoeira. 

 

DONA M.G.S: Tudo que tinha lá era Deus que tinha colocado nós lá, deixado pra nós lá. Então era 

nosso paraíso lá. Aí veio essas benditas hidrelétricas pra desincomodar a gente de lá pra cá que nós 

não se damo bem, foi a maior tristeza na nossa vida, foi a nossa saída de lá. Então, isso aí pra nós não 

adianta a gente tá relatando, relembrando porque...  

NETA DA DONA M.G.S: Só machuca mais... 

DONA M.G.S: Ainda machuca muito mais a gente. Que desde quando eu vim de lá pra cá nunca mais 

gozei minha saúde, nunca mais. 

NETA DA DONA M.G.S: Meus tios que é filho dela, que é filho da minha outra vó, já se acabou... 

DONA G: Já se acabou-se, quase que eu morro também, com o poder de Deus escapei porque eu fui 

escapar em São Paulo. Passei quarenta e cinco dias lá então.  

ESPOSO DA DONA M.G.S: E tem outra coisa também eu não vou dizê nada de agora pra diante, 

eles advogados todos grandes são contra nós, quer dizê...  

DONA M.G.S: Quase nem dá tanta renda, sabe pra quem dá a renda? Pra Santo Antônio Energia 

mesmo que já ganhou o dobro, tudo que veio pra nós foi pra eles, eles mesmos.  

NETA DA DONA M.G.S: É assim porque todo mundo aqui é triste porque assim... aqui só parente 

meu por parte de pai e depois por parte de mãe, porque meus tios nasceu e se criou aqui dentro. Então, 

meus tios a vida deles foi viver da pesca lá de baixo, então, hoje em dia, eles não têm mais aquela 

pesca, o dinheiro que a Santo Antônio dá é R$ 1.250,00 para pagar luz, remédio, comida e tudo, passar 

o mês todinho, porque não tem renda aqui, não tem renda. 

DONA M.G.S: Não tem renda, não tem de jeito nenhum. 

NETA DA DONA M.G.S: Porque tem uma tia minha que é filha dela aí (da DONA M.G.S) que 

quase morre, ficou em depressão. Se você chegar falar isso com ela lá, é pedir para matar ela porque 

desde quando veio pra cá...  

DONA M.G.S: Outra pra li só falta ficar doida com dor de cabeça também, o posto aí, a gente nem 

ambulância não tem pra prestar socorro. Eu tenho ajudado muita gente que vem da Faculdade. Eles 

explicam logo pra gente, né, que é pra o estudo deles. Aí eu falo assim eu também tenho filho que 

pode estudar, pode até servir pra eles.  
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NETA DA DONA M.G.S: É uma coisa assim que machuca muito assim...  

DONA M.G.S: Machuca, machuca muito...  

NETA DA DONA M.G.S: Eu mesma quando assim é muito difícil falar porque é uma coisa que eu, 

eu fui embora daqui com (14) quatorze anos, voltei tá com quatro anos, com quatro anos que voltei, 

mas assim... é uma coisa que mudou muito, que no meu tempo eu vivia em cima das pedras pescando, 

na hora que a gente queria o nosso dinheiro, a gente tinha e agora a gente não tem mais isso.  

DONA M.G.S: Não tem.  

NETA: Eu vejo aí pelos meus avós que ficam aqui não pode andar lá não, lá tinha praia, tinha lugar 

pra eles andar, tinha a mina d‟água. Aqui até a água a gente depende dessa água que já tiram do 

madeira que pra limpar é uma barreira.  

DONA M.G.S: E a água? Olha aí as panelas como estão, isso aí eu me canso de esfregar pra tirar as 

manchas. É tudo manchado, as panelas ficam todas manchadas se a gente cozinha uma macaxeira a 

panela fica pretinha.  

NETA DA DONA M.G.S: por causa da água. 

DONA M.G.S: e a nossa água lá era água mineral uma aguaçadaga que saía da vertente da terra.  

NETA: Tinha nascente que tinha que saía água bonita mesmo, limpinha é uma coisa que assim o 

pessoal machuca muito, todo mundo assim, o pessoal que você for conversar assim que é os antigos 

mesmos daqui que são meus pessoal mesmo, é muito difícil.  

DONA M.G.S: Muito difícil. 

NETA DA DONA M.G.S: Muito difícil mesmo conversar porque eles têm assim aquela mágoa, 

porque assim muitos começam logo a chorar muito, a outra minha avó morreu mesmo depois que saiu 

de lá. Tá com um ano que fez ela morreu, avô, todo mundo, meu pai.  

DONA M.G.S: Todo mundo os idosos a maioria já foi. 

NETA DA DONA M.G.S: Meu pai (IRMÃO DA DONA M.G.S) depois que ele saiu de lá só piorou.  

DONA M.G.S: Foi. Ele passou só um mês aqui.  

NETA DA DONA M.G.S: É uma coisa que machucou muito.  

DONA M.G.S: E nós é porque tamo contando a história porque filho se interessa joga daqui, vai pra 

acolá, vem buscar e leva pra médico é assim porque nós já tinha morrido. Mas é difícil é ... a nossa 

vida lá era outra coisa... Jogaram nós aqui, essa terra aí é um cascalho você mete a enxada, o terçado 

só dá em pedra, aqui só é uma cascalheira mesmo. Fizeram esse desvio só pra sacrificar mais a gente. 

Eu tenho o maior medo desse desvio de um carro, da gente ir, o carro dá o prego, como já tem dado o 

ônibus e nem celular não pega. Quando vem vento eu morro de medo também do que mato é difícil, 

ficou difícil mesmo.  

NETA DA DONA M.G.S: Essa área aqui antigamente, antigamente isso aqui foi tudo da minha 

vozinha que faleceu né, aí ela vendeu desceu lá pra vila, porque o pessoal tudo morava lá , aí o pessoal 

foi e compraram de outro pessoal e jogou todo mundo pra cá. Porque aqui não é lugar de plantar, 

como ele aqui o (avô) ficou lutando com as plantinha dele aqui. 
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DONA M.G.S: Eles não vem na casa dos antigos só vem na casa dos novatos. Muita gente aproveitou 

a ocasião. Porque a indenização foi cento e nove mil reais. Teve muita gente que nem morava na vila. 

Tem duas casas aí que a mulher veio participou da mutreta deles lá né que quem viesse e quisesse uma 

casinha seria indenizado justamente, ela veio conquistou um abestado também ele vendeu a casa dele 

que era até de alvenaria um pouco abandonada lá ela foi e botou uma butiquezinha e foi indenizada, 

ela pegou uma casa, a filha pegou outra casa e tá aí fechada, lá em baixo, pois é e pegou o dinheiro e 

tão por aí. Outra também fez outro gajarazinho era um gajara mesmo em frente o colégio lá em baixo. 

Passou quatro meses aí, passou, indenizou ela pegou e foi embora pro Maranhão. Quando eu viajei pra 

São Paulo, ela foi pro Maranhão passear com o marido tudo isso, então, nós que morávamos aqui 

sofrendo um com outro vendo a situação um com o outro, na união porque lá embaixo nós tinha mais 

união do que aqui. Quase ninguém não ganhou nada aqui, essa casa o preço dela foi noventa e dois mil 

reais e está rachada, aqueles trem de lá tá apodrecendo tudo isso. É melhor dizê pra vocês que lá nós 

criava os bicho tudo solto, nos criava galinha, nos criava galinha que todo final de semana nós comia 

galinha era tudo solto aí à vontade e aqui é cercado ele ( marido) já gastou dinheiro é tudo telado. Um 

dia desse, o cachorro entrou pegou vinte cabeça de pinto e comeu o galinho, o aperreio é tão grande 

por isso, porque tem muito cachorro e não tem o que comê.  

NETA DA DONA M.G.S: Lá, os cachorros tinha como pegá pexe. Agora, ele não tem. Aí fica 

pegando do pessoal, dos que tem galinha, porque não tem como dá comida pra cachorro. 

DONA M.G.S: A Santo Antônio Energia fez uma barbaridade com nós, eles deram curso não vou 

negar, eles deram curso, sim, mas foi de horas não foi nem de semana, de horas. Eu nem me lembro... 

(dos cursos). Plantar a pessoa sabe plantar, mas se fosse uma terra boa, isso aqui tava uma beleza, mas 

a gente tem que comprar o calcário, tem que comprar o adubo, pra podê adubar a terra pra podê ter 

essas plantas se não, não vai pra frente. É um sacrifício pra gente. E lá embaixo tinha praia ele 

(marido) plantava o feijão, plantava o milho, plantava a macaxeira e inté verdura. Ele plantava, vinha 

de lá maxixe, nós levava pra Porto Velho. E agora? Nem nada.  

ESPOSO DA DONA M.G.S: Não. A minha fonte de renda lá era grande, mas eu perdi tudo.  

DONA M.G.S: O estacionamento era o nosso ganha pão. 

ESPOSO DA DONA M.G.S: O estacionamento era meu... 

DONA M.G.S: não teve nada.  

ESPOSO DA DONA M.G.S: A minha fonte de renda lá era grande.  

DONA M.G.S: Acabou tudo... A maioria dos moradores tão na usina. Lá o camarada só tinha o 

trabalho de pescar, botar na canoa e limpar o pexe; o comprador vinha comprar na bera. Aqui, se o 

cara não tiver o carrinho pra levar, não vem comprador não , não vem comparador de pexe aqui. 

Agora, vocês me dizem uma coisa: deram o curso pra turismo? Deram sim, curso pra turismo, mas 

como diabo que vai vim turismo aqui com essa desgraça desse! Eles vem... já vieram, mas nós que 

vem mais aqui? nunca mais!! eles dizem assim: nunca mais! tem os quiosques lá embaixo; vão lanchar 

pra lá; é uma carestia horrível já sai reclamando, aquele não volta mais. É desse jeito como é a praia é 
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do jeito que é. Agora eles dá uma ajuda de mil reais a gente tem que comer, beber, pagar farmácia 

como nós tem mês que eu pago na farmácia trezentos reais de medicação o talão de luz é cem, cento e 

pouco.  

ESPOSO DA DONA M.G.S: Lá era três reais.  

DONA M.G.S: Lá, quando vinha o talão de cinco reais, meu Deus do céu tá acabando o mundo! E 

aqui? O nosso vem desse preço, mas dos outros vem quatrocentos, quatrocentos e cinquenta. 

NETA DA DONA M.G.S: Até a água a gente vai ter que pagar agora. Já botaram até relógio, e lá na 

vila a gente não pagava não.  

DONA M.G.S: Já botaram até relógio... e a água era boa. 

NETA DA DONA M.G.S: Agora além de pagar essa energia cara, tem a água, nós fica mais sem luz 

aqui; nós chega a passar até três dias sem luz, tem vez que fica sexta, sábado e domingo. Agora faltou 

energia, faltou água. 

DONA M.G.S: O único curso que teve um mês foi o da piscicultura; eu participei da metade. 

 

ENTREVISTA COM A DONA M.G.S  

1. Como era viver no local onde você morava? 

DONA M.G.S: Era boa, era ótima, uma vida boa, muito unida que quando tinha o festival do 

campeonato é que tinha os comércio e ia aí vinha muita gente , muita gente mesmo, aquelas pedras 

não se contavam o povo que tinha e todo mundo se dividia, todo mundo fazia a sua venda e vendia e 

fazia o seu dinheiro. Era muito bom. Inté o único governo que veio foi Jerônimo Santana, quando 

Jerônimo Santana, era governo ele veio participar do campeonato de pesca. 

 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

DONA M.G.S: Nós tinha o comércio, tinha o estacionamento e eu ainda fazia comida pra vendê 

ainda. Permanece nada piorou de tudo por tudo, inté da minha saúde, nossa saúde. Hoje não temos 

nada, nada, nada de jeito nenhum. Renda Graças a Deus, hoje eu peço a Deus porque até falei sobre 

isso, esses presidentes que tão aí se entremetendo, não tem mais nada pra fazer o que a Dilma já fez, 

não tem mais nada pra o outro entra e fazê. Dinheiro pra nós idoso eles deram, o bolsa família pras 

crianças eles deram, estudo não estuda quem não qué. É só se interessá que estuda. Deu um curso aí 

que o cara estuda ainda ganha. O que querem mais gente? E graças a Deus nós temo essa renda é só. E 

a renda deles. Então pra nós... como ele agora ele (marido) fez uma cirurgia na vista dele, a cirurgia foi 

pela uma associação, foi dois mil reais  

ESPOSO DA DONA M.G.S: Não foi por nossa conta rapaz? Foi três mil e quinhentos reais. 

Agora eu vou precisar de fazê vou me tratar também da vista como é que fica nossa situação? Me diz? 

Né?! Só mora nós dois, um cuidando do outro, tem um menino, mas ele tá mais na cidade que aqui, 

porque ele também tá correndo atrás do trabalho de fazê um curso que ele quer e aqui não tem. Quem 
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tá trabalhando em Porto Velho tem que ficar por lá mesmo. O deslocamento é complicado não tem 

condição. Então, piorou tudo, tudo, tudo depois que nós viemos pra cá tudo, tudo, tudo mesmo. 

 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? 

DONA M.G.S: A Santo Antônio Energia fez uma barbaridade com nós, eles deram curso não vou 

negar, eles deram curso sim, mas foi de horas não foi nem de semana, de horas. Eu nem me lembro... 

(dos cursos). Plantar a pessoa sabe plantar, mas se fosse uma terra boa, isso aqui tava uma beleza, mas 

agente tem que comprar o calcário, tem que comprar o adubo, pra pode adubar a terra pra pode ter 

essas plantas se não vai pra frente. É um sacrifício pra gente. E lá embaixo tinha praia ele (marido) 

plantava o feijão, plantava o milho, plantava a macaxeira e inté verdura. Ele plantava vinha de lá 

maxixe nós levava pra Porto Velho e agora? Nem nada.  

ESPOSO DA DONA M.G.S: Não a minha fonte de renda lá era grande, mas eu perdi tudo. 

DONA M.G.S: O estacionamento era o nosso ganha pão. ESPOSO DA DONA M.G.S: o 

estacionamento era meu não teve nada. ESPOSO DA DONA M.G.S:A minha fonte de renda lá era 

grande. DONA M.G.S: Acabou tudo... A maioria dos moradores tão na usina. Lá o camarada só tinha 

o trabalho de pescar botar na canoa e limpar o pexe o comprador vinha comprar na bera. Aqui se o 

cara não tiver o carrinho pra levar, não vem comprador não, não vem comparador de pexe aqui. Agora 

vocês me dizem uma coisa deram o curso pra turismo, deram sim curso pra turismo, mas como diabo 

que vai vim turismo aqui com essa desgraça desse, eles vem já vieram, mas nós que vem mais aqui 

nunca mais... eles dizem assim: nunca mais, tem os quiosques lá embaixo vão lanchar prá lá é uma 

carestia horrível já sai reclamando, aquele não volta mais. É desse jeito como é a praia é do jeito que é. 

Agora eles dá uma ajuda de mil reais a gente tem que comer, beber, pagar farmácia como nós tem mês 

que eu pago na farmácia trezentos reais de medicação o talão de luz e cem cento e pouco. ESPOSO 

DA DONA M.G.S Lá era três reais.  

 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 

DONA M.G.S: Não tem, piorou tudo, tudo, tudo depois que nós saimo de lá. 

 

5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? 

DONA M.G.S: Olha, escolhemo sim, mas sabe porque eu caí nessa? Eu caí nessa por causa que é 

como eu falei pra você eu casei aqui e meu cunhado trabalhava em cima da serra a roça que eles 

tinham nós não conseguia chegar pegá e arrancá, a terra era solta mas nós não conseguia porque olha 

lá as mandiocas era só os homens que arrancava nós só vinha decotá e carregá. Era boa a terra e aí eu 

digo a terra é boa e vamo pegá o assentamento . Pra nós comprá outro canto longe de filho também eu 

não queria ficá distante de filho e aí viemo pra cá. Agora só que eles erraram também porque agora 

que ele tá participando vou botar a culpa nele também (marido) porque ele nunca participava de 
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reunião, toda vida reunião era todos os mês lá eu ia e chamava ele e ele nunca ia. Porque muitas vezes 

ele podia entender mais do que eu. Aí quando foi pra ver o mapa pra gente escolher o número, porque 

foi tudo numerado. Nós caminhava de lá pra cá todo dia nós vinha caminhando e eu olhava tinha os 

picadão e era tudo numerado. Aí eu olhava e digo aí uma me disse olha aqui vai ser tudo numerado 

quando vocês for escolher aí eu passava olhando os números e digo vou tirar o quarenta e seis porque 

tem mato grande não quero capim, tem mato grande. Aí quando foi a reunião levaram o mapa que era 

pra gente assinar no número que a gente queria ele (marido) não foi , aí foi as casas, mostraram tudo, 

aí eu fui, sozinha nenhuma filha que as duas que moravam lá que aliás eram os três, nenhuma, uma o 

marido não quis assentamento, a outra pegou assentamento mas não se interessou, eu peguei quarenta 

e seis mesmo, que foi esse daqui. Mas no entanto a mulher dali (vizinha) trocou quarenta e seis por 

quarenta e cinco a minha casa é quarenta e cinco mas era pra ser aquela ali (mostra a do lado 

esquerdo). Aí nós não se damo bem por isso, por causa disso. 

 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? 

DONA M.G.S: É mentira, tudo é mentira eles mentem muito. Tudo é mentira o que eles falam pra 

gente eles não fazem nem a terça quarta que foi uma mulher e nós tinha pimenta, pimenta, graviola, 

laranja limão aí ela disse assim pra mim “a senhora plante pimenta o que a senhora puder plantar no 

seu pedacinho de terra a senhora plante porque quando o consórcio vim se tiver pé de pimenta deste 

tamanho tudo vai ser indenizado. E pelo o que a senhora tem a senhora vai pegar um bom dinheiro”. 

Diz que tá, a outra que trabalhava lá dentro ela também já tinha me dito “vai ser indenizado a pessoa 

que tem mais coisas mais plantado, capricha mais”. Então tá, aí ela disse “o seu marido que trabalha 

na praia ele vai pegar a indenização da praia também”. Aí nós ficamos naquilo né. Aí faz reunião e 

faz reunião e faz reunião aí quando mandado por Deus eu fui pra Porto Velho e no dia que eu fui pra 

Porto Velho o consórcio passou aí foi que engolobaram ele no estacionamento, nas coisas tudo e não 

saiu, aí pronto. Aí eu lutei muito pelo estacionamento, lutei e falei e ia com eles e deram um pedaço de 

terra lá no aceiro do mato lá naquela rua lá. Um dia desse eu fiz até uma mulher achá graça de mim 

nem um cão que ele é danado com cinco marretada que ele dê com aquele ferro de cobre de cavá ele 

não cava um buraco pra enfiá um pau desse que é só cascalho, só cascalho, e tá lá o pedaço de terra, tá 

zelado, tá limpo mas ninguém vai fazê nada porque eu ele (marido) não pode, dinheiro pra fazê ali é 

dinheiro, é dinheiro e por isso tá lá.  

 

7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da Vila 

Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. Como foi 

isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? 

DONA M.G.S: Houve, mas só de um dia não foi nem de semana. Não. 
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8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? 

DONA M.G.S: Eles vem assim, manda só manda especular a vida da gente é só. Não há 

acompanhamento. Tem gente que nem é filho da cachoeira e veio só pra pegar indenização e foi 

embora. Tem uma ali que o cara pegô é vigilante na cidade. A casa tá aí não sei se está fechada e se 

mora gente. Os novatos querem sabê e mandar mais que os antigos é onde eles (consórcio) vem onde 

frequentam mais. Eles novatos mentem pra eles, eles não sabem a realidade da vida. A gente não dava 

dinheiro pra menino não. Nós tinha dois moleque o Erick e o Mário aí estudava na cidade às vezes 

quando dava sexta feira de tarde eles vinha. O Erick ia trabalhar no estacionamento o Elton ia pescá, 

mas que sabe, que quando era domingo de tarde o Erick ia ajustar a conta com o pai dele aí, que é neto 

mas chama de pai ia acertá com o pai dele. Bom, meu filho, isso aqui é para passar era o contrário, o 

que ele ganhava ele dividia com o pai dele. E até hoje graças a Deus o que mais nos ajuda é ele A 

gente não dava dinheiro pra menino não. O Erico é neto mas chama meu marido de pai ele é que 

cuidava do estacionamento e fazia o acerto, chamava o pai e acertava e dizia olha pai isso aqui é para 

passar a semana. O outro pescava e era assim, nós não dava dinheiro pra ele não era o contrario, eles 

nos ajudavam, até hoje graças a Deus o que mais nos ajuda é ele que mora na cidade, ele já tem a 

família dele. O Gato é filho da Cachoeira ele é de lá há quatorze anos, sofreu também passou duas 

semanas fora de casa. DONA M.G.S: O pessoal tudo que vinha ele (gato) ficava lá no estacionamento. 

 

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? 

DONA M.G.S: Tudo acabou com a nossa vida porque lá era uma coisa e aqui é outra. Acabou tudo... 

ESPOSO DA DONA M.G.S: Lá tinha onde plantar tinha o estacionamento que corria uma renda boa, 

tinha o comércio e tudo acabou. DONA M.G.S: Os conhecidos, os amigos que tinha ninguém não 

sabe. ESPOSO DA DONA M.G.S: Amigos porque verduras ninguém comprava os pessoal de Ji 

Paraná tudo que traziam e quando sobravam davam tudo o que sobrava o nosso rancho. Não adianta.  

DONA M.G.S: Nós só conta a história mesmo porque felicidade aqui nós não tem não. Todos que 

vem aqui reclamam ainda mais por cima de tudo tem um presidente que ele escorraça mais que 

cachorro bravo em vez de ele adomar porque eu digo que a gente adoma a pessoa chama. Ele não quer 

que ninguém venha fazê churrasco lá não. Ele não era morador da vila, não sei nem por onde ele 

morava não sei. Tudo ficou difícil pra nós tudo, tudo, tudo mesmo. 

Lá a gente levantava era um povo tão alegre com ele (marido) era seu R. pra qui seu Raimundo pra 

acolá e ele já descia, aqui não, aqui é diferente ... A minha filha R. nunca mais gozou saúde, nós 

viajamos pra São Paulo lá ela melhorou muito, ela mora aqui na vila mas está pescando lá pra cima a 

vida dela é viver assim abandonou a casa, se ela fica em casa fica mais doente e sofre muito. Lá a 

gente de uma janela falava com a outra. Aqui ficou tudo distante. 
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ANEXO D - ENTREVISTA COM A.G.A 

SEGUNDA ENTREVISTA 

PERFIL DO ENTREVISTADO(A): A.G.A 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 51 

ESCOLARIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO  

ESTADO CIVIL: ( ) CASADO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 40 OU MAIS  

 

1. Como era viver no local onde você morava? 

Há desde que eu me entendi por gente eu moro na beira desse rio, mas aí na cachoeira acho que tem 

uns quarenta ano que eu moro aqui. Lá era bom, era bom principalmente pra quem tem coragem de 

trabalhar pra ganhar dinheiro na pescaria mesmo, lá era bom. Só a única coisa que eu fiz até hoje nessa 

vida foi ser pescador. 

 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

Varea porque nosso volume de dinheiro mais era na parte do verão né, aí quando chegava no inverno 

abaixava um pouco, mas no verão a gente faturava alto, a gente faturava alto a gente fala que a gente 

fatura até dois mil numa diária de dia né, mas tem muita gente que não acredita, mais é , agora mesmo 

eu tenho uns moleques lá que só numa noite eles fizeram seis mil reais ali em dourado no pé da usina. 

Mas pra quem sabe pescar né pra quem tem as manhas de entrar no tombo. Eles fizeram seis mil reais 

eles pegaram 300kg de dourado. Além de não permanecer a mesma o pexe é pouco e a despesa é alta 

porque você, água tem muito o problema é você acha esse pexe que não é pra qualquer um não, dos 

monte do montante que tem de carteira de pescador que a maioria só é mesmo penetra pra segurar o 

seguro desemprego, que pescador tem pouco mas pra gente viver do pexe aqui tem equipe lá em cima, 

pescando em outra usina o tio da Vanda (esposa) e os outro tão aqui em baixo, só que aqui em baixo a 

fiscalização é mais pesada, já perderam a voadeira, porque quando prende perde, o cara perdeu a 

voadeira com motor e tudo duas voadeira. 

 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? Tudo. 

 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 

A não muito não, porque é difícil você, nós vamos fazê quatro anos ainda que tamos vindo pra cá sabe, 

a gente tem que fazê tudo, tem que fazê tudo. 

ESPOSA DO SENHOR A.G.A: Ela é bonita né, mas bonita?! Mas bonita não se põe a mesa, mas não 

tem oh!, onde corre dinheiro, lá na cachoeira era feio, mas corria dinheiro a rolé, entendeu? Aqui é 

bonito, é bonito, bonito...  
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SENHOR A.G.A. Aqui é bonito pra quem é aposentado, pra quem é empregado fora, renda fora. Não 

adianta você vim prá ca e quere tira daqui a não ser que você seja ó. Pra mim pode carregá esse pexe 

essa noite fui longe, eu sai daqui depois do almoço e voltei no outro dia cheguei aqui oito hora, eu fui 

longe, eu fui lá no morrinho lá em cima, por água se torna mais longe e a despesa do motor de popa 

come mais, eu tenho um motor. A gente usa 20 litros de gasolina e mais o óleo de dois tempo e mais 

um pouquinho de gelo porque se não o pexe estraga né. Então, a despesa da gente é alta, a gente pega 

um pouquinho de pexe, pra quem sabe né, mas em compensação ficou mais difícil. E lá onde a gente 

tava não comprava 5 litros de gasolina você trabalhava o dia todinho que nem eu fazia lá. 

 

5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? 

A escolha nos realmente escolhemos, fica aqui na vila sim, mas a área em si, ninguém queria aqui a 

gente queria aquela ali onde é o Márcio ali que é plano, a gente não tinha tido problema, você fazia 

uma vila cheia de ladeira , rapaz isso aqui é um sufoco no inverno, já teve eles arrumaram um 

pouquinho mas continua. A gente queria lá em cima que é plano e muito mais perto do rio. 

 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? 

Eles tinha que ter, aí varia muito tem gente daqui de cima da Santa Rita, de grande loteamento que 

eles fizeram aí, tinha gente que só vivia cada um tem uma função de tv , esses pessoal lá de cima 

viviam só em função da roça né , pra esses eles remanejaram equiparam disso, eu também que a 

agente sabe né porque eu nem fui nesses assentamentos , e deram trator e ajudaram né, um pouco eles 

ajudaram. Só que pro pescador profissional mesmo eles viraram a costa eles não deram nada 

companheiro, nada, nada, nada. Pros pescador profissional eles não deram nada, não eu vou dá umas 

traia de pesca pra vocês ou então vou dá um equipamento, um motor, mas não deram. Agora mesmo 

eu tô todo enrolado, eu tive que compra um barco, o meu roubaram dali e aí a gente teve que fazê, tira 

leite de pedra né!. 

 

7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da Vila 

Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. Como foi 

isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? 

ESPOSA DO SENHOR A.G.A: Tudo de dois dias, três dias. 

SENHOR A.G.A. Outra coisa que odeio essa conversa, muita culpa tem também o gestor do local, 

como é que eu chego pro senho e vou dá vou dizê não eu vou dá um curso, aí o curso de 24 horas. O 

senhor tem condições do senho de aprende alguma coisa? Eu acredito que não, tá certo que os cara são 

mais devaga de estudo mas não tem como meu Deus do céu, você ensina uma pessoa em 24 horas, 

capacitá um ser humano pra fazê outra função. Não tem como, a maioria dos pescado dali de baixo, 
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dos pescado que viviam lá em baixo ou eles faziam o trabalho de bandeirinha ou era pescadô 

profissional a única coisa que eles sabiam, sabe mexe em motor, sabe pesca isso aí eles sabem, aí outra 

coisa não sabe.  

 

8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? 

Acompanham mas não adianta nada, eles acompanham. De vez enquanto a Pleno (empresa que coleta 

informações sobre os moradores para a Santo Antônio Energia), eles é responsável pra fazê essa 

pesquisa por eles né! contratados por eles. Mas você vai cuspir no prato que come? Você não cospe 

companheiro, você divulga o que quer. E muita coisa às vezes até irrita a gente, por causa que a gente 

fala uma coisa quando eles mandam o jornalzinho aí dois em dois meses ou de três em três meses eles 

mandam um panfletozinho dizendo como é que tá, que coisa maravilhosa, não sei o que. Aí não 

funciona desse jeito. 

 

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? 

Acho que de tudo né, o trabalho é muito mais. Porque eles tão mantendo uma parcela aí a gente 

assinou o papel termina agora em janeiro, eles ajudam a gente em 1250 sabe! Isso aí eles tão fazendo, 

mas tem muita gente aqui, aqui nessa vila, muitos já foram embora também, mais tem muita gente 

aqui se não tivesse esse dinheiro já teriam ido embora. Porque a vida do ribeirinho é ir ali no rio pega 

um pexe e volta pra dentro de casa tem muitos que era desse jeito aqui. E quando eles chegam aqui 

que é preciso trabaia muito mais do que ele faziam, mais muito mais mesmo do que eles faziam pra vê 

se põem o pão de cada dia dentro de casa aí eles não dá conta. Vão embora um bocado vão, a maioria 

do pescado foram pra cidade o que eu acho que não funciona. Eu mesmo meus dois filho, um arrumou 

emprego de vez em quando ele vai lá no pé da usina pesca o outro trabalha na usina lá em cima, mas 

assim como piloto de voadeira que ele não tem curso, não tem a única coisa que ele sabe mexe bem é 

com moto né. Meus meninos sempre quando desde pequeno eles pilotavam praticamente e eles andam 

bem de canoa, eles andam bem de canoa. Aí tira a carteira da marinha aí consegue arruma emprego 

fácil, quem tem aquela carteira porque exige muito aquele documento é tipo uma carteira de carro só 

entra se tiver aquilo ali se não tiver. 
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ANEXO E - ENTREVISTA COM M.F.S 

TERCEIRA ENTREVISTA 

PERFIL DO ENTREVISTADO(A): M.F.S 

SEXO: ( x ) MASCULINO  

IDADE: 56 ANOS 

ESCOLARIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

Na época de marcajor com linguiça até a segunda série que chama né, a primeira e a segunda  

série. 

ESTADO CIVIL: CASADO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 56 ANOS  

A mesma idade que eu tenho, nasci lá.  

 

1. Como era viver no local onde você morava? 

Rapaz pra... mim era mil maravilha não tinha outro local melhor do que esse daí. 

 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

A pescaria, não... o problema é que mudou tudo... não continua a mesma não, eu que sou insistente 

continuo fazendo a mesma coisa mais a fonte não é mais a mesma não, digo... que aparecia não é a 

mesma não. 

 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? 

Rapaz diferencia em vários tipos, tem por exemplo, diferencia em modo de ganho, de ganho teve uma 

diferença muito grande, ganha, eu ganhava mais que aqui né, aqui pode ser que eu seja diferente no 

termo da casa ser maior, ou que seja melhor do que a que eu tinha, mais o ganho, o ganho aqui é pior 

que lá.  

 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 

Rapaz... pra mim é zero, é zero porque apesar de eles dizê que é bonito, mas boniteza niguém se come, 

ninguém se poe na mesa, sem contar no constrangimento que eu pelo meno tenho aqui né... porque pra 

você te uma ideia, se você olha a casa mais diferente que tem aqui é a minha... por causa disso eu tô 

pagando caro, por causa disso daí, porque a comunidade que chama, a associação que chama eles me 

tratam o excluído da... do coisa... até um direito que eu tinha adquirido, dado porque... foi adquirido 

assim... porque a empresa ia mante o povo até, um pouquinho custo pra mante a especulosidade de 

mim porque me diferenciaram, eu sou diferenciado... começo arranja problema, aí por causa de uma 

besteirinha desse tamanho eles fazem desse tamanho... porque eu não quis aceita o mesmo que o povo, 

aí eles acham que eu sou o crespo do trem né, aí o que pode fazê? o menor não tem como vence o 

maior tem? Tem? Não tem né!? 
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5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? 

Se fosse pra i do jeito que eles combinaram da primeira vez na reunião com o povo era mil maravilha, 

mil maravilha, mais depois que eles consegue, e dizêr nóis conseguimo o que quer, aí começa dá o 

retrocesso tudo de volta, voltando o contra que vocês falaram que não era vai voltando porque o que 

eles querem é der o poder de construção, aí quando ele constrói cabou. O resto é do jeito deles. Porque 

na verdade, aqui em Porto Velho, pelo menos aqui, eu quero é vê um órgão mais superior que a Santo 

Antônio Energia, aqui em Rondônia, aqui dentro da capital não existe. O pessoal fala em Ministério 

Público, mais não... se não teve nenhum que tevesse a coragem de embargar a obra dos homens por 

causa de pendência nenhuma, pode ter a pendência que ter ... não embarga, então é os home não tem 

pra ninguém não... a Santo Antônio Energia é maior, aqui dentro de Rondônia é maior,  

 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? 

Rapaz... os empreendimentos grandes só dá vantage pra quem é grande, porque pra pequeno não dá 

vantage não. Eles até parecem quando chegam na hora querendo iludi o povo pra aceita, porque se o 

pequeno também tivesse um poder de dizê “nóis não vamos saí, nóis vamo fica aqui”. Eles tinham o 

maior trabalho, mas eles começa a seduzir o pequeno ficam oferencendo um negocinho pro cara 

desestruturar, aí desestruturou o cabra, ele deu uma rasteira no cara, o cara caiu, ele deixou no chão e 

vai embora. Então quem leva vantage nisso daí só é mesmo os empresários, os grandes, pra você te 

uma ideia aqui pro nosso resultado que nóis tem, não é só eu, como tem várias comunidades dessa 

daqui , vários assentamentos desse aqui que eles fizeram, que não teve até essa data de hoje não teve 

nenhum governandor, não teve um senador, senador entra lá pra pedir pra que façam barragem né, 

com isso ele ganha mais. Mais vim aqui pra dizê, ei p´p vocês tem a pena desse povo aí, faiz assim, 

faiz assado pra esse povo, mais não tem não. Aqui salve-se quem pude. E o empreemdimento, o 

grande se ele vem pra derruba o próprio governo do estado, não vem pra derrubar uma 

comunidadizinha dessa daí? No mínimo vai passa por cima. Dando uma aprencia pra um de um jeito, 

pra outro faz outro e vai passando. 

 

7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da Vila 

Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. Como foi 

isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? 

Que eu saiba eu mesmo pra mim mesmo eu nunca fui, não tô falando que eu sou excluído, como é que 

eles vão da esse treinamento? Por exemplo assim, eu tô aqui, nos estávamos naquela comunidade, eles 

removeram nóis pra ca, que é um empreendimento aí eles vão dá um treinamento de oito dias, como é 

que eu tô pronto pra trabalha com o povo? Se enquanto aí tem coisa aí que tem que ser noventa não sei 

quanto mês de curso, eles vão dá com oito dias, o cara vai tá preparado? Isso daí não é só pra enganar 
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o pessoal? Isso aí é em todas as áreas vem aqui vai fazê um treinamento de turismo 8 dias , vem pra 

fazê não sei o que 8 dias, e um profissional que se diz profissional , passa não sei quanto tempo 

estudando pra ser classilificado naquilo. Como é que o cara sai de um canto ali com depois de um ano 

que ele saiu, ele chega aqui dá um cursinho de oito dias o cara já tá profissional pra esperar o cliente 

chegar de região? Não tem jeito isso aí eles estão só enganando, não é só enganando que eles estão?. 

Não adianta, só que agora a população por não tem muita visão aí fica aceitando tudo... chegou abaixa 

a cabeça aí vai embora, vai passando. Eles tinham que ter mais uma responsabilidade um pro outro, 

uma das coisas que eles deviam ter pelo menos ... “rapaz vocês vão ter energia sem pagar‟, mais é a 

mais cara a que tem é a do povo que foi atingido ali. Acaba saindo mais cara, o que aconteceu depois 

que a água virou da caerd que começa a paga, o pessoal incentivaram o povo a botar horta dentro do 

quintal. Como é que o cara vai paga água pra paga a horta rapaz ? Paga água pra pagar horta! Não tem 

como aguentar pagar água para aguar uma horta?! Isso tudo não era coisa que eles tinham que ter 

amenizado o povo , se você tava no seu canto tranquilo, ele lhe mexe do canto pra vim butar você em 

outro e todo quanto é de sequela pesada eles joga na costa dos cabra? Não tem como. O cara vai vive 

porque Deus é grande né. 

 

8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? 

Eu vim, mas acompanhado não tá tendo não... acompanhando assim... passa aí olha pra casa do cara, 

se o cara não abandonou é só o que tá acontecendo. Isso é acompanhamento? Não vem, talvez se ao 

menos viesse nas casa do cara e dissesse “rapaz é assim é assado”, mas se começa, lá da empresa 

quem vem lá não fala nada da empresa pra nóis, mas leva de nóis pra empresa. Até eu falei ... tinha 

uma mulher, eu falei leva e traz... isso aqui não é leva e trás, isso aqui é só leva porque ela não traz 

nada de lá pra cá pra citá pra gente, só citá do que tem aqui pra lá. E por sorte nóis fiquemo com um 

fio da égua de um presidente que é a mesma coisa, o presidente tá aqui... numa parede pra cá é Santo 

Antônio Energia, pra cá é o povo. O presidente daqui infelizmente ficou do lado da Santo Antônio 

Energia. Eu mesmo vou ter que ir pra uma audiência no dia três agora por causa de um pedacinho de 

terra ali na beira com a Santo Antônio Energia e não é por causa de ar é por causa de fazê a parte 

porque quem tá criticando comigo é o presidente, o tamanho da terra 32 m assim por 30 assim, uma 

área pública porque eu fui plantar uns pé de planta lá, uns pé de tomate eu nem planto eu planto é uns 

pé de tomate aí ele “não porque aqui é área pública” aí nóis comecemo em embate, eu digo eu planto 

ele aqui você não planta, aí eu vou pra uma audiência no dia 3. O presidente não era morador daqui... 

quem escolheu ele foi um povo aí, só que também depois que a empresa faz o assentamento a empresa 

fica negociando com o povo, quem quiser ir pro assentamento remove pra dentro, a empresa compra 

um tamanho de terra, aí vai na comunidade, que nem uma comunidade quem tem aí, uma comunidade 

uma vilazinha, quem é da vila veio pra cá e quem tá ao redor que queira vim também ainda tem casa 
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aí, esse encosto de casa né, porque agora tem umas casa aí , que eu acho até que eles vão ter que 

quebra elas ou joga fora porque não tem ninguém que vem te, tem casa sozinha pra caramba aí. 

 

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? 

O que mais mudou foi o ganho rapaz... que a gente ganhava... nóis ganhava muito, nóis vivia tipo uma 

favela lá em baixo, eles mesmos a Santo Antônio Energia chama é de favela lá onde nóis vivia, mais 

em termo de vida era melhor de que aqui, aqui não... eu morava lá, eu nasci ali, o que eu... a Santo 

Antônio Energia me deu aí, diz que deixaram a indenização, não gostaria dessa indenização foi 

ganhado ali , eu nasci ali, quando eu vim pra cá eu estava com... cinquenta e ... dois... e três. Parece 

que tamo com três anos que tamo aqui né?  

ESPOSA DO SENHOR M.F.S : Já completou três anos 

Primeira mudança foi de lá da beira pra cá. Foi uma mudança muito grande eu falei pro cara que me 

trouxe, rapaz eu tô muito longe. Meus pais chego aí acho que na época dos soldados da borracha nessa 

região, eu tive a oportunidade de nasce ali... tava até a data que os homi me mudaram né. O meu avó 

foi soldado da borracha. 

ESPOSA DO M.F.S: o pai dele trabalhou muito na borracha... 

Não, teve gente que foi seringueiro mais não foi soldado da borracha, soldado da borracha foi quando 

veio diretamente destacado diretamente pra aquela função, veio do Ceará com aquela finalidade, mais 

os que chego aqui, nasceu e foi corta seringa aí já não era mais soldado, ele era só cortado de seringa. 

ESPOSA DO SENHOR M.F.S: eu mesma...  

Pra imigrar da região de Rondônia...  

ESPOSA DO SENHOR M.F.S: eu mesma... nós temos uns amigos muito antigo que eles mesmos 

não sabem a família, a primeira família habitante que começou Porto Velho que era ixi ele era um 

farmacêutico muito a família dele, não sei se ela descobriu, até uns anos atrás ela ainda não tinham 

descobrido ...agora o pessoal já inventaram, mas a mulher do Seu Gil, um ótimo farmacêutico, ela 

disse...não sei nem o que ela é , mais ela não me tinha contado, vieram.. eu disse é ? eu nasci aqui e 

não vou sabe e a senhora é de mais idade do que eu e não sabe e eu vou sabe? Agora o pessoal inventa 

muita coisa muita mentira. 

Dos historiadores sempre que eles vão faz história e conversa aqui, conversa acolá e pega muita 

informação que não é do pessoal, pelo menos dos antigos, quando fô vê tá furada a história... tá... 

porque ás vezes querem fazê as histórias mais não pega... 

ESPOSADO SENHOR M.F.S : Fizeram uma reunião... pouca reunião ele participou desde lá de 

baixo né, daqui também, que sempre eu participei, sempre eu vou, às vezes eu não falo nada, a gente 

fica é acompanhando, pra que a gente não diga nada a gente tem que tenta ouvi, aí eu falo muitas 

coisas eu não entendo, muitas coisas eu não entendo...aí foram fazê... fizeram essas pesquisas tal, aí 

tinha uma professora da UNIR mesmo que próprio trabalhou com isso, aí foram fazê uma reunião. 

Menina foi um vira volta que foram coloca um infeliz que chegou hoje e dizê que ele tinha umas 
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pescaria de burra e foi dizê ele menina... só saiu aqueles palavrão teve um menino que quase ficou 

doido chamou tanto palavrão, tanta besteira ainda bem que o Seu P. ia chegando, o animal que chegou 

ontem que nem eu que nasci ribeirinha sabia quem fez a primeira burra, depois o seu P., “ Vem Seu 

P.!” aí Seu P. foi explicar. Você acha, você tem coragem? O cara bem me dizê chegou hoje vai sabe? 

Nem eu sei como é que foi as negócios das burra. 

A burra é uma pescaria que os pessoal fizeram, inventaram de pesca na cachoeira na época do império 

né , montar peça de pau feito pelo peão mesmo pescador, montou um pau lá pra ele não fica só perto 

da beira, botou um pau pra i mais fora assim. Quem inventou foi um animal aí um pescador, o outro 

que falou que tinha feito queria leva fama em uma coisa que já tinha há muito tempo.  

ESPOSA DOSENHOR M.F.S: a mesma coisa é esse daí, presidente da associação, que não sabe de 

nada... 
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ANEXO F - ENTREVISTA COM M.M 

QUARTAA ENTREVISTA 

PERFIL DO ENTREVISTADO (A): M.M 

SEXO: FEMININO  

IDADE: 32 

ESCOLARIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

ESTADO CIVIL: OUTRO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 14 ANOS  

 

1. Como era viver no local onde você morava? 

M.M: Eu mesma fui uma das que nasceu lá, a minha mãe falava que eu nasci dentro da canoa, eu 

nasci lá meus irmãos mesmo nasceu lá, a gente se criou lá , fui embora com quatorze anos... mas eu 

assim eu sempre a cachoeira pra mim é sempre eu tenho ela como era antigamente, a gente acordava 

de manhã, saia bença tia, bença tia, bença tia e bença avó e a gente rodava a casa de tudinho era todo 

mundo alegre, de manhã tudo mundo pescava, os pessoal chegava , as criança ia ajudar a carrega pexe, 

ajuda a limpa era aquela bagunça a gente ia pras praias. Como a minha outra vó que faleceu também, 

ela plantava muito nas praia, a gente ia tira melancia, tira abóbora a gente queria era só i pra praia, 

água era água limpa não é como é agora , essa água ataca muito o estômago da gente acaba com a 

gente. Eu estudei lá mesmo... 

Ah era bom demais não tem nem explicação, porque a gente vive agora, pode vê que até as carapanã lá 

não tinha, aqui deu seis horas a carapanã falta levar a gente, lá não tinha nem carapanã, aqui não 

precisa chegar nem seis horas deu quatro horas a carapanã começa a comer a gente, e lá nem carapanã 

tinha antigamente. Lá era o paraíso da gente, não tenho nem o que dizê , falar, nem o que falar 

também, ali era tudo de bom que a gente tinha era aquilo agora... 

 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

M.M : Lá a gente mexia com pexe aqui com nada, que eu não tô trabalhando quem trabalha é só meu 

marido que trabalha lá pra usina. 

 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? 

Tudo, que aqui nem lazer a gente tem como tinha lá, lá a gente tinha as praia tinha os pedral que a 

gente ia. Eu ia pros pedral, assava pexe, ficava brincando nos pedral, até as brincadeira lá a gente tinha 

aqui nem festa a gente faz como a gente fazia lá, lá minha tia fazia festa, meu outro tio fazia festa e 

sempre todo final de semana tinha uma brincadeira aqui nem isso tem, nem isso aqui tem, lá tinha 

torneio de bola, tinha tudo aqui não tem nada. 

 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 
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M.M : Eu mesma quando assim é muito difícil falar porque é uma coisa que eu, eu fui embora daqui 

com (14) quatorze anos, voltei tá com quatro anos, com quatro anos que voltei mas assim... é uma 

coisa que mudou muito, que no meu tempo eu vivia em cima das pedras pescando, na hora que a gente 

queria o nosso dinheiro a gente tinha e agora a gente não tem mais isso. Não tem. Eu vejo aí pelos 

meus avós que ficam aqui não pode andar, lá não, lá tinha praia, tinha lugar pra eles andar, tinha a 

mina d‟água. Aqui até a água a gente depende dessa água que já tiram do madeira que pra limpar é 

uma barreira. 

 

5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? 

M.M : Assim, meu marido que participou houve participação dos moradores igual  

 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? 

M.M : É horrível porque aqui mudou tudo e lá no Pará também está sendo tudo mudado. 

 

7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da Vila 

Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. Como foi 

isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? 

M.M: Meu marido fez o da piscicultura, mas eles prometem uma piscicultura ali na cascalheira pra 

gente. Estão cavando numa cascalheira. Você já viu piscicultura em cascalheira? Eles estão cavando 

ali pra gente. Estão construindo ainda um tanque, eles encheram num dia no outro tava seco, eles não 

deixam nem a gente ir lá vê. É uma coisa isolada da gente quem pegou a piscicultura não pode ve a 

piscicultura lá, nós não participa tão construindo pra lá e pra lá tá ficando a gente não pode chegar nem 

perto. 

 

8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? 

M.M : Eles vem de vez em quando 

  

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? 

M.M: Tudo o conviver da gente aqui, o trabalho, tudo que aqui a gente não tem. Não tem nada nem 

lazer nada como tinha lá. Lá a gente ia pras praias tinha como jogar bola. Os jovens que tem aqui se 

quer trabalhar tem que ir pra Porto Velho. Minha sobrinha foi trabalhar em Porto Velho porque não 

tem condições dela vim todo dia. Eles prometeram quiosque, quem pegou, não pode pegar outra coisa, 

é só uma coisa. 
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DONA M.G.S: Quem pegou criame de galinha pegou, quem pegou para fazê plantação eles davam 

terra aradada a terra eu digo porque eu tava na reunião, horta, quem pegou pegou não tem prioridade 

em outra coisa. Não pega mais. Agora me diz só o que ta levando em frente é a piscicultura, que tão 

trabalhando lá nem sei se vai prestar. Até o camarada plantar ainda vai nascer. 

M.M: a galinha tá esperando dá ovo  

DONA M.G.S: produzir ainda  

M.M: pra fazê o criame.  

DONA M.G.S: É desse jeito é por isso que eu digo prometeram, mas não cumpriram a terça parte do 

que prometeram.  

M.M: Meu marido que pegou a piscicultura se vim outro projeto ele não pode pegar outro projeto só 

pode escolher... 

ESPOSO DA DONA M.G.S: uma coisa. Eu fui pra essa reunião e foi falado né , aí eu preguntei e aí e 

quando prodruzi? Aí eles não vai te a cooperativa aí eu digo então eu tô dentro, porque as outra que eu 

ia e preguntava eles diziam não vocês se ajuntam e vão vender e tal e eu... e aí não vai ter cooperativa ( 

avô )  

M.M: e aí é assim depois que eles aprontarem ali é assim eles vão lavar a mão e o pessoal que se 

lasque. A única coisa em andamento é a piscicultura.  

ESPOSO DA DONA M.G.S: Eu não vou porque a idade não quero, mas como é que é te uma coisa 

que só bem dizê proprietário e não tenho direito de ve? Quando eu tava trabalhando nessa aérea o cara 

veio aqui e disse não, não pode fazê essa área, aí eu preguntei não pode por quê? Essa casa é minha eu 

comprei e paguei .  

M.M: Eles não queria nem que eu fizesse essa área.  

ESPOSO DA DONA M.G.S: Eu tô te devendo? Não, então pronto vai embora. É mesma lá eu não 

vou olha porque eu não quis ir olha. Porque eu conversei muito bem com o douto lá e ele foi amostra o 

dele olha vai se desse jeito aqui, aqui é bom mostrou os outro tanque tudo quando é vindo e tal e etc e 

tudo bem né! Como só proprietário de uma coisa e não tenho direito de i ve? Não tem essa não , agora 

o que eles vieram aqui quando eles vieram e disseram olha o tanque esta no começo o que não pode é 

dexa menino i lá. Mas o pessoal confunde né! uma coisa é menino , menino é uma coisa, não pode 

dexa os menino tá brincando lá. Isso aí foi o que eles me disseram aí. O tanque tá aí você é um dos 

proprietário e tá aí mas tá no início. A conversa aqui em casa foi isso não dexa os menino i, e menino é 

menino.  

M.M: O que tá dando andamento aqui é esse tanque que está sendo construído ainda porque o resto 

que eles prometeram, só foi promessa mesmo porque até agora não cumpriram nada. Tá todo mundo a 

ver navio aqui. Muita coisa aqui que eles prometeram não cumpriram e nem tão cumprindo.  

DONA M.G.S E nem vão cumprir a doutora Luciana que pé da plena ela chegou aqui domingo 

passado e disse que só tem três assentamento é: Morrinho, Santa Rita e aqui. Santa Rita e Morrinho 

vai se entregue agora em dezembro.   
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ANEXO G- ENTREVISTA COM I.P.C 

QUINTA ENTREVISTA 

PERFIL DO ENTREVISTADO: I.P.C 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 75 anos  

ESCOLARIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO  

ESTADO CIVIL: CASADO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 25 anos só lá mesmo 

 

1. Como era viver no local onde você morava? 

Lá era bom demais, vivia bem lá, muita fartura, muito dinheiro né, caia muito por causa do garimpo e 

da pescaria e do pessoal que vinha de fora né, e aí era bom, muito bom.  

 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

Lá eu mexia com comercio né, aqui também só que aqui acabou né. Eu vivo aqui porque não posso 

ficar parado não tem como, não tem uma renda boa né e aí tem que ficar aqui né, porque pelo menos 

eles falaram uma coisa diferente né pra nós, aqui não tem renda de nada. Aqui não compensa nem 

fritar pexe porque não sai. Ficou ruim de pexe também. 

 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? 

Mudou muito assim no negócio de renda, dinheiro, corria direto ali né e aqui parou. Aqui caiu vamos 

dizê 80% não tem nada aqui é um lugar meio ruim, difícil acesso de estrada você viu né? Longe e ruim 

a estrada aquele ramalzinho que fizeram. Aqui o que dá muito é carapanã é ruim só o que aqui não tem 

é malária acho que os mosquitos que tem come os bichos da malária. 

 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 

Não eu não vivo assim, vivo aqui porque, eu pelo menos foi descontado no meu salário 150 mil no 

meu... quer dizê do menino ali da frente, na casa e num ponto ali em baixo, mas lá eu não quis porque 

é um ponto muito ruim, muito fraco, mais fraco que aqui.  

 

5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? 

É eles conversaram o povo ali e o povo ligeiro que acharam que ia ser um negócio bom né, mas não 

valeu a pena. Tudo mal feito um local muito ruim, não dá nada, embaixo é laje aqui, dois metros pra 

baixo é só laje.  

 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? 
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Eu acho que pra mim não valeu a pena né. Porque ali em baixo eu movimentava muito ali. Eu 

comprava muito pexe né, vendia tudo no dinheiro e aqui não tem. Pra mim comer tem que comprar 

pexe aqui do pescador né. 

 

7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da Vila 

Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. Como foi 

isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? 

O treinamento que teve foi do meio ambiente, turismo, alguns praticam, mas a minoria. 

 

8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? 

Eles sempre passaram por aqui tipo monitoramento mensal. Pra vê como tá a situação e fazem várias 

perguntas sobre a nossa vida. 

 

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? 

O que mudou foi porque eu parei muito de trabalhar né. Porque não tem como movimentar né, porque 

não é pela a minha idade é porque não tem movimento aí tem que ficar parado, diminui a renda no 

caso né muito.  
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ANEXO H- ENTREVISTA COM R.L.B 

SEXTA ENTREVISTA 

PERFIL DO ENTREVISTADA: R.L.B 

SEXO: FEMININO  

IDADE: 34 anos  

ESCOLARIDADE: ENSINO MÉDIO COMPLETO  

ESTADO CIVIL: CASADA 

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? 16 ANOS  

1. Como era viver no local onde você morava? 

Eu casei com pescador né que é meu marido e fui morar na vila com ele lá em baixo. E aí devido a 

Usina a gente veio morar pra cá né, nessa nova vida. A gente vivia de vários jeito né. Ele vivia da 

pesca junto comigo, eu vivia, trabalhei no posto de saúde que eu era copista fazia exame de malária e 

ele era pescador. 

 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

Trabalhando no posto e da pesca, só mudou porque eu estou desempregada hoje e aí faço um 

servicinho aqui um ali e meu marido também, ele continua pescando. 

 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? A renda. 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 

Porque na verdade esse local escolhido foi nós moradores de lá que lutamos pra tá aqui porque a 

empresa não queria, eles só queriam indenizar a gente, que fosse pra cidade procurasse outro local, 

mas aí junto com um grupo, a gente fez um grupo de moradores e aí lutamos pra que eles fizessem 

essa vila pra gente, posto de saúde, escola. Até estou trabalhando lá na escolinha no projeto mais 

educação, sou coordenadora lá. 

5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? Sim. 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? 

Olha a grande dificuldade que a gente enfrenta até agora pela empresa a é aquela falta de manutenção, 

assim eles deram um prazo pra gente da casa 5 anos, qualquer coisa que acontecesse na casa, eles 

tavam fazendo reparo, mas isso na verdade não foi feito. E aí a gente tinha que dar o nosso jeito pra 

qualquer coisa que acontecesse, tipo o telhado, a única coisa que foi que eles ajudaram foi o telhado 

que quando chovia bastante ficava gotejando né e aí a gente brigou foi atrás e eles mandaram 

consertar. Mas outros reparos ficou a desejar, tipo a fossa é ... como se diz... ela transbordou né muitos 

aqui tiveram que fazê outra por conta própria porque a que eles fizeram foi só um buracozinho 

colocaram as manilhas lá e não tá sendo não foi suficiente porque muitos tem a família aqui são de 

tem gente que tem 6, 8 família grande né. 
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7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da Vila 

Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. Como foi 

isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? Participamos sim, a maioria participou 

sim, tipo da horta, da biojóia né, a biojóia que são produtos naturais da floresta que a gente tem que é o 

açaí, buriti semente né que a gente sai colhendo para fazê a biojóia. Vende muito pouco , aí tem uma 

feirinha que uma vez no mês agente participa, é a biojóia e o artesanato. Acontece em Porto Velho, tá 

sendo lá naquele palácio azul novo, bem perto da EMATER. Ela acontece à última sexta feira do mês. 

Aí a gente participa dessa feira né leva nossos produtos leva o artesanato a biojóia, tem vendido 

pegado umas encomendas.  

 

8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? Logo no começo até que eles estavam indo bem né, mas do ano passado até agora tá 

sendo muito devagar muito mesmo. Que nem tem quatro projetos tem a biojóia, a piscicultura que eles 

estão fazendo ali do outro lado, não sei se você viu na estrada, a criação de galinhas e terras pra pessoa 

que queira plantar né ou seja floricultura ( agricultura) e só. Aí eu, mais optei pra piscicultura, aí que 

é a área que meu marido conhece e gosta né. Aí quem optou por roça ficou sonhando e aí os quiosques 

tão funcionado e o que tá em andamento é a piscicultura agora os outros tá parado porque foi 

selecionado em grupo né, grupo da piscicultura, dos quiosques, como é que chama? E... que é a pra 

receber os turistas né, que é o turismo. 

 

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? 

Muita coisa, os dois lugares assim, porque assim o passado foi maravilhoso né porque a natureza nos 

trazia muito peixe e era fartura. E a gente não dependia de empresa porque hoje a gente depende da 

empresa, porque é a empresa que tá nos mantendo porque não tem como a gente tirar o nosso sustento 

ainda. Por exemplo, meu marido vai pescar e não pesca aqui perto, porque não tem pexe devido ao 

alagamento e aí a água que ficou aqui próximo no lago o pexe sumiu, aqui não tem pexe, só tem lá em 

baixo ou lá pra cima perto de Jacy, perto da barragem porque eles querem corredeira, onde tem 

corredeira eles estão né e aí ele (marido) tem que ir pra lá próximo ou pra cá e é distante e aí haja 

gasolina e as despesas de gasolina de alimento e aí ele tá indo junto com o tio dele é tipo um grupo de 

cinco pessoas ou quatro que eles vão junto né. Vão na segunda e voltam na sexta, passam a semana 

pra lá. E aí quando tem sorte de pegar pexe é pro consumo e pra venda. Meu marido é neto da DONA 

M.G.S, Marcelo, ela e o marido dela sentiram muito com a mudança pra cá, ela e o marido dela não se 

conformam, porque a casa deles ficaram num lugar bem acidentado, é que nem nós também ficamos 

mas, a gente já tá se adaptando, devagarzinho, tá se adaptando né! Mas eu gosto daqui por causa da 

tranquilidade, é um lugar tranquilo, é um lugar que não é muito tumultuado, porque eu era da cidade 

né, casei com ele vim morar pra cá né, e aí acho que não consigo mais morar na cidade, já me 

acostumei com essa vida, junto com as minha filhas tranquilo. 
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ANEXO I - ENTREVISTA COM I.M.P 

SÉTIMA ENTREVISTA 

PERFIL DO ENTREVISTADO(A): I.M.P 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 66 ANOS 

ESCOLARIDADE: ALFABETIZADO  

ESTADO CIVIL: CASADO 

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DO 

TEOTÔNIO? 40 ANOS  

 

1. Como era viver no local onde você morava? 

Era uma vida tranquila a nossa né, onde a gente morava tinha de um tudo pra gente. Principalmente o 

pexe não faltava né, nem o dinheirinho da gente no bolso né. Todo dia a gente pescava quase só não 

ia, só não pescava dinheiro se o cara não queria ir mesmo. Mas não faltava o seu pão de cada dia pro 

seu filho, pra gente comé. Era uma vida boa né. 

 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

O que eu fazia era só pesca mesmo era, não eu já me aposentei já. 

 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? 

O que mais mudo aqui pra gente foi a tristeza que dexô, o local bem legal pra gente fica tranquilo e 

aqui a gente não pode fica tranquilo, aqui que não outro divertimento que era pesca né. Então mudou 

muito. 

 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 

Eu tenho satisfação, mas aqui é menor. 

 

5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? 

Muitos foi, mas muitos não foram porque eu era inquilino não sabe, eu morava lá mas depois eu tinha 

duas casas lá eu peguei e fui embora pra cidade e peguei e vendi né, dipois ninguém esperava isso né. 

Aí que quando fui pra lá surgiu de fazê a barragem aqui aí eu fui morar com meu cunhado. Aí ainda 

ganhemo essa casinha aqui que eles deram, deram não porque a gente pago. A gente pago essa casa 

aqui 60 e poucos mil ainda tiraram da gente, eles falam que deram, mas não deram não, foi descontado 

como parte da indenização. 

 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? 
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Olha eu não sei, pra mim no meu modo de vista eu não sei como fala mesmo porque os que sabem 

somos nos que fomos tirado, agora querem tira os outros de outros cantos, aí é uma coisa muito errada 

né. Eu não acho de acordo. 

 

7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da Vila 

Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. Como foi 

isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? 

Não, aqui pra gente tão até abandonaram os estudos que tinha pra ali né foi abandonado. As mulherada 

ficaram pra lá agora tá lá agora o artesanato não foi pra frente tá abandonado lá.  

 

8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? 

É muito difícil eles virem aqui, quando veem eles vão numa casa nas outras não vão. Aí a gente tá 

quase esquecido aqui né. Por eles mesmo. 

 

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? 

Ah mudou muita coisa... eu pelo menos se eu tivesse lá ainda, eu tava pescando vendo algum 

movimento né, e aqui não tem movimento nenhum pra gente se devertir nada. Até isso aquela 

passarela ali que eles fizeram ali, aquela praia tá se acabando não tem nada, lá era muito melhor que 

aqui. O que você fizesse você vendia, se pegasse um caldo de cana vendia, pegava um pexe mesmo até 

o pexe que você pegasse e assava, fritava você vendia e agora aqui você não vende nada. Você vê que 

tá tudo parado ali em baixo. O pessoal ainda vende algumas coisinhas lá dia de domingo. Um pexinho 

frito, mas é pouco isso é pouquinho.  
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ANEXO J- ENTREVISTA COM P.F.C 

 

PERFIL DO ENTREVISTADO(A): P.F.C 

SEXO: MASCULINO  

IDADE: 62 ANOS  

ESCOLARIDADE: NÃO ALFABETIZADO eu não estudei série nenhuma porque na minha 

juventude daqui não via falar em professor, nem escola, nem em nada. Até ir pra Porto Velho era 

difícil. Aqui onde era a nossa estrada aqui nós ia a pé pela uma picada pra pega o trem lá no vinte e 

cinco. Então de canoinha nos vinha pra Porto Velho com meu pai. 

ESTADO CIVIL: OUTRO  

HÁ QUANTO TEMPO MORAVA NAS PROXIMIDADES DA CACHOEIRA DE SANTO 

ANTÔNIO? MAIS DE 55 ANOS 

É meus anos de vida, nasci e me criei, meu pai chegou aqui nessa região em 1930 aqui nessa 

cachoeira do Teotônio, com um ano e pouco que ele tava aqui chegou a minha mãe, a família da 

minha mãe, dai do nordeste desse meio de mundo ai. Se conheceu e se casou e construiu a família 

aqui. Nós era doze irmãos, tudo criado aqui , nascido e criado aqui nessa região da cachoeira do 

Teotônio.  

 

Nós tamo aqui, pra você vê só dá pra sobreviver aqui que é aposentado ou então assalariado e ainda 

tem que sabe o que tá fazendo porque aqui não tem ganho de nada. Oh! aqui o roçado tem que corre 

fora pra traze pra come aqui. E na vila do Teotônio onde era a cachoeira do Teotônio aí tinha como a 

pessoa sobrevive né. Aqui é como eu digo, aqui eu não assumo compromisso pra mim paga uma conta 

ganho por aqui. Eu tenho que sai fora pra ganhar o dinheiro pra modo de mim assumi meus 

compromissos.  

 

1. Como era viver no local onde você morava? 

Eu nasci e me criei ali na cachoeira do Teotônio e eu não queria era sai de lá. A minha ideia só Deus 

pra mim tira de lá, porque tem muito lugar bom da pessoa mora, mas todo mundo que vinha desse 

mundão de meu Deus por aí e vinha aqui nessa cachoeira e todo mundo gostava. A pessoa vinha e 

voltava novamente e passava pro zoutro vim e volta também. Agora tem gente que vem aqui e diz “ 

Seu P até chega onde é a vila de vocês , eu pelejei pra chega lá e não consegui chega” porque até a 

mudança pra chega até aqui eles mudaram né, que a nossa antiga estrada era aqui” era um sonho pra 

vim do asfalto aqui. E eu sou revoltado por cauda disso aí porque eles eu falei pros caras da Santo 

Antônio Energia que é seu Ivan, que era um que comandava a Santo Antônio Energia aqui em Porto 

Velho, não sei se ele comanda ainda, eu falei pra ele se é isso que vocês tão fazendo essa dificulidade 

pra nós chega até a nossa vila porque que vocês não fazem um pilarzinho e vai alaga aí e não façam 

uma meia ponte pra nós autorizar a nossa desistrada. Porque essa estrada nova aí que a senhora vê ela 

aí. Isso aqui é um risco do bandido assalta é agente. Eles já assaltaram, um dia desses eu tava lá, 
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porque eu tenho um barco grande de pesca eu não tô aqui porque eu tenho um barco e tô lá a dois mil 

metros quase três mil metros em torno da outra usina pescando pra lá porque tô pescando prá lá. Tá eu, 

tá meus filhos pra lá. Nos vivia da pesca, nos vivia de final de semana sexta, sábado e domingo dando 

assistência pros turismo que vinha pra i pesca, pras pedra, pras praia, isso aí tudinho como eu falei pra 

eles vocês estão acabando com o nosso salário dado pela natureza né. E aqui não adianta, eu mexia 

com negócio de compra pexe, eu pescava eu tinha um restaurantizinho pra fazê caldeirada, pra fazê 

pexe no molho aí acabou tudo, acabou tudo porque não tem pra quem vende.  

 

2. Qual era sua fonte de renda no lugar onde vivia? Ela ainda permanece a mesma? 

Lá é como eu falei pra senhora ,sexta sábado e domingo nós trabalhava na voadeira porque eu sou 

proprietário de canoa, de canoa grande, de bandeirinha. De segunda a sexta era do pexe. Não, não i 

caiu demais, caiu demais e a voadeira ninguém usa pra frete só pra pesca a minha eu tenho duas 

voadeiras grandes e vevi mais parada lá no barco lá. Agora os dois motorzinho pequeno que a gente 

tem dois motor pequeno, pequenozinho gasta pouco, daqui a pouco a gente vai corre lá no pique pra 

pegá porque gasta menos e não adianta você pega no quarenta pra você ganha poco pra fica tudo em 

despesa, tudo em gasolina, gasolina é caro, aí a senhora paga a gasolina, paga gelo, paga é um bocado 

de coisa, quando vai soma quase não sobra nada então é procurar usar o motor que gasta poco pra vê 

se sobra mais alguma coisa né?!  

 

3. O que diferencia sua vida agora da sua antiga moradia? 

Ah! é difícil é muita coisa né, aqui, lá embaixo nos tinha a nossa melancia, a gente tinha a banana, 

tinha mandioca, a gente plantava na margem do rio. Essa margem do rio aí... ela só não nasce gente 

porque terra nenhuma ainda nasceu gente, porque se planta lá lá mesmo fica. Mas tudo que a senhora 

plantava a senhora tinha sua melancia, sua mandioca, maxixe, abóbora tudinho, eu aqui vai fazê 5 

anos. Aqui eu plantei de tudo, aqui eu plantei graviola, coco, banana, abacate, cupuaçu que não vai 

porque a terra não ajuda, aqui é uma cascalha aqui é uma cascalheira. Olha como o pé de limão, esse 

pé de limão eu trouxe de lá e não passa disso dai vai fazê 5 anos . 

 

4. Qual o seu nível de satisfação em relação ao local onde sua comunidade vive hoje? 

E como fazê o ditado, eu moro porque isso daqui a gente comprou. Essas casas daqui a Santo Antônio 

Energia, não deu direção pra ninguém, a minha casa foi paga, descontada com o meu dinheiro, todos 

nós foi assim né. Porque a gente comprou e não vai abandona né, foi descontado taí no documento, 

essa casa saiu pra mim por 93 mil. 

 

5. Como foi o processo de remanejamento? Os moradores participaram da indicação do local 

para reassentamento? Não, eu sou revoltado porque quando eu não tava em casa, aí eles já chegaram 

porque eles tava comprando era ali o latrocínio aí só que ali no latrocínio o cara pediu um dinheiro alto 
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e teve um cara e foi, isso aqui porque era um outro cara que tem uma fazendazinha aí pediu menos aí 

eles foram e compraram. Eles já chegaram com o mapa lá, eu não tava nem em casa, porque eu até 

falei pra minha mulher não era pra você ter assinado porque ninguém vai mora em cima de mapa. A 

obrigação deles era pra modo de escolher a terra vim aqui pega as pessoas que eles tão mexendo com 

eles e leva lá pra se agrada, pra vê se agradava das terras. Olha tá aqui essas terras aqui o que o vocês 

ditam, porque aqui a gente conhece tudo. Eu conheço essa região aqui tudo mais que a palma da minha 

mão e farinha do mercado né. Aí já fizeram coisa errada, agora vocês já assinaram o lote fulano de tal 

no mapa, eles vão dizê foi eles mesmo que escolheram, mas eles não pegaram saber nem a estrada e 

nem o local pra nós vim mora porque se eu tivesse aí no dia que eles foram eu dizia assim não, eu não 

aceito, se os outro aceita é porque estão cego, porque eu não aceito, eu quero vê onde é que eu vou 

mora. Porque eu sempre perguntei de vocês e vocês prometeram pra nós que nós ia fica melhor, 

melhor do que nos tava. Quando acaba foi engano nos tamo é pio. Eu falei pra vocês foi assim eu peço 

a Deus que nós fica melhor que nos tava porque eu tô achando meio difícil, e tamo porque aqui pexe 

aqui nessa região, eu cheguei aqui os cabras que é aqui o seu I.P. e o seu I. M, procuram um pexe pra 

come aqui, pra compra, pra compra e não acham, eu que já trouxe um pexe de lá dei pra eles um pexe , 

um pexe pra eles come. Tá certo que nos mora aqui, como muita gente que eu já falei , nós não como 

só o pexe não, aqui a gente compra a carne do boi, compra o frango, mas a gente todo dia almoça um 

pexe, às vezes janta um pexe, que eu acho muito mais melho a gente eu janta uma caldeiradazinha de 

que come a carne , que é uma comida meio forte né. 

 

6. O que você acha do processo de remanejamento e reassentamento propostos por grandes 

empreendimentos? Isso aí já aconteceu com muita gente, aí eles disseram pra nóis que não foi nada 

bom. E nóis vamo ve mais coisa ainda, mais coisa que aqui também nós não, meu pai dizia pra nóis 

“Meu filho vocêis vão ver coisas, que vocêis nem espera na vida de vocêis, nóis não vamo vê porque 

Deus não vai consentir né” e foi dito . Agora eu tô vendo porque eu nunca esperançava de existir um 

negócio desse aí. Essas Cachoeira do Teotônio, porque essas Cachoeira do Teotônio tão aí socotiou ela 

eu nunca esperançava dela se acaba, porque passa canoinha a remo, barcozinho vai embora aí , acabou 

tudo .  

 

7. No material produzido pelo Consórcio Santo Antônio está escrito que os moradores da Vila 

Nova de Teotônio receberam treinamento específico para trabalhar com o turismo. Como foi 

isso? Você utiliza esse conhecimento hoje? De que forma? Não, eles vieram aqui fazê aqui, traze 

um pessoal aqui pro modo pra fazê isso daí pra mexe com turismo, mas só que o pessoal vieram só 

naquele dia, e foi eles que botaram o texto pra embarcação que eu fiquei até revoltado com eles. Eu 

digo olha, vinte reais por pessoa por modo de andar com eles aqui porque não tem mais nada pra eles 

vê só água, mato e sujeira na beira desse rio, eles não vão voltar mais aqui não! E foi dito e feito, não 

vieram mais não, porque eles dizem é pra mim, muita gente eu conheço, olha vinha gente de Uberaba. 



176 

 

 

Ligava pra mim pegava a minha voadeira passava uma semana, comendo e bebendo aí na minha casa, 

as voadeira alugada por conta deles, vinha de todo lugar de Rio Branco, de Alto Paraíso, Ji-Paraná, 

Cacoal. A gente tinha os telefone dos pessoal que mexia com pexe aí que o telefone tocava todo dia 

“Seu P. eu vou quere 500kg de barba chata com jaú, Seu P. eu vou quere 300kg de pintado” Pra 

quando? “Pra manhã, dá?” Eu digo pode vim pega o pexe, eu já ia vendendo aqui e já botando pra 

outro e agora eu acabei foi com tudo minhas freezer, eu acabei com minhas freezer tudo. O que tá 

vindo pra nóis aqui é a energia que vem de 400 , 500, 600 contos por mês, que eu vou até no 

Ministério Público, eu vou lá com eles prá eles negocia, se eles não negocia eu vou no Ministério 

Público, porque nem em casa eu paro, eu só tenho uma freezer, um bebedor e uma geladeira ligada aí 

direto porque deixo umas coisinhas pra come em casa. Aí pra quem é, eu sou assalariado, 400, 500 

contos é um salário do mês pra modo de paga a energia? né! Depois então, lá onde nóis morava, ali na 

Cachoeira do Teotônio era 60, 75, 35, 45 até 100 conto dá pro caboclo leva, 100 reais por mês, 150 

tudo bem, mais de 400, 500, 600 como eu já veio pra mim aqui, pra essa minha menina aí, ninguém 

aguenta. 

 

8. Como foi o acompanhamento da Santo Antônio Energia para a adaptação das famílias ao 

novo local? 

Um eles deram o transporte, que eu me mudei por conta própria, me mudei por conta própria porque 

eu fui o derradeiro a saí. Aí quando eles trouxeram o meu papel que eu assinei a proposta, a segunda 

proposta porque a primeira eu não aceitei porque era muito pouco o dinheiro né. E eles foram e 

disseram pra mim “Quanto dias o senho vai dá, pro modo do senho saí daqui, desocupa essa área 

porque nóis tamo precisando dessa área” Eu digo eu não vou dá dia nenhum porque eu passei dois 

anos esperando vocês, pra vocês acertarem comigo. Aquela casa lá é minha que eu paguei pra vocês! 

não foi? E essa daqui também é minha porque eu trabalhei mandei serra madeira e construí a minha 

casa nova, essa madeira dessa área todinha dessa casa aí ó, que a senhora tá vendo ao redor tudinho, 

aquela do outro lado de lá, aquela casa ali que tá fazendo ali , um depósito que é pra modo de coloca 

meu material de pesca, a área daquela ali do meu menino, dessa aqui ó tudo foi madeira da minha casa 

lá de baixo que eu desmanchei. Eu tinha 300m de casa lá senhora. Lá eu tinha uma casa pra mim e 

pros outro chega e fica lá debaixo junto comigo né. Então é assim, eu digo eu vou é desmanchar a 

minha casa, agora se vocês tivessem me dado aquela lá, essa aqui era de vocês, mas eu paguei todas as 

duas é minha né. 

 

9. O quão diferente é sua vida hoje nessa nova moradia da que você vivia antes? Eu pra mim, 

minha moradia aqui pra mim não é nunca como a de lá, porque lá eu podia morre afogado, mas sem 

água, aqui passa é de dois a três dias sem água, sem energia né. Eu nunca esperancei de eu morar na 

beira do rio, tinha a nossa vertente de água, que era água mineral puro, que o pessoal pegava nossa 

água pra leva daqui pra Porto Velho trazia os garrafão e levava, porque foi feito uma análise aqui, um 
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cara veio e fez uma análise de mineral puro, que ele disse que ia limpa, ajeita, pra encana a água pra 

nóis, nóis não, nóis não aceitamo, porque depois de tudo pronto você vai quere cobra a água de nóis 

aqui, e aqui nóis pega e nóis não paga nada, os outro vem de fora leva não paga nada, e eu não aceito, 

aí teve uns dois que falo que não aceitava aí pronto deixaram de mão. Agora nóis paga água, como eu 

falei aí numa reunião pra Santo Antônio Energia, pro diretor da Caerd, água encanada pra nóis paga 

água? Água do lago aí? Eu falei na reunião eu digo muito me admiro água do lago, da natureza, agora 

a Santo Antônio Energia quer passa pra Caerd pra nóis paga água. Aí ele falou pra mim assim “ Mas 

não é bem assim não Seu P., não é bem assim não, o senhor tá falando uma coisa” Aí eu digo eu to 

falando o que é verdade o que é certo, água cheia de coisa que vem, que bebe e dá uma dor de barriga 

danada, lava a vasilha fica aí ó fica tudo cheia de coisa de uma caroncha que dá, que não tem ninguém 

no mundo que alimpe. Aí o diretor da Caerd olhou pra mim e “Como é o seu nome? Aí eu digo pode 

gravar aí é P., vou fala três vezes pro senhor não se esquecer é P., meu nome é P., tô falando uma coisa 

porque tenho consciência. Aí minha sobrinha falou “Ele tá falando a verdade vou pega uma vasilha 

pra amostra”. Aqui a gente era uma dor de barriga danada, “É a comida”, não é a comida, aí eu disse : 

é essa água mulher! Mas não adiantava nóis tomava remédio junto com a água, tomava um comprido 

pro estômago junto com a água, não fazia efeito né, aí eu peguei a nossa vertente lá ainda tava fora 

d‟água, aí eu peguei os garrafão fui lá limpei tudinho, ajeitei tudinho , butei uma mangueira, alimpei 

tudo, truxe água de lá acabo. Cheguei ali na casa da dona M.G que a senhora conversou com ela. Ela 

falou: “ Oh! meu fio tu não tem remédio pra dor de barriga lá não? Eu ando com uma dor de barriga 

que eu não tô aguentando mais” Aí eu digo eu sei qual é o remédio, é só a senhora deixa de bebe essa 

água, aí eu peguei os garrafão dela fui lá e peguei água pra ela pronto. E muita gente, eu não bebo, eu 

compro água, tô comprando água aí oh! pra bebe, que essa água aí só presta mesmo só pra gente toma 

banho e fazê as coisa, eu digo mulhe as coisas nóis vamo fazê ainda porque fervida morre tudo quanto 

é micróbio. Essa água lá (vertente) passa aqui senhora, ela sai aqui e joga dentro do rio, essa água 

quando eu nasci e me criei ela já existia lá. Meu pai chegou em 1930, já existia ela lá, morava um 

senhor chamado Barroso lá, nóis butemo até o nome da bica barroso, porque morava um senhor lá né, 

bem pertinho da bica. Era uma água que só da senhora toma banho a senhora sentia diferença, a 

senhora bebia que tinha diferença também da água. Eu aqui, muita gente diz assim “Ah, agora vocês 

tem casa boa, casa nova” Eu digo, rapaz você vai viver de comer casa? Ninguém come casa! Que às 

vezes você mora numa casa boa e você não tem a renda pra você sobrevive, né. Mais eu falei pra 

muita gente o que adianta ter canoa e não ter o remo? Fica rodando no meio do rio, aí o vento leva pra 

onde quisé , onde o vento tocá vai né. Então, é assim eu moro aqui, mas não é pra dizê assim eu moro 

tranquilo, eu moro sastisfeito não, porque toda vida eu gostei de trabaiá, porque minha mãe butava 

nóis na fila e dizia “Meu filho, a gente pra come, bebe, vesti e calça tem que fazê o quê? Nóis sabia 

que era trabaiá, mas se falasse levava uma taca, deixava ela fala: “ É trabaiá” e até hoje a pessoa que é 

acostumado a trabaiá eu digo só larga de trabaiá quando ele morre, porque morto não faz nada né. 

Então é assim. 
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ANEXO K – GLOSSÁRIO: VOCABULÁRIO RIBEIRINHO 

 

Vocabulário ribeirinho: 

Abestado – pessoa que se deixa enganar facilmente 

Alvenaria – casa de tijolo e cimento 

Bica – lugar por onde sai a água da nascente 

Bodó – peixe cascudo 

Butiquezinha – forma irônica de se referir a um estabelecimento comercial pouco representativo 

Caldeirada – prato típico feito com peixe, temperos e água 

Carapanã – espécie de mosquito 

Carestia – tudo muito caro 

Caroncha – caruncho, mofo 

Cascalha – as pedras da cascalheira, geralmente pequenas 

Cascalheira – lugar onde tem muito cascalho, pedra pequena 

Cupuaçu – fruto típico da Amazônia 

Escorraçar – colocar a pessoa para correr, sair do lugar sem dar tempo ou explicação 

Graviola 

Inverno – época das chuvas na Amazônia 

Levava uma Taca – levava um tapa 

Moradia - casa 

Motor de popa 

Mutreta – trapaça, ato de corrupção 

Óleo de dois tempos -  

Para ver se agradava – Para ver se gostava 

Pelejei - lutei 

Penetra – aquele que entra em lugares sem ser convidado 

Quiosque – lugar onde se vende de tudo um pouco, inclusive comida pronta e bebidas. 

Sequela – algum mal que fica depois de uma doença grave 

Terçado - facão 

Trabalho de bandeirinha – profissão antiga, exercida na Cachoeira de Teotônio 

Vertente de água – nascente natural de água, bica, olho d‟água etc. 

Voadeira – embarcação pequena, movida a motor, barco pequeno. 

 

Marcas linguísticas que demonstram o estrato social do ribeirinho: baixo grau de escolaridade, 

residência na periferia ou zona rural: 

Adomar – domar (arcaísmo) 

Alimpe – do verbo limpar (arcaísmo) 

Butemo – colocamos, botamos 

Dificulidade - dificuldade 

Sastisfeito - satisfeito 

Socotiou – do verbo sucatear (hipercorreção) 

 

Neologismos: 

Desincomodar – deixar de incomodar 

Especulosidade – capacidade de especular 

Esperançava – verbo esperançar; ter esperança 

Esperancei - verbo esperançar; ter esperança 
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Provérbios e Ditos Populares:  

À role – em grande quantidade 

Abaixar a cabeça – humilhar-se 

Bonita não se põe a mesa – semelhante à “beleza não põe à mesa” 

Cuspir no prato que come - ingratidão 

Dar prego – estragar, parar de funcionar 

Eu sou o crespo do trem 

Eu tô pagando caro – sofrendo discriminação 

Faz assim, faz assado – faz de várias formas 

Leva e traz – fofoqueira/o, quem faz intriga 

Não ter visão – não ser esclarecido 

O menor não tem como vencer o maior – o pobre sempre perde do rico 

Salve-se quem puder – cada um por si 

Tirar leite de pedra – fazer o impossível 

 

SABEDORIA POPULAR: 

Lá, (na antiga Cachoeira do Teotônio) só não nasce gente porque terra nenhuma ainda nasceu gente 

– terra boa para cultivar 

Não era pra você ter assinado, porque ninguém vai morar em cima de mapa – era para ver in loco o 

lugar onde ficava a casa 

Eu conheço essa região aqui tudo mais que a palma da minha mão e farinha do mercado – conhece 

muito bem a região; 

Lá, eu podia morrer afogado, mas sem água... aqui passa é de dois a três dias sem água – melhor 

morrer afogado do que não ter água ou precisar pagar por ela 

Vou falar três vezes para o senhor não se esquecer – ênfase na afirmação, fixação 

Você vai viver de comer casa? Ninguém come casa! – a casa não era o mais importante e, sim, a 

sobrevivência, a garantia da renda familiar 

O que adianta ter canoa e não ter o remo? – valorizar o básico e não o supérfluo 

 

EXAGERO:  

A carapanã (só) falta levar a gente – tinha muito mosquito carapanã 

A carapanã começa a comer a gente – o mosquito carapanã pica muito as pessoas 

Eu nasci dentro da canoa – quem gosta de água, rio etc. 

Eu vivia em cima das pedras pescando – gostava de pescar em cima das pedras do rio Madeira 

Lá era o paraíso da gente – a Cachoeira do Teotônio era muito bonita e provia de tudo para os 

ribeirinhos 

 

 

USO DE DIMINUTIVOS 

 

Besteirinha – coisa pouca (advérbio de quantidade). Por causa de uma besteirinha desse tamanho, 

eles fazem desse tamanho. 

Butiquezinha – butique sem importância comercial (ironia). Ela foi e botou uma butiquezinha e foi 

indenizada. 

Caldeiradazinha – uma caldeirada feita com carinho (afetividade). Eu acho muito mais melhor eu 

jantar uma caldeiradazinha de bodó que comer a carne. 

Comunidadezinha – comunidade sem importância (ironia) 

Devagarzinho – muito lentamente (advérbio de modo). A gente já tá se adaptando, devagarzinho. 
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Dinheirinho – dinheiro pouco, mas bem ganho. O peixe não faltava, nem o dinheirinho da gente no 

bolso. 

Fazendazinha – fazenda pequena (ironia) 

Feirinha – feira pequena (diminutivo). Tem uma feirinha que uma vez no mês a gente participa. 

Jornalzinho – jornal pequeno (diminutivo). Quando eles mandam o jornalzinho, dois em dois meses.  

Negocinho – negócio, comércio pequeno (ironia). Ficam oferecendo um negocinho pro cara 

desestruturar. 

Panfletozinho – panfleto qualquer, sem relevância (ironia). De três em três meses, eles mandam um 

panfletozinho dizendo como é que tá. 

Pertinho – muito perto (advérbio de lugar) 

Pouquinho – muito pouco (advérbio de quantidade). A empresa ia manter o povo até um 

pouquinho... 

quando eles mandam o jornalzinho, dois em dois meses ou de três em três meses eles mandam um 

panfletozinho dizendo como é que tá 

Ramalzinho – ramal pequeno e sem importância (ironia). A estrada, aquele ramalzinho que fizeram... 

Restaurantezinho – restaurante pequeno, sem importância (ironia). Eu tinha um restaurantezinho pra 

fazer caldeirada. 

Servicinho – serviço pouco (advérbio de intensidade). Faço um servicinho aqui, um ali. 

Todinho – o dia todo, muito. (advérbio de intensidade). Você trabalhava o dia todinho que nem eu 

fazia lá. 

Tudinho – todos, muitos (advérbio de intensidade). Bença tia, bença vó e a gente rodava a casa de 

tudinho. 

Vilazinha – vila sem importância (ironia) 

 

NOME (PALAVRÃO) E GÍRIAS 

Fio da égua 

Pra caramba 

 

 

 

 


